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iliv  rua  Amurai  Gut-gel,  jior  . 

41:0001000; 

JoHo  Nlomcyor,  um  torrono  nn 
freguesia  da  Penha,  por  200)000; 

lTitnolseo  Quedo*  de  Sousa,  um 
lorrono  no  bairro  do  Mnndaqut,  por 
1:000)000; 

Miguel  Mnrlotll.  um  torrono  4 
rua  José  Clotullo  (1  n>.),  por 

nr.oo$ooo; 

Francisno  .  Rodrigues,  uma  ohn- 
nara  d  rua  Sorra  d»  Bolucatu',  por 
0:000)000; 

Luiz  Bo.lrlgucs  Pntrlma,  o  pro- 
illo  n.  2B  iln  rim  S.  Paulo,  por  ... 
10:000)000: 

•Ir,  Ji.hú  •'irlon  <lo  Macedo  Soa- 
i'M.  um  '.or.-oiio  &  ruo  Santa  Crus, 
pnr  12:000)000; 

Antonio  Musso.  um  torreno  nn 
o  toucara  ttahym,  por  400)000; 

Antonio  Porroni,  o  predlo  n,  2tl 
tia  rua  Solon,  por  14:000)000; 

\nlonln  Fernandes  Gonçalves, 
un>  terreno  na  freguozla  dn  Penha, 
po.-  150)000:  e 

Albano  Mnrqiios  Nunes,  um  ter- 
reuo  na  chnearn  Ttahym,  por  150). 

Valor  dos  Immnvolfl  trunnrttM.il- 
dos.  201:200)000. 

Laboiatorio  de  Analyses 

Hongiie,  urina,  fezes,  cscnrro,  ctc. 
Ilçucçiin  tic  Vnsnermmin,  nnlovacei. 
tm#  —  ftnn  f,l Itero  Dailnró,  5»,  ilns 
8  ns  18  liorns. 

IMt.  .1F.SUIXO  MA  Cl  MT, 

O  >r.  ministro  tln  Viação  expediu 
ãs  rcpnvtlções  siiiiurdliiadns  u  «<-- 
guinle  circular: 

“Reoommcmlo-vo*  que  providen¬ 
cieis,  ewn  urgência,  no  sentido  de 
serem  dispensados  tio  exercício  cm 
qtt  ’  se  nohnlii,  r:t  repartição  a  vos- 
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avras 


collcou,  colloou,  u  dueappuieceu  en¬ 
tre  borbulhes  de  cspunin. 

Qrnntlo  a  turba  tomou  nlenlo, 
rcfcllit  do  espanto,  s.  exc.  sorria,  a 
|j|iyHionomlti  recomposta,  sereno  ou- 
trn  vez,  do  novo  prcsldcn(o  dn  Ilc- 
tiulitlen! 

Dento  mt  uppnreuclu  InMgnlflcón- 
lo  successo  podem  llrnr-so  conelu- 
ttOes  quu  orientem'  os  palrlclo»  uecr- 
ca  do  eurncler  tio  seu  iircsUleuto. 

Oeiuite  do  perigo,  Jii  podemos  ter 
ccrlcr.n  de  que  cllc  ousiiní,  Indo  pu¬ 
ra  u  frente,  n  atfronial-o.  Foi  as¬ 
sim  cm  fuoo  tias  ameaças,  por  tilil 
rosniiilii»,  relativniaenle  aos  minis- 
lios  civis  nas  pn  Pis  militares:  foi 
mediu  Ouraiite  n  gréve  gcnil:  scrú 
assim  (tumulo  tentarem  menospre¬ 
zar  a  nossa  soberania. 

O  enso  dos  navios  ex-ítUcntftes, 
por  exemplo,  desafia  n  sua  lmblli- 
ilado  de  jurisconsulto,  de  advogado, 
■tu  |intrloln.t  e  n  suu  utivrgln  th,  bra¬ 
sileiro,  a  sun  corttgem  de  Iticlador. 
o  aeu  dever  de  chefe  de  Estudo. 

K’  certamcnte  um  lance  arrisca- 
tio,  mas  hão  deve  s.  exu.  olvidar 
(pio,  como  no  caso  dn  represa,  a 
nxsistcucln  nuompsnha  earlositmenle 
os  svttu  gesuis.  ct, afiando  nn  sutt 
ncçflo. 

Cumpre  tiue  não  t perca  a  linha, 
mantendo  e*su  dignidade,  essa  ele¬ 
gância  morul  c  essa  firmeza  de  con- 
tlticitt  que  o  faz  temido  e  respeitado 
dos  proprlos  ilesatfeolo». 

Um  simples  gênio,  couto  iiiiuelle 
di,  bengala  para  affitstar  do  seu 
caminho  u  aniiuul  dnitntoso.  podt— 
tá  arredar  os  obsluculos,  que  as¬ 
soalham  haver,  no  intuito  talvez  do 
ixpertmchlurem  a  nessa  longamlni- 
dade  ou  a  consistência  do  nosso  ea- 
rueter. 

Uíiuhrc-sc  s.  esc.  de  qne  sc  uclm 
visado  por  uma  mullidãu  mais  con¬ 
siderável,  iiiflnlmuifm»  mais  consi¬ 
derável  do  que  n  iptc.llie  seguia  o 
posso  cm  visita  ft  biimigcm,  por¬ 
que  itgiirti  v  todo  o  Lírasll  que  o 
contemplo,  lie  s.  exc.  depende  ex- 
clusivnmentc  dominar  o  corarão  do 
povo,  eorrcspondcndo-lhe  ãs  espe¬ 
ranças.  « 

Focado  como  está,  não  deve  per¬ 
der  n  uUtlUdo  .de  aprumo  que  vem 
mantendo.  SI  tiver  do  fazer  um  ges¬ 
to,  qne  o  faça  decididamente,  sem 
so  dcsoçmpDr  nu  tornnr-se  ridículo, 
que  dullu  suhlrft  engrandecido  antes 
qtle  nviltudn. 


Hxtromnineiite  curiosa  c  «uggcslivit 
it  historia  dn  roube  du  um  colUr  d* 
peroba,  no  Kl.  do  Janeiro,  que  o 
tvlcgrnpho  nos  trnnsinltUu  hontem, 
entro  pontos  de  lulmlrução  c  roilcoo- 
cln*  maliciosas,  que  nos  aguçaram  a 
curiosidade.  Não  ha,  sem  duvida 
alguma,  raça  iiiuls  pcrlgntm  do  que 
a  dos  jornalistas  blsldlhou-lros  e  In¬ 
discretos.  Rnstn-lht»,  muitos  voze-s, 
Incidente  mais  úaaul  desta  vida, 
o  facto  mais  prosaico  deste  mundo, 
paru  desencadearem  tempestades  de 
ridículo,  venduvaes  de  sarcasmos,  sl 
o  liiHtlneto  da  novidade,  o  morbldo 
gesto  tio. escândalo  lhes  fustiga  o  cé¬ 
rebro  e  lhe*  clectrlza  o  syetuma  ner¬ 
voso.  Foi  o  que  sul  cedeu  eom  esse 
simples  caso  do  oollur,  Unu  fidal¬ 
ga  franec-za.  de  legitimo  fatigue  azul, 
oorla  mnnhfl.  no  revolver  n  conipll- 
eailu  collocção  tios  sons  perfumosos 
cvthne».  que,  cm  feminina  desordem, 
jnxiam  dispersos  sobre  o  cryatal  do 
elegante  "ponteodur",  dvu  pelo  des- 
apparcclmento  de  um  precioso  col- 
lar  do  pérolas  que  guardara,  cheia 
de  amor  e  de  cuidados,  uuni  lindo 
“porta-julftü".  Cusca,  aqui;  rebus¬ 
ca.,  ncobi.  6  nailu  do  colliir,  nem  das 
peroliis.  Tu  d  o  de-suppaieeeru  mya- 

terli j.  imriite.  e  vft  pmnrn-»o  Inexpli¬ 
cavelmente.  cmno  ,«  própria  alegria, 


Dirigentes,  querem-se-os  antea  se- 1 
•jHhorss  Je  si  mesmos  quo  dominadores 
Ae  outrum,  pois  t.  poUfovterla,  qtinn- 
lo  acnso  enfeixa  altos  poderes  nas 
mãos,  não  procede  de  outra  fftrmn 
ilnão  uvnesa  liando,  abatendo,  ty- 
cunnlznitdo. 

Abandonada,  porém,  nos  proprlos 
redirso».  logo  i  cobardia  perdo  o 
nprumo,  desmundundo-sc  de  pavor 
ante  u  proeelln  dn  adversidade,  os 
gestos  descompostos,  a  phjvlonoinln 
demuãftdn,  o  animo  cm  sossnhro. 

A  morte  do  déspotas  não  varia 
multo  disto:  um  pouco  ntnls  de  ro- 
tlctenclu  neste,  inquelle  tim  pouno 
mais  de  nstucla;  u  dcmenclu  do  me¬ 
do  aqui,  ali  a  acuidade  do  raciocínio 
u  exaggernr  o  periga  que  se  uppro- 
ptnquu;  iaus,  afinal,  em  todos,  no 
Instante  derradeiro,  o  nssalto  do  ter¬ 
ror,  o  mergulho  no  orepasculo  mon¬ 
tai,  a  altitude  misoravel. 

Maior  que  seja  o  espirito  do  dn- 
mocraolu  do  seuulO,  n  detentor  do 
poder  não  púdo  delxnr  do  seguir  um 
ritual,  porquo  n  Estado  tom  e  não 
devu  deixar  de  ter  n  sua  llthurgln, 
n  seu  culto,  externo,  o  seu  appifnlo 
«  a  sua  pompa. 

Dn  mesma  :  Irma  por  quo  aos  es- 
Sttndnllxnmos  no  rer  um  sacerdote, 
p.  batina  arrepanhada,  chnpêo  der- 
•endo  o  soHdéo  4  mostra,  sl  porven¬ 
tura  corre  em  pés  de  utit  bonde,  cito- 
can  -not  tamhom  a  «cnslhtlliteilé  os 
Mnçrant-.s  photogrnphiòOf  dos  gran¬ 
des  Homens.  fttrprehenJldoí  pola 
rcporiagriit  nn  sim  IntimiJndc.  cm 
py.lama  ou  robc-ilo-elimiihit..  qun 
pnrn  ntlqi  é  veste  ignominiosa. 

'  Quo  se  dlrln  de  una  estadista  fa¬ 
moso  que.  ao  deflagar  de  uma  bom¬ 
ba,  Crnquertsso  num  desmaio? 

Mula  prosperas  que  estivessem  as 
finança*  sob  n  sua  gestão;  ma.in  ar¬ 
rojadas  quo  fo3sem  as  eiia?  realiza¬ 
ções.  estaria  eüe  Irremediavelmente 
peidblo  no  conceito  do  publico, 
«pendo  Incontinente  do  seu  pedcsbil 
'paru  «er  atufado  no  ridículo,  rõtas. 
rti.  Improviso,  em  suas  mãos,  as  ro¬ 
deas  eom  que  vlalu  governando. 

Certnmontc.  será  Isto  juígameiitn 
Injusto:  mas  conto  esperar  outro  vo- 
rldlcttim  da  collectlvldnde  que  age 
,por  Impulso,  fasetmidn  scmnve  pelD 
gestv  oiiHodo  ou  petn  phrasr  u  iiro- 
positoV 

Nilo  ha 
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Inaugurou-sc,  ha  dlus,  na  bdt-un- 
tftda  Pnullefa  a  novn  rcnltoncia- 
rla  modelo,  que  tniitoe  -  dosvcloa  t 
nltençOee  mereceu  úos  que  com  ei- 
la  se  proocoupurain.  Material  e  con¬ 
fortável.  olla  ee  ergue  hoje,  tendo 
no  acu  selo  o  necessário  pnru  ado¬ 
çar  um  pouco  n  desgraça  dos  que. 
all  cumprirão  na  penas  que  acar¬ 
retaram  por  nelem  netas  Los.  pratica¬ 
dos  cm  ostado  do  mentalidades  cs- 
peokiee.  Entrolaiito,  í.iio  6  tudo.  nfto 
6  bnslanto  que  eso  edifício  postmn 
no  seu  b6Jo  penitenciário  lodo  o 
progresso  mntcrlal  Imllndo  das  ou¬ 
tros  penitenciarias  dos  diversos  pnl- 
*e«.  Uesta  ainda  multo  a  fazer,  u 
resolver  o  toso  urgentcninlo. 

A  sociedade  oulorgn-He  u  direito 
de  castigar  os  que  orrnm,  utns  mos- 
trn-so  roecrvnda  e  muda  quando  se 
irntn  do  reetmpcnstif  ou  do  conso¬ 
lar  um  pouco  os  que  clln  acctisn  c 
pune  eovernnionte  o  muitos  vezes 
injiistnmcnle.  Aesim,  ntf  hoje  o 
problema  «oclnl  dos  dlroUoe  de 
cada  um  de  it Ao  nn  sociedade  se  en¬ 
contra,  ainda  nin!  esclarecido,  mal 
limitado,  ninl  comprehendldo,  sen¬ 
do  surriclente  pnrn  que  a  Justiça  c 
o  equilíbrio  dn  eoliccUvldndo  hu¬ 
mana  não  estejam  liegnros.  que  o 
direito  de  um  nó  dos  qno  a  com¬ 
põem  soja  lesado.  Esse  problema, 
um  dos  mnln  cmpo'snntcs  e  ur¬ 
gentes,  pcrmnnoeerã  insolnvol  sl  os 
quo  formam  o  centro  do  poder  o  da 
direcção  na  nosuci  terra  continua¬ 
rem  na  mudez  c  Impnssibilidade  do 
ogulsmo  e  dn  Indifferença.AIlis,  todos 
os  nossos  mais  esaopeincs  proble- 
miut  permanecem  mnls  on  menos 
afundados  num  marasmo  ilosolndoi 
quo  acaba  por  Inspirar  o  desalente 
ui  como  ús  nlntns  as  mais  nrdentos 
e  esperançosas. 

Eu  quero  ralar  «ohrelpito,  do  re¬ 
gímen  penitenciário  dns  nossas  ca¬ 
sas  de  corrocçRn,  rujo  resultado 
serã  negativo  e  tnonvtruosamonle 
tniqiio,  sl  nos  mnntlrormos  alheios 
ã  translttPo  do  condem  nado  ã  vida 
social,  cumprida  n  ponn  n  quo  nos¬ 
sa  Justiça  o  condcmnou.  Abnndo- 
nnl-o  a  sl  prnprio.  sem  recurso*, 
sem  família,  sem  amparo  ou  apoio, 
no  momento  dn  nnhldn  dn  prisão, 
é  um  orlnte  cgunl  «o  que  clle  com- 
inotteu  para  com  n  sociedade.  Ex- 
pOr  esse  dosgraijrdo.  sobro  a  cabe¬ 
ça  da  qual  chamamos  todas  as  iras 
n  lodos  os  castigos  possível»,  ao  Iso¬ 
lamento,  ao  menosprezo,  ã  tniserJn 
do  mundo  exterior,  sempre  serft 


quo  não  organizarmos  os  oulros,  os 
quo  dizem  respeito  aos  egressos 
definlLIvos  V 

O  patípcrismo  conduz  a  aclos  pou¬ 
co  corrculoa  e  desliza  alé  A  crlmlul- 
(llldo  multas  vezes.  Subido  de  uma 
penllcncliiriit,  ondo  jicrmuncccu  lar¬ 
gos  iiiezcH  ou  Irirgos  niinos,  com  n 
energia  goslu  o  a  “tarn"  do  senten¬ 
ciado,  que  «erã  desse  desgraçado  sl 
a  soclodnüe  tião  lhe  cxtemlcr  n  mão, 
por  melo  de  um  patronato? 

Alt!  iiãal  Nilo  usurpemos  as  nt- 
irlbiilçõCH  de  punir,  sl  não  possuí¬ 
mos  dentro  de  nOa  n  força  ite  reme¬ 
diar  o  consolar  o  mal,  fis  vozes,  ex¬ 
cessivo  dessa  punição! 

Km  mui  I n»  occnsblcs,  nós  niesmos. 
os  linpecenvcto,  ns  Juizes,  os  orgu¬ 
lhosos,  coiluhorumoH  para  a  misé¬ 
ria  morul  c  para  o  crime  dos  fra¬ 
cos,  dos  n  bundo  mulos,  dos  miserá¬ 
veis,  com  o  nosso  ilesdcni,  com  i: 
nosso  egolstno.  cuni  u  nossa  diirclta 
lie  uoriição! 

K  u  penUcnohiria  em  nailu  trtuu- 
formarfl  a  alma  do  Infeliz  que  nelb, 
fúr  ciieeiTtidu.  ei  ello  sentir  que  a 
sun  fninlliq,  os  seus  fiilios  ou  flllins 
Jiir.mil  ft  margem  dessa  Hocloiludi. 
que  us  Iruuxo  para  lã.  e  cuja  des- 
protcvção  furã  dellcs  oiiLros  novos 
habitante»  ilnqiiella  cas.i  do  Dúr  c 
th-  Deshoma. 

f»  patroniilo,  no  que  m-  refere  » 
fnmilln  do  eomletitaatlo,  imporia 
em  um  neto  dc  iisslstoneiu  publlcu. 
asslsltucJn  que  lambein  ee  iniml- 
fuMp  raminentc.  Jii  que  a  asslstun- 
i-lci  parüuulor  t  negada  u  essa  dos- 
graçmlu  c lasso  lie  senteiiciudos,  o 
r.slmlci  que  ee  incumba  delia  sem 
deuionis  nem  liesllações.  Kllu  enm- 
inlrã  simplesituuUi  o  seu  dever, 
i.nniprhidn  uma  lei.  Tlimliem  u  Es 
lado  deve  protecção  nos  filhos  mu 
miro:-  dos  eondeiuimdos. 

IvMil  piutveçno  jã  fnl  esl.ilnili, 
de  modo  e;qieei:il  no  Congresso  de 
liuitluipesl:  mas  aqui,  ella  não  sõ 
li  ilida  não  foi  cMlldudn,  eomo  nem 
slnuor  ee  pensa  um  estiiilal-a. 

No  Congresso  dn  Ihidhiípcel  n  nn 
secção  dns  acli-nclns  pena  es.  u  pri¬ 
meira  qtiuKião  foi  funtniludu  as¬ 
sim:  "L>cvc  o  Estado  tonair  pro  • 
dencinij  paru  proteger  os  filhos  do» 
Dondemiiudus  V  Qime»  seriiint  as  me¬ 
didas  mais  ciTicuzes?" 

Xilseuliilo  c  niml.tsaUb  u  assiiiu- 
plo,  deelüHi-iie  qne,  sondo  os  pito» 
condemnndou  e,  portanto,  clfcstllul- 
dos  do  pátrio  poder,  pertence  ao 
Estudo  o  dever  dc  proteger  u  pre* 
serrar,  eom  o  auxilio  da»  adminis¬ 
tração»  loeues  de  ntslalcnclu  pri¬ 
vada  c  du»  sociedades  de  patrona¬ 
to,  sl  esta»  extollreln,  oa  filhos  tio» 
eundomnitOot»  que  se  acharem  mo¬ 
ral  o  mutoriulcichlo  em  abandono, 
por  faliu  dos  seus  chefe»,  quo  n 
Justiça  do  Estado  lhes  rcllroii. 

Aqui,  porém,  não  xo  cogita  disso. 
Abandonado-.,  miseráveis,  isolado», 
o»  filhos  ou  as  flUiiiH  dou  Bcnlen- 
ciados  suo  forçados  a  trilhar  maus 
raminhos,  gruçns  íi  faliu  de  protoc- 
çfio  do  Estudo,  quo  ac  reserva  um 
tinlou  direito:  o  dc  punir: 

Otitiõra  a  Casit  tio  Corrucçíto  do 
D'utrlcto  Fudoral  cru  um  antro  for- 
mlduvcl,  outle  ao  debulhou  ulaut-- 
di.  turosa»  ou  amurguradus.  que  o 
limUtuicnto  e  a  nrbitrariednde  tor- 
inivnm  cruelb  e  oiuinitua.  lioje.  de¬ 
vido  ú  humanidade  InteUigontu  do 
i.7.  Arthur  Folxolo.  seu  dlrector, 
nqiiullt»  espirltub,  que  a  burbarlda- 
<li  dos  nosso»  eustumus  e  da»  nos¬ 
sa.-.  leio  cslruuav.im  uté  ao  ninago. 
se  trunsforiiiiirauí  em  espíritos  or¬ 
deiro»,  que  o  trubulhu  uculmu,  inio- 
çu  'o  melhora.  Auxiliado  pulo  va¬ 
lioso  uomim-su  do  :ioíSb  inlelllgvn- 
tu  ministro  du  Justiça,  dr.  Alfredo 
Finto,  o  acliml  dlrector  tln  Cusu 
de  Uorrceção  vã  diariamente  o  tra¬ 
balho  Influir  dlroutamcutc  sobre 
nquelias  ulmos  quu  u  miséria,  a 
Ignorância,  u  uleoulismo  conduzi¬ 
ram  uté  all,  plissando  pelo  orlmo. 
Fieoucupndo  uunlhtuaiiientu  com  a 
reopousabllltludii  do  suu  cargo,  o 
dr.  Fclxoto  procura  reunir  u  bon¬ 
dade  ú  firmeza,  o  a  impressão  que  ai 
tem,  visitando  essa  eusu  de  grossas 
tmirnllins.  ondo  o  vonto  pnss,,  sibl- 
lunilo,  ú  do  uma  grande  iabrlca, 
mulo  obreiros  trabalham  corajosa - 
mento  sob  as  ordens  dc  um  chefe 
uellclto  o  vigilante.  Einquaiito.  po¬ 
rém,  não  se  crcarcin  oa  patronatos 
para  o»  que  suem  Uull  melhorado» 
c  encorajados,  a  ohrti  Intelllgcutc  c 
sã  do  dr.  Peixoto  tsturá  incom¬ 
pleta. 

CHRYSANTHÊME 


uté  u  sua  contlueiicia  com  a  sorra 
dns  Anhumas,  no  sou  ponto  aulini- 
nnnlo;  e  segue  peio  espigão  úosln 
serra  confrontando  oom  o  municí¬ 
pio  da  8.  Jtltn  da  Exlroitlfi,  Estudo 
de  Minas,  até  um  outro  esplsão;  o 
Hoguimlo  por  esse  outro  espigão, 
pura  esquurdn,  vonfrontuiido  com 
o  município  dc  S.  José  de  Toledo, 
lumhpm  do  Eslndo  de  Minns.  íllfl 
rrontoar  a  cabeceira  do  ribeirão  du 
João  Alvo» 


pnlitclo  (la  liolüti  de  Café  oni  San¬ 
to». 

Além  dos  convites  feitos  pnrn 
essa  «olenntditdo,  os  uru.  iloinitndo 
Azevedo  Junior,  presidente  du  As¬ 
sociação  Commcrclal  do  Santos,  <• 
dr.  Cinbrlel  Junqueira,  presidente 
da  IDolsu  Offlclnl  du  Café  dnquelln 
cidade,  coiivlduram,  hontem,  pes- 
éonlntentc,  os  srs.  dr.  Cândido  Ho- 
drlgues,  vice -presidente  do  Estudo; 
dr.  Jorge  Tlblrlçú,  presidente  do 
8ontido:  dr.  Anloiiiu  l.ubo,  presi¬ 
dente  ila  Cornara  doa  DcpuLudos;  os 
iiieinhro»  dn»  eoinitiluHOOB  do  Flmirt* 
çns  dns  duns  casas  do  Congresso; 
•ir.  Thyrso  Murtliw,  tlelegado  go¬ 
rai;  oa  presldentea  da  Junta  Com- 
merclnl.  Associação  Coiiimerclnt  e 
Hotel  de  Mercadorias  de  ,8.  Paulo, 
assim  conto  os  srs.  ilrs.  Cardoso  di 
Almeida  c,  Elpy  Clnives,  ex-secreln- 
i  lus  de  governo,  f  n  depiilado  Siim- 
pnln  Vltlal,  ex-secretnrio  tln  Fnzen- 
d  dn  gnvenio  passado, 

Km  Sanlns,  roallzar-se-ii.  no  iiie-s- 
■uii  dia,  fis  12  horas,  no  salão  no¬ 
bre  tio  Hotel  do  Porque  1'alnearlo, 
ii in  nltiioço  em  honiuimgom  ao  go¬ 
verno  do  Estudo,  orferevldn  pelii  AS- 
sdclnçãn  Comiiiorciai  e  para  o  qual 
furam  couvidado»  lambem  ns  ca¬ 
valheiras  «chim  monctomidos. 

O  deputado  Azevedo  Junior  c  o 
dr.  cinbrlel  .fenquelra  oonvlilarmn, 
lambein,  pessoalinente,  os  Jnrnne» 
diários  desta  eapltnl. 


e  procurando  esta  ca- 
búvoirn  desce  por  ella  até  aun  con¬ 
fluência  com  o  rio  Cumanduonrã 
nas  proximidades  da  freguozin  de 
8  José  de  Toledo;  u  descendo  por 
estu  vnl  uté  ã  barra  do  ribeirão  d  i 
Tuiiianduá;  cltilil  péla  divina  do 
município  com  o  Estudo  dc  Minns 
n‘é  no  pnnlo  dn  pnrtluu,  tm  divisa 
do  bairro  da  Cnaliuclrlnha 


Foniu  concedidos  sois  mezes  de 
licença  nu  dr.  João  iTocnplo,  iii- 
ípeetor  saitlinrio  dn  cnpital. 


Foi  designada  uma  iuiila  medi¬ 
ca  pnra.  no  diu  27  do  corrente,  ft» 
14  Itnriis.  na  Dlroetorla  tíornl  dn 
Servlçu  Knitlluriu,  proceder  ã  In- 
specçflo  de  snude  nu  pessoa  do  sr. 
Ofcav  Frlodenreleh.  desenhista  d» 
oscrlptorlj  tcchalco  du  Dlrectorin 
lii  Obvn»  Publicas. 


A  Seercturla  do  Interior  devol¬ 
veu  ã  da  Fazenda  o  processo  dc 
Bubveiiçâvi  do  Centro  Educativo  de 
(•uneuthtguQVã 


audacioso  roubo,  perpetrado  com 
a» ‘nuibriafu  nuitnelii.  tluem  quec 
q|.i  fosse  o  n  n  uinornriu  tiutor.  ics- 
poiiilla  por  ilnls  erliues  egilftlmenlo 
grave»  uiettor  mão  no  iiatrtnioiilo 
alheio  c  ainjrglirin'  o  din  de  um» 
mithontlea  fidalga.  Ferder  '•  ootlftí 
era  paru  a  vtetiina  Já  um  grande 
prejuízo*  ma*  perder  a  ntqiortunida- 
de  dc  ostental-o  nrBlllhozamentC  no 
••Alveai",  an  rumoroso  ohã  da»  deza- 
sele  liora*,  m  .10  «PÍntlItant*  s»l&0 
de  iilgmnu  einbaixiidu,  eiu  festa,  ca¬ 
tre  es  reflexos  dos  espelho»,  sob  ca¬ 
tadupas  de  luzes,  uo*  compasso*  Uva- 
giiornsi.:-  ou  precipitados  Jo»  tungo* 
c  maxixes,  nttguruvn-BC-lho  uma 
tromeiidu  eulastrupho.  f  1  Lm  passa¬ 
va  Oi  llitiUtH  da  sua  iiristoentlica  re¬ 
signação  c  da  sun  rcqulntnda  sen- 
siblHdatle.  Tal  calamidade  não  s 
perdoa  riu  liem  nie»mo  no  irresistí¬ 
vel  Arseiilo  Lupin.  Que  lite  sub* 
tralúraem  o  colln.*  em  plena  balia 
quando  todos  os  olhares  liiflnmma- 
doe  de  desejo  pudessem  pousar  des¬ 
lumbrado-.  sobre  a  Incompiiravet 
perfeição  da  sua  uiva  garganta,  de¬ 
morar-se  nu  contemplação  daqueUn 
palpitante  retalho  do  bellcxn  femi¬ 
nina,  alada  se  concebia.  Ma»,  esse 
roubo  obscuro  e  aem  eapalliafuto, 
cottoiinimndo  nn  silencio  e  itu  íoII- 
dão  da  noite.  uflTlglii-a  ,001110  uma 
vergonhosa  humilhação,  mortlflcx- 
vu-a  como  Um  luconfoseavol  rexiuno. 
linpuii  lia-se  a  Intom-nçãO  da  poito 
cl.i  Sõ  eeta  i  stltnleão  é  cniatz  tln 
comnn-hondor  0  mitigar  os  soffrl» 
iiicaUt»  de  uma  mulher  bonita  a 
“oltle",  que  perdeu  um  collar  da 
parolas.  A  policia,  coitsegulntemoflte. 
ouviu  cotnpa agida  a  narrativa  da 
nobre  dama  fruneeza.  lamentando 
não  ter  no  momento,  paru  eonso- 
lol-ii,  p  outro  celebre  collar  de  pe¬ 
ndas,  que  o  famoso  F.lno  trouxera 
de  Uucnns  Aires,  umle  o  roubara  do 
uma  outra  senhoril  cguulmente  lin¬ 
da  0  '■chie".  Mu»  cate  ultimo  collar 
a  imllcln  Jã  o  lm viu  roinettldo  para 
,1  Arguatliin  r.pwsr  do*  itiuUIplo* 
■  habeas-eortais".  00111  que  0*  ami- 
dort»  de  pi-rolos  preteudliim  Impe¬ 
dir  a  sua  expor  tu  çiTb.  K,  lumlni,  ia 
InipOislblIIdade  de  nffcrecer  gcntil- 
iiiente  ã  utihrc  queixosa  uma  joia 
equivalente,  Inalo  é  cerio  que  a  po¬ 
licia  não  fabrica  penda»,  iicnt  col- 
lure»,  vlrata-se  as  iiiitorldnile*  cx- 
rluraji  na  necessidade  de  descobrir  a 
que  hnvhi  üesap parecido  des  apo¬ 
sento»  du  uxcellcntl.islatn  lairanrzu, 
E  lauto  n  poliria  procurou,  que  * 
encontrou.  Como?  Ondo?  (junndo? 
Km  poder  dc  quem?  Mysterlo  pro¬ 
fundo  c  tenebroso.  Não  110  dl»»e  a 
policia,  naturnliiioiito,  por  aqucUea 
motivos  cxccssirnmcale  graves,  que 
o  prudente  StelabroJícn, dou  '' -M.ii.i..". 
nuiicn  deixuni  du  lavocur.  O  facto  d 
que,  por  uma  fatal  plllicrlu  da  ae.i- 
*0,  a  policia  encontrou  0  rumuuesco 
collar  du  bnroneza.  Intacto  e  seru 
folta  dc  uiiri  pérola.  Kcgosljo  £»* 
rnl:  da  p.nte  da  policia,  que  lavrara 
um  tonto;  du  pnrtc  du  bnrmicxu. 
que  reconquistava  o  seu  collar;  da 
parte  do  gatuno,  que  nem  «-Iqtier  ti- 
uba  eido  preso.  A  Coaclueào  do  In¬ 
quérito,  porém,  ainda  dopcndki  da 
uma  fornCtlIdadezln ha  insignifican¬ 
te,  a  avallaçio  do  coILtr.  Fara  esse 
fim  a  policia  pediu  as  luzes  do  um 
porlto.  Este  aUcnden  ipt  chamado 
d.t  polida,  uxamlaou  o  famoso  cot- 
lar  e  redigiu  0  competente  laudo:  0 
collar  roubado  ora  de  pérola*.... 
falsa*  ! 

Aid  fica  n  deliciosa 


O  sr.  dr.  Piros  ilo  Klo,  ministro 
du  Fiação,  recbintncndou  no  sr.  dr. 
A.  Nogueira  Penldo,  dlrector  geral 
dos  Teiegraphos.  quo  lho  remoüii  o 
processo  Ihlrlnt  relativo  fis  clausu¬ 
las  combinadas  entro  essa  repnrtl- 
çilo  l  a  Agencia  Hnvas,  parn  0  es- 
tnbeleolmonto  do  uma  caiação  ru- 
dttdelegraphlcn  do  ginndo  nloance, 
de  modo  quo  so  possa  fnzer  0  ne¬ 
cessário  estudo  o  npprnvaçilo  dw»o 
omprebendlmento. 


A  Secretaria  do  InLorlor  nffiolou 
ao  sr.  ilirector  do  grupo  escolar  do 
Tntuhy,  nutorlziindo-o  11  suspender 
a-  anlns  do  estobeteoimento  ama¬ 
nhã,  afim  dc  que  possa  n  respecti¬ 
vo  pessoal  tomar  pnrtc  nos  festts 
jo»  dn  hmugmação  do  ramal  de 
l’orto/  Feliz,  da  Estrada  de  Ferro 
Sn ro:n bana. 


AMFOLJ.AS  .MEimiNAES,  rigo 
rc somente  dosadas  u  ctlerlllsados  — 
NA  CASA  UAIIUED  :  :— :  :— 


No  despacho  Uo  ar.  secretario  da 
Justiça  e  da  Segurança  Publica  com 
o  sr.  preíidente  do  Estado,  foi  as- 
sigiindo  o  decreto  nomeando  0  af. 
dr.  Amarllio  ROchn,  para  0  cargo 
ilti  promotor  publico  dn  comarca 
de  Ounhn. 


Em  çjnipanhin  do  er.  deputado 
Çcsar  Vergueiro,  o  sr.  capitão  de 
frugatr.  Dumlfiu  Finto  da  Silva,  dl- 
roctor  da  Escola  de  Aviação  Naval 
vstovo  hontem  no  pa'ac!o  do  go¬ 
verno  em  visita  ao  ar.  presidente 
do  Estudo. 


Segundo  commtmlcações  recebi¬ 
das  do  consulado  gorai  cm  Antuor- 
ptn,  reunlu-se  om  Gnnd,  cm  foverel- 
ro  ttltliuo,  a  Federação  Internacio¬ 
nal  JAIgodocirn,  sob  a  presidência 
do  Sr.  Herbert  Blxon  Bart,  dologn- 
_VV‘“  Tnglntcrra.  Apõs  a-  leitura  do 


O  sr.  ucciuLnrlo  da  Fazenda  con¬ 
cedeu  a»  seguintes  licenças: , 

De  tre»  mezes,  ao  sr.  Celso  Cor¬ 
reu  JTlas,  S.o  eseripturnrlo  dn  Ilc- 
eebedorla  de  Tíeadua  du  capital; 

dc  um  mez,  a  contar  de  15  do 
corrente,  ao  sr,  Luiz  do  Andrade 
Vnsconcellos.  ajudante  do  segundo 
pagador  do  TUouoiiro: 

do  seis  mezes,  no  er.  Luiz  Alves 
Machado.  8.0  escrliUumflo  do  Tho- 
èotiro. 


Da  Alvsit  do  Corgtvíto  EJtaduai 
1  pcebemos  hontem  um  convite  para 
ocutollr  6  ses-são  soteitnc  de  tioss»  do 
sr.  dr.  Washington  Lute.  que  vnl 
presidir^  no  qimtriennlo  futuro,  os 
destinos  deste  ftotodó. 

A  cerimonia  de  posse  do  novo 
presidente  rcalizar-sc-A  no  dia  l.o 
de  maio  proxhuo  vindouro,  ãs  12 
liorns,  no  recinto  da  Cnmnrn  do» 
Dcpmr.do». 


'dívohz)»  rolnlorlos  0  outros  trabn 
lhos,  no  sentido  dc  Intensificar  1 
cultura  do  algodão,  u  Fcdcraçãt 
encarregou  11  m  dos  dolcgadoa  ln 
do  vir  no  Brn. 


muíloí  annea,  no  oomeen 
da  cnerra.  a  simples  quédu  de  Kl- 
P-el  da  Inglaterra,  quando,  n  cnval- 
lo,  passava  revista  ãs  suas  tropas, 
ln  oomprbinettendo  0  cxlto  do  vo- 
lu.itarliido,  qne  principiava  n  correr 
paru  alistar-se  no  serviço  da  pati-ln. 
Viu  o  povo  nqquelle  cnrnpo  niagnifl- 
00  *  ft  luz  daquelir  dia  fatal  quo  n 
j-eu  soberano,  embora  Investido  dc 
poderes  divino*,  não  se  eximiría 


glezes,  ar.  .Foarao, 
kil  para  oxamlnnr  as  posslbiUdndes 
du  extensão  da  cultura  do  algodão, 
ci.:  1  o  fim  do  ,augmentar  os  recur¬ 
sos  mundlnes  dn  Industria  dnqttolln 
matéria  prima. 
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Goulart  de  ANDRADE 


AGUA  «QUEIROZ» 

PUIUIATIVO  8AI1INO 


U  sr.  secretario  da  Fazenda  con- 
cedeu  isenção  de  Imposto  do  trnne- 
missão  intor-viros  sobre  a  compra 
que  a  Sociedade  Benoflocnte  de 
Tleté  vnl  fazer  de  um  torrono  al- 
mitdii  ft  rim  Tenento  Goiás,  nnquel- 
la  cidade. 


Xarope  das  Crianças 

CONTKA  A  COQUELUCHE 


ü  w%  sccrctiuio  do  Interior  re¬ 
cebeu  hontem  os  seguinte*  tclegram- 
luns  de  Qulrlriin: 

“O  corpo  docente  das  escolas  re¬ 
unidas  agradece  a  V.  exc.  a  creação 
do  grupo  oseolnr  desta  localltlndc. 
—  t  u.  >  G  dlrector,  A11I1111I0  Du¬ 
tra". 

“A  população  do  Qulrlrlin,  Jubi¬ 
losa  peln  ercação  do  grupo  escolar, 
agradeço  u  v,  o.xc.  esse  melhora- 
mento. 

O  ecu  nome  serft.  guurdndo  com 
carinho  nos  corações  do»  filho» 
desta  torra". 


NOTAS 


O  sr.  dr.  Alfredo  Pinto,  mlntetro 
dn  JtiMIça,  convidou  0  sr.  mlntetro 
Pire*  c  Albuquerque,  procurador 
geral  tln  Republica,  para  tomar 
parlo  nn  coufcrènclu  dos  ropresen- 
Innlcs  dos  Kslndu::  para  a  solução 
das  qitcHtftos  dc  llnilloa. 

O  sr.  mlntetro  Piros  u  Albuquer¬ 
que  iiccotlou  0  oonvlto,  lendo  con- 
fmeiiclado  com  0  sr.  dr,  Alfredo 
Plnlo. 

A  Intervenção  do  sr,  mlntetro  Pi¬ 
res  0  Albuquerque  serft  do  grnmlo 
rclovnncta  pnrn  a  conferencia.  8. 
OXC.  não  entrará  nponna  com.o  sem 
alto  prestigio  du  procurador  gera» 
ila  Republica,  mas  lambem  como 
conhecedor  do  assumido,  em  quo  é 
versado,  lendo  Já  sido  oscolhliln 
paru  nrbliro  na  quostüo  entre  Mi¬ 
na*  Gemes  0  Espirito  .Santo, 
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O  sr.  socretarlo  do  Interior  no¬ 
meou  commtssOc»  medica*  para 
Inspecdonnr.  na  Diroclorla  dn  Ser¬ 
viço  SanUarlú,  no  dl:>.  21i  do  cor¬ 
rente.  ft*  14  liorns,  ns  professoras 
dd.  Jsubcl  Prado  ilo  Catiuirgo  e  An- 
nu  Mafrn;  José  Arnnro  dos  Santos 
e  Dorival  Dia»  Minhoto,  adjuntos 
dos  grupo*  escolares  “Marechal 
Deodoru”.  “C:mipo9  Salles",  2.0  do 
Braz.  dc*tn  capital,  e  Tluveravn. 


Parliu  hontem,  fts  12  hora*,  ora 
trem  especial,  com  destino  a  Ca- 
çbpnva  0  Uuaraltoguclfi,  o  sr.  dr. 
AlLíno  Arantc»,  presidente  do  Estu¬ 
do,  que  viaja  ocompanhudo  do  acu 
ajudaute  de  ordens,  titnjor  ACro 
V-uvcomlcs  de  Kozcmle. 

Em  compunlila  du  ».  exc.,  segui¬ 
ram  pura  uqucllns  cidades  os  «rs. 
Ur,  Oscur  ItodtTgue*  Alves,  secre¬ 
tario  (lo  Interior:  dr.  Mttrlo  Tava¬ 
res,  "luiidcr"  da  Cumava  dos  Depu¬ 
tados:  dr.  Eduardo  Rodrigues  Al¬ 
ies,  illrcclor  do  Instituto  Pusteur; 
dr.  José  Arnnte».  ilircutor  do  llos- 
pltal  dc  teolamciito;  dr.  Oscur 
Thompson,  dlrector  gerul  da  In- 
strucção  1'iibllca:  dcputmlo  líodrl- 
g.-e*  Alves  Sobrinho,  dr.  Leopoldo 
d?  Freilas  0  a  senhorüu  Stelitt 
Arantc». 

Foram  á  "gafe"  da  Luz  levar 
despedidas  110  sr.  presidente  o»  *r». 
dr.  Pinto  Xnzarlo.  Booretorto  do 
prcsUlcnctu;  Paulo  A  ruo  tu»,  offiului 
de  gabinete;  capitão  Hercuinno  de 
Carvalbo  e  Silva,  ajudante  du  or- 
il»n»  do  sr.  dr.  AllUto  Avante»;  ml- 


Polo  sr.  eucretovlc  do  Interior 
foi  recebido  o  seguinte  telcgrum- 
mu: 

“Tremembé  —  A  Cu  mura  Muni¬ 
cipal  c  a  população  vêm  recoahu- 
elthiB  agradecer  :t  v.  exc.  o  benefi¬ 
cio  prestado  fis  mesnins  pckt 
creação  ilo  um  grupo  escolar  nustn 
luualiJade.  feita  hontem  por  v.  cxc. 
Ue»pultosns  Sttudaçõoz.  —  (n.)  Alt- 
timlo  Xiitlee,  prefeito  municipal". 


A7ejam  na  vitriua  do  n.  27 
da  CASA  MIC  Ff  ET,  a  ex¬ 
posição  dos  bronzes  legíti¬ 
mos  mais  importantes  quo 
—  tèm  vindo  «no  Ilrasil  — 


Estado,  j iodem  exercer  Influencio 
decisivo  sobre  o-  governado*.  Dulii, 
li  minha  pouca  confiança  nn  po¬ 
pularidade  de  Wilson,  nllfts  Já  hoje 
tm  francu  deellnlo. 

Ora,  e»iits  considerações  me  aco¬ 
dem  á  peitnn  polo  facto  pucccilldo, 
ha  dol»  dias,  numa  fazenda,  perto 
do  Petcopolis,  po:-  nccnsblo  da  vi¬ 
sita  do  eminente  »r.  Epltnclu  Fes¬ 
toa  a  ccrin  reprasa,  lá  existente. 

Não  6  autii  motivo  de  cniumonia- 
•lo  á  recepção’  com  foguete,  dis¬ 
curse  i  musica,  além  do  competen¬ 
te  ramalhete  entregue  por  mim 
gentil  criança.  Tar*  coiikis  assim 
oecormu  em  qualquer  latitude,  seja 
qual  fõr  n  fôrma  de  governo.  Nos- 
n-  proçrumma  variam  apenas  a» 
bandeira»  e  os  lymno»  dns  nac|o- 
•Nnlldade». 

Mas.  a  mim  *u  me-  afigura  enso 
digno  de  regtoto  modo  pHo  qtml 
«e  portou  o  chefe  do  Krludn  deante 
do  cobra  que  o  neximmcttcu. 

Pnrn  rxamlnnr  n  miisslço  de  nl- 
vcnnrlii  que  lavrava,  eiUumesccti- 
do-ii.  n  torrente,  k.  cxc.  houve  por 
bem  enveredar  peln  crista  do  talu¬ 
de.  ondo  nquecln  ao  sol  um  terrí¬ 
vel  ophldlo.  Que  fazer  em  Inl  eon- 
Jmiclura? 

Tomar  sobre  os  iiasso»  á  vista 
da  comitiva,  pordor  o  aprumo  da 
•  ttUude.  chantre  por  soccorro? 

Ah!  Não,  que  lá  no  Iria  o  decoro 
do  cargo,  cm  risco  do  cahlr  no  pégo 
rcdcmolnhante,  para  ser  salvo  por 
ama  multidão  do  abnegados,  apre- 
.lentando  toda  essa  gente  o  aspecto 
troteaco  das  fitas  americanas  do 
"híco-Boia.  tornando  á  terra  firme 
completament"  encharcado. 

Nnda  disto.  S.  cxc.  mediu  ns  *ung 
re»i>ori».itqi Idades,  considerou  a  as¬ 
sistência.  pretiu  o»  comnicntarlo» 
da  Imprensa,  caso  não  fosse  mesmo 
kodoquírtdo  em  fuga:  e.  sem  mnU 
lerglrersar.  ag  perna*  reluza*.  * 
Iwdlne  em  molinetes.  av*nçoti.  e 
io  ttir.  golpe.  AUrou  o  intmigo  p 
os  8fii.u  rugidoras,  onde  o  reptil 


O  sr.  secretario  do  Interior  rece¬ 
beu  p  seguinte  tologrammn: 

“Salto  —  O  corpo  docente  do 
grupo  escolar  du  Salto  communl- 
cn-lhe  n  instiillação  da  Cntxa  Esco¬ 
lar  e  congratula-Bc  com  v.  cxc.  Al- 
tenelo*»»  sii udnçõc».  —  (o.)  Luiz 
IfOii/agn  ila  Cnsln,  dlrector  ilo  gru- 
pi>". 


O  sr.  dr.  Rocha  Lima  em 
São  Paulo 


patronato  das  egressos  definitivos 
furam  Ur. perfeitas  e  Inoiniplclas. 

A  crcajho  dns  penitenciarias  ngri- 
colas  para  os  primeiro»  consll- 
tuu  um  Ideal  que  até  bojo  ainda 
mão  fol  realizado,  não  podendo,  por¬ 
tanto,  ser  fundado  o  piilronnto  que 
os  devia  Ubcrtur  du  vlgllancln  sem¬ 
pre  deprimente  du  policia.  Emquun- 
to  alo  entrar  em  cxocução  essa  par¬ 
to  do  sy»teiim  ponilcnclnrlo,  hiRtttul- 
do  polo  citado  Coillgo,  6  Impossível 
qualquer  csllmulo  e  qualquer  ges¬ 
to  concedidos  n  esse»  Infelizes, 
multas  vezes  nossa»  vlctima».  Sendo 
Impossível  n  cronção  dés  pntronn- 
tos  nos  llborados  condlclonaes  por 
osteii  não  oxlstlrom  entre  nOs,  por¬ 


te  sr.  «ecretsrlo  da  Fazenda  no- 
«igiioii  o  titulo  dc  contagem  do 
tempo  do  Erasmo  de  Abreu,  segun¬ 
do  sargento  do  l.o  corpo  dn  guar¬ 
da  clvicn,  com  24  minou.  4  mexe» 
o  2  dias  de  serviço. 


te  sr.  dr.  Rocha  Llmu,  quo  é  ha 
dia*  nosso  hospedo,  tem  visitado  os 
departamento*  do  Serviço  Sa.nltn.rlo, 
sondo  acompanhado  nessas  visitas 
polo  sr.  dr.  Art!  tir  Noiva. 

Na  manhã  do  homem,  o  sr.  dr. 
Rocha  Llmn  estevo  na  Snnlu  Casa, 
om  visita  no  sr.  dr.  Arnaldo  YTelrn 
do  Curvnlho  o  corpo  clinico  daqaol- 
lc  estabelecimento  dc  caridade, 

O  aolcnttetn  patrício,  quo  acaba 
do  »er  ololto  soclo  oorrespou dento 
da  Soclodnüe  de  Modleina  e  Cirur¬ 
gia  do  S.  Paulo,  toinarfl,.  brovemon-' 
to,  posso  de  sua  cadeira,  fazendo,  por 
essa  oecnslão,  ttmit  conferencia  sobre 
assumptos  de  sua  especialidade.  Es- 
ao  conferenola  sorft  acompanhada  do 
proJecçOes  luminosas. 


Nn  Dlrectorin  dc  Obrns  FuMicn» 
iiclmm-se  nticrta»  im  coiieorronclnü 
para  o»  sorvlço»  de  cMistrucção  do» 
grupo:  escolnres  de  Ponnitpolle, 
Angatuha.  Paula  Adelln.  Araratuhli 
i  Ulrlgiiy, 


Feln  sr.  secretario  do  Interior  fo¬ 
ram  nomeado»  os  drs.  Allplo  N. 
Gome*  o  Cesarlo  B.  Travassos,  parn 
Inspecelonnr,  tm  çldadc  de  8.  João 
dn  Hon  Vlatn,  d,  Çcltea  Ouono  de 
Mlrandn.  adjunta  do  grupo  escolnr 
“Frnncteço  Glycorlo".  do  Campinas. 


Folo  sr.  soOrotarlo  da  .1  ustlçu  o 
do.  Boguraiiça  Publlcu  foram  con¬ 
cedidas  ns  seguintes  licença»: 

Dc  tros  mezes,  no  liromotor  pu¬ 
blico  da  comarca  do  Aplahy,  dr. 
Dtirvnl  de  Azevedo  Fagundes,  a  con¬ 
tar  do  Kl  do  corrente,  para  tratar 
■le  min  ututlc; 

do  Rtssecntn  dias,  uo  distribuidor, 
contador  o  partidor  dn  comarca  do 
8.  Manuel,  sr.  Sim  ião  Cavalcanti 
Macnmbyrn,  a  contar  de  24  do  cor- 
vçjRc,  para  tratar  do  hegocios  do 
«ou  Intcrcíse; 

de  tros  mozes.  para  tratar  do  ne¬ 
gocio*  do  seu  Interesse,  ao  2.o  ta¬ 
belião  dc  nolne  e  annexos  da  co¬ 
marca  do  Jabotlcabal,  *r.  Paullno 
dn  Silveira  Mello. 


Na  próxima  sem  a  nu  dcspaelmrã 
o  expediente  da  ConimlsBfio  Dl- 
rcctora  do  Punido  Republicano  o 
»r.  dr,  Dino  Duciio, 


O  sr.  JaComo  Yardalha  fol  no¬ 
meado  escrivão  Interino  da  collo- 
ctorlo.  do  8.  Roque,  durante  o  Im¬ 
pedimento  do  ofíoctivo,  em  coso  de 
licença. 


que  nltcndorá 
a  todos  que  o  procurarem  dns  14 
fts  15  honuf. 


O  sr.  sccretnrlo  da  Fozonda  au¬ 
torizou  o  ar.  Sobas  lião  Soares  Fa¬ 
gundes  a  continuar  como  contri¬ 
buinte  da  Caixa  Beneficente  dos 
Funoclonnrlo»  Publico». 


Consta  que  a  próxima  vugu  d. 
deputado  estadual  pulo  S.o  dtetri- 
cio,  om  GubsUtuiçu  i .  uo  sr.  dr.  Hei' 
sor  Penteado,  quo  vai  sor  «consta- 


O  sorteio  dà  grande  tombola  da  Codsolação 


Autorizada  o  fiscalizada  polo  gororoo  federal  n  milizar-se  no  dbt  2ft  de  mato  do  cor¬ 
rente  anno  no  “TIUANON",  com  os  MACIHNAS  DAS  LOTERIAS  DO  KSTADO  DE  S.  PAULO. 
Constam  oa  risos  o  valiosos  promlos  seguintes: 

Um  rico  o  soberbo  automovsl  «U  afamada  fabrica  "Hupmobllle'’. 

Um  kellteslmo  automorel  da  acredltndn  marca  “Oaklond”. 

Um  lindo  automovcl  da  conceituada  fabrica  “Bulck". 

Uma  linda  o  elegante  “volturoUo”  marea  "Chevrolet",  para  medico. 

Uma  esplendida  casa  ft  rua  Manuel  Paiva,  n.  32,  em  Vllla  Mnrktnn. 

Um  rico  collar  d*  legitimas  pérolas. 
i  Um  bom  sitio  oom  8  alqueires  do  boas  terras  no  Vllla  M'Boy. 

Um  sitio  com  1  alqueires  do  terras  om  malta  virgem,  fts  margens  dn  giaitdi  i vp,-.— .,  d>-  Santo 
Amaro. 

Um  bom  terreno  &  rtm  6.  Bcnõdlcto,  om  Santo  Anmro. 

Dote  magníficos  terrenos  no  bairro  do  “Indlanopolte". 

Dote  soberbos  terrenos  na  Vllla  Corquolra  Ceaar. 

Dote  grande*  torreno*  na  Vllla  Braslllnn. 

Um  bom  localizado  terreno  no  Bom  Retiro  (rua  JaguarftJ. 

Tros  esplendidas  machlmu  de  costura  “Whlte"  o  muitos  outros  rico*  prouiios  que  ticrfiizcn) 
um  total  do  MJ,  FRFMI08  !  1  -  TUDO  FOR  2*000  I  I 

Pedido*  do  interior,  acompanhados  da  respectiva  importância  e  Informações,  com  Joaquim 
tlc  Almeida  Rosa.  —  Travessa  do  Commerclo,  n.2  —  sala,  n.  1  —  l.o  andor.  —  Telephono:  Cen¬ 
tral,  236$. 

Os  bilhete»  acham-se  &  venda  na*  seguintes  casas:  Chapelaria  Jono  Adolpbo.  rua  8.  Bento, 
n.  2J-A  —  Papelaria  Oirdoro.  rua  Direito,  25  —  Martin'  A  SanUAnnn.  ru»  Direita.  *  —  Casa 
Mitlicl,  rua  15  de  Novembro,  27  —  Casa  Scleeta.  praça  Antonio  Prado,  e  Villc  dc  Parte,  rua 
Direita.  45:  Mcnsicclros  Paulista,  largo  da  8é.  *-C  e  na  Lapa.  na  Casa  Donrrllinl.  run  Annstncto.  87 
—  e  Casa  Maqoltc  —  Campinas. 


Adquiriram  propriedades,  nceu 
capital,  tun  data  do  hontem: 

Dr.  José  Martlnlano  .  Rodrigues 
Alves,  um  torrono  &  rua  Hacolomy. 
por  27:000)000; 

João  ChrtetoCulo-o  ouiro.  um  ter¬ 
reno  ft  rua  Htrval.  por  2:000); 

Alfred  Blun.  os  prédios  ns.  15  « 

C7  dn  rua  Paula  Sousa,  por  . 

116:000)000; 

José  Guedes  Pinheiro,  o  predlo 
o.  BS  da  nin  Flrtnlano  Pinto,  por 
11:500)000; 

Antonio  Nobre  Junior,  o  predlo 
n.  1  da  rua  Alfredo  Silveira  da 
Mctta.  por  6:000)000: 

Antonio  Muiord.  um  terreno  ft 
rna  Bucuçaba.  por  1:000)009; 

Adf.o  TcranL  o  predlo  n.  75  da 
rna  Independência,  por  12:000): 

Jc#é  Rimos,  uro  terreno  ft  run 
Serra  de  Bolucmo',  por  1:800); 

Dalmaclo  Dueiano,  uma  cau  n* 
vllla  Mello  Barreto,  por  10:000); 

Elia*  Italiano,  doação.  o<  prv 
dio*.  n*.  06.  >8  *  100  da  rua  7  dr 
Abril,  por  10:600)000: 

Sslr.tdor  Coníl.  o  prédio  n  85 1 


O  »r.  secretario  da  Justiça  e  da 
Segurança  Publica  nomaou  o  sr. 
Leonidlo  do  Carvalho  Homem  pa¬ 
ru  exorcer,  Intcrlnamenlt,  o  offlclo 
de  2.n  labellISo  de  notas  e  annexos 
i*n  comnrea'  de  Jabotlcal. 


historia,  ul 
coato  o  tslcgrai  tio  nol-a  transmit- 
llu.  Ignoro  sl  a  fidalga  senhora  fo| 
vietlma  do  algum  accidente  nervoso, 
ou  *1  n  ladrão  pretende  cobrar  uma 
Justa  indemnização  pela  affronta 
que  lhe  iufllngiraxn.  Uma  coufci  pos¬ 
so  garantir:  a  imprensa,  ema  irreve¬ 
rente  Imprensa,  que  tem  o  lnstl.icto 
do  “senvaclonaltemo".  do  “ineditis- 
mo",  fitou  o  vcncrave;  brazão  da 


O  sr.  secretario  da  Justiça  e  da 
■Sagu rança  Publica  submelleu  ft  as- 
«ignatura  do  *r.  presidente  do  Es¬ 
tado  o  decreto  creando  o  distrlcto 
policial  denominado  Pedra  Gran¬ 
de,  no  município  e  comarca  de  Bra¬ 
gança.  com  o  perímetro  seguinte: 

“Parte  da  divisa  do  município 
com  o  Estado  do  Minas,  no  ponto 
de  divisa  do  bairro  da  Cochoclrl- 
nha,  e.  excluindo  este  bairro,  regue 
em  romo  ao  morro  vermelho;  des- 
to  *m  rumo  ao  ospigfto  d*  agua  dos 
Cuba*,  no  ponto  em  que  6  cortado 
pela  e«tr*da  da  Pedr»  Grande; 
dzhi  sob*  pslo  e»?i ?So  do»  Cubas. 


Conforme  notloiátuos,  realiza-se 
deiwU  do  anmnhS  a  cerimonia  do 
lançam i-nto  da  primeira  pedru  do 


o  i*ãIMA  h\  Otj 

è  o  iinici»  rvmodto 
para  o  eslomaso  c  intc»Unos 


MUTILADO 


CORREIO  PAULISTANO  -  Domingo,  25  de  abril  de  A025Ü 


mno,  At jitJuU'0,  Eitõi-e,  impa  rato  I, 
Impando  n,  lJi!nio,  YAd  enchi,  Epls- 
eopo’,  diispnrlut,  Ynile. 


U§eoti§ino 


Pessoas 

Anêmicas 

necessitam  a  Emul¬ 
são  de  Scott  que 
alem  de  um  me¬ 
dicamento  é  um 
poderoso  alimen¬ 
to  concentrado, 

«productivo 
de  sangue, 
lorças  e 

Marea  da  BoaS  COíeS. 


CONTÍHIHJlOAO  AXNOAL 

t  Oiuiiiirltiilo  a  lotrn  B,  artigo  2% 
1  dos  estatutos  dau  commtssOes  ro- 
glor.acs,  quo  determina  a  contribui- 
<:tlo  ilo  COfOOU  pnra  os  coíroo  da  A. 
LI,  10.,  no  moz  do  abril  do  cada  nnno, 
grando  uumaro  do  commlsuOce 
uprosaarant-ío  cm  cumprir  ossn  do- 
lonulimção,  Nomlo  do  notar  osuo  fa¬ 
cto  quo  muito  lisonjeia  n  «llrcnqtto 
das  mesmas. 


0  FOOTBALL 

NO  INTERIOR 

i:m  junrlvuv 


Valiosa  offet 


{Sociedade  Anonyma)  | 

Orgam  iln  Tartido  Hopublieaao  Paulistn 

EXPEDIENTE 

♦«slgnatura  do  hojo  a  31 
do  deíombro  do  1>20  .  .  17 $000 

Agtmta  nu  Rio  do  Jiiuetro,  João 
Barbos»  —  Roilneyfta  d"'o  Pabí". 

Toda  a  corrcspondonola  dovo  sar 
illrlfeldá  4  admlntotracã.0  do  “Oor- 
iolo  ranllstnno'’  —  Onlxft  postal  D 

—  a.  Paulo,  ,  . 

Agento  em  França,  pira  annon- 

fios,  ‘  SóClíM'  Mutuotie  do  'rubliòItC 
(dlrectour,  A,  Lorcíte),  11,  rua 
Rouromont,  —  farls; 

Agontos  cm  França  o  Inglaterra. 
,pnr»  nnnunclM:  b,  Maycnoo  e  Clr. 

—  ti,  rua  Tronchot,  Paris  —  e  11), 
‘{íl  b”23.  'Lu  gato  ni!i;'Lo'nflrí8, 

•  Ribeirão  Prelo  —  Suooursnl  do 
•“Correio":  rua  S.  SobasU&o,  n.  57, 
iCRedaocflo.  a"'A  Cldado”),  —  An- 
ivjnclos,  assignaturns,  vonda  avulsa. 
Bpúeiarló,  ctd.  —  blroctov,  Franclo- 
fco'  Àugusto  Alines. 

•  'Abhnni-oo  actuiilmcnto  em  Tin¬ 
gem,  no  interlpr  do  Estado,  Hueiido 
a  propaganda  do  "Correio  Paulista* 


TURF 


par»  oi‘áu  enduiilru  ostll  ituelnt  con¬ 
stituído,  , 

JOHÕ 

Granõ  —  Porreira 
Japanex  — •  Farngnuel  —  Moita 
Fonnlttn  -  •  Noltu  —  Cotm  —  Oesis 
— .  Toppot 


JOCKEY  Cl, CU 

rramotto  grande  brilhantismo  o 
corrida  nnnunoladii  pnni  liojo,  no. 
prado  da  Modcii.  ■> 

•  o  profivaniriiiv  cortipòo-a*  tle  sCo 
parcos  a  quo  conoorrom  os  nosso* 
molhoriís  "racorn". 

As  dotações,  por  sun  voz,  et»'.áo 
óptimas  e  em  quuJIçOpx,  portanto, 
do  despertar  lutcrcao  por  parto  dos 
ars.  '•orohers", 

Para  ossa  routtlão  npre*ontnnL"i 
as  orgulntoa  palpites: 

Tooal  —  Mllro. 

Tiio  Gooti  Fúlr#  — (Jlp.ny. 
lílaatloo  —  Montar, 
ioltlo  —  Rnyn. 

Vaidosa  —  Mercante. 

.luríi  —  Estcrlnn. 


Pnriu  iuijo  peia  nianliit  para  Jnn- 
dluliy,  undo  disputará  um  iimtoh 
ninlátosó  <lu  ròotball  contra  o  d.  O. 
Curlntlilnmt,  (lilquolln  cldado,  o  pri¬ 
meiro  ipiaiiro  do  8.  C.  Inlorimulo- 
iinl.  da  primeira  illvixdo  ria  a,  1  ‘nu- 
llstu. 

Os  jogadcrcr  do  Inlernadonnl 
devem  estiir  na  eslrtçüo  da  Lux,  fis 
7  horas,  solicitando  n  dlrcator  spor- 
tlvo  u  nompnrocbiicnto  dou  seguin¬ 
tes  tootiiulloru:  Mortim,  Konseen, 
Mcncont,  Jtusa,  Lapa,  KuolydCs, 
Mnlhlns,  AuivrliS>.  Qulllu.  UitiaolllQ 
o  Üodrtijucs. 


O  sr.  sina  Vi  Ding,  i!  | 

China,  teve  n  gentileza  do  oi, 
á  blbllothoen  d.i  Esooin  Norijn 
capital  um  proolono  livro  escHJ 
om  cklnez,  em  0  volumes,  sobro  o 
“Clíissificaç.do  dns  minas’'. 

AeomranUou  a  offarta  n  ucguintf 
oíficlo: 

"Monslcur  io  Uiroutum,  —  “,1'oJ 
1’Uonneur  ilo  vouh  prCacnter  mestrCi 
vlfu  remereloincnts  pour  votro  alma- 
blo  nccucll  lors  do  ma  vieito  4  voti  s 
Ccole 


A.  PAULISTA  DM  SPOltTS  ATTH.M- 
TICOS 

OommunicaJo  oltlckil  —  a  dlic- 
Uorla  desta  asuoolnqfto,  reunida  u 
S‘J  do  eorronto,  tomou  nu  seguintes 
dollbornqOes: 

Rolovnr  a  pena  Imposta  noa  Jo¬ 
gadores  rinolydiM  da  Silva  o  Benc- 
dlcto  It.  Amaral,  do  Corlntiilan» 
Jundluliyouso  F.  C.i 

doelarar  cumprida  a  pena  irn* 
pOnU  om  d  do  satembro  do  anuo 
passado  ao  Jogador  Annlbnl  Men¬ 
des  Madeira,  do  S,  C,  Internacio¬ 
nal; 

umnlor  a  resolução  tomada  por 
cata  dlroatorla  om  sua  reunião  do 
13  do  eorronto.  sobro  a  preferencia 
dos  campos  paru  ns  Jogos  do  3.n 
divisão: 

Imlelorlr  o  rcqucrimotilo  do  3 iu- 
lo  F.  C„  cm  virtude  do  uri.  87,  pa- 
rnçrnphos  l.o  o  -l.o; 

conceder  pauso  ao  Jogador  Jorgo 
Edunrdo  Jlartlnn,  para  o  Botalogo 
F.  0.: 

npprorar  o  desenho  do  emblema 
para  o«  rocords-  aleanqados  peloa 
amadores  fllIndoB  A  A  P.  S,  A„ 
apresentado  peln  commlssão  do 
MOucnqlio  Pbyslca: 

convocar  uma  nssombU-a  gemi  i-s- 
traordinaria  em  29  ilo  oorrento,  pa¬ 
ra  expoBlqão  dos  factos  que  sa  re¬ 
lacionam  com  o  realnmcnto  daa  ro- 
IncOos  Rio-S.  Paulo,  nltímamento 
solucionadas; 

escolar  o  W.  I,niz  r.amoe  pnrn 
ropreseninr  a  iltroelorla  no  J<mo 
Miickcnzlo  vii.  Vplranga, 


IXSPMCt.AO  DM  O.  ItMCIOXAMS 

Na  próxima  segunda-folra,  dovo- 
ni  ser  iaspoccloiiadu  a  C.  R.  do 
Jundlaiiy,  dovondo  chcsnr  ãquolla 
ulilado,  4  lardu,  do  volta  do  Piracl- 
oubu,  o  sr.  C.  T.  Logros,  inombro  do 
O.  auporior  da  A.  B,  U„  pnra  c3ao 
tini. 


RAl  Itltl  CI.AItO 

.Vlllllllllrn  !■'.  v,-.  Ulo  Claro  F.  c. 

Mm  Itio  Claro  será  realizado  bo¬ 
je,  :L  tcilHlo,  um  uuvtch  de  fòotlttÜ 
ciitfn  o  ovimelro  quadro  ün  Asso- 
ciiiuão  local  o  o  respectivo  do  An- 
tnrctlcn  F.  C. 

IdHsu  onouiiuo  lUwparla  grande 
Inlorcsae  nos  oireiiliw  «porilvos  da- 
quolia  ultliiil*-,  sondo  do  provir  que 
ello  sc  revista  o  mullo  brllbantls- 
nio, 

O  team  do  Anlftrutloa,  quo  seg"!- 
n\  IniJij  pela  maulirt  para  nqnulln 
cldado.  o«tâ  Lsstm  constituída: 

Amorico 
Brito  —  C>TO 
Xaíhallo  —  Br.az  —  Carono 
Bino  --  Folix  —  AlCvodo  — 

Mnzznlll  —  Ferrari 

Riservas:  Aibano,  Coljulia.  Bri¬ 
to  11. 


Jo  n’al  •  pii  nPempíciiet 
d'admlrer  sa  parfnito  orgnnlwttau. 
o)  lo  grar.d  navoir  de  voa  í levei 
donl  J’cmpor!o  lo  mallJour  souvo- 
nlr. 

Ju  vous  rcmercio  igalcmcnt  pont 
votro  obligennl  cnvol  dos  i',5g!«- 
mentn  do  votro  Ccole,  quo  J'ai  I» 
plulslr  4  Uro. 

Jo  voua  ndresse  sous  còuveri  e.c« 
aarè  recommanili  nn  livro  cltlnola 
4  0  volumes  sur  Vi  •‘Claaslílcatioii 
Jes  mincu'1,  quo  30  voas  pilo  l<r 
vouloir  blea  remettro  a  Mr.  lu  Dl 
reoteur  do  la  btbJlotliCquo  -le  vo:vt 
{■cole,  commo  mon  s-juvenir  pour  !• 
tlllc  bibiiotiiCquo  et  lul  prtbioulei 
mos  compUmouta. 

I3n  vous  ronouvciaiil  mês  remei'* 
dementa,  voullicz  agrúcr,  -Uonslcui 
lo  Dlrectour,  1’oxps'cssiori  da  mi 
coiisldcmtlon  tris  dlstlnguie.’’ 


O  inspector  da  alfandega 
de  Paranaguá  attende  a 
uma  reclamação  do  com- 
mercio  paulista 


AVISO  IMPORTA-NTB 
Pnra  o  annunclo  quo  o  Jockey 
Club  faz  em  ontrn  secção  desta  fo¬ 
lha,  chamamos  u  attenção  dos  nos¬ 
sos  leitores. 


- -  Jesus  mostr.á,  ndmlravol- 

mbntò  bom  aue  n  terra'  não  4  lògnr 
do  goso  o  do  alesvlft.  Nolla  nos  uol- 
locou  Buus  pura  imitar  o  seu  Divi¬ 
no  Fitbp  u  assim  o<in<|U’»nr  o  ga¬ 
lardão  da  slorla. 

Todos  nqvll  temos  uma  (nua  a 
oarrngnr.  TTm  dia,  uiüa  noite,  Sa  vo- 
r.os  uma  hora  apwia  tle  .snargura, 
«o  nos  . afiguram  mornos,  ffini  ver¬ 
dade,  .0  a  , torra  uni  nocauo  do  uf- 
tllcçiJcs. 

Mis  porquo  hoje  em  d!n.  quando 
lanto  se  traballui  eoiltrn  a  ldOa  ro- 
llgiosa,  transfoimiaiami  os  bornons 
a  lei  da  dOr  om  nm  systonin  p.quasl 
cm  uma  plillosopliln. 

As  palavras  tio  Je-sus,  n»sso  Rc- 
dbiíifctlír  i  nòsso  Bons,  ndo'umr\  es¬ 
pera  nq#',  para’  os  bun  sofírelii,  -coin 
rtnignaqão  cliristã.  •  • 

Dois  molos  so  nos  oflorooom 
jmrn  corroapatldor  aos  desvelos  do 


Pedi  sempre 

EmulsãodeScott 


MOXTAllIAâ  PllUVAVMIS  P.lliA 
AS  CORRIDAS  DE  HOJE 

l.o  parco  —  1.100  metros: 
Cíurupy  —  AVntson, 

SucoosHivit  —  Clonzulez. 

A  Litro  —  J.  Augusto. 

Tocaia  —  O.  Forrei rn. 

2.o  puroo  —  1.033  metros: 

Tbo  Clood  -Falro  —  O.  Ilnuglr.in. 
J,a  Samarltmia  —  Cláudio, 

Clpsy  —  Lydio  do  -Sousa. 

3.0  paroo  —  1.000  metros: 
.Mentor  —  C.  Ferrolrn. 

Aeary  —  J.  Augusto. 

Mlnstico  —  C.  XloughiOH. 
•Campina  —  A,  Clonzaloa.  iw- 
•1,0  parco  • —  1.003  metros: 

Tolito  —  Lydio  de  Sousa. 
T0ie-a-T0to  —  cinudlo  Ferreira, 
ltnpa  —  A.  Figueiredo. 

Indayã  —  11,  Walson. 

O.o  porco  —  1.700  metros: 
Cnchopa  —  C.  Uoushtoil. 

Vatdosn  —  C.  Fcrrolra. 

•Morcanto  —  W.  do  Oliveira. 
Luolllo  • —  Não  correrá, 

7.o  paroo  —  1.003  metrns; 
Escudo  —  C.  llOBSliton. 

Kat crina  —  \V.  do  Oliveira! 
Palrla'  — ■  Qúiiiiíi '  Reis  Filho. 
Neeuuh  —  A.  Fabbrl, 

JurA  —  J.  E.  Comeis. 


Conformo  cm  tempo  noticiámos 
a  diroclorltt  da  Associarão  Coni- 
morclnl  do  áflo  Paulo  enviou  um 
longo  officlo  au  sr.  Uispcotor  da  Al¬ 
fândega  do  Paranaguá,  tr.iusmlttln- 
do  a  queixa  do  coinmerclantes  pau¬ 
listas,  mijo»  representa ntes  naquullc 
porto  Coram  obrigadas  a  asslgnnr 
um  termo  do  respomwblildado  pa¬ 
ra  a  retirada  da  mercadorias,  nú- 
mCiito  porquo  os  resnieeUvos  co¬ 
nhecimentos  marítimos  trttzlniii  a 
duolanição  “uol  uegotiablo".  So 
sou  referido  officlo,  u  Jlreotorta  da 
Así-qolnção  Coiumorci.il  do  3.  Pau¬ 
lo  faria  sentir  ao  referido  inspe- 
om  questão 


eolemiç,  camada  pelo  r.avmo,  ca- 
iieilDo  eonego  J.  J.  Uodrigucfl  do 
Carvalho,  com  sermão  fto  Evango- 
ilio  pelo  monsenhor  nrcodlagn  E70- 
cliias  Galvfto  da  Fontoura;  Ah  13 
horas,  iJblumio  "Tu  Deum"  o  Ueu- 
cam  com  o  SS,  Sacramento  offi- 
clando  o  rovmo.  eapollãa.  A  parta 
musical  serrt.  desempenhada  polo 
iúAçfiti'0  <lr.  IJ  UjiebraiHlp  Cintra. 
Xo  "dia  2  ilo  inalo  liávinii  reunião 
da  nssiimblía  geral  da  Irmnndatlo 
pnra  eleição  dos  tinvos  funcolona- 
riis  no  corrrnto  ttnno  ÍOIÍO-J  92 1. 

SOCIEDADE  S.  VICENTE 
(Domingo) 

Reuncni-sa  hojo  as  seguinle» 
ccftfeicnclas  vleohtliia.H:  õs  7,33, 
S.  Janüárlo  (Moúca),  o  saftta  Isa¬ 
bel,  1 3.  João  Hapllstn);  As  S  honro, 
Netna  So ii hora  da  Asminípcfio  (Ca¬ 
puchinhos),  o  S.  Jb.vi)  (Jata);  ,ãs 
3,3fl.  Cornqão  de  Jesu.l  da  Penha, 
Eh  Josft  (Sé).  Santa  Pancracia  (Ypl- 
rr.ngn),  Ini maculada  Coniçüo  do 
Maria  tCorução  do  Mhrla).  Nossa 
Roíiliorn  Apparoelda  (Boila  Vistn). 
íi.  tgnnclo  (Seminário),  3.  Mntanls- 
len  (idem):  As  19  horas,  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Monte  Serra t •  (Boll.a.  Vis¬ 
ta),  3.  Frnnolsao  do  Assis  •  t.0.  T. 
do  S,  Francisco),  Nossa  Senhora 
Auxiliadora  (Capuchinhos),  Xosa.i 
Senhora  da  Saudo  (Saude).  Santa 
Generosa  (Vliln  MariAna),  S.  Mi¬ 
mai  is.  .Ioh.;  do  Belém),  o  Menino 
Jesus  ({?. .  .Tpão  UapíUta);  úà  13 
itoras,  à.  Eslevam  (Pcnbp),  e  ás 
lí  liofns.  S.  Joaquim  iCnmbiicy). 


MM  CAMPINAS 

O  Üunrnny  K.  C.,  campeão  cam- 
plnclro  do  fnotball,  Jogará  boje 
unia  pnrUila  ainlutosa  oonlra  o  qua¬ 
dro  do  Biiião  Recreativa  do  Cum- 
litioy. 

NCfru  inatcli  Hónl  dlspulmta  ;i 
taça  "1001". 

ü  quadro  do  '-hiuibucy  t-nt ã  annliii 
fornindo: 

.  Fe.-ieli,a, 

Janeiro  —  Sibrii 
"  Aloia  —  Virgílio  --  BI/.’ 
r.lciibilo  —  Miguel  —  AndO  — 

comi  —  Bciutii  n 

llescrvnst  Dlno,  Muno  o  Bclllnl  I. 

Kssa  prova  será  cffcC.uadtt  no 
hellq  groiiml  do  .ronkey-Club. 


CAMPEONATO  DA  SEOVXDA 
DIVISÃO 

Jnicla-ao  hojo  o  campeonato  da 
segunda  divisão  da  Associação  Pau¬ 
lista.  O  concurso  secundaria  da  nos¬ 
sa  ontldada  prometto  esto  anno 
geando  tÍLspti to,  4  vista  do  rigor  :i 
quo  vem  aiibmoitendo  os  seus  elo- 
mentos  as  sociedades  a  ollo  concor¬ 
rentes.  Todos  cilas  trabalham  sem 
cessar  para  corresponder  4  con¬ 
fiança  quo  llies  depositam  os  afi¬ 
cionados  do  flport. 

• .  ••  * 

Pltl.M MIIIO  DPI  MAIO  VS,  IXll- 
MIXEXSE 

O  encontro  ontre  esses  dois  chibs 
settl  disputado  no  campo  da  Antnr- 
•uLlen.  • 


quo  a  exigência 


do  lia  muito, 


_ r_v_  H _  _  suspensa  om 

todas  as  Alfândegas  do  patz, 
ortlom  do  Ministério 
não  sendo,  portanto,  rnzoavel 
cila  subslstlsso_  na  repartição  adua¬ 
neira  do  Paranaguá,  tanto  mais 
quanto  acarretava  sírios  transtor- 


DfclüItETOS  ASSRJ.VADOS 

Por  decreto  de  liontem,  foi  « 
nerado,  por  abandono  do  cargo.  t( 
profeasor  Álvaro  do  Campos,  da  e.-- 
eoln  dlstrietal  do  OrnmadUtho,  mu 
Itapctluluga. 

—  Foram  oxoncradon,  a  ;i’dtd->. 
oa  seguiutcti  professores: 

Joaquim  da  Slçuoira  C  imargo.  d.i« 
escolns  reunidas  do  Pontal,  e:u  .v.v-< 
rtloz.hiho  o  Horaíio  Ouagtlo,  da  dH- 
trlfltnl  da  ICíUçflo  do  Coqueiro  i.  ■■  i 
Amparo. 

—  Xos  termos  da  lei  ii,  1721,  dn 
3 D  do  dezembro  do  1319,  furam  M* 
citilseadas  us  segulntoa  weol.u  ru- 
rees: 

Uma  mista,  na  Fase  ida  de  3. 
Francisco,  Estação  -Mendonça,  um 
ItlbeliTio  Preto,  ando  nomdad.l  pt- 
rt-.  rcgol-n  n  professora  d.  Aniclia  de 
XnpolR  uma  piascullna,  na.  Fazta- 
dn  Agua  Branca,  em  Pcnuapolii, 
sendo  nomeado  para  feget-a  Mar¬ 
cos  Eviingollsta  .Mnniai  da  Moilot 
uma  mista,  no  Carrego  dos  «.iciaiar», 
do  mesmo  uiimlrlpio,  sondo  noaiet* 
da  para  regel-a  d.  Looeadia  Soboit- 
iKvika:  mim  mista,  na  Colonia  “•'or* 
rego  doa  Baixotes’’,  do  mirnio  UIÚ • 
niclplo.  sendo  nomeada  para  ivçel-n 
d.  Ilosmerntda  Mllano;  ira..l  mh:n,- 
nu  Colonla  “Corrego  do  Aínioço-',  Ou 
mesmo  mOrtlcipío.  senda  no:m--Li 
para  rogoi-a  d.  Maria  Comes  Pa¬ 
drão;  uma  mista,  ni.  Fazenda  Jlr- 
te,  Alto,  dlKiricto  do  Pedregulho,  cm 
Ãgarapavn,  sondo  hoiiic.t.14  "urv  r«i* 
got-a  J.  Francitca  do  ‘AlniOtOi  l/.ls 
boa;,  uma  moscuUaa,  na.  l’*Etmít\ 
Pavão,  em  S.  3lm(le,  sondo  ro:r,c*- 
do  para  rogel-i  Kciliique  'ía  Brite 
Xo  va  os :  unm  mista,  na  FazenJn  i.e.- 
choclrinba,  do  mesnio  inui  IqtpU», 
sendo  nomeada  para  regol-a  d.  An¬ 
gelina  Coionezi;  uma  mascullu.l,  n  \ 


por 
da  Fazenda. 

quo 


LUCTA  ROMANA 


lar  do-  eonhcolniontos  "uot 
tiabio3. 


ITAI.O  \’S.  li  A  PA 

Xo  grou  a  d  do  ltoeroulivo  do  Cam- 
liuey  ser.4  'oífoctiiuda  n  partida  cn- 
Iro  uh  qnndros  du  Ítalo  F.  C.  c  m 
do  Bilião  í-ipn  F.  C. 


FOOTBALL 


O  CAMPEONATO  PALT.1SI.V 

Prosuguc  boje  a  disputa  do  cam- 
l-Cúnato  paulista  do  football, ,  deste 
o.nnn.  Joonrão  a  principal  proyu  do 
dia  os  furtos  quadros  do  Palestra 
Itália  u  os  rcspolflvos  do  3.  C.  Co_- 
rtnthlnns. 

A  luçta.  segundo  pareço,  doye  sor 
das  mato  s^nsaclonne.s  da  tictual 
tcnijiòfaOa,  porquanto  reuno  no 
.campo  um  forte  núcleo  dc  foütbal- 
■lev.s  quc.  a' par  dos  íúçliiIü^m  quo 
•ibes  «So  peeularos,  apresentam  'Hia< 
gnlflcas.  dlupootçõos  do  preparo, 

Ó  Palestrai  joga  peia  primolynòí,or.‘ 
uma  partida  do  torneio  offlekl.  o 
nvjéaihp  acontecendo  com  0  sen  vtt- 
tento  .antagonista.  A  despeito  dlssu, 
pOlím.  nu  duas  sociedades  j-i  sc 
apresentaram  a  publico;  a  primei¬ 
ra  nertuou  em  vnrlrm  partidmi  nmls- 
iLíns  o  a  segunda  sc  Jctronton  tm 
dlno  contra  um  combinado  gan¬ 
cho,  tendo,  nosso  embato,  posto  a 
prova  a  cscollentc  organização  do 
quo  dtonOo. 

Portanto,  a  partida  do  hojo  devo 
.oíícroccr  JhjIIo*  lances  aos  aftetona- 
ilna  quo.  coruimóntê,  om  gnindo  ny- 
nicró, 


Visita  á  Faculdade  de 
>Direito 


VI  1,1. A  CLI-MENTIXO  VS.  STlllO 

A  ultima  prova  do  dia  scrã  rea¬ 
lizada  nu  campo  do  Recreio  3.  Jor¬ 
ge  entre  i«  equipes  do  S.  C.  Syrlo 
e  as  correspondentes  do  Vllia  Cle- 
mentino  F.  O.  O  enooniro  prometto 
revesUr-30.  do  máximo  brlilin,  4  vls- 
Irt  da  ..ni.ngniflca  orgautonção  dos 
dois  conjunlao. 

üs  leu  ms  do  l.o  do  MUio  obede¬ 
cem  u  scsuinlo  organização: 

l.o  toam:  ...  -. 

Tonloo  . , ,  i 

Nisto  —  Lul* 

•'  Avelino  —  Con-Ou 
João  —  .XercH  — ’  Alves 
—  fttnoi) 


«ccçBn,  oa  professores  ilr». i  Amando 
de  Carvalho,  Munnol  Villnliolm,  Jo- 
«4  111  plano,  Roynaldo  Porehai.  Es- 
tovani  do  Almeida,  Pacheco  Pratos, 
'Autelinim  GUt-mão,  Sousa  Carvalho 
e  Bpencer  Vnmprí,  quo  ussisiirnro 
a  lodos  as  provas  do  referido  con¬ 
curso  c  quo  Unham  direito  no  voto, 
recóÚlcmiii-so  4  sala  das  Congru- 
gaçOca  parn.  cm  sessão  «ecretn.  P'0; 
cedorem  ao  Julgamento  do  menclu- 
iiado  concurso.  Abl,  então,  correram 
dolo  escrutínios,  uu»  .para  a  appro- 
vnoãe  C  o  outro  par  u  çlnesilicaqào, 
eiiiboa  com  ebdulae  aípslgnadas. 

Xo  primeiro  escrutínio,  foram 
•pprovados  por  unanimidade  de 
votos  és  bacharéis  Antonio  dc 
(Sampaio  Dorla  o  Manuel  Francis¬ 
co  Pinto  Pereira:  por  oito  votos,  o 


A  convite  do  "Centro  Acadêmico 
XI  dc  Agosto”,  o  poeda.  Joflo  do  Bar¬ 
res,  quo  4  nosso  bospedo,  visitará 
dupoto  do  amanhã,  ás  13  Jioras,  a 
nossa  Faculdade  do  DIrolto,  em  com¬ 
panhia  do  escrlptor  patrício  Paulo 
Barroto, 

Falarl  por  essa  dcenslão  o  bnclia- 
rolando  Junqueira  Filho. 


Estrada  de  Feiro  Sorocainm 

Desvio  criminoso  de  raer 
calorias  cm  Sorocaba 


çCen  ilifficoia  cm  quo  ora  um  ora 
outro  liiclndor  eo  via. 

A  impotuosidodo  o  a  vloleneln 
quo  a  lueta  por  vozes  assumiu  Lor- 
uavnm-na  oxDemamonto  Intores- 
.-rintc,  despertando  o  onthuslnsmo 
da  assistonula,  quo  acompanhou  o 
desenrolar  da  pugna  om  todos  os 
seu  i  monores  dcUühcs. 

Ü  gnlpo  flnul  Jul  linda  por  Gallant, 
mestre  cm  rocursos  iueH|»orados  o 
opportimoH,  com  tniilut  liabllldadc- 
A provellauilo-so  do  um  dos  “rushes" 
ú  que  1  sjhulnycr  lVoquontomonto 
Ifirçit  os  sons  ndvorsarlos  íh  cordas 
quo"  llmilnr  o  "rlng",  o  oiunpcâo 
mundial  tornou  com  impuleo  uo 
melo,  ca  hindu  com  todo  o  seu  pesa 
sobro  o  «ou  contendor,  levando-o  da 
vencida  no  solo. 

Antes  do  desíoclio  da  luotn,  que 
revelou  nmla  uma  voz  a  perspicácia 
com  quo  o  famoso  campeão  do  mun¬ 
do  lira  vantagem  de  todas  as  Hl- 
luaçãcs.  uu  doto  adversários  tivotam 
upportunldade  de  revelar  as  suas, 
habilidades  o  os  conhecimentos  quo 
possuem  do  dlfíicll  sport,  conquls- 


JOífj 

Bortooci 


Do  corto  tempo  n  estn  partí,  len¬ 
do  o  sr.  Inspqctor  gcrul  Ua  Sorocrt- 
hona  verificado,  depois  de  lnlnunto- 
sa  symllonncln  a  quo  mandou  pro¬ 
ceder,  quo  na  estação  do  fiorucubn 
estava  sendo  dcsvhuló  graudu  nu- 
ineio  do  moreadorliiH  dcspactmdas, 
levou  esse  facto  inimodiulamonte 
no  conliocimcuto  do  .sr.  dr.  Braullo 
do  Mendonça  Filho,  delegado  regio¬ 
nal  do  Korocabu,  coUcltondo-llto  n 
abortara  da  um  rigoroso  luquorilo, 
pnra  o  fim  do  so  apurar  a  respon- 
Habilldudo  dos  culpados. 

Aquelln  autoridade,  -eoiu  grande 
zolo  c  descortino,  depois  do  ouvido 
não  pequeno  numero  Uo  testemu¬ 
nhai,  concluiu  pela  responsabilida¬ 
de,  quanto  n  esses  factos,  do  Mario 
Cumerclndo 


IJndolpho  —  Cbiuson  —  Murio 
LulzlnTvft  —  doaquiin  —  Jofto  — 
Valcntini  —  1’elcgrino 
O»  quadros  do  .Bilião  Fluminense 
são  os  seguintes: 
l.o  quadro: 

Mario 

Gorelll  — ’  Uazan 
Dover  —  Affonso  —  ürnzzlnl 
Turonl  —  Lourenço  —  Sá  —  Amé¬ 
rico  —  Mniiícu 

.’  2j>  quadro; 

Toníco 

lluono  —  Lnfayotto 
Pelrelll  —  Tnmborelll  —  Gomcn 
ItodrlgiioB  —  Albino  —  Vlctorio  — 
Alberto  —  Brlaoolu 


XO  DEPAUTAJIKXTO  ESTADUAL 
1)0  TllAlIAI/UO 

Procura»: 

333  prctenatuteu  procuram,  nn 
Agonela  OfCIcIttl  do  Callocaçáo, 
-lu .  2  lã  famílias  do  colõnoe,  parn  n 
lavoura  cafeelra. 

Oífertas; 

Para  fazenda:  '  ailmlnl&tradoros, 
2  ajudantes  Jo  administrador.  3  fis- 
ones,  5  escrivães. 

Para  ía*;nda  cn  Cúrn  dolU:  3  aju- 
dnntes  do  guarda-livros.  2  professo- 
ro»,  2  cliauffeur.'-.  1  mnchbitoto.  l 
cerâmico,  1  pedreiro. 

Lotes  do  terra  4  venda: 

Xch  núcleos:  1'n.riqucra-Afiini*  — 
Unvlflu  Peixoto  o  secção  Kova  Pau- 
llflfn  —  Dr.  Martlnlio  Prado  Junior, 
Visconde  do  Induliilubn,  Dr.  Padiia 
Sul] es,  e  faz  nda.i:  Santa  Amélia,  11. 
Vistn,  Sonmlni.  Ilipnly,  Morro  Vor- 


nfflulrão  estn  tnrdo  ao  cam¬ 
po  da  Ponto  Cirande,  tv.nle  o  oncon- 
iro  so  efCcctunrfi.  , -  i. 

H*  a  segulnto  n  organização  do 
primeiro  quadro  do  Curlulliians: 

Medoglltl  ’•  : 

Ceaar  —  XanOo 
Rororú  —  Amllcar  —  Gano 
Ámcrlcó  —  Xí-co  —  Gamburotu  — 
Armando  —  Hmdtlo 

O  tonm  do  Paioptra,  pruvavolr 
mento  uprcsenUir-se-fi  nusini  consti¬ 
tuído:  .  1 

Primo  o; 

Oscar  —  Eglldo 
Dertollni  —  Plrtigll  —  Fubbi 
Caotunu  —  Ministro  —  Heitor  — 
Bonstantlno  —  Aldlghlevo 

-  Ai  entrudas  para  osho 

matcli  scrBo  encontradas  4  vcndu 
das  3  horna  em  deanto  nn  hillmte- 
rla  do  campo  o  nn  praça  Antonio 
Prado,  pulaceto  Drleoli». 

•  «  « 

V PIRANGA  VS.  MACKKXZIEÍ 

Dove  ainda  rcallzar-so  no  cam¬ 
po  da  nvonlda  Agua  Brnn-xi  o  tor¬ 
neio  entro  o  Club  Athlotlco  lf pi¬ 
ranga  e  a  Associação  Athleilcn  Mu- 
ckenzlo. 

•Ju  doto  antagonistas  esiüo  pre¬ 
parados  para  o  oncontro  scrnlo  de 
euperar-so  uma  prova  disputada  a 
cheia  do  porlpodas  emoclomimís. 

O  primeiro  quadro  do  Yplrnnga 


C.  A  PAULISTANO 

ECÍcelua-so  hoje,  fis  3  liorau,  no 
npmpo  do  JurUlm  America,  um  ri¬ 
goroso  exercício  entro  os  prlmctru 
o  HCgundo  quadros  do  Club  Athlell- 
co  Puullstnno. 

K‘  solicitado  o  colupareelmenln 
du  lados  os  jogudores  e  roservas. 


Araújo, 


Gonçalves, 
João  CapMtrmio  do  Castro,  ArUiiir 
Parada,  Francisco  Rnschelil  o  Tlmo- 
phllo  do  Campos,  o  opinou  quo  fos¬ 
so  decretada  á  prisão  pruvontivn  dos 
indiciados  Theophilo  do  Campos, 
Mario  do  Araújo,  João  Cnplstrana  e 
Arthur  Pnrádn,  vtoto  os  outras  dois 
Indiciados  serem  negocltintes,  com 
Interesses  ligados  üquolla  cidade. 

O  Juiz  do  direito  do  Sorocaba  J4 
decretou  a  prisão  provou!  Iva  dos  in¬ 
diciados  Theophilo  do  Campos  e 
Mario  Araújo.  Estes  dois  Indiciados 
oram,  rcspoctlvnmonto,  agento  c 
ajudnnto  do  agento  nn  nlludida  eu- 
tnçflo,  tendo  sido  suspensos  dos  seus 
cargos,  quando  surgiram  ns  primei¬ 
ras  suspeitas  por  parto  da  adminis¬ 
tração  u  demlttiilús,  a  bom  do  ser¬ 
viço,  logo  quo  foi  deerutnda  a  sun 
prisão. 


PELOTA 


FRONTAO  BUA  VD5TA 

O  partido  que  tanta  sensação 
causou  a  oh  numerosos  aficionados 
d.»  spnrt  da  pelota.  no  domingo 
passado,  Gorã  repetido  bojo.  ás  Ui 
borai. 

A  empresa  do  Frontão  assim  re¬ 
solveu  devido  nno  ter  ficado  pro- 
vaila  íi  superioridade  da  parelha 
vencedora,  quo  foi  Genuo  o  Ri¬ 
cardo. 

Ugiirlo  o  Mcicliol.  a  outra  p.irc- 
,tin,  desejam  a  rcvnnclio  e  osta  não 
.hen  | Wido  ser  negada  uma  ve*  quu 
i-i  revclnram.  ombora  vencidos, 
egunes  noa  outroa  em  agilldado  o 
vnlor. 

Xllo  serA,  iml9,  de  extrunhar  quo 
hojo  o  Franlflb  fiiiuc  repleto  do  afl- 
eiòó  los  do  siiort,  o  eapoclalmento, 
dria  exnins.  famltlus,  que,  não  tom 
í  ínltaclo.  a  esta  caua  do  dlveisôeii 
sportii  a«. 


Concessão  tle  «habeas-cor 
pus»  a  lavor  cie  um  soiu 
teado 


S.  C.  «i ERMA XI A 

Haverá  hoje,  ás  3  lioruu,  no  cam¬ 
po  do  Uosqdo  dn  Saudo,  um  exercí¬ 
cio  entro  o»  primeiro  o  «eguhilu 
quadro»  do  S.  C.  Gorumnlu, 


O  Er,  dr.  Washington  do  Oliveira, 
Juiz  federal,  concedeu  ao  sorteada 
Sotullo  Dias  Monteiro  o  “habeas- 
torpus”  Impetrado  a  seu  favor. 

O  paciento  nllegou  cm  sua  pon¬ 
tão  o  facto  do  haver  sido  sorteado 
como  pertencente  4  classo  do  1S9S. 
quando  o  mesmo  ínz  parto  da  classe 
Jo  1633. 


BALESTRA  1TAI.IA 

Ü.i  dlrectoren  iportívos  do  Balei- 
tm  luiia  pedem  a  presença  dos  se  I 
guintiM  JogndoreB  ús  13  1(2  liovni 
no  campo  do  S.  C.  Uorinlhlnito  Bnu 
listai 

Luiz,  ârimaldi,  Glldo  .Oscar,  Pi- 
cagli,  Fabbl,  Podre  Ui,  Forte,  Sevc- 
rlno,  Uurtulhil,  1’aetoro,  Mazzucclil, 
Casuar!!'  Cninplonl,  MnrilnolUi  tino- 


0  CSFt  E  0  CAMBIO 


ARMAZÉNS  GERAES  BELGAS 
SANTOS,  21 


Existência  no  dia  23  ,  .  ,  . 

8  *  4 

149.470 

Er.trmlns,  liojo  ....  4  .  , 

.  .  . 

li.Slü 

Í  a  i 

156.288 

•  ■ 

3.141 

.Stoek  T  «*  •  1  4  1 

1  i  1 

153.147 

0  CAFÉ 


MERCADOS  XACIONAES 
JUNDl.Un-,  21  —  Foram  reccbidaH  hojo 
nesta  cldado  2.825  saecas  do  enfí,  sendo  2.741) 
despachadas  para  Santos  e  33  para  S.  Baulu. 

S.  PAULO,  24  —  Conformo  avtoo  tolegra- 
ohlco.  entraram  cm  Jundlaby,  pola  Estrada  de 
FOrro  Paulista: 

SAC0A8 

Bojo . 2.538 

Anterior .  2.397 

Entradas  pela  Estrada  Sorocabann  .  1.72G 

Interior .  2.(71 

rota!,  hojo .  4.282 

Total,  anterior .  5. 74$ 

-  Foram  recebidas  hoje,  du- 

-ante  o  dia.  ua  ostaçSo  do  Jundlaby: 


.Merendo  calmo 

As  vendas  do  enfó  a  termo  foram  do  11.000 

hticcas. 

Mcrtiido,  calmo. 


JulllO.  ,;•.,.  i  ,  •  126573  12l.io 

Vgosto  .  118975  126075 

Sotcmbro . 118923  126000 

Outubro  .......  116825  116850 

Novembro  ,  .  ,  ■  ,  ,  .  116600  H8B50 

Dezembro  .....»*  116800  .  116800 

Vondns  (snecas).,  ,  .  .  3.000  7.000 

Murcndo  ...  .  .  .  •  •  •  Calmo  Estnvol 

’  Baixa  parcial  do  25  a  100  rOls.  contra  o  ío- 
chiimelitb  nntèrlor. 


cs||ucl:ü  do 

S,\CCA9 
i  4.343 
,  89.408 

.  3,771.303 
.  3.771.(02 
.  3.787 

.  48.885 


SACCAS 

BS 

7 

2.740 
2. (88 
2.823 
2.57S 


Para  S.  Paulo 

Anterior . 

Para  Santos 

Interior . .  .  . 

rota),  hojo . 

retal,  anterior . 

L  PAULO,  24  — CnCfc  baldeado  faoje. 
ata  ao  melo  dia,  para  Soutos. 
4.283  oaccas,  sendo: 

Paulista . 

Bragantina  .......... 

Rarocabona 

Pory  ••••••.<  *  i  .  . 

Proa  ,,,.«•« 


SUXTOS,  24  —  As  rendas  de  enfó  dl-qwul- 
vel  for.un  d o  7.009  raccas. 

Nas  temias  realizadas  regalou  a  ba<e  de 
U$?CD  rmr  13  Uh»?,  oara  n  ÜCQ  4. 


SANTOS,  24  —  Tolegramma 
Correio  Itoidlslano": 

Entradas . «  j  * 

Ilcm,  desde  1*  do  mez  .  .  ,  ■ 
ldcin,  desdo  1°  do  Julho  .  .  . 
Existência  cm  l.a  o  2.a  mãos  . 

Mídiu . 

Despachadas  .  , 

Idem,  desde  1.*  do  mez  .  ,  . 

Idem,  desde  1  '  do  Julho  ,  4  1 
Kmlmrcadtui,  hontem  .  ,  .  ,  , 

Idem,  desde  1*  do  mes  ,  .  4  . 

Idem,  desde  1*  do  julho  ,  .  ,  4 

ParsígenH.  boje  ....41. 
Idem,  desde  1*  do  mez  .  .  1  , 

Idem.  desdo  1*  de  Julho  .  4  ■ 

Sahldaa: 

Para  a  Europa  .....  .-  •. 

Para  os  Estado*  Cnldoe  .  .  % 

Argentina  ,  . . .  .• 

Cabotagem . .  ,  t 


COMP.  CENTRAL  DE  A  RU  AZE  N  3  GERAES 
SANTOS,  24  —  O  movimento  da  Companhia 
Central  do  Armazéns  Geraes,  no  dia  24,  foi  o  se¬ 
guinte: 


110LSA  DE  GAFE’  DE  SANTOS 
BANTOS,  24  —  Cotação  offtclnl  do  café  dis¬ 
ponível  na  JSolsa  do  Santos,  por  10  kllus: 

llojc  Ant. 

Typo  4  ....  t  1  1  (  .  128800  126600 

Merendo  f  1  «  Calmo  Calmo 

SANTOS,  24  —  Cotação  da  sbortura  do  ter¬ 
mo  da  Bolsa  Olficlal  da  Café  de  Santos,  forneci¬ 
da  fls  10  horas  0  30  minutos: 

Comp. 


470.111 

1.140.946 

Hojo 

Ant. 

28.333  Abril  .... 

. 

12*6(0 

136(25 

448.569  Mnlo . 

* 

• 

123(33 

123535 

6.9(2. (84  Junho  . 

« 

i 

131(30 

133450 

4.282  Julho  .  .  *  .  , 

é 

ê 

121275 

13*300 

88.982  Agosto . 

1 

» 

123075 

121000 

1.768.641  Setembro  .  .  . 

* 

4 

1169(0 

113950 

Outubro  .44, 

• 

t 

116826 

113850 

V 

317.981  Novembro  .  .  , 

• 

i 

V 

116830 

11*800 

148.718  Dezembro  .  .  . 

tf 

< 

113800 

11*775 

5.617  VVndaa  («accas). 

• 

« 

8.000 

3.000 

f 

40i  Mercado  .  .  . 

• 

Colmo 

Calmo 

Alta  do  125 

a 

100  Kls 

e  baixa  do 

23  rí-is. 

Existência  no  dia  21  .  4  1  •  .  4 

Knlradná  .4.44.4 

lotai,  hoya  ,  ,  .  ,  .  j  4  4  i  .  • 

FahHe»,  hoj « . 4  .  .  i  . 

St«*  .  •  1  >  t  ■  i  1  *  |  •  4  4 


SACCAS 

138.414 

3.(88 

111.173 

«33 

113.831 


contra  a  abertura  anterior. 

BANTOS,  14  —  CotaçOcs  do  EUiamcnlai  for¬ 
necida*  A»  13  horas* 

Comp. 

HoJ»  Ant 

Al-iil  .  .  ...  i:5C-33  136650 

Maio .  123625  1S|«J( 

Junho  ,  ,  .  ,  ,  •  ,  •  .  123530  17X575 


CAFE'  TV  PO  RIO 

SANTOS.  24  —  Cotações  fuiuccldas  âs  10 
a  30  -minutai: 


liojo 

Ant 

•  • 

116590 

lllòou 

K  * 

116500 

lll»uu 

116076 

113075 

A  K 

105700 

lU370'i 

A  • 

106600 

1065OU 

•  •* 

10(700 

103700 

"M  tf 

106435 

105423 

•'  5* 

106425 

103429 

«  1 

106415 

103433 

Calmo 

Calmo 

Abril  .....  . 

Maio  ,  .  .  j.; 

Junho  .  .  4  :•  • 

Julho  ■  4  x  s  • 

Agosto  ,  ji.  m  -v  • 

heicmbro  .  ..1  ■  .*■ 

Outubro  jí  *•  x  4. 

Novembro  .  u  4  . 


Mercado  ,  v  z  .  •  ••*  •  Calmo  uaüno 
Inalterado,  contra,  a  abertura  anterior. 

SANTOS,  24  —  CotaçAo  do  fechamento 
fornecidas  fis  13  horas: 


Abril  .  111800  11*£ 

Maio  .  .  .  .  *  tr  x  *  MM*#  ll»í 

Junho  x  .  jt  y  v  ^  fc  103018  1011 

Julho  *  1  *  1  v  s  s  1067011  IO61 

Agosto  v  v  x  x  \  a  4*  106600  1031 

Setembro  v  v  V  v  .  -.-  v  10J70*  lél' 

Outubro  *  a  *  »-  *  «  101435  H*< 

Novembro  .  *  t  »  ti*  106438  10*1 

Dezembro  x  a.  *  v  ■■  v  101425  191! 

MrrcaJo  .  .  t  v  ■»  v  »«  Calmo  CaL 

inalterada,  rout*,*.  0  fethamcnto  tateriar. 


O  CAFE* 

htÒ.  24  (A)  —  Entradas  hoje:  5.023  sue- 

cu». 

EutradnH  desdo  1  do  mez:  157.375  saccas. 
Entradas  desde  1  do  julho:  2.208.S55  snc- 

eas. 

Embarcadas  hojo:  5,213  saecas. 

Embarcadas  desdo  1  do  inea:  204.903  sac- 

ClIS. 

Emljorcailns  desdo  1  do  Uilho:  2.411.844 
inccns. 

Vemlldns  hoja:  2.S11U  succus. 

Extotom  ent  stoek:  309.025  sacens. 

O  mercado  de  café  atirlu  frouxo  0  vorinvoL 
Fechou  calmo. 

MERCADOS  EXTRANGK1ROS 
NOVA  ÍORK.  24  —  Hoje,  este  mercada, 
abriu  cstavol,  com  baixa  do  8  a  10  pontos,  con¬ 
tra.  o  fechamento  anterior. 


SANTOS 

Ca  nutra  Symllcnl  dos  Corrclincs 
A  Câmara  Syudlcal  dos  Corretores  do  Eam 
toa  nfflxou  hontem  a  segulnto  tabeliã: 

30  d]v.  A’  vlalis 
Londres  4  v  10  3!8  16  Ji.3 

Parts  .  t.:  231  33d 

Dalln  •  — *  *** 

Hamburgo  .*  v  •  — 

Portugal  .  1  a  v  jr  v  -  —  8*1 

Hospanha  — 

Xorit  York  .-  .  .  -.-  ,  .1  14  *  *  IISüi 

ilrgcntlna  .1  ,  *.  ie  *•  v  *.  — 

Soberanos  .  ■  j-  r  r  “  Í0M99 

Of  feitas:  Vcud.  Comp, 

Letra u  pzrUouIarw,  a  5 

dias . •  .  -  li)7|14-  1617|li 

Letras  particulares,  a  30 

dias . 18  1(139  18  17119 


0  CAMBIO 


Bote  mercado  abriu  hontem  Irregular,  coni 
os  estabelecimentos  bancários  sacando  entre  lí 
1J1  a  16  3JS. 

A's  13  horas,  os  bancos  encerraram  os 
sono  expedientes,  com  a  taxa  bancaria  do  16 
313,  com  o  mercado  estável. 

_ _ jt’  taxa  de  18  (|16.  0.  90  dlna  4  vUM. 

sobre  Londres,  que  foi  n  offlclal  de  hontem.  n 
libra  oMorllna  vale  143712  e  a  tranco  $233. 

A’  vistn.  16  1|14.  a  Ubra  vale  146911,  0 
franco  3237.  a  Ura  *115.  «cm  ríl«  fortes  3103  • 
0  doller  133*0. 

GAMARA  8Y.ND1CAL 

A  Cornara  Syndlcal  doe  Corretores  de  S4o 
Paulo  afflxou  hontem  a  seguinte  teheUa: 

39  Ojy.  A*  vara 

Londres  ,  >  ,  .  4  •  s  *•  8#  S'1*  8#  8|8® 

Paris  .  v  •  #  4  •  •*  •  •  M*  187 

Itzlla  •  ,  •  4  ,  <  4  •  813 

Hemburço  \ 

Portogal  #  t  t  x  ar  4.  .  •  — 


Leiras  banca]*Ia£.  a  (  dias  16 13|82  16 17|i8 

Letras  bancarias,  a  30  dias  16  8]3  18H|83 

_  Foi  declarada  a  vonda  doo  sogulntei 

valores  no  dia  23  de  abril: 

Libras . .  •  88,934 

Franeov  ...»■*:*  u.  »  717. *00 

Dollors  r  4  x*  v.  X*  v  rr  -•  J23.006 

Marcos  ...«ttv  ir  .  - 

Pesas  urnguoyos  .  -r.  v  ,  - 

BANCO  DO  BRASIL 
Vnlee  ouro 

Taxa  cambial  cara  pegeraonto  do  CireltJ^ 
em  onro.  na  Alfandega  —  Dollnrs,  36301, 

Aglo,  33077. 

Taxa  «lo  franoca 

A  taxa  cambial  paru  pugnmsnto  du  MbrW 
i4-rw  de  francos,  nu  Recebedoria  de  SeaJae.  é  J« 
318  réis  por  tranoo,  ouro. 

Llbrn  esterlina 

O  vnlor  dn  libra.  <p»ptl)  *  1S5Í41. 

O  CAMBIO 

RIO.  34  (A)  —  O  merendo  de  cambio  nbris 
firme,  com  os  bancor.  aaoando  n  18  (|t* i  *  1*  HJ»» 
.  comprando  a  lí  718#*  O  mercado  fechou  malte- 


mi  Ano 


I N  D  0  A 


rOBHFK)  PAULISTANO  -  Domingo,  25  de  abril  de  1 


O  novo  governo 


OLAVO  BILAC 


Sol  o  titulo  nolmn,  "A  Clgnrra",| 
*  brlihnnto  publicação  paulista  do 
Mtea  o  lotrns,  quo  ao  distribuo  nosto 
«apitai,  estampa,  om  «ou  numero 
de  lionlam,  um  artigo  sobro  o  no¬ 
vo  govorno,  estudando  o  momonto 
polltloo  o  analysando,  oom  subtllo- 
za,  n  constituição  do  futuro  gabl- 
note  governamental-  Fnz,  além  dlB- 
so  uuja  serlu  do  oommentnrlos  op- 
iportunos  um  torno  dos  figuras  quo 
o  compõem,  traçando,  ,om  Bynthcso 
brllliunto,  o  ologlo  do  cudu  uma 
'dcllng,  oujns  qualidades  do  homens 
públicos  oxaltu.  Pola  Intolllgoncla 
com  quu  trata  o  articulista  do  nctua: 
instam»  polltloo,  agltnndo-o  com 
ilngrunto  o  vigorosa  forca  do  unn- 
lyso,  lido  resistimos  no  dosojo  de 
trnnscrovel-o  na  Integra,  ofCereoen- 
<lo-o,  oom  pormlsstlo  da  collega,  a 
uproclnção  dog  nossos  loltorcs. 

Escrevo  "A  Cigarra”: 

"A  nota  política,  por  oxcollon- 
cln,  dostos  ulllmos  dias,  foi,  Innega- 
volmonto,  a  definitiva  constituição 
do  novo  governo  do  Estado,  para  o 
proximo  ijuntrlennlo. 

Conhecidas,  como  são,  as  linhas 
iirmos  o  dcoldldns  do  sr.  Washin¬ 
gton  Luie,  como  político  o  como  ad¬ 
ministrador,  com  Idoacs  claros  c 
positivos,  com  vontade  prompta  o 
uccilo  porsovernnto,  era  natural  a 
curlosldadu  que,  tlcsdo  logo,  se  for¬ 
mou  om  tomo  da  organização  do 
gou  ntti  secretariado. 

Candidato  do  um  grando  Partido, 
f  verdade;  mas,  no  momonto,  aba¬ 
lado  por  notai-las  dissensões  Inter¬ 
nas  —  perguntava-se  —  com  quo 


em  quo  —  valha  a  vordado  —  a, 
oxo.  J4  prostou  optlmos  serviços, 
lntolllgonte,  oulto,  oporoso,  molho- 
dlco,  pouoo  a  pouco  so  foi  tornando 
o  financista  do  munlolpto;  o,  nosso 
caracter,  um  dog  molhoroa  oollobo- 
rndoros  do  sr.  dr.  Washington  Lu  Is, 
no  tompo  om  que  exerceu  ji  Profol- 
ttfra  paulistana. 

O  sr.  Itooha  Azevedo  começou  de 
npporocor  na  política  republicana 
quando  dirigiam  o  dlstrlcto  da  Con¬ 
solação  os  coronais '  Josulno  Pns- 
ohoat  o  Qulrlno  do  Andrade,  do.s 
tradlclonncs  olomentos  que,  do  Par¬ 
tido  Liberal,  aqucllo,  o  do  Partido, 
Conservador,  osto,  noa  vlornm  do 
lmporlo',  fundindo  os  sous  osforços, 
sob  o  pondão  republicano,  olles  que, 
antes  tanto  so  degladlavnm,  sob  o 
pondilo  monarohlco.  Era,  então, 
multo  moço  o  sr.  Rocha  Azevedo; 
mas'  com  um  ar  do  slzudez  e  com¬ 
postura,  physlca  o  moral,  quo  tla- 
grnntemonto 


Pequeninas,  bruxoloantos,  tími¬ 
das,  as  oetrollns  marohetam  a  ampli¬ 
dão  Inoouimonsuravel  do  060,  qual 
sl  fõru  uma  poeira  de  lue. 

Dosparcebldos  passam  a  sua  bol- 
leza  a  0  sou  brilho  anto  os  olhos  de 
qunsl  lodos  os  habitantes  do  nosso 
pianola. 

Só  os  astronomos,  nooetumndos 
a  vollar  os  olhos  para-  o  espaço 
longínquo  om  busca  dessa*  lguota 
0  grandiosa  regido  do  Bollo,  —  «6 
'olles  podem,  ajudados  das  suas 
lonlas  poderosas,  nproolnr  o  fulgor 
dos  planotns,  onitmornl-os  um 
por  um,  Invocai-os  polo  sous  nomee. 

Assim  6  a  Arto,  Constollaçdo 
eujo  mystcrloeo  fulgor  so  existo, 
sO  esplendo,  sô  eclntllln  para  aquol- 
les  que.  vlvondo  pelo  coração,  con- 
tomplnm  0  Universo  através  do  um 
roseo  prisma  —  prisma  de  ehlmo- 
ra,  talvez,  moa  quo,  por  Isso  mee- 
mo,  o  vfiam  mala  nobre,  ninls  bollo  e 
mula  commovodori 

Pioneiros  da  Luz,  aõ  oa  artistas 
eabem  voltar  para  o  céo  estrcllado 
o  olhar  cheio  da  nostalgia  do 
Ignoto,  com  a  monte  a  ceealdar- 
so  no  nncelo  do  traduzir  o  frêmi¬ 
to  do  llollcza  quo  lhes  vai  flu- 
ctuando  11a  Ima! 

Antonlo  Rocco,  ouja  exposição 
do  pintura  foi  Inaugurada  na  ul- 
lima  somana,  pôdo  sor  contado  on- 
tre  os  cavalheiros  do  Ideal. 

Roçaram-lhe  o  fronte  alta  e  tn- 
tolllgonte  as  azas  brancas  da  In¬ 
spiração,  0  seu  olhar  claro,  tran- 
qulllo,  quasl  Infnntll,  parece  diva¬ 
gar  oonstantomente  numa  região 
niuls  elevada,  mais  azul,  mais  lu¬ 
minosa! 

Antonlo  Rocco  possuo  uma  verda¬ 
deira  alma  de  artista:  —  bOa,  sen¬ 
sível,  Ioda  chola  do  fé.  de  confian¬ 
ça,  de  uma  quasl  Ingenuidade,  sem 
0  que  ninguém  pdde  alar-se  &s 
excelsas  rogISes  do  Ideal  a  do  60- 
nhol 

A  sua  arte  encanta  pela  mallea- 
bllldado,  pela  delicadeza  do  sentl- 
mente  0,  prlnclpalmente,  pela  eln- 
cerldedo  do  expressão. 

0  apreciado  artista,  apesar  do  ex- 
trangelro,  dedtcoii-so  com  verda¬ 
deiro  entliuslasmo  —  cnthuslusmo 
digno  do  um  pintor  nacional  —  ao 
estudo  de  nosaa  exuberanto  natu¬ 
reza.  Pitorescos  costumes  do  nos¬ 
so  povo,  palzagcnB  do  nosso  Inte¬ 
rior,  nnlmaes  cuja  raça  apuramos, 
—  tudo  lhe  mereceu  cnrlnhosa  al- 
■tenijão  0  Isso  olnrnmento  o  nttestam 
as  numerosas  lC-los  que  admiramos 
em  sua  exposição. 


Inteira,  pordm  doa  quaea  a  (reata  t 
apertada  por  uma  olntura,  0  todo 
oom  paquonae  salas,  ia  vesaa  um 
pouoo  mala  longas  que  oa  que  «qul 
tamoa  visto.  Ao  lado  de  algumas 
gollas  e  oanhOss  "talllsuni”,  notam- 
se  gollo*  montantes  e  oollarlahoe 
rocortados  sobre  um  grande  collote 
aomportando  gargantilhas,  0  qus 
psrmttte  i  Jaqueta  permanecer 
som  golla;  as  mangas  são  slmplos, 
bastante  estreitas,  a  não  ser  quo 


0  monumento  ao  grande  poota  nacionalista  •  A  i 
do  lançamento  da  pedra  fundamental 


O  duque  de  La  Roohofouaauld, 
que  viçou  no  seoulo  XVII,  foi,  a 
mau  ver,  o  tirais  elegante  psyoholo- 
go  do  sou  tompo.  Varejava  a  alma 
dos  homons  oom  a  somcerlmonla 
oom  que  os  meirinhos  varejam  uma 
casa  em  penhora. 

O  cnrdoal  do  Retz,  traçando  o  sou 
perfil,  diz  do  subtil  pensador  nstas 
uousas  Interessantes: 


'Foi  sompro 
um  liTosoluto,  entretanto,  não  sei  a 
quo  attrlbulr  a  sua  lrreBolução, 
porquanto  sua  Imaginação  era  viva; 
nunca  foi  guorrolro,  apesar  do  ter 
Bldo  bom  soldado;  nunca  foi  bom 
cortozão,  apesar  da  sua  Intonção  de 
o  ser;  nunca  foi  bom  polltloo,  apo- 
snr  de  estar  sempra  mottldo  na  po¬ 
lítica." 

O  oardcal  de  Rotz  mostra,  com 
essas  palavras,  que  nunca  suaj  oml- 
nenola  foi  bom  psyohologo .  J ,  Lr. 
Roahefoouult  era  uma  negação  da 
vida  pratica,  porque  tinha  talento 
demais.  Conhecer  úemasladamente 
as  almas  6  uma  péssima  qualldado 
para  conqulstal-ns.  Tão  variadas 
são  ae  modalidades  psychlcas  dos 
homons  que,  quem  cal  na  tolice  do 
estudal-as,  acaba  zaranza,  Para  ser 
bom  cortczão,  La  Roehcfoucuuld  pro- 
clsava  ser  adulador  e  tor  dobradiças 
na  espinha.  Para  ser  bom  soldado, 
ora  mtstor  que  tlvesso  um  tompora- 
monto  do  carrasco.  Para  ser  bom 
polltloo,  carecia  do  energia  e  im¬ 
piedade.  E‘  claro  quo  um  psycholo- 
go  da  sua  tempera  não  Unha  uma 
semiótica  habll  0  oamalcontloa  para 
sb  adaptar  aos  vícios  necessários 
ao  trlumpho.  A  psychologla,  sl  per¬ 
scruta  as  mia  qualidades  anímicas, 
fal-o  com  o  fito  de  aprovettar-se 
das  boas. 

La  Rochefoucauld,  além  de  ser 
um  profundo  pensador,  era  um  ho¬ 
mem  da  asplrlto.  Amou  a  duquesa 
do  Longuevllle  a  appllcãra  a  sl 
mesmo  estes,  alexandrinas  de  um 
trágico  seu  coevo: 


curtos  e  esvoaçantes,  os  psletota 
I  slmplos,  com  manehas  largas.  Tra- 
I  zom-se,  tambora,  muitos  de  fazon- 
daB  do  uma  sê  oOr,  porém  as  mistu¬ 
ras  do  tecido  lixo  e  do  tecido  phan- 
tnsla  oom  grandes  listras  são  egual- 
mento  apreciados;  Isto  faoulta  sa- 
hlr  um  pouco  do  sedlço  o  dar  ao 
vertido  csscnclalmente  pratico  um 
ar  um  pouco  mala  novo  e  mais  ga¬ 
lante. 

Inspiremo-nos,  por  exemplo,  no 
costumo  sllhuetaão  aqui:  elle  ê, 
nesta  “lalnsge"  floxlvol  chamada 
"dlaburo",  dum  lindo  tora  castanho 
olaro.  As  abas  da  jaquota  são  tor- 
minadas  por  essa  mesma  “lalnago", 
com  listras  compridas  do  um  tom 
mais  sombrio  quo  vamos  encontrar 
cgualmonle  nas  mangas  om  canhão, 
A  sala  0  feita  tntclramente  om  “lat- 
nage"  ralada,  porém  com  os  ralos 
dispostos  no  sentido  do  comprimen¬ 
to;  o  seu  corte  ê  inteiriço,  sem 
exaggoração  de  largura.  Com  este 
costumo  usa-so  uma  pequena  blusa 
de  muBsolIna  de  seda  formando  um 
longo  gibão  na  fronte,  que  ura  gran¬ 
de  "  pllssé”  também  de  mussollna 
vem  adornar.  Este  gibão  pêde  ssr 
feito  om  tecido  mais  espesso,  porém 
tão  resistente  como  0  proprlo  forro 
da  blusa;  om  grossa  téla  do  seda  de 
tom  naturaj,  por  exemplo,  —  Mlle. 
DUFOND. 


contrastavam  com  a 
sua  robusta  0  attrahente  Juvonlll- 
dado.  Bem  djpressa  conquistou  o 
conceito  desses  dois  velhos  0  pres¬ 
tantes  chefes,  quo  nollo  encontra¬ 
ram  um  assessor  ponderado,  tole¬ 
rante,  ooucillatlvo,  desprendido  c 
quo  multo  contribuiu  para  a  bõa 
orientação  parlldarla  do  dletrlcto; 
i-oputado,  por  Isso  mesmo,  um  dos 
melhores  baluartes  republicanos,  na 
nossa  motropolc. 

D'ondo  0  Justificado  prestigio  de 
que  o  sr.  Rocha  Azevedo  sempre 
gosou,  nessas  cspheras  olcltorues,  e 
que  lho  assegurou  —  qulzcssem  ou 
não  os  Deu  sob  do  Olympo  —  vlcto- 
rla  oorto,  noa  sous  rolterados  man¬ 
dados  do  edil  conspícuo  a  acatado. 

O  presidente  olelto  soube  multo 
bem  o  que  fez,  entregando  a  direc¬ 
ção  do  departamonto  financeiro  do 
sou  governo  a  um  homem  dessa 
tempera,  do  Inatacavol  honorabili¬ 
dade  e  affeito  í  calma  oprcolaçãa 
doa  assumptoa  dessa  natureza. 

O  sr.  Holtor  Penteado,  prefeito 


teu  governaria?  E  s.  exc.,  sem  hest- 
tação,  nem  dlfflouldudes,  declarou 
gcrulmento  quo,  a  bem  dos  magnos 
objoctlvos  da  publica  administração, 
a  bem  mesmo  dus  forças  partidá¬ 
rias  que  o  haviam  Indicado  para  o 
eupremi’  posto  a  quo  vai  ancondor  9 
quo  reconhecia  ser,  com  offelto. 
um  dos  solldos  esteios  da  Republica 
r  uma  das  mais  estavols  bases  do 
progresso  do  8.  Paulo,  ora  lm- 
prosoludlvol  não  acolher  esse  nnnl- 
qulllanto  fracclonamento.  Procurar 
os  seus  auxiliares  superiores  num 
•ó  grupo,  seria  como  que  a  elle  fl- 
llar-sc,  em  detrimento  dos  demais. 
Procurai-os  om  cada  uma  dessas 


A  "innqnctte"  do  gruntlloso  monumento  que  vai  ser  erguido  nu  Avenida  Pniillstii 
•  Olavo  BUao 


no  poeta 


acto  bem  "A  dlrootorla  do  Centro  Academt- 
significa-  00  "Onze  de  Agosto”,  eleita  hoje, 
oje  0  loa-  apresenta  sentidos  pesamos  ã  mais 
ental  do  alta  corporação  literária  do  polz,  pu- 
a  classe  la  morte  do  glorioso  poeta  Olavo 
k  em  nos-  Blloc,  quo  brevemonte  será  Imnior- 
avo  BUao.  tallxado  num  bronze  de  sua  lnlcla- 
tlVAe** 

^da  "arte  dlrootorla  eleita  hoje  do  Cen- 

,  ,  tro  Acadêmico  '  Onze  de  Agosto" 

,  ,  ’  toma  P°r  seu  dever,  como  prJmolro 

tada  om  act0'  em  B.  Paulo,  eleva- 

idad#  vai  fiíl0  d*  u‘n  grandioso  monumento'  a 
'  .  Olavo  Bllao,  patrono  da  oausa  na- 
i0,'r“a  clonallaU.” 

1  nrtlsUejL  Bm  se*uldl«  0  presidente  toma  a 
cantadora  Palavra  Para  recordar  a  memoravol 
campanha  em  que  se  empenhara  o 
grande  morto,  em  favor  da  regene- 
n  ao  brl-  ração  naotonal,  desde  9  de  outubro 
mrglu  na  do  101D,  quando,  a  convite  dos  osta- 
Acadcml-  dantes  da-  aculdado  de  Direito,  vi¬ 
sada  apfla  oitãra  osse  estabelecimento,  ahl  lan- 
Nossa  as-  çando,  em  nolavol  discurso,  o  prl- 
Carlos  de  melro  brado  patrlotlcò  contra  o  pe- 
pOBse  da  rigo  do  lndlfferentlsmo  dos  braallel- 
dlrootorla  ron  pelo  destino  da  Patrla. 
doação  la  Apôs  longas  considerações  sobre 
notlvo  do  oB  fruotoa  dessa  gloriosa  campanha, 
ac,  oa  se-  tormlnou  o  orador  levantando  a  »dGa 
Academia  do  Contra  Acadêmico  tomar  a  tl  0 
encargo  de  promover  a  perpetuação 


no  bronze  da  momorla  do  poeta  des. 
apparecldo, 

A  louvável  Iniciativa  doa  estudan¬ 
tes  de  Direito,  apoiada  desdo  logc 
com  onthuslasmo  por  toda  a  clnas» 
acadêmica  paulista,  encontrou  ona 
todos  os  nossos  meios  o  mala  favo- 
rovel  e  sympnthlco  aoolMmonto,  des- 
envolvondo-se  Immedlatamcnto  um» 
campanha  esforçada,  continua  * 
multiforme  em  favor  da  renllzaç&e 
do  Justo  Ideal. 

E'  assim  quo  hoje,  um  anno  apôs^ 
se  assiste  &  cerimonia  do  laaçamon- 
to  da  pedra  fundamental  denso  mo¬ 
numento  quo  levarã  i  postorldade  e 
recordação  da  obra  memorável  rea¬ 
lizada  pela  inspiração  patriótica  de 
príncipe  daB  letras  brasileiras. 

—  Ao  acto  Inaugura!  do  lmponoa* 
te  monumento  comparecerão  os  rs- 
presentantos  do  governo  do  Estado, 
altas,  autoridades  0  grando  numere 
de  pessoas  gradns  espoclalmante  oon- 
vl  dadas. 

Uma  commlseão  do  acadcinlcos  fof 
hontem  ã  RStlssorle  Sportsman,  on¬ 
de  estão  hospedados  os  srs.  J0S0  d< 
Barrou  0  Paulo  Barreto,  quo  s» 
acham  om  visita  a  S.  Paulo,  afim  d« 
convidar  os  dois  dlstlnotos  homem 
a  assistir  ô  solonnldade. 


Anniversarioi 


Pour  mérller  aon  caur,  pour  plslre  »  lei 
beiux  ycux, 

Je  pais  la  guerre  aua  rola;  j'ai  1’auria 


publlcnno,  tom  llmplds»  origens 
históricas;  filho  do  valoroso  pro¬ 
pagandista,  nasceu  nessa  lendária 
Campinas,  em  pleno  ambiente  das 
refregas  contra  0  decahldo  regímen 
do  pntz,  0.  quando  aluda  all  perdu¬ 
ravam  os  écoB  do  esto  poético  o  re¬ 
formador  ile  Qulrlno  doB  Santos,  a 
palavra  grandíloqua  e  conslructóra 
de  Campos  Snlles  e  a  singela,  mns 
habll,  IncntiBavel,  popular  e  fecun¬ 
da  ácllvldade  de  Francisco  Glyci- 
rio,  para  sô  falarmos  dos  ires  mais 
notáveis  0  desappareclrtos  campeões 
dessu  memorável  civilização  domu- 
cratlca  daquelle  magnifico  centro 
agrícola  da  antiga  Província. 

Era  um  baptismo  promissor,  e 
que  0  Jovcn  robento  dessá  época  In¬ 
olvidável  mais  tarde  honrou'  sobe- 
-Jümente.  Prefeito,  membro  Influen¬ 
te  do  dlrcetorlo  local,  agricultor' 
lntolligente  0  progressista,  a  sua 
noção,  bem  orientada  0  feliz,,  soubo 
expandir-se  em  proveitos  que  Cam¬ 
pinas  lhe  pngu  5m  generalizada 
Ijomqueronça. 

E*  proebramonte  o  homem  para, 
oom  o  ■presidente  eleito,  levar  avan- 
to  o  sou  bello  ptogramcr.il  do  frptl- 
ens  o  utols  vias  de  transporto,  se¬ 
gundo  JfL  tornou  patente  no  desta- 
quo  em  que  floou,  a  tal  proposlto, 
desdo  o  nosso  primeiro  Congresso 
do  Estradas  de  Rodagem,  e  para 
dar  ã  lavoura  a  Justu  expectativa 
de  que  os  sous  problotnns  vão  ter 
um  cxcollonte  factor  de  viabilidade. 

Na  Socrctarla  da  Justiça  0  da 
Segurança  Publica,  o  sr.  Washin¬ 
gton  Luls,  cm  boa  hora  e  segura- 
mento  avisado,  pensou  collocnr  um 
maglstrndo  Intogro  e  do  forto  en¬ 
vergadura.  Recuhlu  a  escolha  no 
sr,  Cardoso  Hlbolro,  que,'  ha  tros 
lustros,  honra  a  sua  toga  re6peita- 
blllssimn,  distribuindo  sablamontc 
a  Justiça  nas  varias  comarcas  do 
Estado,  por  onde  passou,  era  sur¬ 
tos  niinluoBos  c  benéficos. 

Modesto,  mns  consclouto  da  6ua 
actuação;  conservador,  mas  accos- 
slvol  aos  desdobramentos  opportu- 
nos  o  razoavels  da  sclencla  social  e 
Jurídica,  0.  exc.  vnt  scr  um  pode¬ 
roso  orgam  de  Impulsão  0  do  ga¬ 
rantia  a  todos  oa  vltaes  assumptoB 
da  Sogurança  colloctlva  c  da  Justi¬ 
ço,  que  polo  seu  Secretariado  hão 
do  correr,  complexa  o  vorlndamen- 
tc,  consoante  As  hodiernas  clreum- 
«tanclus. 

Conta-se  —  e  roforlmon  crentes 


Fazem  annos  hoje: 

A  era.  d.  Olga  Cabral,  esposa  do 
tenento  Manuel  Nunes  Cabral; 

a  ern.  d.  Ormlndlna  de  Almeida 
Mello,  esposa  do  sr,  Laudehno  de 
Almeida  Dlogo,  eserlpturarlo  '  da 
Repartição  de  Aguas; 

a  sra.  d.  Adelaide  Fernandes, 
progenitora  do  sr.  Ollvlo  Fernan¬ 
des,  eserlpturarlo  da  Dtreotorla  de 
Obras  da  Profeltura; 

a  sra.  d.  Adelaide  Galvão  do  Sou¬ 
sa,  esposa  do  sr.  dr.  João  Baptlsta 
do  Sousa,  delegado  da  Consola¬ 
ção;  ’ 

u  sra.  d.  Carlota  Fonseca  Motta. 
esposa  do  sr.  José  Motta,  cirurgião- 
dentista; 

a  era.  d.  Alzira  Pôleschl  Pereira, 
esposa  do  sr.  teneqte  Manuol  Pe¬ 
reira,  do  Corpo  do  Bombeiros; 

a  sra.  d.  Raohel  Augusta  Perei¬ 
ra,  professora  da  Eecola  Normal  do 
Braz; 

a  sra.  d.  Elza  Barroso  Soares  de 
Arruda,  esposa  do  sr.  José  Soares 
do  Arruda,  offielal  do  Registo  de 
Títulos  0  Orçamentos  da  capital; 

.0  sr.  Prohdlano  Justo  da  Silva, 
2,o  oscrlpturarlo  da  Seoretarla  do 
Interior; 

0  sr.  dr.  Victorlno  •  Gonçalves 
Carmillo  Junior,  advogado  neste 
fôro; 

o  sr,  Emygdlo  Dias  da  Silva; 

0  sr.  Antonlo  Pulmlorl; 

0  ar.  Hermtnlo  Mala,  da 


Como,  porém,  no  combate  de  S. 
Antonlo,  fOra  ferido  por  um  tiro 
de  fuzil,  que  o  ceg&rn  por  algum 
tompo,  e  como  a  áuqueza  o  trahlra, 
parodiou  os  versos: 


Pour  ce  coctir  Incoitnnt,  çuVnfin  je 


Pour  ce  eocur  Incoitant,  çu  enfin  je  con- 
naia  mleuz, 

J’ai  fait  la  guerre  nux  rol»;  j‘en  *1  perdi, 
lei  yeux... 


Voltalro  admirava  0  palaciano 
phllosopho  daa  "Maxtmns  o  refle¬ 
xões  moraes".  “Todos  as  sabemos 
do  cêr",  dizia  o  terrlvol  autor  do 
“Candlde".  Ouvi  algumas  delias, 
qu ,  traduzo  a  esmo,  escolhendo-os 
entre  as  mala  curtas:  , 

“ —  Os  velhos  dão  bons  conse¬ 
lhos  porque  não_podom  dar  maus 
exemplos. 

—  Todos  so  lamontam  da  falta  do 
momorla.  Ninguém  da  falta  do  lul- 


Bem  hajam  todas  quantos  —  ar- 
tlítus  ou  poetaacom  0  seu  talento  — 
descerram  deanto  da  tiirba  exta- 
slnda  o  rutilo  velarlo  da  Arte,  onde 
a  Belleza  fulgura  como  um  dla- 
ir.mto  nn«  trovas. 

radas 


Bem  hajam  aqueles  cujae 
oubem  ospargU  sobre  nôs.  genero- 
sarnento,  n  poeira  dourada  dos  seus 
sonhos  maravilhosos I 


lha  de  Luiz  Antonlo  Basti I;  vicen- 
clo,  filha  de  Alfredo  Ucha.  f 

CsMimcntos  —  Antonlo  Marques 
i'om  d.  Laurlnda  Augusta;  Paschoal 
Puglla  com  d.  Maria  Mngdalonn; 
Caetano  Do  Liso  com  d.  Maria  Je- 
ti  ense;  Antonlo  Baldo  com  <1.  An- 
tonetta  Bcasora;  José  Mlguol  Vlnn- 
r.a  com  d.  Encarnação  Rojas; 
Chrlsplm  Alves  Pereira  Filho  com 
Izaura  Rodrigues  Silva;  João  do 
Nascimento  com  â.  Loonor  de  Je¬ 
sus:  Emlllo  Lancerottl  com  d.  Ida 
Tovo;  Vlconle  LIna  Trotta  com  d. 
Odelhn  Peraocht; 

OWlos  —  Luiz,  filho  de  Luiz 
Lnble:  Raphnela  Senatorlo,  viuva; 
Santa  de  Napoll.  viuva;  Francisco 
Corrêa,  solteiro;  Ilbnno,  filho  do 
José  Manuol  Patnnlo;  Luiz,  filho  de 
Snlvadar  Sertorlo;  Jnoob  Guadagnl- 
nl,  casado;  Francisco  Ohedinl,  ca¬ 
sado;  Jullo,  filho  de  José  Rema: 
Jorge,  filho  de  8al!m  Barndl;  The- 
rozn,  filha  de  Cândido  Augueto; 
Ernceto,  filho  de  Antonlo  Vielrn; 
Lulza.  filha  de  Antonlo  José  Fortu¬ 
na;  Atdo,  filho  do  José  Maria  Fel- 
Jô;  Manuel  Sonru,  casado. 
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José  Augusto  Ferraz 

DENTISTA  UIRIUIUUO 
Itiin  Libero  Bmlnrú,  145  —  Esqulim 
ilii  rua  Dlrcliti  —  TeL,  üonr.  51-11). 


*•’.  capitão  Sebastião  Lorena  e  de 
d.  Marle  Augusto  Lorona  Rumos, 
o  mãe  dos  srs.  Archlns,  André  • 
Bylvlo  I,ngo  c  dos  fallooldoe  Jost 
Lorena  Lnge  e  Deollnda  L.  Ca- 
mnrgo. 

A  extlnctn  dolxo  25  netoe,  entre 
ulles  os  srs.  Wuldcmlro,  CromwelL 
Edmuido  Camargo  e  José  Lago. 

O  enterro  realiza-se  hoje.  As  11 
horas,  enhlndo  o  forotro  da  rua 
Helvetln,  n.  48.  para  o  eomltorlo  da 
Ordem  Terceira  do  Carmo. 

De  aceõrdo  com  o  ultimo  deseja 
da  exilneta,  a  fttmllla  pedo  não  ses 
Iam  envladne  corflaa. 


De  regresso  do  sua  excursão  â  Eu¬ 
ropa,  encontrn-sa  nesta  capital  o  sr. 
Pedro  de  Magalhães,  proprietário  da 
antiga  e  conceituada  Livraria  Ma¬ 
galhães. 

S.  s.  ostnboloceu  relações  com- 
merciaea  úo  sua  casa  oom  outras 
do  extrangolro. 

Em  Portugal,  aquello  cavalheiro 
fez  propaganda  de  livros  o  autores 
brasileiros,  para  que  ae  desenvolva 
mujs  o  Intercâmbio  Intellectual  en¬ 
tre  os  dois  povos. 


Irene  de  Sousa  PINTO 


—  Para  conseguirmos  uma  bollo 
posição  entro  nousoe  paree,  fazemos 
todo  o  possível  para.  inzor  os  outros 
acreditar  que  J4  a  possuímos. 

—  Sl  nôs  não  tlvesneaios  defeitos, 
não  perderiamos  tanto  tempo  em 
notar  os  dos  outros. 

—  A  phlloeophla  trlnmpha  Sem¬ 
pra  dos  ninles  passados  e  futuros: 
os  males  presentee,  porém,  trlum- 
phum  da  phllosophla. 

—  Todos  nos  eentf^vos  bastante 
fortos  paru  supporur  os  males  dos 
outros. 

—  O  nosso  umor  proprlo  soffro 
mais  a  oonãomnução  doi  nossos  há¬ 
bitos  que  a  das  nossas  opiniões. 

— •  O  amor  proprlo 
todos  os  aduladores. 

—  Mui  tu  gento  prefere  falar  mal 
de  sl  mesmo  do'  que  cabir, 

—  E'  mais  dlffloll  evitar  o  sor 
governado  que  governar  os  outros, 

—  Sémenle  os  grandes  homons 
tér.i  grandes  defeitos." 


EM  PORTO  FELIZ 


firma 

nermlnlo  Mala  e  Comp,; 
o  sr.  major  Alfredo  Poppe; 
o  sr.  dr.  João  Blerrembach  LI- 
Commlssão  Geo- 


Partlu  hontem  para  o  Rio,  pelo 
nocturno,  acompanhado  de  sua  fa¬ 
mília,  o  major  Flrmlno  de  Godoy, 
nosso  confrade,  que  durante  muitos 
annos  trabalhou  nu  redacção  do 
"Dlarlo  Popular". 

Assistiram  ao  embarque  do  ma¬ 
jor  Godoy,  que  vai  fixar  resldencla 
na  capital  da  Republica,  os  «rs.  dr. 
José  Maria  Lisboa  Junior,  dlrector 
do  "Dlarlo  Popular”;  Euclydoe  de 


de  amanhã 


Dou-sg  hontem,  no  cemitério  dl 
Consolação,  o  eepuUnmento  da  mo- 
nlnu  Marina,  filha  do  sr.  dr.  Sylvlc 
do  Camargo  Aranha  o  da  oxma.  sra, 
d.  Antonleta  Sampaio  Aranha,  o  no« 
la  do  sr.  dr.  Raphael  Sampaio, 
doputndo  estadual  o  lento  da  nossa 
Faculdade,  o  do  sr.  João  Aranha 
Junior,  lavrador  om  Rio  Claro. 

Sobre  o  feretro  foram  depositada! 
multas  corõas,  notando-se,  entro  ou¬ 
tros,  ae  seguintes: 

A'  Idolatrada  Marina,  iiltimoa  bei- 
Joh  do  sous  pnes;  A  Marina,  ultimo» 
beijos  de  seus  avôs,  Ruphnol  e  Ma- 
rllnha;  A'  querida  Marina,  multot 
boljos  de  Isaura  o  Brasília;  A  Ma¬ 
rina,  saudados  de  vovô  Marlana; 
A  Marina,  ulllmos  beijos  do  tltli 
Llsmonda  o  filhos;  A  Marina,  snu- 
dadoB  de  titio  Nené  e  filhos  o  Ange.. 
Una  o  filhos;  A  Marina,  carlelas  dt 
Julla  o  Mariquinhas;  Saudades  dt 
Alvarenga  o  senhora;  A  Alarlnu 
boljos  do  Murlcota;  Saududee  do  Ur. 
Adalborto,  Nené  e  filhos;  A  Marb 
na,  saudados  de  sous  tios  Isaltlnu  < 
Joca;  A  Mar.niq  saudados  do  soul 
avós  Ollvla  o  Janjão;  A  Marina,  sau¬ 
dades  do  sous  tios  Gloria  o  Alonso. 

Entro  o  grando  numero  do  pessoa» 
que  ueqmpanhurnm  o  onterro,  no¬ 
tamos  os  sra.  dr.  Bonto  Lucas  Car¬ 
doso,  representando  o  sr.  dr.  Oecat 
Rodrigues  Alves,  secretario  do  In¬ 
terior;  senador  Rodolpho  Miranda, 
membro  da  Commlssão  Dlrcctora 
do  Partido  Republicano;  dr.  Adal¬ 
berto  Garcia  da  Luz,  dr.  Eslcvani  dl 
Almeida,  dr.  Amorlco  Braslllcnse, 
dr.  João  Braz  Arruda,  dr.  Rcnl 
Thlolller,  dr.  Marcollo  Thlolllor,  dr« 
Manuol  do  Camargo  Aranha,  dr- 
Joio  Aranha  Notto,  Joaquim  Alas 


ma,  auxiliar  da 
grsphlca  o  Geologtca; 

o  er.  Manuel  Pinto  da  Silveira, 
negociante  nesta  praça; 

o  *r.  Fernando  V.  P.  Mnchado. 
negociante  nesta  oaptt&l; 

o  ar.  dr.  Carlos  H.  Machado  do 
Oliveira,  advogado  neste  (Oro. 


•Em  .ticm  .ospovHil  da  Sorocnbana. 
quo  partlrã  Ae  5  horns  desta  capi¬ 
tal,  6egulrô  amanhã  para  Porlo  Fe¬ 
liz  o  sr.  dr.  Altlno  Arantos,  presl- 
dento  do  Ertado,  quo  vul  Inaugu¬ 
rar  o  rainnl  ontre  essa  cldado  e 
Boltuvn. 

Acompanhnrão  a.  exc,,  outro  ou¬ 
tras  pessoas,  oa  srs.  Capitão  Iier- 
culuno  do  Carvalho  e  Silva,  seu  aju- 
dunto  do  ordons;  dr.  Cmidldo  Mot- 
tn,  secretario  da  Agricultura;  dr. 
Cândido  Motta  Junior,  seu  offielal 
do  gublno^oi  deputado  Jullo  Pios- 
tos,  dr.  Loonol  de  Rezendo,  promo¬ 
tor  do  Mocôca;  dr.  José  do  áõos 
Arllgus,  Inspoetor  gorai  da  Soroca- 
liana;  dr.  Alfredo  Draga,  dlroctor 
riu  ObraB  Publicas;  dr.  Mario  Aíal- 
donado,  dlroctor  de  Industria  Tas- 
torll. 

Em  Porto  Follz,  serão  Inaugura¬ 
dos  o  monumento  da  Partida  das 
Monções  c  a  horma  do  dr.  Cândido 
Motta. 


O  lar  do  sr.  João  Cremonlno,  au¬ 
xiliar  das  nossa»  offlclnae,  acha-ee 
om  festa,  com  o  nascimento  de  um 
robuBto  bebé,  quo  rccoborã  o  nome 
de  Paulo. 


o  maior  de 


Núpcias 


Enfermo 


Enlnco  Elza  I.lchtonfcls-Mullu 
Junior 

Keallza-se  no  proximo  dia  28  do 
corrente  o  onlace  nupcial  da  gentil 
senhorita  Elza  Llohtonfols,  filha  dn 
cxmn.  sra.  d.  Adriana  SlIvCra  Lt- 
ebtenfcls  o  do  sr. 


duns  ramosos  phalanges,  porquan¬ 
to,  fôra  delias  ou,  pelo  mcnoB,  den¬ 
tre  OB  reus  olomentos  não  energú¬ 
meno.»,  muitos  oxlsltnm,  o  existem, 
capnzrs  do  arear  com  us  quostlona- 
daj  funcçôos  dopartamontaos  do 
Estado.  Tanto  assim  que,  apesar 
das  rostrfoçOos  encontradas,  o  sr. 
Washington  Luls  compoz  multo 
bom  o  seu  gablnóto  governamental. 

Para  n  .Secretaria  do  Interior  Irã 
•  Br.  Alurlco  Sllvolra,  uma  dna  mais 
■ympniltlcuu  figuras  da  nossa  lm- 
sronsa,  da  qual  se  tem  visto  nfas- 
»ndo,  ora  afanoso  cxorclolo  du  va¬ 
rias  commiisões  dos  governos  ostu- 
dual  o  municipal,  desemponhadaB 
todas  com  aquellu  dosartlflclosa  so- 
renlditilo  do  qt"!m  sabe  o  quo  *vnle, 
como  Jntclllgencla  e  productlvldndo 
do  trnbnlho.  Occorro-nos  Cl  lembran¬ 
ça  —  paru  dnr  simples  Idéa  da  va¬ 
riada  cultura  de  s.  oxc.  —  quo, 
por  occnvião  da  visita  do  illustrc  ro- 
prcsenlnnte  argentino  a  9.  Paulo, 
apparecou  no  Corrclu  Paulistano 
iclntlllauto  e  substancioso  nrtlgo, 
sm  que,  maglstralmente,  se  estuda¬ 
ra,  não  sô  uquella  Individualidade, 
como  n  política  do  seu  palz  e  u  das 
duas  Amerlons.  Foi  um  verdadeiro 
succeszo  Jornalístico,  tanto  na  co¬ 
mitiva  ilb  nusso  hospede,  como  et.- 


Acha-sa  enfermo,  ha  dias,  reco¬ 
lhido  nos  seus  aposentos,  o  sr.  dr. 
Fiorlano  Rodrigues  de  Morucs,  sub- 
socrotarlu  da  Commlssão  Dlrcctora 
do  Purtldo  Republicano,  que  tom 
s'do  multo  vlsltudo. 

E'  seu  medico  assistente  o  sr. 
dr.  Ferreira  dos  Santos. 


HÉLIOS 

A  moda  em  reviata 


Estão  na  capital,  hospedados: 

Na  Itfltlsscrlo  8[>orumnu  —  Oa 
srs.  WlUlain  Ilny.  Otto  Sthll.  EuiU 
Upardon,  dr.  João  do  Danos.  dr. 
Paulo  Barroto  o  Luiz  Dalmaul. 

No  Hotel  tl' Oeste  —  Os  sr».  Luiz 
OaldosBuni,  Amorlco  Fluto,  Emo- 
nlo  Plnlo,  Fernandos  Eduardo, 
Paulo  Ibrnco,  G.istão  Cart  alho,  Nb 
cola  Candca,  Atilado  Cunha,  Ama 
deu  Brajlanl,  Nlcola  Molllerno,  Au¬ 
ra  II  o  Bnblosl,  Toncllo  Del  Mugloni. 
Rodolpho  Guimarães,  Toncllo  Do- 
mcnlco,  llerculnno  Fonseca  o  An- 
lonlo  Sousu. 

No  Gntiult!  lintel  —  Os  srs.  João 
Canb-lro,  dr.  Manuel  Augusto  Or- 
nellas,  dr.  Augusto  A.  do  Prado, 
dr.  Vieira  de  Almeida  a  Pedro  Sil¬ 
veira. 

Nu  IIuicl  da  Pa»  —  O»  srs.  Er¬ 
nesto  Nogueira  s  Ernesto  de  Adia. 

No  Hotel  Sulsso  —  Os  srs.  Hans 
StoLi,  Domlnpos  Borgos,  dr.  Arthur 
e  James 


Bernardo  Ll- 
ohtcnfols.  com  o  dlstlncto  moço  sr. 
dr,  Cnndldo  Motta  Junior,  filho  da 
cxmn.  sra.  d.  Clara  do  Amaral  Mot- 
dr.  Caaüldo  Motta,  bc- 


Necrologia 


ta  e  do  sr, 
crotarlo  da  Agricultura. 

Tanto  u  noiva,  pclss  nuas  exccl- 
loutcs  qualidades  de  espirito,  pela 
sua  Intolllgoncla  o  educação,  como 
o  noivo,  pu|,o  sou  fino  trato,  pola 
dlsttncção  do  suas  maneiras  a  pelo 
sou  talento, 


enfermidade,  fallecou  em  Fartura, 
no  dia  21  do  corrente,  a  sra.  d.  Ma¬ 
ria  Amolta.  da  Albuquerque,  esposa 
do  professor  Odorlco  de  Albuquer- 
qtio,  dlrector  do  grupo  escolar,  se¬ 
cretario  e  membro  do  Partido  Re¬ 
publicano  naquclla  cldado. 

A  cxtlncta,  quo  ora  muito  estlina- 
dii  pelas  suas  virtudes,  occupavn  po¬ 
sição  do  destaquo  nas  associações 
religiosas  locaes,  donde  vinha  auxi¬ 
liando  osforçadamento  as  obras  de 
construcçAo  da  nova  matriz,  a  lnau- 
gurar-se. 

Deixa  orplmms  os  seguintes  fi¬ 
lhos:  Afaria  Irene,  de  10  annoa;  Ma¬ 
ria  José,  de  8;  José  Adall,  do  8,  o 
Edgard  do  Albuquerque,  ds  4  aa- 

1109. 

O  onterro  roulizou-so  com  toda  a 
solonnldade,  tendo  Udo  extraordi¬ 
nário  acompanhamento. 


occupnm  no  escOl  da 
sooiedado’  paulistana  lognr  de  ac- 
contundo  desiaque. 

Apôa  o  acto  religioso,  que  se  of- 
e  mola  horas,  na 


CENTRO  HUMANITÁRIO  "JORE1 
DO  PATROCÍNIO”  • 
A  dlreclorla  deBlu  sociedade  par- 
tlclpa-nos  quo,  no  dlt  28  do  corren¬ 
te,  és  20  horns,  na  sêdo  social,  h 
praça  João  Mendes,  n.  3,  hnvorfi 
uma  reunião,  paru  tratar-se  dn  Inau¬ 
guração  do  aua  escola,  no  dia  13 
de  maio.  Essa  escola,  JA  se  aclis 
funcclonando  desde  o  dia  13  do 


(octuarã  A»  12 
matriz  de  Santa  Cecília,  as  famílias 
do»  noivos  offerocorSo  uma  fostn 
intima  ãs  pessoas  da  suas  relações. 


Ribeiro,  Charles  Klefor 
Dlederlschso. 

No  Hotel  Fraocaroll  - 
Jrão  Derrlde,  Antonlo 
Paes,  dr.  Feoelon  Mullor  e  dr.  Pi- 
inenloFHalgado. 

No  Hutol  Delta  Vista  —  Os  srs. 
José  Alves,  Mlguol  Eito»,  dr.  Car¬ 
los  José  Augusto  da  Silva,  Josué  da 
de  Carvalho, 
Antonlo  Bertlna,  capitão  Francisco 
D.  P.  Leito  »  capitão  tenente  De¬ 
la  more. 


Dr.  Oscar  Rodrigues  Alves 


Adherirain,  nontein,  ao  almoço 
que  no  dla  2  do  inalo  proximo  vin¬ 
douro  o»  amigos  do  sr.  dr,  Oscar 
Rodrigues  Alvos,  secretario  do  ln-  i 
íerlor,  lho  vão  olferecor  pela  auaj  Costa  Sá,  Joaquim 
brilhante  collaboração  no  quatrlon- 
nlo  governamental,  a  flndar-so  no 
#!9,  _  dla  30  do  corrente,  mala  as  scguln- 
d  tem  te»  pessoas:  senador  dr.  Adolpho 
o  par-  Qordo,  dr.  Velgx  Miranda,  Paulo  de 
melros  Andrade  Arnnt-s,  dr.  Primitivo  ds 
ovooa-  Castro  Rodrigues  Sette,  dr.  Candl- 
gentls  do  Junqueira  do  Andrade,  dr,  A. 
rturel-  Vieira 


Fallecou  na  madrugada  do  hon- 
lom  o  pequeno  Lulzlnho,  de  8  annos 
o  melo  ds  edsde,  filho  do  sr.  Lula 
de  Araújo  Labre,  funcclonarlo  da 
Secretaria  da  Agricultura,  o  da  sra. 
d.  Amella  Loiro. 

O  enterro 


SOCIEDADE  SUISSA  DE  BENE¬ 
FICÊNCIA 

A  Sociedade  Bulssa  da  Bonoflcen- 
cla  “Hclvotla",  do  a  Paulb,  realiza 
hoje  o  seu  concurso  mensal  do  tiro 
no  alvo,  no  stond  da  Maison  Sulsse, 
ã  rua  Barão  de  Itapetlnlnga,  n.  35. 

O  torneio  serã  aberto  doa  8  ta  1? 
horas. 


renllzou-se  hontem 
mesmo,  âs  16  s  mela  horas,  sahlndo 
o  feretro  da  rua  das  Palmeiras,  244, 
para  o  comlterlo  do  Arnçd. 


Registo  civil 


Foi  o  seguinte  o  movimento  dos 
dlvcraso  oartorlos  ds  paz  da  capl- 


Nascimcnloa  —  Maria  da  Ponho, 
filha  ds  Virgílio  Lacerda;  Durral. 
Olho  de  José  Hanrlqus;  Carmella, 
(Ilha  de  Jorge  Malagrlne;  Antonlo, 
filho  de  Adelino  dos  Santos;  Alaria, 
fljha  de  Antonlo  Castlglionc;  Con¬ 
ceição,  filha  do  Raphael  Serrorlo; 
Domingos,  filho  do  Agostinho  A.  de 
Boasa  Carlos,  filho  de  Erallia 
Campi:  Orlando.  Olho  de  Loarea- 
ço  Pires;  Carmella.  filha  de  José 
Garcia  Castilho;  José.  filho  de 
Pietro  Bosl;  Manuel,  filho  do  Joio 
Fernandes  de  Sousa;  Armando, 
(exporto  na  SantA  Cara);  L-j.ro,  fl- 


Marcondca,  deputado  dr. 
Abelardo  César,  Heitor  Gonçalrea, 
Euclydes  do  Andrade,  dr.  DJalma 
Forjax,  coronel  João  Antonlo  Ju- 
Ilio,  dr,  Paulo  Cetubal,  dr.  Alexan¬ 
drino  Pedroso,  dr.  Joeê  Maria  Lle- 
boa  Junior,  dr.  Gaetâo  Vldlgal,  dr. 
Alberto  Alonteiro  de  Carvalho  e 
Silva,  dr.  Cassio  Vldlgal.  dr.  Alci¬ 
des  Vldlça).  depniado  Azeredo  Ju- 
ulor,  dr.  Acendo  Nogii;:;a. 
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ter.  !\uttuu  possuas  gradas  o  íaml- 
lJr.ajlu  nlta  dlstlneçllo. 

,<B  nnijOoH  atiladas,  ocimi  a  Dolgl- 
pu  o  a  Inglaterra,  oellvornra  repto- 
icntafin»  i>oIob  seus  ooiihuIos.  Dlvor- 
io m  corporuçOon,  como  a  dos  togon- 
(lurloii  Voluntários  da  Ptitrln,  o  Cen¬ 
tro  Mçnarebloo  d.  Manuel,  II  o  o 
Real  Contro  Foriuguez  do  Huntoo, 
sulm  como  a'  linproim  da  onpltnl, 
tombem  «o  íixdram  reprcaoutar,  o 
templo,  quasl  todo  revealldu  do  luto, 
uffcrccla  um  ospooto  Holcuno  o  gran¬ 
dioso  ao  mesmo  tempo,  polo  upuro 
uom  quo  IOra  ornnmculodo.  Do  con- 
tro  olttvavtt-BO  um  grnndo  entafuleo, 
luilstlcumento  preparado,  em  oujo 
ulmo  só  llu,  emmoltlurudo  numa  bol- 
llsslma  •  corOn,  o  nomo  do  príncipe 
D.  Lula. 

Fol  oalobrnnto  o  pndro  Fnuutlno 
Consonl,  auolytafio  pelos  padres  Au- 
guslo  Ultzfo  Marlapo  Batollu  o  dois 
diáconos.  A  orabcstfa  o  o  cõro,  un- 
ile  figuravam  2  sopranos,  2  oontrul- 
los,  2  tenoroa  e  2  baixos,  sob  a  re¬ 
ge  nela  do  maestro  Capoclii,  moro- 
cem  elogios  pola  manolra  Impocca- 
vol  por  quo  executaram  a  "Missa  do 
J.  Arrlgo",  o  "DIcb  Irao",  do  Cá- 
poohl  o  a  bolla  "Marelia  ITunobro  de 
Chopln”. 

Pôdo-uo,  pois,  dizer,  que,  em  São 
iraülo,  foi  oommemorado  condigna- 
menlò  o  passamento  do  digno  brn- 
•llelro  que,  contava  grando  numero 
4c  amigas  o  admiradores. 

Kn  tro  as  pessoas  proaontes  d.  plc 
dosa  cerimonia  pudemou  notar  os 
srs.  dr.  Amador  da  Cunlta  Bueno  o 
Cmnilbt,  Julto  Cabral  do  Noronha, 
Mario  Flõrra,  Vital  1’arhcco  o  íaml 
lm:  d.  Allco  O'  Conncl  do  Camar¬ 
go  Dente,  d.  liaria  Kllsa  de  Abreu 
■  Leonel,  aonhorila  Mary  de  Abreu 
r.eonel,  Blcard  (Jumblctou  Dnntro, 
Joaquim  da  Silva  Bueno,  Buncdlcto 
Cordeiro,  A.  Gomes  Nobro,  o«  veto- 
ninoâ  dn  guerra  do  Paraguay;  co¬ 
ronel  1’odro  dB  Alcântara  Morolrn, 
Antoulo  KodrlgttCB  Chaves,  por  si  o 
por  sou  filho  Joaquim  Chaves;  dr. 
Antoulo  Ferreira  Castilho,  maestro 
J.  Gomes  do  Arnujo.  Luiz  C.  Ouorlo, 
Affoneo  LomarUnn,  Luiz  Notto,  dr. 
Faca  Leme  Filho,  Oswaldo  Piedade 
Trindade,  dr.  Antonlo  Franco,  dr. 
Krncato  Mnal,  tenento  Carlos  No¬ 
vaes,  F.  Moraes  Barreto,  Amorlco 
Cardoso  do  Muulz,  Amaro  Moreira 
Cosar,  Bcnedlcto  Miranda,  Antonlo 
vfçbitto  do  Azevedo,  Lu  lí  C.  Osorlo, 
dr.'  Ricardo  21.  Cunha,  Jullcta  Duarte 
Vlnholrn,  Bernardo  JosO  da  Costa, 
Carlos  Augusto  do  Amaral  tíabrlnlio, 
Afooviüdo  Augusto  do  Amaral,  por 
ii,  a  pelo  dr,  Arlosto  Augusto  do 
Amurai,  CoIbo  Augusto  Amaral,  Ro¬ 
que  Barbosa  Llmn,  por  st,  o  polo 
tir.  Fablo  Barbosa  Lima,  Atfonso 
Teixeira  de  Carvalho,  Giibrlella  Ko- 
juuças,  condessa  Alvares  Penteado, 
Calo  Prado  c  senhora;  eondo  o  con¬ 
dessa  do  Parannguã;  viuva  Josê 
Coucolção,  Durco  Conceição,  dr. 
Manuel  Ferreira  o  Xumllla;  Anua- 
/  vera  Rúbido  Alves  Melra.  Atfonso 
Lumniartlul  Uotto,  Sylvanlo  Anhala 
Mello,  coronel  Luiz  Americano,  por 
■I,  o  representando  os  veteranos  do 
Paraguay;  major  Rodolpho  Mncha- 
iio,  Leonardo  Silva  Tavares,  Auyuln 
Conceição,  Josê  Conceição  Junior, 
dr.  JosO  Vioento  do  Azovedo  o  fa- 
mlllu;  Marta  Angelina  Vleonto  da 
Azovedo  Franeosclilnl,  por  sl  e  pelo 
seu  esposo  maestro  com.  Furto 
Franceschlnl;  J.  B.  Mendonça  Cor 
tez,  Podo  Affoneo  Almeida  Camar¬ 
go,  oswaldo  Macedo  Martins  o  fa¬ 
mília;  Joio  3.  Nobro,  por  si  e  polo 
ür.  Pedro  Alcântara  Nobre;  dr. 
Mario  Magalhães;  Josú  Barbosa  de 
Oliveira  o  senhora;  Porflrio  Aguiar. 
Bruno  de  Aguiar,  Fernando  Dantru, 
V,  M.  Gonin  e  senhora;-  Antonlo 
Fonseca,  Josê  Este  v  es  Curamenlta, 
dr,  João  Paulo  Corrêa  do  Oliveira, 
tl.  Gnhr|e!la  Ribeiro  dos  Siintoa. 

Charles  Ias  Vleqole,  cônsul  gorai  da 
Hoislca;  Henrique  M.  Kanom.  ITttto 
dc  Carvalho,  dr.  Z.  Capote  Valonto, 
.7.  U.  Conto  llagdlhilert,  Humberto 
Nobrógn,  Luiz  Nobroga,  João  No 
bregn,  Gilberto  Nobrega,  Joaquim 
'Peixeira  Corrêa,  dr.  Leopoldu  de 
Frei  tua,  polo  “Dlario  Popular": 
Francisco  Pinho,  A.  da  Costa  GUt- 
matíles,  J.  do  Oliveira  Mcndonqi 
Cortez,  presidente  do  CenLro  2U 
noreliico  D.  Jlanuol  U:  d.  Stirah 
Mendonça  Cortez,  A.  üões  Nobre, 
Domingos  Baptlsta,  Luiz  R.  AlnUy- 
ik*,  Geraldo  Narloretb  Pinto,  Miguel 
Fernandos  do  Carvalho,  dr.  Carlos 
do  Barrem  Azevedo,  dr.  Ituílno  Ta¬ 
vares,  dr.  Ruflno  Tavnres  Junior, 
<1.  Ahlti  da  Silva  Prado,  ooroncl 
IMulo  OrozImbD  de  Azevedo,  baríio 
ila  Bocaina,  Joaquim  rartinngufi  c 
família;  lamento  dc  Carvalho,  dr. 
Cunha  Buotio  Junior  o  senhora;  Pa- 
Uro  Krnesto  Bueno  M.  do  Mene¬ 
zes,  dr.  Oliveira  Penteado  o  fa¬ 
mília;  Morcelllna  Polyoarpo  Baa- 
los,  Alhlno  Bastos.  Joaquim  Cliavoe, 
Orozhnbo  Chaves,  Luiz  M.  Pinto 
Queiroz,  dr.  Carlos  Nlemayer. 
Henrique  Housa  quelroz,  Joaquim 
JMppln.  Adalberto  Vieira,  do  “0 
IPlrralbo”;  Virgílio  üunyanaz  do 
Bc.u«i.  Jullo  de  Sousa.  Joiio  Gallo. 
josê  Alfrodo  Guerra,  IgOr  O.  P. 
C.  Bittencourt,  Alborllna  Blorrom- 
bnch  do  Castro  Prado,  Zulelka  Pra¬ 
do,  Antonlo  C.  Prado,  Antonlo  M, 
tle  Ulhfia  Cintra,  dr.  P.  James,  dr. 
Angolo  Mendos  de  Almeida,  João 
Moreira  dn  Luz.  Alberto  do  Mello 
Edgord  Rodovalho,  dr.  Darlo  Po- 
droen,  dr.  Alberto  Horta,  Tlmotlieo 
Cintra,  Lauro  Cordeiro,  Urbano 
Lnmlnguea,  Luiz  Pinto  do  Queiroz, 
dr.  Marlç  Henrique  da  Sllvn.  por  sl 
e  pelo  “RotU  Centro  Portugucz  do 
tantos";  Bylvlo  Penteado,  Antonlo 
Pi-ndo  Junior  e  senhora;  Mortinho 
Prado  e  sonborn,  dr.  Plínio  Cintra. 
Josê  D’Ella.  commendador  Lconclo 
Gurgol.  Isabol  Braz.  Henrique 
Hyppollto,  Paullna  Paln.  Julleta 
Arantes,  Manuel  Francisco  Duarte. 
R.  Nogueira,  dr.  Buono  do  Azeve¬ 
do,  Anor  Fonseca,  Joaquim  Bar¬ 
bosa  Guimarães,  Edgard  1*.  Naza- 
ra.  Paulo  Vicente  Azovedo,  João 
Paranhos,  Bcnedlcto  Duarte,  Fran- 
ttUoo  Sousa  Rocha.  Ludovlna  do 
Camargo  Almeida,  Maria  Julla 
Hopre,  Annlts  Camargo,  Joaquim 
Joeõ  Almeida,  general  Nascimento 
Pinto,  coronel  Veifb  Alcântara  Mo¬ 
reira.  Gabriel  Mour&o,  Grazlolla 
Outrlgno,  Josú  de  Barros  Poyorcs 
Bebrlnho,  Bento  Almeida  Snlles. 
Ealvador  CampanclU.  JoEo  Mar¬ 
condes  Veiga,  VTaldomnr  Lis¬ 
boa,  Paulo  Tlblrlçft,  Bcnedlcto 
Ignaclo,  Direo  Cortez.  Antonlo  Vl¬ 
eonto  Junior,  Manuel  Braga,  Ade- 
liüdo  de  Camargo,  Maria  do  Quei¬ 
roz  Roeha,  Camlllo  Gomes  dos  San¬ 
tos.  Luls  Arruda.  Antonieta  Ecavn- 
no.  Antenor  Btogyba,  Lulza  Ferrari, 
Miguel  Araújo,  J arena!  dos  Santos, 

.  Raul  WarcondeB.  Josú  Barroto,  Joüo 
Martins,  Custodio  Vieira,  Carlos  Go¬ 
mes  dn  Bllvn,  dr.  Marques  Perdl- 
gio  •  família,  d.  Asna  de  Barro», 
Joüo  Baptlsta  Barros,  Maria  Car¬ 
melita  do  Azeredo,  Marta  Amélia 
de  Almeida.  Lula  de  Padua  Jun¬ 
queira,  Maria  Cintra  Ferreira  e  fi¬ 
lhos,  Ablgall  de  Oliveira  Penteado, 
riura  dr.  Raphael*  Corrêa  da  BU- 
ra,  Maria  Loisa  Alvarenga,  Con¬ 
dida  de  UlhOa  Cintra,  Zulmira 
Cândido  Rodriguee,  AHoo  Rodri¬ 

gues  Dias,  PresciUana  Duarte  dc 
Almeida,  Álvaro  Ferreira  da  Ro¬ 
cha,  dr.  Ernesto  PeJroco,  Benjomin 
Goulart,  dr.  Robi&o  Metra,  Chirita 
Cnnha  Bueno,  dr.  Amador  da 
ConBa  Bueno  e  eenborn.  Manuel 
Antonlo  Cobrai,  V.  IL  J.  Rlclurde, 
M.  Mae  Corty.  ooneul  inglês;  Jay- 
tne  Senra.  Magdeiena  Tarares,  fa¬ 
mília  Grandelene,  Flortnda  da  Cas¬ 
tre,  dr.  Me  Baptlsta  da  Oliveira 
Penteado,  W.  Jau  Ga&orth,  Anto¬ 
nlo  Ferreiro.  Antonlo  L.  da  Bira, 
3.  Queiroz  Ta!  Io.  dr.  Lula  Aranha. 


AS  MANIFESTAÇÕES  ÜE  APREÇO  —  0  DR.  AL- 
TINO  ARANTES  PRESIDE  AO  ACTO  DO 
LANÇAMENTO  DA  PEDRA  FUNDAMEN¬ 
TAL  DO  NOVO  EDIFÍCIO  DO  HOSPITAL  DE 
CÁÇÂPAVA,  ONDE  S.  EXC.  RECEBE  AS 
MAIS  CALOROSAS  HOMENAGENS 


AS  VISITAS 


Conformo  notloidmos,  partiu  hoje 1 
para  Caçapnvn  o  Guaratlnguetfl, 
em  trom  nppeclal,  quo  sahlu  da  os- 
taqüo  da  Luz  ân  12  horas,  os  sra. 
dru.  Altlno  Aronten,  presidente  do 
F,stado  o  Oscar  Rodrigues  Alvas, 
secretario  do  Interior. 

Km  sua  companhia,  embarcaram 
também  a  srln.  Btolla  Arantca  o  os 
srs.  major  Afro  Marcondes  do  Re¬ 
zende,  ajudante  do  ordens  do  sr. 
nrcsldanto  do  Estado:  dr.  Oscar 
Thompson,  cllrectar  geral  da  lu- 
strucfllio  Publica;  deputado  Rodri¬ 
gues  Alves  Sobrinho:  dr.  Josê  Au- 
gunto  Arantes,  dr.  Mario  Tavares, 
presidente  da  Camav»  dos  Depu¬ 
tados;  dr.  Eduardo  Rodrigues  Al¬ 
ves,  dr.  Leopoldo  do  Freitas,  côn¬ 
sul  dn  Guatemala;  dr.  IpsC  do  Ama¬ 
ral  Gurgql,  Vlrlnto  Pereira  do  Mat¬ 
tos,  Josí  Lopes  da  Silva  o  ropro- 
soutantos  da  Imprensa. 

Era  Mogy  das  Cntr.cn,  aguarda¬ 
vam  o  sr.  presidente  do  Estado  o 
comitiva  as  autoridades  locacH,  prO' 
tessoroB  e  alumnos  do  grupo  enco- 
lar  o  grando  massa  do  povo,  que 
prorompornm  numa  onlropitufla  sal¬ 
va  do  palmas  Cl  chegnda  do  carro 
presidencial,  omquanto  a  banda  do 
musica  executava  o  Hymno  Nacio¬ 
nal. 

Cumprimentaram  o  sr.  prcNltlen- 
to  os  d  rs,  Cândido  Vlolrn,  juiz  do 
direito  dn.  comnrcu;  Roiiato  Gtil- 
marilCB,  promotor  publico:  Doodato 
Wertlielmer,  proíolt  j  municipal; 
srH.  coronel  Josê  11.  Almeida,  eheCo 
político:  Jlnmtel  Alves,  prosldoiito 
da  Canmra,.  voreadores  e  outras 
pessoas  gradas. 

Usou  ontKo  da  palavra  o  dr.  Don- 
ilato  Worthcimer,  quo,  numa  brl- 
llmutc  ítlloctiçllo,  saudou  o  sr.  pro- 
sidente,  quo  respondeu  pronuncian¬ 
do  algumna  boUas  jmlsvras  do  agra¬ 
decimento. 

Em  Jncnrohy,  foram  no  carro  do 
chofo  do  governo,  lovar-lho  cum¬ 
primentos.  oh  srs.  drs.  Paulo  Costa, 
Juiz  de  direito;  Armando  Azevedo, 
promotor;  deputado  Alfrodo  Ramos, 
Pompllio  Morcndante,  prefeito;  Co- 
rlolano  do  Gfice,  delegado;  coronel 
Josê  Ferraz,  presidento  da  Câmara: 
coronel  Luiz  Lima,  vlcc-presidonto; 
coronel  Zono  Palmeira,  o  lononto 
Donodicto  Moraes,  comranndtmtc 
do  destacamento. 

Nessa,  cidade  iucon>oraram-so 
noj  itinerantes  o»  sre.  .drp.  Paulo 
Costn,  Alfredo  Rumos  o  Armando 
A -IO  v  edo. 

Ao  chegar  a  S.  Josú  dos  Cam¬ 
pos,  foi  o  sr.  presidente  do  Estado, 
recebido  polo  gr.  coronel  Josê  Mon¬ 
teiro,  chefe  político;  outras  autori¬ 
dades  locaes,  professores  Josê  Viei¬ 
ra  do  Macedo  ô  Antonlo  Porflrio  da 
Silva,  o  grando  multldüo,  acompa¬ 
nhados  do  banda  de  musica. 

Falou,  eutio,  0  professor  Josê 
Vlclni  do  JUccdo;  adjunto  do  gru¬ 
po  escolar,  quo  num  applautlldo 
discurso "  oífòróceu  nos  srs.  pi;êsl 
dente  do  Estado'  c  secretaria  do  ín 
terlor  dois  ifadoa  ramallíeteo  do 
flores  naturaes.  ltcspondou,  çm  no- 
iini  dos  ltonnnasctitlos,  a  ar.  côn¬ 
sul  da  Gmilomula,  quo  proferiu  dm 
brilhnnto  improviso. 

KM  C.VJAPAVA 
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O  ar.  dr.  Altlno  Arantes  o  comi¬ 
tiva  desembarcaram  em  Caçapáva, 
um  doa  ileetlnea  dn  vlagom  prosi- 
donnial,  um  ouja  oslaçili’  os  agufti- 
davam  us  «rs.  X^erclra  do  Mattos, 
gonerul  Eduardo  Sócrates,  eom- 
mandantu  dn  i.a  brigada ;  corouol 
Cândido  Pamplonrf,  oonunaudante 
do  ti.o  reglmouto;  dr.  Jofto  Evan¬ 
gelista  Rodrigues,  Juiz  do  direito 
dr.  Albórleo  Guimarães,  promotor; 
dr.  J.  Batllhn.  delegado;  otflela.11- 
dndo  do  C.o  regimento  o  da  i.a  bri¬ 
gada;  dr.  Carlos  Freire,  peia  lm- 
prenfia  local;  coronel  Jo5u  Haphaul 
Arnujo,  presidente  da  Cnraara;  vo- 
rendores  Castro  Junior,  Procoplo 
Hlquoír»,  Bento  ,Violra.  Carlos  do 
Moura,  T.  do  Mattos.  Mario  Ray 
mundo,  Josú  ThoniAz  de  Siqueira, 
coronel '  J.uporelo  Arruda  Camar¬ 
go,  Cláudio  Poreira.  coronel  Josê 
de  Almeida  Tellei  o  Inimmcrao 
pessoas  mais,  entro  aa  quucs  so  en¬ 
contravam  multas  exuma,  famílias. 

A'  pasangem  tlcs  sra.  membros 
do  governo, -uma  companhia  do  t!.o 
rogimenlt),  com  banda  dc  muidca  o 
bnnjlclm,  pdcston  na  oontlucnolas 
do  ostylo,  formundo,  lambem,  as 
criançnB  do  grupo  escolar  c  das  do¬ 
mais  escolnz, 

Tocou,  ogualmentc.  uma  banda 
do  muslcn  civil, 

0  'sr.  dr.  AHlno  Arnnloo  o  comi¬ 
tiva  dirigi ratn-*o,  cm  seguida,  para 
a  casa  do-  sr.  dr.  Pcrolra  do  Mattoo, 
defronto  da  qual  desfilaram  os  alu¬ 
mnos  dua  escolas  o  a  companhia 
prestou  as  honras  dovidas. 

Depois  do  ligeiro  deocanco.  du* 
ranto  o  qual  foi  sorvido  caíê,  o  sr. 
presldonle  do  Esiado  o  domais  ltl- 
tierantca  visitaram  o  grupo  escolar 
c  a  cadela,  dlrlblndo-ae,  em  «cgul- 
do,  A  avenida  Pereira  do  Mattos, 
ondo  so  procedeu  .ao  lançamento 
da  podra  fundamental  do  novo  odl- 
flelo  do  Hospital  do  Nocsa  Senhora 
do  Aguda. 

No  acto  do  lançamonto,  orou  o 
sr.  dr.  Joio  Evangelista  Rodrigues, 
juiz  do  direito  da  comarca,  quo  fi¬ 
nalizou  debaixo  de  crtror.dosns  pal¬ 
mas. 


de  8.  Pauloi  “Ha  maior  felleldndo 
em  dar  do  quo  em  rooobor,  porque 
dar  faz  dois  felizes,  quem  dã  o  quotn 
reoebo". 

Hojo,  como  nunca,  so  prega  o 
odto,  porque  o  odio  desorienta  e 
produz  rovoluqOes  e  combates  a  cu-, 
rldiido.  porque  a  caridade  aplaca 
a  lrrltaç&o  da  misorla,  coasolholra 
do  desordens. 

Profundamonto  trlsto!  no  cmtan- 
to,  a  grando  lol  governadora  do 
mundo  nlo  C  o  odlo  quo  repulsa, 
mns  a  fraterndlado  quo  allhmqa; 
tiflo  6  egoísmo  qua  esteriliza,  mas  o 
concurso  quo  fecuhdn.  JA  o  disco 
ologantomento  um  Insigne  prosador: 
“Tudo  ntv  natureza  6  concurso: 
luota  im  naturçza  6  accldcntnl"! 

Um  sér  qualquer,  ainda  o  ultimo 
dos  agentes  chlmlcos,  JA  é  o  resul¬ 
tado  do  uma  associação  da  molé¬ 
culas  concorrendo  para  um  fim 
oommura.  Um  organismo  vivo  é 
uma  associação  do  eellulas  o  de  te¬ 
cidos  para  uma  acção  commum, 
Na  attincçlo  do  sympathln,  quo 
prendo  os  ntoraos:  estos  precipitam 
so  uns  nobro  oh  outros,  não  para  so 
combaterem,  mas  para  so  onlaça- 
rom. 

A  auuoclabllldado  6  attnteção  quo 
prende  os  honious:  estos  approxl- 
miun-so  uwt  deia  OuUob,  ptira  nâo 
Pliru  ao  supprlmlrom,  mna  para  so 
auxiliarem. 

ISutn,  indiscutivelmente,  aonho- 
res,  ê.  como  sabeis,  a  grande  vor- 
dado  dos  factos  e,  entretanto,  os 
,  ovolueionlstsB,  transformistas 
|  seus  discípulo»  proclamam  orrogan- 
temunte  que,  por  proteger  Cnicoa 
e  curai'  os  enfermos,  oppondo-sc, 
desse  modo,  aoo  progi-oasos  da  hu¬ 
manidade,  6  funesto  o  concurso, 
projndlahit  a  carldado:  a'  carldndo 
quo  ú  o  mula  especioso  bioto  da 
cruz  e  a  ínnls  mimosa  vlrtudu  quo 
o  coração  humano  cultiva;  a  cari 
dr.de  foz  lodo  este  povo  oolobrar, 
císim,  com  um  onthuslaumo  Ção 
quente,  cm  uma  festa  tão  pompo 
ca,  o  lançamento  da  primeira  po¬ 
dra  do  hospital;  a  caridade  quo, 
como  disse  o  'ustyllalo.  combatam- 
n'n  ou  não  a  combatam,  ba  do  ser 
sempro  a  maravilhosa  oxptmsâo  du 
grandeza  morai,  a  lnoxaurivcl  to- 
ecndldadc  do  bom.  o  formosíssimo 
ralo  do  bollo  divino  quo  Uluminao 
Lronsfigurn  a  alma  humana,  fazen¬ 
do  a  pessoa  devotada  otú  no  desin- 
torosso,  generosa  att  ao  sacrifício, 
fnrto  ntê  ao  heroísmo, 

A  vida.  C  lueta.  oontlnuam  oe 
evoluelonlstas,  tranaformlstau 
sons  sntellites,  lueta  polo  Interesse 
ainda  Inoonfcssavol.  luuta  polo  po¬ 
der,  custo  o  quo  custar,  o  por  -isso, 
senhores,  jirnats  como  hoje.  so  via 
uma  tão  grande  desgraça  social 
quasl  não  so  hoara  á  autoridade, 
pouco  so  i-cspeita  a  autoridade.  Ao 
contraria:  injurla-ue;  *  lnaulta-eo,  c.v 
lumnla-so  multo  a  autorlAodo.  co¬ 
rno  ai  a  ro;n-çs«ntaaHC  o-  mal»  des-, 
prcslvcl  doa  honiena. 

Kra  natural  que  V.  exo..  por 
exemplo,  sr.  presldonte.  que,  logo 
depois  do  assumir  o  governo,  sahlu 
timoneiro  habll  o- arrojado  para 
alto  mar  das  grmules  lnlclatlvna 
grandes  omprchcndlmcvtoa,  não 
eneoutraaso  sotnpre  hem  llza  a  su 
pcrtlele  das  nguns,  uEo  tivesse  sem¬ 
pre  bom  i-.nloroHOfl  os  applausos  do 
povo,  Não  ern  natural,  pqrím,  quo 
v.  exo.,  sr.  presidente,  quo ‘nunca 
ofieudeu  ãlroltos,  nunca  deixou  do 
cumprir  um  sê  dever,  tivwrso  do 
ecrtnr  a  rota  sablnmenlo  traçada, 
o»  vagalhões  Irados  fla  malevolên¬ 
cia  quo  não  respeita  niorlios  nom 
roconhòêo  serviços:  Infama,  espoal- 
nlm,  dlffama  c.  o  quo  t  mnt»  re¬ 
voltante,  raríssimas  vezes  se  ajoe¬ 
lha  arrependida  o  retraCtando-so 
ante  a  Justiça  que  foi  offenJIda  e 
a  verdade  quo  ficou  ultrajada. 

Sins...  porda:il-me.  senhores,  quo 
eu  ostojii  a  lembrar  assim  um  fa¬ 
cto  (So  trlsln  cm  momento»  do  ta¬ 
manha  alegria  para  todoH  nós:  pa¬ 
ra  todo»  nós,  povo  do  Cnçupava,  quo 
sonuiu  impurulac»  u  por  issú  reconhe¬ 
cémos  etii  v.  oxc.,  sr.  presidente,  o 
r.dmlnlijtrador  operoso  o  lucauçavcl 
quo  grande  o  Inolvidáveis  serviços 
JA  prestou  ao  Bolado  do  S.  Taulo: 
para  todos  nós,  povo  do  Cnçnpnva, 
quo  somos  Impai-clacs  o  por  Isso 
nunca  vimos  autos  do  v.  cxe.,  sr.  pro 
s  dente,  quo  mio  fossem  reclamados 
prlo  bem  publico  u  nunca  vimos  pí- 
gitdns  do  v.  cxc.,  sr.  presldonle,  quo 
não  estivessem  no  enniinlto  da  hon- 
ra;  para  todos  nó»,  povo  do  Cnçapii- 
vu,  que  somo»  Imparclacu  u  ;iur  isso 
reconUoeomo»  cm  v.  oxc.,  sr.  presl- 
dcnlo,  o  estadlõlu  do  talento  vigoro¬ 
so.  do  erudição  copiosa,  vista  larga 
c  julgamento  sereno,  erltorio  apura 
do  e  honestidade  quo  nunca  tovo 
dCMlisC»;  para  todos  nós,  povo  de 
Caçápuvn,  agradecendo  a  v.  oxc.,  ur. 
prcsldcule,  u  inoxcodlvcl  gentileza 
fio  ter  acoclto  o  convite  fia  lllustrc 
commWo  encarregada  dos  obras 
desto  hospital,  para  vir  dur  brilho 
ã  esta  cerimonia,  vamos  bradar  ago 
re.  numa  calorosa  expansão  de  Jn- 
blto: 

“Viva  o  exino.  sr.  dr  presidenta 
do  Estado! ". 


Tormlnada  a  solonnldndo.  do  lan¬ 
çamonto  da  podra  fundamental,  o 
nr.  dr.  Altlno  Àraiitos  o  as  posvoas 
quo  o  acompanhavam  visitaram  u 
importanto  machlmt  do  bonoflolar 
arroz,  “Santa  Rosa",  o  om  seguida, 
Cizoram  uma  vlulta  mlnusloiu  ao 
quartol  do  O.o  reglmouto,  ouja  con- 
ptruação  ost  Asoiulo  folta  polo  dr. 
Horta  Barboua;  porcorroram  n  ad¬ 
ministração,  alojamento,  rofoltorlo, 
nrroendação,  hospital, ,  ,  rocobondo 
optlma  lmpl-ofuão  do  tudo  quanto 
vlrnm. 

O  BANQUETE 

A's  19  hora»,  reallzou-eo  o  ban- 
quoto  oíforeoldo  pola  Camura  Muni¬ 
cipal. 

A*  monn.  em  firma  de  A.  senta- 
rarn-so  o  sr.  presldonto  do  Estado 
•  comitiva,  os  sra.  Pereira  do  Mat¬ 
tos,  gçnoral  Eduardo  Sócrates, 
doputcido  Alfredo  Rumo»  o  senhori¬ 
tas  Btelta  Arontco,  Conceição’  Ho- 
drlguos,-  Kltzlaria  i  Pereira  do  Mat¬ 
tos. 

A'  fiobromeaa,'  unou  da  palavra-  o 
sr.  Pcrolra  do  Mattos. 


A  OH  AÇA  O  1)0  DEPUTADO  í 

PEREIRA  DE  MATTOS 


o  D1s<;cnso  do  juiz,  de 

DIRK1TO 


O  QUE  DISSE  O  SR.  PRESIDENTE  j 
DO  ESTADO 


Km  seguida,  usou  da  palavra  o 
sr.  dr.  Altlno  Arames,  qun  disse  cm 
resumo  o  seguinte: 

Congratulava-sii  eom  o  povo  do 
Caçapava  por  aquella  festa,  na  qual, 
Inspirado  nos  melhores  sentimentos 

...  .  _ _ ...  de  cortdudo,  unidos  commemora- 

“Mmca  foratn  tlo  grandes  «olennomento  a  cerimonia  do 

liançamcnto  da  pedra  fundamental 


hoje  os  domínio»  do  egoísmo. 

Este,  BUftocamlo  todo»  o»  acntl- 
mentoa  quo  dignificam  o  exaltam  o 
homem,  eseonieeo  hojo,  tnal»  do 
quo  nunca,  a»  belllssimas  palavras 


(a  do  S.  1’iulo;  Antonlo  Chaves,  co¬ 
ronel  Marcclinr»  Sousa  Franco, 
Anastácio  de  Sonsa,  Eugênio  d» 
Sousa,  Amadeu  Lima  Gomes,  Cur¬ 
to»  Lima  Gomes,  Ar.  Mnrtfcn  Fran¬ 
cisco  e  senhora,  dr.  Pues  Leme  Fi¬ 
lho,  Oswaldo  Piedade  Trindade,  Ar. 
Antonlo  Franco,  dr.  Krnesto  Mas], 
tenont»  Caries  Novaes.  .Oswaldo 
Cunha  Buono,  Urbano  Muntz,  Luís 
Osorlo,  Maria  de  Jesus,  coronel 
Chrlstlano  Klnglbofer,  Luclono  VI- 
ctoriano,  Dernirdinq  M.  Teixeira  e 
representantus  du  imprensa. 

Minas  fuiMferts 

-  ^  m.—..  -  ■  .  ■  —  . 

PcKUOan  dos  relações  du  exmn. 
aru.  d.  Sqphia  MuDneky  Pereira  Aa 
Omita,  «tspOKk  Ao  sr.  dr.  Pedro  No- 
Ireoo  Pereira  te  Cunha,  mandam 
celebrar  emitsbl.  As  ■  fcoruu,  u» 
erraja  ui-bueiul  Au  &  Bento,  nau 


misuu  Au  uutlmu  41*.  cm  uqClragio 
rtprcuua tendo  •  Centro  JdoaarchS-4  iU  uLxa  du  pruafeute  mhsra. 


fio  novo  edifício  do  hospital. 

O  poder  publico,  dlsao  a  cxc.,  te¬ 
ve  deveres  dc  ardem  BOdal  a  cuidar 
o  não  pftdo  descurar  do  grande  pro¬ 
blema  fia  saude  publico. 

8.  exc.,  durante  o a  quatro  anoas 
do  seu  governo.  Unha  tratado  dei 
problema,  qua  mereço  u  maxiina  at- 
tenção  do»  homens  publico». 

Vindo  n  Caçapava  assistir  Aquellu 
mlennldade,  quis  manifestar  o  MU 
applauso  por  uqucll»  acto  que  digni¬ 
ficava  os  6»  Um  entoa  dft  populu-1 
çâo  da  ndeantada  cidade  do  uort» 
do  CstbAo. 

Terminou  o  sr.  dr.  Altlno  Aras¬ 
te»  dizendo  que  a  pedra  que  a»  lan¬ 
çava  devia  ser  a  semente  fecunda 
da  urrar»  frondosa  qa»  havia  de 
obrigar  ou  tnreUses  que  a  procura», 
sem.  Louvava  aqç tile  nobre  Mista- 
tira.  dirigindo,  ttnalmeniu.  um 
agradeci »«n  lo  ao  Ar.  Mo  Enuzgv 
lista,  pela»  palavras  «loqotaies  que 
acabara  de  proferir. 

ProcuAuq-ao,  *  oegalr,  a  curimo- 
ata  4o  luacamento.  Sondo  discei su 
4»  o  4r.  Leopoldu  te  Frcllaa. 

Aa  moqua  te  barraou  4u  caridad» 
offerueeram  ao  sr.  preuideato  do 
Estado  qma  ijada  nreoda. 


“Cábè-mo  a  execlss  honra  do, 
cm  hbtnò  da  pojluluijilo  da  Caçftpa- 
va,  do  quo  6  orgam  ninis  autorlzuilo 
u  sua  Camura  Municipal,  ofíorecér- 
ves  oaio  modesto  jantar,  em  tento- ! 
inunho  da  »tta  multo  justo.’  áduil-; 
ração  pelas  prochirtm  qnnlldndofl  t|tio 
exerntur.  v.  oxc. 

Mas  mula  quo  honrosa,  a  uiteSo 
do  quo  mo  investiu  o  mandato  tio 
nmau  eollegn»  ê  flobromanclra  gra- 
tlâsima.  aos  maus  sentimentos  do 
homem  o  de  cidadão;  niuls  quo  gru- 
tlselinu,  constituo  cila  a  satlafacrfo 
do  justificado  doaajo  meu  —  qual 
o  do  publleauionto  declarar,  com 
uincerldadc  o  Justiça,  o  quo  do  vóa 
ponsa  «  diz  o  povo  caçapavense;  o 
que  do  vós  pousa  o  diz  o  povo  pau¬ 
lista;  o  quo  do  võ»  pensa  o  diz  lofir» 
o  brasileiro,  quu  conhoeo  a  vonna 
torto  individualidade  dc  homem  o 
du  cidadão  tia  mais  completa  ex¬ 
pressão  desto  vaenbulo.  .Sobretudo, 
c-xmo.  er.,  conHidoro-mo  feliz  da  oc- 
caslão  cm  que  aostm  me  vou  oxprl-- 
mira  respeito  do  Uluatro  amphttrião 
desta  footlvldudo,  corto,  eomò  ca¬ 
tou.  do  bom  o  flelmonte  interpre¬ 
tar,  sem  lisonja,  o.júizn  dos  coe¬ 
vos  o  dos  poGtorus  sobro  a  acção  e 
a  Influencia  oxcrcldna.  era  determi¬ 
nado  periodo  da  política  republica¬ 
na  do  nosso  Estudo,  pelo  priyilo-' 
glado  espirito  do  sr.  Altlno  Artitttcs. 

Frlmolro  ropreseutnnte,  cm  S. 
Paulo,  dà  nova  geração  orluuda 
do  novo  reglmom,  vossa  figura  do 
estadista  genuíno  logo  so  Impoz  pe¬ 
la  criteriosa  e  firmo  orientação  da¬ 
da  ao»  nogoelos  públicos,  servindo 
do  thérinomotro  doiuonstrativb  doo- 
t?o  asserto  a  oppÓBtçlo  quo  som  pre 
vos  moveram  os  zoilo»  da  política. 
Assumiste  a  ardua  tarefa  de  go- 
voriiat'  um  Eotndo  quo  ó  uma  verda¬ 
deira  nação,  polo  numoro  dos  aous 
habitantes,  pela  extensão  o  riqueza 
do  seu  sêlo  o  pelo  valor  da  sua  ex¬ 
portação;’  tnloiostes  ti  administração 
cm  condições  gravíssima»,  pola  logo 
no  3.0  inez  surgiu  a  conflagração 
europía,  melhor  designada  por  — 
Irtigodia  ntoxlmn  da  historia  —  que 
tudo  ameaçava  subverter.  Recordar 
a  acçüo  pronipti  o  cfflcaz  enlão  des¬ 
envolvida  polo  governo  paullatq, 
tonto  vale  entoar  uma  hoeanna  ao 
acu  ohote. 

•  O  café,  base  d)  toda  >  rlqutr/u 
póulliiía,  polo  ôsuitieamento  da  euh 
o^portnção,  baixou  a  preços’  hiClmòs,''| 
o,  sem  cotação  'ficaria  sl  ndo 'fóra'  á- 
onêrglca  e  urgente  proridenelii  fluj 
iutcrfçrqncla  governamental  ttb  mer-. 
cftdo.  São  «obojaniente  oouUocldns 
na  benefioas  consequências  dc  tol 
acto  parti  quo  picclaomõs  oncnrecor- 
Ihc  o  valor. 

A  viação  ferroa  de  S.  1'aulo,  re¬ 
presentada  par  duas  importante® 
empresas  —  ti  Sorocabana  «  a  Araj 
raquaromm  —  tudo  deixava  a  dese¬ 
jar,  nagcllando  duas  imporlautoa 
zona»  do  Estado.  Immedlutamonta 
o  vosso  governo,  er.  dr.  Altlno  Aran- 
tos.  agiu  o  agiu  como  ruías  vozes 
agem  oa  governos:  nãq  por  meios 
cmollluntos,  mas  energlcoo  e  aetlV03 
—  levando  a  oncigla  de  tal  acção 
ató  ã  resolsio  do  contracto  da  tirl- 
melra  daquelln  i  vlna-fcmas  c  ft  en- 
eauipação  da  scguiuln. 

A  vida,  em  consequência  dc  pho- 
nomonos  Hoclacs  ^  eonhccldos,  enca¬ 
roçou  dusiuedldamento,  tornando  as- 
pbyxlnnto  a  manutenção  doo  mem¬ 
bros  da  oolloctlvldadc.  prnelpalmcn- 
to  do»  funeelonarlos  públicos.  Logo 
o  vo.-íso  governo  foi  ao  encontro  dos 
Justos  reelnmou  do»  sou»  serventuá¬ 
rio»  o,  sl  nom  a  todo»  pódo  satisfa¬ 
zer,  attendeu  cartamonto  u  umu 
grande  maioria,  mulhorqndo-lhcs 
oontdderavolmcnto  as  euas  condições. 

ZoUtts  deeounüccldRB  fios  rcspòu- 
savels  pela  direcção  do  Estudo  ja¬ 
ziam  sepultada»  em  orhtilnoso 
abandono,  vegetando  nolla»  scue 
habitantes,  empanzlnados  pola  iimu- 
rollão.  SO  o  vosso  governo,  governo 
parvamente  qualificado  du  Itine¬ 
rante,  n»  soecniTou.  mandando  ea- 
iieiu'  buub  oldndai,  villaa  o  povoar 
çõe»  o  curar  avus  habltanlesl  Alt! 
estã  a  região  ua  Rlbolra;  uhl  e»tã 
o  llltornl  norto  do  Estado,  em  bra¬ 
do»  do  bençams,  proclamuudo  a  bo- 
ncmorcnela  do  goveruo  do  v.  oxc. 

Onde  estão  os  pobres  tlomcnla- 
do«  quo  enchiam  na  cadeias  do  in¬ 
terior  do  Estado,  oftereeondo  o 
tnuls  ponoso  espectáculo  confrãngq- 
dur  dos  corações  bem  formado»? 
Nos  confortáveis  o  hygleniuos  pa¬ 
vilhões  do  Juquery,  mandados  con¬ 
struir  no  vosso  operoso  «  honesto 
governo.  E  u  tornvel  molcaua  da 
lepra,  tiuo  só  no  „ucluul  goveriio 
mereceu  iiiethodlco  o.  bem  plane1 
Jqdo  combato,  mufto  capaz  àe  cx- 
lermlnal-a,  quando  ooncluldno  as 
gnmdloea»  fconsDueçaos  du  Sauto 
Angolo?  E  outroB  o  tanto»  mote 
problemas  do  complexa  resolução 
enfrentou  corajosa  e  Hãblamente  o 
vósflo  governo,  solncionando-os  eom 
o  maior  proveito  pura  os  lntcre«o» 
do  Estado  o  quo  demandaria  do 
tempo  demariado  para  enumerar. 

Sorã,  entretanto,  incontroverso 
quo  o  voeso  governo  »ô  praticou 
netos  acertndos  o  dignos  da  beuo- 
meroaola  dos  nosso»  concidadãos? 
Não  levo  a  tal  extremo  a  minha 
fervorosa  admiração,  aftirmando 
tal;  acredito  ati'  quo  ê  possível  ter 
du  vós  errado  algurnà»  veze»,  Ião 
procarla  4  «  tntaUlbiUdad»  huma¬ 
nai  JA  consagrada  uo  conhecido 
nduglo  latino. 

Embora  não  conheça  nenhum 
doe  uetos  InMltse»  que  por  desven¬ 
tura  unhai»  pratloado,  eonvencl- 
dlMlmo  estou  A»  que  o  fUeatcs  pen- 
MJido  quo  o  estável*  praticando 
para  bem  <lq  Eftado  quo  estreme- 
ceie. 

B  mala  ainda,  exmo.  «r.  dr.  AUI- 
mo  Arantes;  na  conta  corrente  de 
aet«B  acertados  »  aetos  errado*  qne 
a  historia  forço  sarnento  vos  airlri, 
a  ealdo  daquelles  sobre  estes  ser& 
tão  grande,  que  ninguém  de  animo 
Aecoudo,  te  grecenoelteo  e  espirito 
de  jtuiiga  poderd.  ntgar-vo*  o  titu¬ 
lo  de  bencmtrito  déste  Estado,  que 
a  Cantara  Municipal  de  Caçapava, 
■pelo  ergam  A»  eeu  representante 
ora  to*  oonfere,  fazendo  inaugurar 
*  voos  retrato  ca  galaria  nobre  Aos 
presidente»  de  B.  Faulo  6o  novo  re¬ 
gímen. 

Esta  coasagraçSo,  completada  pe- 
.  lp  mo Jestu  jasUr  quo  erg  yo*  offe 


reco,  oltu  a  ruallzit  com  tanto  maior , 
stilldfaouão  quiiutu  oual»  Justa  6  o 
dlrolto  que  u  ella  tendes,  exmo,  sr. 
dr.  Altlno  Arantes, 

Do  loiluti  as  artes,  a  mal»  dlffloll 
não  ê  por  aorto  n  dn  pnltivrn,  eom  o 
utiúaolonamoiuu  afflrmaVa  Latino 
Coalho,  não;  tio  lodnu  us  tirles  a 
titula  dlfflcll  o  n  ntaln  hignttu  t  n 
arto  do  gavonmv. 

Follzoa  os  qiie  oomo  vóe,  ebogant 
ao  fim  fio  tão  lugratii  tarefa  eom  n 
conscionola  trniiqulllft  dos  quo  bom 
cumpriram  o  sou  árduo  fiovcrl 
No  aonhoalmonto  do  que  bem  o 
cumpristes,  a  Cumaru.  Municipal  do 
Caçapava  lovanta-vo»  u  sua  tuja, 
por  ouja  píosporltlado  pcéáoal,  rqr 
cuja  gramloza  pollUeu,  por  otíju 
brilhante  futuro  faz  os  votos  mnts 
ardotilos.  A  vê»,  pol»,  o  ao  Estudo 
do  S.-'Ptiu!a". 

FALA  O  811.  IHIESIDENTE  DO 
ESTADO 

À  srgutr,  orou  o  »r.  dr.  Altlno 
Arantes,  quo  dlasu  quo  uo  levanta¬ 
va  immouHfiniQnte  grato.  Grato  per 
la  manifestação  quo  acubuvu  de  ro- 
cebor  do  todas  a»  autoridade»  o  du 
população,  grato  ao  contiugeuto  fio 
exercito  itlll  destacado,  que  lho 
prestou  as  honras  militares,  gruto 
ftM  ntloiiçõe»  do  gonerul  Boernles, 
sou  vellio  amigo  o  companholro  na 
CaniAra  Foderul,  ondo  loprcnenlou 
dlgniunonto  o  Estado  do  tloyiix,  uua 
ton’ft  natal,  o  quo.  ngoru,  abandona' 
dos  a»  luctns  ponUctis,  (lodlcava-MO 
lntcdramontc'  ã  mia  proflaslio. 

fil  como  honioai  político  ».  oxc. 
sçiitla  a  sua  retinida  dn»  lueta»  po¬ 
lítica»,  como  cidadão  scnthi-sa  un- 
:llnfe:to,  por  yol-o  roBtltuldo  ã»  fi- 
lolrnri  dos  exercito. 

Agratleuln  , também,  ou  palavra» 
amiga»  o  «uavtm  do  deputado  Fe- 
roira  fio  Mattos.  Ao  crcpusculo  po¬ 
lítico,  são  varo»  os  umlgos  quo  di¬ 
gam  palavra»  tão  lonoa  como  u»  quo 
acabava  do  pronunciar  o  deputado 
Mattos, 

Não  quo  ».  oxc.  Julgasse  serem 
ellau  Justas  ou  so  aehiuso  digno  do 
sor  credor  dolla»,  Estas  expressões 
vislumbram  o  opparcchnanto  de 
uma  aurora  longjngtui  quo  dqvti  co 
■do  ou  tarde  trazer  reparação  o.Jus- 
t.iç.a. 

Estn»  bom»  suam  para  todos. 
Dopola  fio  outra»  considerações 
b.  oxo,  disso  quo  no  caminho  do 
homem  publico  não  sô  exlfitom  ÍIO- 
ros:  abrolham  espinhos. 

Do  quo  pretendeu  fazer,  todos 
não  tettoinunhuB. 

Ha  uma  verdade  quo  rciviudiea 
para  st  o  patu  os  seus  auxiliares. 
Otitroa  podiam  oxercor  com  mal» 
brlllm  a»  funéçOes  do  guvurno:  nin¬ 
guém,  todavia,  einprógãra  muior 
zelo  o  tlotllçaçíto  quo  »,  exc.  e  seus 
nuxilláre». 

Agrudcoitt  ó  gesto  cortez  da  Ca 
mara,  inaugurando  o  «eu  retrato,  < 
terminou  fllzendo  que  sttus  pala. 
vra»  deviam .  ç.vprlmlr  o  seu  rodo 
nhaelniento  ãa  homonagen»  quo  ro 
oéliett  o  a  sua  admiração  pelo  po 
vo  de  Caçapava  o  )iolo  «eu  progron- 
60 ;  exprimia,  tombem,  npplauea 
nos  seus  lllustrc»  administradores  o 
erguia  a  sua  taça  om  homenagem 
A  população  do  Caçapava,  all  re 
presontada  pola  sua  Câmara  o  *ou 
presidente,  ooronol  João  R.tphael. 


O  DISCURSO  DO  WIOMOTOU 
PUBLICO 

i  Falou,  om  seguida,  o  or.  prorao 
for  publico,  quo  agradeceu  a  pra 
.«onça  dos  fspresentnntes  do  dlstrl 
ido  na  pessoa  do  sr.  Mario  Tavares. 

J=f 

,  .  FALA  O  DEBUTADO  MARIO 
1  TAVARES 

!  Orou  upós  u  «r.  deputado  ‘  Alaria 
Tavares,  quo  disse  pouco  mais  o 
mono»,  o  seguinte; 

•  Depois  das  palavras  autorizadas 
do  dr.  Altlúo  Arhntcs  o  do  nr.  pro 
motor  puldlço,  enbia-lhe  o  dovor  do 
vir,  du)>lumontc  sensibilizado,  ngía 
doccr  o  fiizur  mim  saudação,  em  no 
mo  dos  »ou«  ninlgos.  a  ».  exc,  o  depu 
Lado  Porolrn  do  Mattos. 

Terminou  brindando  o  Utrcctorio 
Político  Uo  Caçapava,  mui  especial 
mento  no  sou  presidente. 

O  QUE  DISSE  O  GENERAL  SO- 
,  CRATES 

Por  ultimo  u»ou  da  palavra  o  gc 
nonti  Sqeratos,  quo  ngrndecetl  as 
rtsfurcneias  do  sr.  Altlno  Arantes 
levantou  uma  saudação  ã  srtn 
Stella  Amnte». 

-  •  "g  * 

Tenuluamlo  u  banquete,  o  sr.  pre 
Klduntu  do  Estudo  c  comitiva  dirigi 
ram-Ko  ptirit  a  csl.iição,  ondo  ombii 
eqram  ãs  22  horas  para  Ouaratín 
guotã. 

1‘AliA  GUAH.ATINGUETA' 

0  »r.  oliofe  qo  governo  estadual 
o  domais  Itinerantes  chegaram  etn 
Appareelda  ús  2:i  o  20,  ahl  ficando 
o  sr.  dr.  Altlno  c  mais  alguns  ltlno- 
ranies,  quu  devprão  seguir  hoje  pa¬ 
ra  GuurnUngnotã,  pela  mnnbã. 

Ct  sr.  presldeutu  do  Estudo  proeg- 
tlcrã  ó.  Inauguração,  ãs  10  horas, 
do  odlflclo  da  Escola  Normal  Pri¬ 
maria,  daquelln  cidade. 

Ao  niulo-dht  retillzar-so-A  o  almo¬ 
ço  quu  o  deputado  Rodrigues  Alves 
Sóbrinho  offcreco  n0  sr,  presidento 
no  grupo  escolar  “Flatnlnio  Lessa". 

O  sr,  dr.  Altlno  Arantes  o  comiti¬ 
va  iluVoMlo  regressar  ' para  esta  ca¬ 
pital  is  li  horas. 

Secção  de 
informações 
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■  NVUUIOII 


RIO  DE  JANEIRO 

MINISTÉRIO  DA  VLVÇ.VO  * 
RIO,  Í1  (A)  —  O  #r.  ministro  da 
Viação,  acompanhado  dos.  sro.  pre¬ 
feito  o  Pessoa  do  Queiroz,  ‘fez  uma 
excursão  no  Alto  da  Tljucu,  pavn 
verificar  o  catado  das  entrudas  dc 
rodagem. 

—  0  sr.  ministro  da  Viação  so¬ 
licitou  providencias  n0  Ministério 
da  Fazenda  para  quo  o  Thcsouro 
ceja  hiibllitailo  a  pagar  ao  Aeruo 
Club  Brasileiro  a  subvenção  dc  50 
contos  a  que  0  mesmo  tem  direito. 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

RIO.  21  (A)  —  O  ar.  ministro  da 
Marinha  solicitou  do  seu  collcsa  da 
Fnzonda  provldcuelns  ntlm  do  quo 
■seja  a  Delegacia  do  Thesourn  om 
Londvcs  autorizada  a  pagar  00  li¬ 
bra»  mcnsahncnte  4  família  do  ca¬ 
pitão  do  mnr  e  guorra  da  marinha 
brltanntea  Itenry  Murrlt  Hardy 
que,  na  qualldado  do  ospoclallsta, 
serve  ua  nossti  marinha  do  guerra. 

—  Do  volta  de  Santos,  ondo  es¬ 
teve  cm  estação,  chegou  hojo  a  es¬ 
ta  capital  o  dCBtroyor  “Paranfi",  do 
cominando  do  capitão  do  corveta 
Américo  Pinheiro  de  Mello. 

ENERGIA 


Sr.  Climeolo  França  —  Buqulra 

—  Aguardo  carta  quo  segue  hoje. 

8r.  MUltão  B.  M.  Coelho  —  Cor- 

rodolra  —  Hcgulu  carta. 

Kr.  A.  L.  —  Jahu*  —  Não  íof 
possivol  obter  a  Informação  vista 
não  eer  conhecido. 

Sr.  MoItIbo  de  OUvcIru  —  Ibl- 
tlngu  —  Está  sendo  providenciado 
o  o  livro  vai  ser  remetUdo. 

Sr.  Anioulo  Tf.  dc  A.  Botcllio  — 
Ibltlngu  —  Aguarde  carta, 

Sr.  Avelino  Rastos  —  Cruzeiro 

—  Foi  entregue  bontom.  8egue 
carta. 

Br.  José  .  SahuUnno  —  Lavrlnlms 

—  A  Informação  segue  por  carta. 
Sr.  José  Online  —  BqUtqos  —  Ou 

folheto»  forapi  remoltldos.  Seguo 
carta. 

Sr.  João  XL  rastlUio  —  Peder 
nelra»  —  Aguarde  Inlormações  por 
carta- 

Sra.  d.  Antonieta  Ccsnr  —  Mogy- 
mirim  —  Bera  retirado  a  romettldo 
na  próxima  «emane. 

Sr.  Pedro  Domingos  Robori  — 
IblUnca  —  JA  fol  provIAsncUío. 
Aguarde  carta. 

Sr,  PaCno  Fenundca  te  Camar¬ 
go  —  Rorto  Feliz  —  0  livro  do  4r. 
Franeo  te  noelM.  custa  MÍW  a  a 
4o  vleeonda  4a  Tauay,  M*4ó.  Para 
o  porte  <W  amboe  mala  Ifê##.  Oa 
outro*  nto  foram  ecoontradoe. 

Br.  aaMffeOMB  Wt  . —  B.  Lais 
do  Psrahytlnga  —  O  *eu  padido 
vai  atr  providenciado. 

Sr.  O.  T.  Amaral  —  Birlrj 
“Manuel  ptmrmueéntjco*,  por  íta- 
«eca  «  Alvea.  «uata  111*00  a  “Ttte- 
rapeutica  veterinária*,  pele  4r. 
Jorge  fipitz,  em  hasponhaL  ZlItH, 
fóra  os  portea  Os  deaats  livros 
pio  foram  eneontradsa  en»  rcnlru- 


EKECTRltíA  KM  TA- 
RAtJUA! 

RIO,  21  (A)  —  O  sr.  prosldonto 
da  RopnbUcti  recebeu  do  sr.  Agnol- 
lo  de  Sousa,  prefeito  da  Tamueã, 
Território  *lo  Aero,  o  segnlnto  ra- 
dtogramnia: 

“Tenho  n  honra.  fi«  levar  ao  co¬ 
nhecimento  do  v.  exc.  quo  iriioiel 
hojo  a  construoçflo  da  uslua  quo 
duverfi  produzir  energia  aloetiloa 
destinada  A  llImnlnaçQo  publica  e 
particular.  Todo  o  tnntorlnl  quo  JA 
se  neba  aqui,  foi  adquirido  dentro 
dos  limites  da  dotação  DTçnraonta- 
rln  comtmmi.  K'  relevante  notar 
quo  TnraueA  foi  o  unico  doparia' 
mento  quo  nüo  teve  verba  especlal- 
mento  para  a  montagem  de  Ião  lm 
prescindível  serviço.  lUdna  grando 
enihusiasmo  publico." 

DECRETOS  ASS1GNADOS 
RIO,  2]  (A)  —  O  sr.  presidento 
da  Republica  asslgnoii  oa  seguinte» 
decretos: 

Nu  posta  du  Guerra: 

Nomeando  o  capitão  Bcnedlcto 
Alvo»  do  Nascimento,  pura  o  cargo 
de  professor  ila  I.a  cadeira  da  Es- 
uola  Militar. 

Nu  pasta  da  Vitiçâo: 

Abrindo  o 'ercdlio  de  20:183)902 
pum  a  ronstrueçAo  do  um  armazém 
ilu  mercadoria»  na  estação  fie  Ma- 
pery.  no  Ramal  do’ Santa  Maria  a 
Uritgtmyana!  ^ 

EALiajCIMENTO  DO  ALMIRAN 
TF-  GOMES  BARRE’ 

RIQ,  21  —  Falléoou  ItoJo  iiesta 
capital  o  vleo-olmlrantp  ruformado 
Josê  Games  Barreto,  ongonheirq- 
maebinlsta  jmvul. 

O»  fuueraus  reallzíir-sc-ão  ama 
rtiiâ.  —  t“Corrçlo"} 

ÒS  NOVOS  ENGENHEIRO^  —  A 
CERIMONIA  DH  COId[í;\ÇSÒ 
Df  GltAIJ 
RIO.  21,  (A)  —  neallzou-sè  bo¬ 
je,  cum  toda -a  «olennldudo.  a  ool- 
lação  do  grau  dos  ongenheiro»  que 
terminaram  o  curso  om  191».  Feia 
mniihã  fòl  celebrada  nu  egreja  do 
3.  Francisco  do  Paula  uma  missa 
em  acção  de  graças  pota  tormliiil' 
ção  do  curso  dos  novos’ engenheiros, 
eom  a  assiatcnçla  do  tenumerus  fa 
mllas  proíesore*  o  alumnos  da 
Escola  Polytccliiiloa.  l‘‘ol  offlclnnte 
o  uonogo  Alberto  Nogueira. 

Terminada  a  cerimonia  religiosa 
subiu  ao  púlpito  o  dr.  João  Gtuil 
borto.  quo  foz  uma  alooução  sobro 
a  “Cronçu  rellgloaa  u  a  posição  so 
ctal  do  homem",  concitando  os  novos 
engenheiros  a  tarem  íê  om  Deus 
para  vencerem  as  dlfflculdndos  da 
vldu,  'quo  «ç  tornam  suaves  quando 
ba  crença  o  fc^slüo.  A'h  duns  bo 
rns,  com  grando  eoncorrenoia  do 
famílias  o  estudamos,  quo  cuuhtam 
o  «alão  do  honra  dn  Escola  Pois-' 
taehulen,  fol  dado  Inicio  A  cerimo¬ 
nia  da  collução  do  grau.  Presidiu  a 
sesgãii  u*»r.  ministro  iln  Justiça, 
que  estava  ladeado  polos  drs.  Patilo 
do  VToirthn.  Delfort  ltoxo  o  Tísbu- 
rando  Povoas.  > 

0  Ur.  Frontlm  foz  a  entrega  dos 
premíoa  nas  unlmnnos  dlslingtti- 
dot:  riu  mino  findo.  A  seguir,  usou 
da  palavra  o  sr.  Antonlo  M.  No¬ 
gueira  Pcnldo,  que,  em  nomn  da 
eommissãu  central  do  funcelona- 
rio»  pablleas,  fez  a  entrosa  A  di¬ 
recção  iVi  Escola  Polytochnloa,  do 
17  apollees  dn  divida  publica,  no 
valor  dc  17:0003000.  uh  quaeu  con- 
etituiram  o  patrlmoiüo  “Dr.  Fron- 
tím",  por  conta  do  qual  dovo  ser 
conferido,  nmuinlmentu,  um  premlo 
do  medalha  du  ouro  uo  alumno  dtz- 
quolla  escola  que  obtiver  o  maior 
numero  do  pontos  no  curso  completo 
de  engenharia  civil. 

Essa  oícrtn  foi  íelin  om  «Igual 
do  reconhecimento  do  íuncelonalls-, 
mo  prestado  pelo  governo  hTon- 
tim  A  claese. 

Terminado  o  discurso  Uo  dr.  Pe- 
nldo,  foram  polo  dr.  Frontlm  entre¬ 
gues  os  diplomas  aos  novos  enge¬ 
nheiros. 

O  compromisso  dos  ongonholros 
eivls  fol  prestado  pela  joven  enge- 
nlichra  senhorita  Mtirla  Backcr,  quo 
foz  parte  da  termo,  única  engenhei¬ 
ra  civil  diplomada  esto  anno. 

Serviu  de  pamyin  pho  dos  .  no¬ 
vos  engenheiros,  o  dr.  Frontlm 
qce  dlscurson  concitando  os  jovans 
ongonholros  a  desenvolverem  a  sua 
acção  em  pról  do  dcsonvolvimcnto 
da  Patxia. 


PARA  S.  PAULO 
mo,  21  (A)  —  Pelo  prlmolrp  no¬ 
cturno  sogulrmii  pura  8.  Paulo  oa 
srs.  I’.  Staffn,  dr.  Antonlo  S.  Cuutl- 
uho,  João  Pioro,  dr.  Eugênio  Fer¬ 
reira,  Rnymundo  Ofstor,  Uho  Dorn- 
feld,  Oswaldo  Fonseca,  Eduardo  M, 
Itccthl,  Raphaol  Comptirato,  dr. 
luobo  Vim: nu,  Francisco  Rubcllo, 
Joaquim  Moreira  e  senhora,  padre 
Tlisophllo  Luvignaul,  Dormoval 
Dias,  dr.  Rylvlo  ílhvlo  du  Mala,  An¬ 
tonlo  TlblrlçA,  A.  Teixeira. 

Pulo  coinbolp  do  lujto,  oa  Brs. 
CUrlstlauo  doa  Neves,  coronel  S.  C. 
Broocks,  Naglb  Clbnrra,  Alfredo 
Montunugro,  dr.  Amlrurto  Coolho, 
Alfredo  Rooha  Brito,  Atuonlo  Co¬ 
vas,  Álvaro  Faria,  Antonlo  Plnlioi- 
ro  Machado,  Burlei)  Montonogro, 
Mario  Santos,  dr.  11.  Rnmpson  o  Er¬ 
nesto  Almeida. 

MINISTRO  DA  POLONIA 
RIO,  21  (A)  —  A  bordo  tio  “An- 
iIcb"  ó  esperado  o  rnproson  tonto  di¬ 
plomático  da  Republica  da  Polonln, 
condo  Xmvort  ÜrloWaUy,  enviado 
extraordinário  o  mljilstrn  plenipo¬ 
tenciário  Junto  uo  govorno  do  Jlra- 
sll.  O  mlulfltro  du  Polonla  não  ê 
homem  novo  no  eervlço  illplomatl- 
co,  tendo,  aatorlonnento  A  guorra, 
•feito  parto  do  corpo  diplomático  c 
além  disso  bom  conhece  oo  condi- 
iíos  da  America  do  3ul,  onde  jA  ro- 
lildlii  por  varlus  vezes. 

O  ouvindo  da  nova  Republica  ac¬ 
ra  rccobldo  aqui  pelo  roprcsontunla 
úo  sr.  ministro  da»  Relações  Exte¬ 
riores,  pelo  sr.  Knzlmler  (.Jucliowlty, 
cônsul  da  Polonln  om  Corltlba  o  seu 
uddldo  o  sr.  Mloorxlatv,  o  por  uma 
commiAHfio  da  colonhi  polaca  nesta 
capital. 

O  VAPOR  “CAMPOS” 

RIO,  21  —  Regressou  da  Ameri¬ 
ca  do  Norto  o  vapor  “Campos",  do 
Lloyd  Brasileiro. 

Forniu  preso»  u  bordo,  a  podido 
da  policia  do  Pttrii,  os  Indivíduos 
Josê  da  Silva  Gania  e  Jobó  Albu¬ 
querque,  occusadcis  do  mimo  do  rou¬ 
bo.  —  (“Condo") 

FUSÃO  DAS  FACULDADES  DE 
DIREITO  DO  RIO  DE  JA-I 
N  EI  UO  I 

RIO.  24  (A)  —  No  edifício  du 

“Equitativa"  rounlram-so  as  con¬ 
gregações  das  duas  fuculJado3.  de 
direito  do  Rio  dc  Jatielru,  afim  dc 
dSflnltivamonto  dollbcrar  a  fusão 
desses  bistltutos. 

Fai  apresentada  uma  proposta 
«nbscrlpta  por  todos  os  membros 
presentes,  que,  om  homonngem  nu 
sr.  oonde  Affousu  <?el«o.  propuze- 
rem  quo  a  reunião  fosco  por  ollo 
presidida.  , 

Depois  dos  ngradcelmentos  do  sr, 
condo  do  Aífonso  Celso,  ficou  resol¬ 
vido  unaiilmomento  quo  so  dlrigicsi- 
uo  governo  íedora.1,  por  Intermodlo 
do  sr.  ministro  da  Justiça,  um  ra- 
querimento  solicitando  a  npprova- 


çâo  lorattndo  affeotlvn  a'  fusão,  c 
podhplo  quo  o  governo  otnpros 
tussu  sou  apoio  ao  Instituto,  facili¬ 
tando,  perante  o  Conselho  Superior 
do  Ensino,  a  sua  equiparação  sob  o 
nome  do  Faculdade*  do  Direito  do 
HIo  da  Janeiro.  Ahidu  na  mesma 
ritmnlão  foram  tratado*)  diversos'  as¬ 
sumptos,  como  seja'1  A-,  escolha  pnnl 
a;  comthlssão  quo  dovorfi  elaborar  0 
riov.i  regimento  hstorno  da  Faculila- 
die,  alóm  de  nutroa. 

FATJíECE  O  YrCK-.VLMIILANTi: 

JOSE’  GOMES  BARRETO 


gamento  que  tirou  r,  Catllaux  a  ta- 
cuidado  do  provocar  agitações  pu- 
lltlcas. 

Para  o  ''GaulolH”,  u  ponalldadí 
Imposta  no  aoeusado  dovo  eer  apre¬ 
ciada  pola  altura  Ua  sua  queda  s 
ê  isso  que  rocommcndn,  o  na  opl-  • 
nlãu  do  “Eelnlr"  Ciilllaux  luerou 
com  o  mau  tratado  du  Vorsalllos, 
porque  ai  o  Ímpeto  víctorloso  du 
França  uão  llvcsso  sido  sustado,  a 
vorodiótum  fia  Alta  Córto  teria  si¬ 
do  impledooo. 

A  “Vicloiro"  cotiBldora  justa  a 
sentença  da  Alta  CÕrlo  o  diz  quo 
»•  Caliluux  uão  traliiu  ao  patz  po¬ 
lo  menos  tramou  durnnto  toda  a 
guerra  contra  a  vlotoria  dos  allla- 
do»,  farondo  o  Jogo  dos  dorrotlstní. 

O  “Itadlenl”  oserovo:  "O  facto  8 
quo  os  republicanos  patriotas,  do- 
«ojando  dar  por  finda  a  questão, 
rt-cusoram-so  a  estabelecer  a  dis¬ 
córdia  ou  a  sclsfio  do»  grupes  no 
decovrer  fia  discussão". 

Mnalmcnto,  o  "Rappol"  duvtila 
quo  o  epílogo  do  processo  eattefaç» 
a  opinião  publica,  pòití  na  íTntiya 
nnnea  so  enterrou  um  processo  som 
quo  a  cousa  julgada  dclxasso-  «p- 
pr.rocof'  ti  Imngcm  luminosa  da 
.7  ustlçii.  —  (liavas). 

\  CONVOCAÇÃO  DO  ClLINCF.r,- 
I,ER  A  LEEM  AO  A  H.VV  REMO 
TAR18,  29  —  O  “Journal"  an- 
Qunnla  fi“  flcrllm  quo  a  convocação 
do  chancollcr  allcmãu,  para  assistir 
A  conferencia  de  San  liemo.  tlnhti 
sido  oncatnda  na  ulllmn  semana, 
uo  curso  da  oonfevencla  cm  Roma, 
outro  o  «r.  NltU  o  o  encarregado  do 
Negoeios  da  Allomanha.  —  Cita¬ 
vas). 

A  3II8SAO  MILITAR  NA  ARGEN¬ 
TINA 

TAIUS.  24  —  Hoátoin.  A  tarde, 
no  salão  do  Aoro  Club.  _o  capitão 
Rvecardln.  cheio  Ua  nilesão  milhai 
franecza  ua  Argentina,  fez  um» 
Doutoranda  sobre  os  intuitos  o  ol 
resultados  alá  agora  obtidos  peli 
referida  nilsoão. 

Entro  a  numerosa  assistência 
notavam-so  o  sr.  Flguotra.  eoiifiO' 
'.holru  da  legação  argentina  nostj 
capital,  o  o  ndtlldo  militar  Qulroga, 
íissim  oomo  muitos  membro»  d* 
Attro  Club  do  França. 

Ü  conferencista,  depois  do  ter  re¬ 
cordado  as  magnificas  o  cntltusías- 
tlcn»  veoopçlleH  feltafi  cm  toda  * 
pnrte  pela  população  argoutlna  1 
passasem  da  missão  traneczn,  ac- 
oentua  qumito  a  aviação  i-  nccessa- 
lla  piam  aquollc  piiiz.  dòviilo  ‘A  fal- 
tu  do  estradas  praticáveis. 

Falando  do  trabalho  roallzadc 
pela  missão,  o  orador  .dlrao  quo  o 
numero  fio  presagclroa  transporta-. 
ií os  nos  appurtüios  da  mesma  mis-; 
afio  elovarnm-so  a  1.7-15  om  91  vlu- 
gens,  t»ndo  «Ido  percorridos  maíH 
d->  oitenta  mil  ltilomulros. 

Continuando  a  sua  palestra,  o 
capitão  1’rêcardln  rtoolara  quo  uãc 
C-  nccrstmlo  quo  o  governo  trancez 
ciu-ornjo  lambem  pocunlarlamonte 
tt  companhia  nciroa  cm  missão  na 
Argentina  quo  posatic  enormes  cu- 
pljaos.  .  .. 

“A  uylaçfto  trauceza,  termina  o 
dontoi'cno_lsta;  vincou  a  todos’  ot 
Ocm-bri  cutcii.  E’  preblsò  não  dcl- 
sal-a  piorrurl"  —  (Havita). 

\  CIFRA  DOS  EFFECE1VOS  KIJ 

CLAMADA  PELA  AI, LEMA 

nuA 


_Trt  ...  ,  ,  ,  3,VN  REMO,  24  —  O  prcsldenu 

RIO,  -.4  (A)  I-ttllooou  hojo,  o.  oonecl)lo  dll  prapça  recebeu  hojo. 
vlco-almlranto  reformado  Josê  Jo- 1  ttxrúc.  o  onvlado  especial  da  Agua¬ 
mos  Barroto,  do  corpo  do  engenhei-  Uavna  [t  TJ0IU  u  aua  opt. 

Iniio  relailvarnente  ao  reforço  Jo 
i  cxorclto  aliem ão  pedido  em  tiou» 
reooiitcs  pelo  govonto  do  Berlim. 

:  O  «f.  MlUerand  diz  que  era  nbso- 
Kitomenlc  oxncta  a  noticia  do  quu 
o  marechal  Foell  no  decurso  dns  dis¬ 
cussões  prellmhmros  Jo  tratado  fio 
pnt  defendera  a  Idéa  du  so  deixar  li 
Allomanha  um  oxerclto  do  'JOO.thltl 
rcarutadoe  por  cineo  ânuos  no  máxi¬ 
mo.  O  conselho  substituira  essa  eon- 
copçâo  peia  do  sr.  Lloyd  Georgo  qu« 
previa  um  exercito  do  1ÓO.OOO  ho¬ 
mens  composto  do  Indivíduos  alivia¬ 
dos  voluntnrlnmonto  por  doze  unnos. 

Si  a  nova  proposta  fosso  nceoltn  s 
Allomanhii  teria  i  sua  disposição  mn 
ojcoreíto  do  200.000  homens  profls- 
slomi“»  o  ficaria  om  condições  du 


106  do  maehlnlstns  navaes. 

Nascido  om  oulubro  do  1S60,  ns- 
Éoutou  praça  om  dezembro  do  1884, 
roíormtmdo-ao  ha  alguns  nnnos. 
Dolsa  o  vlco-almlrnnto  Gomes  Bar- 
teto  viuva  e  filhos, 

O  sen  enterro  serft  realizado  ama¬ 
nhã.  0  Batalhão  Naval  formará  pa¬ 
ra  pt-cstnr  ns  honras  militares. 


i:\TKEUOIt 

INGLATERRA 


A  SITUAQAO  Diri.OMATICA 
LONDREH,  2-1  —  O  "Daily  Cliro- 
nlclo"  Informa  quo  o  sr.  Lloyd  Goor- 
go.  mimn  entrevista  eouccdida  a  um  •  cstnbcleeor  quadros  para  um  exor- 
jornalista,  oselareccu  a  situação  <h-  j  oito  multo  mal»  importante, 
plouinüeu  u  o  sou  ponto  dc  vista  so- 1  cifra  dos  eftceltvos  roclamadot 
bio  na  questões  quo  aelualmenle  1 1>0]a  Allomanlia  ê  por  demais  elovra- 


ngltion  a  opinião  lutcr-allladii. 

O  primolro  ministro  d.a  Inglaterra 
expoz  o  provou  quu  não  ê  ImlifCo- 
renta  A  cxoiiuçãu  tio  traindo  du  paz 
o  f.  preservação  da  "entonto".  — 
(íluvii») 

A  DIMCVSSXO  DOS  TTIATADOS 
DE  BÀZ  COAI  A  AUSTUIA  E 
A  HULGARIA 

LONDRES.  24  —  Nu  secção  du 
hontem  da  Camnra  dos  J.ords,  ao 
discutirem  os  Iramdos  dc  paz  com  n 
Auaülit  u  com  u  Bulgurlu,  lord  IJu- 
oltunstre  fez  notar  quo  240  mil  aus-l 


O  RAID  RIO-FEIINAAUIUCO 


du.  Antes  da  gvtorra  a  Inglaterra 
mão  tinha  iOO.OOO  soldados  pura 
manter  a  ordem  c  do  mesmo  mude 
o»  listados  Unidos,  ouja  extonsfiu 
territorial  o  população  são  mult< 
mnis  eonaldersvota  quo  ns  da  Alio* 
manha.  * 

Etuflm,  antes  Jo  concordar  com  o’ 
nugmento  iltm  forças  allomãs,  a 
França  precisaria  quo  a  Ailemonha 
cvmprtsso  ns  oiausulus  militares  do 
tratado  o  fizesse  n  entrega  doa  mi- 
toriaca  da  artilharia  o  aviação. 

Ora,  ató  este  momento,  a»  ooiu- 


,  .  |  VIU)  UIV,  U-MV.  ilivuiuiltui  VUÍ 

triacoe  passavam,  por  força  ^■|mlss5ta  mmuu-cu  de  fiscalização  tn- 
tado  cum  a  Áustria,  pam  o  .  tcr-nlll:idns  nada  mala  fizeram  fio 

llhllano.  Disse  esporar  .  uu  fosam  vm.!fl(.[lr  n  ,ni  v£mtaa0  da  Allo- 

tonmdas  promptamente  us  meiUu.v.*;  ,  ...  _  _ 

necçssnriaa  para  remediar  essu  os- 


tnilo  do  cousas.  O  ministro  d:u)  Co 
tontas,  lórd  Mllncr,  rcspondi-ndo  n 
ossos  consldornçõos,  disso  quo  a  Ba¬ 
lia  estava  porfeltiimoiito  autorizada  a 
protcgcr-Ho  da  Invasão  loutonicu,  ã 
qual  estivora  exposta  durante  2.000 
aunos. 

Concluiu  o  sr.  Mllnet-  declarando 
que  aqucllcs  quu  tinham  elaborado 
o  tratado  nollo  haviam  lmpressu 
princípios  do  alta  Justiça  o  humani¬ 
dade.  —  íHuvas) 

O  -  OLDENnCRG”  E  O  'TOSEK" 
GIIEG.AM  .V  BAM1A  DE 
nnm-oF-Foirru 

LONDRES,  24  Fundearam  ho¬ 
je  na  bahla  do  FUtU-of-Forth  o» 
couraçadas  aUemãc»  ■•OlJcnburg"  c 
“Bosen"  quo  foram  entregnes  pelo 
govorno  fio  Berlim  aos  nlllndos  em 
«ubitltalçfio  de  certo  numero  de 
navios  fio  guerra  doa  quo  foram 
atundafios  no  porto  do  Scapa  Flov» 
pclafl  respectivas  guarnlçfi».  — 
(Ha  vas). 


RIO,  24  (A)  —  Depois  do  unvn 
viagem  d»  uma  hora  e  vinte  minu¬ 
tos,  regressou  pela  manhã  aos  ban- 
gnpã  da  Companhia  Italiana  de 
Trancportcs  Gene*,  na  Ilha  fio  Go¬ 
vernador,  o  piloto  Mario  Quaranti. 
quo  partia  daqui  na  manhã  da  uUl- 
nut  quarta-feira.  em  hgfiroplano, 
para  realizar  o  rald  Rlo-Pernam- 
baco.  Em  percurso,  vencido  em 
mna  hora  »  quarenta,  o  onsado 
aviador  alcançava  a  cidade  de  Cam¬ 
pos,  onde  fazia  a  aua  •atterlaaage", 
nos  aguas  do  Parohyba.  Recebido 
no  maio  dc  cnthusloanio  c  manlf*»- 
taçBc»  de  «olldariedade,  QanraaU. 
passadas  aa  primeiros  boro»,  verifi¬ 
cou,  posafoso.  a  ImpoanlblUdade  d» 
continuar  o  rald.  A  aesenria  de  ba- 
•ee  te  avtaqao  poanldoraa  de*  eo- 
kteoeUeatee  necessário*  •  ioegeel  o  “Echo  ds 
aproprinden  provocava,  pois.  a  ira- 1  tfc.si r. -a ente  a  eípcrança  d*  quo  * 


mo  ilnartn  dou  orara.  _ .OflVçn.tfor1 


casec,  entre  nó*.  4a  mate  brilhaste 
prova  avtatarin.  Oomee  eacaeeoeela- 
roeptoe  te  toe  4Mpvfibn  ©  aviador, 
ainda  temeu  pr«e»©ulr.  verlCcaate 
porto,  qae  earia  usa  Umetidole- 
Ne  manha  d»  bo)*.  levantou  vDo  na 
prospera  cidade  Butnlnen»»  •  W 
minatee  depo*»  cbeforn  A  Ilha  do 


FRANÇA 

OOMO  OS  JOIUÍAES  OOMMENTA- 
RAM  A  SENTENÇA  DA  ALTA 
OORTE 

PARIS,  54  —  Oa  jornaea  dlvar- 
gom  no  modo  dc  apreciar  a  eenten- 
ça  da  Alta  Córto  de  Justiça.  Al¬ 
guns,  como  o  “Petlt  Paricitnf.  o 
“Journal?  *  o  “Malln",  abstem-i» 
4»  qualquer  commcntario,  limltan- 
go-©»  a  mostrar  o  caracter  ardente 
»  por  vexes  tempeainoso  fina  dlc- 
cuESõra  que  ec  travaram  na  «ala  do 
conselho. 

Faria"  manifesta 


sentença  renha  a  acabar  cora 
questão  para  •erapro.  a  “Ubr*  Pa¬ 
role"  declara  eiuaimenta.  qua  a 
nniin *a  é  tun  appello  ao  aftsl' 
gnatetnto  dal  polxóes  •  ao  respei¬ 
to  pala  ventada  nacional.  *  o  "Fi- 
gara"  por  ■«  IaSo  lulge  que  a  pe¬ 
na  fot  muito  nave.  n-.a©  dctlara-» 
Mt^felin  com  4  rtP.itbüq  f3l 


uianUn.  Da  mesma  nunelra  os  re- 
presontante»  da  França  duvidam  ila 
sinceridade  da  AUcmanhn. 

NeHsas  condições  0  muita  duvido¬ 
so  quo  a  proposta  nlloinã  possa  soi 
accolta  pelo  conselho  supremo.  — 
(liavas). 

l>  EX-MJNIBTHO  OAILLACX  FOI 
1-OSrO  E.M  UBERDADE 
1'AIUfl,  24  —  O  cx-mlnlstro  CalU 
!aux  fol  posto  cm  llberJuda  «  dl- 
rtglu-»o  Immodhitamonta  para  eua 
resldcncla  particular,  ondo  chegou 
ãs  12,50  em  eompanbla  do  sua  es¬ 
posa  o  alguns  amigos. 

IirterpeUado  pelos  Jornalista»,  re¬ 
cusou-se  tormlnantemcnto  a  com 
cerdor-lhcs  qualquer  entrevista,  II- 
niitando-so  a  declarar  quo  não  ee, 
taria  em  Parla  no  dia  l.o  do  mal® 
proximo. 

Alguns'  curiosos  quo  eo  aeb-ivaa 
nn»  lin mediações  do  «U-t-  resldancia 
promoveram  manifestações  do  cai  . 
raoter  opposto,  mas  não  se  dóu  ne¬ 
nhum  Incidente.  —  (Davas).  , 

O  ENGRANDECIMENTO 

DO  NOVO  MUNDO  LATINO 
PARIS,  14  —  O  barão  D'An- 
ibouard,  antigo  ministro  da  França 
no  Rio  de  Janeiro,  publica  na  re- 
Ttala  “France-Amorlquc",  um  arti¬ 
go  no  qnsL  depois  de  demonstrar, 
que  o  novo  mundo  latino  se  en¬ 
grandece  diariamente  •  poderA 
multo  brevo  competir  eom  o  boto 
mundo  anglo-euxão,  expõo  a  políti¬ 
ca  racional  que  a  França  dave  ao- 
gulr  em  relação  aos  palies  que  sem¬ 
pre  lhe  testemunharam  a  mola  ca- 
racteriatlra  aympathla  e  a  tomnm 
por  modelo  da  civilização. 

O  ar.  d’Antbauard  faz,  em  segui¬ 
da,  uma  exposição  minuciosa  dor 
neeoealdade»  •  rocoraoa '  deese»  paL 
•es  «  do»  te  França  »  explica  65 
coadlçSr»  em  qne  aa  permutas  «t 
devem  «Uectoar  para  qoe  o»  r*»pe-> 
ctívo»  Intcresro»  aleanoem  coa  oa 
operações  realizadas  todo»  oe  ban*- 
Ceios  moraes  •  materiaon.  —  (Ha- 

L~V' 
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ITALIA 


•  IMPRKNbA  ROMA  COM- 

U1CNTA  A  ENTREVISTA  COM 
O  SU.  MILLERAND 
ROMA,  24  CA)  —  A  Imprensa 
festa  oftpltnl  oommonta  a  ontrovls- 
U  çonoodlrta  polo  ar.  Mlllorand  no 
oorrospondonto  da  "Tribuna",  etn 
ean  Remo,  aobre  a  sltuaçtto  da 
Franca  rtoanto  das  oontlnuaa  vlola- 
gOcn  do  tratado  do  VcreaUlen,  por 
parto  da  AlIontanUn,  demonstrando 
«,  nonossldado  do  cumprimonto  dos¬ 
as  tratado  para  assogurar  a  tran- 
nutllldado  da  Franca.  Alguns  Jor- 
iracs  .lulgam  exaggeraâos  oa  reooloa 
tia  Franca  o  afflimaiu  que  cila  eo 
solta  possuída  do  aontlmento  do 
desconfiança  para  com  o»  «sua  at¬ 
ilados,  reootando  que  estes  não  a 
protejam  aufflclentomont*  oontra  o 
Allemnnlia.  Esse  Bentlmonto  do  des- 
uontlnnca  nflo  se  justifica,  pois  0 
bnstanlo  um  momento  do  rofloxRo 
para  fnzer  oom  quo  so  oomprohonda 
quo  todos  ifim  o  maior  Intoresso  na 
conscvvnçRo  da  paz,  mas  quo  tum- 
Ocm  é  uecessarlo  auxiliar  a  Alloma- 
nlta  na  sua  roconetrucçfio  cconoml- 
ca,  Isto  no  inlorosso  mesmo  do  cum¬ 
primenta  do  tratado  da  pnz,  pois  de 
outra  fôrma  a  Allomonha  nío  po- 
itcrfi  dlapCr  dos  recursos  necessário» 
narn  oumprlr  ao  clausulas  economl- 
j:-,s  o  flnaneelras  do  rofcrldo  trata- 
to,  paVtlouiarmonto  oquollns  <tue 
ílwiit  respolto  A  Franca. 


HOLLANDA 


AO 


VRMVISTAB  QUE  VOLTAM 
TRABALHO 

AiiílTBRDAM,  23  —  Os  empre¬ 
gados  das  docas  dosto  porto,  quo 
io  schnvum  cm  parado,  rcsolvoram 
inanlinemento  voltar  ao  trabalbo. 
—  (Havas). 


SUÉCIA 


FOi  PUOMEOTTDA  A  PERMA- 
NENCIA  DO  SR.  KATP  NA 
S1TKCIA 

STOKOLMO,  23  —  O  govorno 
consentiu  ao  chefe  revolucionário 
alemão  sr.  Iíapp  a  permanência  do 
lê  dlits  no  pniv.. 

Esto  prazo  poilorR  ser  niada  ro- 
novade,  sob  a  condição  do  se 
abster  o  prisioneiro  do  toda  a  ma¬ 
nifestação  política. 

A  policia  dotõrmlnarfl.  qual  o  lo- 
ial  da  rcsldoncla  do  sr.  ICapp.  — 
•Ha  vas). 


BÉLGICA 

A  VISITA  DOS  SOBERANOS  BEL¬ 
GAS  AO  BRASIL 
J3RUXGLLAS,  24  —  O  rei  Al¬ 
berto.  a  rainha  Klisaboth  o  o  'prín¬ 
cipe  Leopoldo  embarcou  em  agosto 
rara  o  Itio,  tendo  sido  tormalmcn- 
to  nccclto  o  convite  para  uma  visi¬ 
ta  no  Brasil, 

Acompanltartto  se.  majestades  7  ou 
I  pessoas.  —  (“Correio"). 


PORTUGAL 

REUNIÃO  DO  CONSELHO  DE 
MINISTROS 

LISBOA,  24  —  Terminou  pela 
luadrilgndn  a  reunião  do  coasolho 
dc  ministros,  que  se  occupou  de  as- 
Humptos  dc  admlnletracRi»,  ordom 
nibllen  e  subsistência.  —  ("tia¬ 
ras")  . 

CONGRESSO  DO  PARTIDO  DEMO¬ 
CRÁTICO 

LISBOA.  24  —  lnlciarnm-so  os 
trabalhos  do  congresso  oxtrnorrtinn- 
(io. cio  partido  democrático.  —  (“na- 
.as"). 

O  CONDE  DE  AZEVEDO 

LISBOA,  24  —  Foi  lntornado  no 
rospltnl  da  Universidade  do  Coim¬ 
bra  o  condo  do  Azovedo,  roccntomen- 
te  conúrtnnailo  polo  Tribunal  Mlll- 
lar  do  rorlu  por  ter  foito  parlo  do 
governo  realista  de  Tnlvu  Couoolro. 
v-  ("iravas"). 

O  TENENTE  TUKOPIin.O 
DUARTE 

LISBOA,  21  —  O  tenente  Theo- 
plillo  Duarte,  hontem  RbBOlvldu  po- 
tu  Tribunal  Militar,  vai  ser  oolloca- 
1,0  cm  oommlssfio  do  Borvlço  na  pro- 
vtncla,  Visto  o  governo  nRo  desejar 
a  sun  permanência  na  cidade  de 
Llsben,  Porto  ou  Coimbra.  —  (“Ha- 
vae"). 

EXHIIHÇÃO  HE 

FILAIS  IMMOKAES 

LISBOA,  24  (A)  —  Vai  acr  pro- 
aibidn,  cm  todo  o  pnlz,  a  oxhJblijRo 
Ho  flliiis  JulgnilOH  lmmnruoe.  Foi 
rreuún.  umn  oommlssRo  do  censura 
pnra  dnr  o  sou  parocor  sobro  na  fi¬ 
las  quo  se  protender  cxhlblr  nos  rl- 
ncmntogrnplios,  a  sem  o  qunl  nRo 
poder, Io  ser  cxhibldns  ao  publico. 
Dessa  comniisstto  tnrom  pnrte  re¬ 
presentantes  de  todos  ou  clnentmj. 
(MOVIMENTO  DO  CORPO  DIPLO¬ 
MÁTICO 

LISBOA,  24  (A)  —  Consta  nos 
circules  bom  Informado»,  quo  bre- 
vomento  Iravorú  um  grundo  movl- 
mouto  no  corpo  diplomático  porlu- 
giicz,  iifflnnando-so  que  sorfi  desdo¬ 
brado,  que  .bortto  erendos  alguns 
rostos  novos  Junto  aos  governoB  dos 
ulllados  o  uns  republicas  sul  nmorl- 
canas. 

CONDECORAÇÃO  A’  V1LLA  DE 
ALCOBAÇA 

LISBOA.  24  (A)  —  O  dr.  Anto 
nlo  JouC  Ou  Almeida,  presidente  da 
Viopublion,  IrA  no  proximo  mez  úe 
maio  assistir  A  entrega  solonne  das 
Insígnias  da  Ordem  da  Torre  u  Es 
|iiidn,  Valor  a  Audácia  o  Morlto,  com 
tiuo  foi  agraciada  a  histórica  ViUn 
do  Alcobuçn.  Os  habitantes  duque! 
Ir.  vllln,  do  accOrdo  com  a  inunlcl 
palldiulo  o  com  o  administrador  do 
conselho,  propnram-so  para  fazer 
uma  carinhosa  i  c-copçRo  ao  sr.  pre- 
Edt-nlo  da  Republica. 


»  0  iiittJor-generul  Vnols,  adindo 
militar  A  embaixada  jnponoaa  noiilti 
onpltal.  foz  uma  dcolu  ração  nosso 
Hunllúo  em  cominunlcados  A  Itn- 
IireiiBii.  reoobldoa  do  TIarcUb,  na 
Mnndchurla,  contrariando  as  provim 
da  que  ca  Japonozco  haviam  atirado 
dcllbcradamonta  contra  oa  ttmqrl- 
canos  om  Hallar. 

Um  outro  communieado  rocobldo 
da  China  polo  Dopnrtnmonto  do 
Hstado  annunclti  quo  oa  tropa»  ja- 
ponozna  na  Blborla  atacaram  um 
trem  de  tropnu  tchequos,  matando 
um  offlolal  a  ferindo  oulro.  nlím 
do  13  soldadoo, 

Os  eommunlcados  dito  a  enten¬ 
der  quo  a  sltuaçRo  na  Sibéria.  6  cri¬ 
tica,  londo-iie  com  corta  a  quebra 
entro  os  Jitponcze»  o’ o»  icliequee.  — 
(“Correio"). 

OS  AMERICANOS  RESIDENTES 
NAS  COSTAS  DO  MÉXICO 
APPELLARAM  PARA  O  GO- 
VEipiO  DE  SEU  PAIZ 

WASHINGTON,  24  -—  A  canho¬ 
neira  “Sulcn”  o  o  dostroyor  “Mao 
CavvJÒy "  reeeborn.ni  ordom  do  ne- 
cretarlo  da  -Marinha  dos  Estados 
Unidos,  sr.  JoSÇjdtUB  Daniels,  para 
partirem  pnra  a  costa  Occidental  do 
Mexlco,  afim  do  pvolegorom  os  cl- 
dadRos  americano»  vcsldontos  nos 
porto»  de  Mnzallan  o  Topolobampo. 
Esses  dois  portos  ficam  no  Estado 
do  FInnlon,  quo  chIA  sendo  Invadido 
polo  exercito  rebelde  do  Sonora. 

Os  iiltlmoB  communlcndos  proce¬ 
dentes  do  Interior  do  Mexlco  nnnun 
olam  quo  Mnzallam  oetíl  ameaçaria 
do  ser  em  bfove  sitiada  pelos  rebel¬ 
des. 

Os  amoricanos  residentes  nOB  dois 
portos  o  tnmhcm  no  porto  da  fron¬ 
teira  do  Estado  do  Tabaaoo,  na  cos- 
tu  oriental  do  Mexlco,  nppellnram 
hontem  para  o  Dopnrtnmonto  do 
Estudo,  pedindo  proteoçfio,  om  con 
GOquonela  do  novo  lcvnuto  no  Me¬ 
xlco. 

O  Dopurtamonto  do  EHtado  en¬ 
viou  o  nppollo  ao  secretario  da  Ma- 
rlnhu,  sr.  Daniels,  e  ao  secretario  da 
Guorrn,  sr.  Noivlon  Baker. 

Os  cruzadoros  “Taltoma"  e  “Iga-( 
ra"  sRo  os  únicos  vasos  do  guerra, 
americanos  quo  so  onoontram  cm 
nguns  latlno-nincrlcanus.  Esse»  va¬ 
sos  no  encontram  ao  largo  da  costa 
da  Guatomalo.  E‘  provável  quo  per¬ 
maneçam  nessas  vizinhanças,  afim 
do  proteger  oa  Interesses  dos  ameri¬ 
canos  na  costa  oriental  do  Mexlco, 
no  enso  de  ncccfisldnde.  —  (“Cor¬ 
reio") 

FOI  DOMINADO  O  PÂNICO  FI¬ 
NANCEIRO  NO  JAPA O 
WASHINGTON,  24  —  Communl 
cados  procedentes  de  Tokio  rece¬ 
bidos  polo  Departamento  do  Esta¬ 
do  Indicam  que  nu  phnses  prlnai- 
pues  do  pnnico  financeiro  japonez 
foram  dominadas. 

Dlz-ss  quo  o  perigo  dc  um.  fra¬ 
casso  financeiro  gorai  .  J&  passou, 
procodemio-so  hoje  A  llquldaçRo 
dos  negoclos  —  ("Correio"). 

A  SUCCT5SSAO  PRESIDENCIAL 
WASHINGTON,  24  —  A  primei¬ 
ra  prova  da  força  do  Uorbort  Hou¬ 
ver.  candidato  R  prcBldenola  da  Re- 
publlon,  esta  occorrendo  hojo  nu 
Estado  dc  Monlana,  onde  o  sr. 
Hoovcr  tem  como  ndvorearlos  o  se¬ 
nador  Hardlng,  o  gonornl  Leonardo 
llood,  o  senador  Johnson  o  o  go¬ 
vernador  Lowden. 

Oo  sr s.  Hood.  Lotvden  e  Johnson 
conquistaram  pessonlmcnto  Monta- 
ua  aos  Interesses  de  suae  candida¬ 
tarão. 

O  sr.  Iloovor  nchn-so  agora  nu¬ 
ma  sltuaçAo  singular.  Annunclou 
do  maneira  decidida  quu  uRo  accel- 
taria  a  IndlcaçRa  dos  democratas  o 
nRo  tem  nenhum  delegado  republi¬ 
cano, cm  sou  apoio,  mas  tom  33  de¬ 
legados  democratas  empenhados 
em  Indlcal-o  na  convençRo  nacional 
democrata. 

O  governador  Lowden  6  aatnal- 
mento  o  segundo  candidato  repu¬ 
blicano  ô  prosldonoln  da  Republica, 
D  presldento  Wilson  oommunl- 
cou  noa  democratas  que  espora  qus 
os  fiouN  correligionários  façam  da 
Uga  das  NnçCos  o  toplco  mnls  lm- 
iiortanto  dn  sua  campanha  eleito¬ 
ral. 

Aorodlla-sc  quo  Isso  Indica  que 
o  prcsldonía  dos  Estudos  Unidos 
ilofondcrfi  a  Lisa  dns  NaçOee  ua 
convençRo  domocratu  de  S.  Fran 
cisco.  •  (“Correio"). 


A  coiilerencia  de 


San  Remo 


HESPANHA 

,  VIAGEM  DO  SOBERANO 
MADRID,  24—0  rcl  d.  Aífonaa 
partiu  para  Sevilha  o  so  rogreosarA 
A  capital  na  próxima  quarta-feira. 
—  (Havas). 

GIU/VE  DE  TRAUALllAIlOnES 
R  UR  A  ES 

MADRID,  24  —  Informam  de 
Samandet  quo  os  trabalhadores  ru- 
raoB  do  Correpoco  dcclararam-se 
om  grêve,  exigindo  um  snlarlo  dia- 
rio  do  dei  pesetas.  Como  nlo  fos¬ 
sem  Immedlaiaraonto  nttsndldos,  0> 
grevistas  abandonaram  o  trabalho 
o  que  levon  as  autoridades  a  fechar 
as  casaa  do  povo  o  a  offectuar  a  prl- 
■So  dos  respectivos  dlrcctores. 

Os  trabalhos  da  colheita  estio  la- 
telramcnte  paralysadoa.  —  (lia¬ 
vas). 


ESTADOS  UNIDOS 

E’  BAbTANTE  CIUTIOA  A  61T0A- 
ÇAO  NA  SIBÉRIA 

WASHINGTON.  14  —  A  stds  da 
InspcctorM  nraerioena  dos  estradas 
da  ferro  em  Hallar,  na  Uandchu- 
rlo,  estere  sob  o  fogo,  durante  a  ba¬ 
talha  travada  naquallao  regidos  en¬ 
tro  japonezes  o  tchcco-alovacce  e 
chlnczcs.  eegundo  eotamunkados  of- 
ficines  recebido»  doo  offlclac»  do 
exercito  dos  Estado»  Unidos  em 
rckin.  pelo  Departamento  do  Es¬ 
tado. 

Emes  cQmmunlcadoe  declaram 
que  .03  Japonezes  atiraram  contra 
**  amerlcanoe.  ao  que  pffrecc  acci- 
Iccialmscte. 


ARGENTINA 


o 


AVIADOR  ZÜLUAGA  PRO.FE 
OTA  UM  "RAID"  DE  BUE¬ 
NOS  AIRES  A  LISBOA 
BUENOS  AIRES.  24  (A)  —  A 
commlssRo  especial  nomeada  pelo 
tftnislro  da  Guerra,  pnra  estudar  o 
rrojocto  do  cnptlRo  avlndor  Ztilua- 
gn,  da  rcallzaçRo  do  um  "rald"  cm 
acroplnub.  do  Lisboa  n  c«ta  capital, 
Jú  entregou  o  seu  pnrccer.  A  refe¬ 
rida  commlssflo  eiifltontn  que  o 
"rald"  deveria  ronllzar-so  num  hy- 
droplano  o  nRo  num  norcoplano  e 
quo  essa  tcnlnilva  exigiria  do  go¬ 
verno  uma  despesa  dc  milhares  dc 
pesos,  por  ser  necessário  esealur 
odvIo»  do  guorra  em  todo  o  por- 
curao  da  trnvessln,  nfim  do  soecor- 
rer  os  pilotos,  om  caso  de  necessi¬ 
dade 

Diz  também  quo  cose  “rald"  eô 
Bdrvlrla  pnra  fnzer  propaganda  do 
nm-eoplnno  da 'firma  que  se  offcre- 
cess.-  pnra  o  construir.  Por  conse¬ 
guinte,  o  parecer  6  contrario  a  quo 
vo  autorizo  o  capitão  Znlungn.  a  ren- 
ilznr  osso  “rnld".  elogiando.  nRo 
o1  stnnte.  o  conhecimento  o  perloln 
quo  demonstra  na  cxposlç&o  desue 
pano.  Afflrmn-se  quo  o  capItRo 
Zulimga  cstft  resolvido  a  delxnr  ns 
fileiras  do  rxerclto.  afim  dc  effo- 
cluar  esse  “rnld".  a  cuja  roullza- 
çRo  Be  nppOc  n  referida  commlssAo. 

FALTA  DE  BRAÇOS 
BUENOS  AIRES.  24  (A)  —  O 
I  apartamento  do  Trabalho  nnnun- 
ola  que  ha  falia  do  braçoe  pura  a 
colheita  do  milho,  offercccndi.  7b 
centavos  ao»  colhcdorcs  por  cada 
sacco  desso  cercal.  As  ompresas  de 
cstrnihui  dc  ferro  lambem  procuram 
operários,  pngando  4  pesos  dlnrioe, 
ou  seja  o  duplo  do  quo  pagnvam 
nntcrlormcnte. 

O  PROJECTO  DE  LIVRE  CAM¬ 
BIO  ENTRE  A  ARGENTINA 
E  AS  BEMAIS  NAÇÕES  — 
DECLARAÇÕES  DO  SB.  UO- 
NORIO  PUEVRREDON 
nUENOS  AIRES,  24  (A)  —  O 
dr.  llonorlo  Pucyrrcdon,  ministro 
das  RolaçBc»  Exteriores,  entrevis¬ 
tado  pelo  jornal  “lm  Raxon”,  a  rc«- 
polto  dn»  negociações  para  a  ren- 
llzaçAo  do  couvnnlo  sobre  o  livro 
cambio  entro  a  Republica  Argentl- 
Da  o  todas  ns  nsçCcs,  declarou  quo 
o  projecto  apresentado  mereceu  al¬ 
guns  pareceres,  que  Indicam  «nr  o 
ambiente  proplwo  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  Iniciativa  tomada  pela 
Republica  Argentina,  a  qual  con¬ 
siste  cm  uma  pollüca  do  coopcra- 
çüo  Internacional,  que  tendo  a  be¬ 
neficiar  o  povo  perturbado,  cm 
grnndo  porte,  pelas  consequências 
derivadas  da  carestia  da  vida.  Ac- 
coita  a  pocslbllldade  do  que  o  pon¬ 
to  dc  vista  do  governo  tende  a  des¬ 
pertar  roetstenclns  no  melo  indus¬ 
trial  argentino,  mas  nlo  considera 
esx-j  proposito  do  governo  Impossí¬ 
vel.  No  momento  octual,  a  popula- 
çlo  vivo  numa  Isqalctaçllo  lnces- 
eante,  devido  k  carestia  da  vida,  e 
nBo  t  possivel  quo  se  attenda  sô- 
mento  nos  Interesses,  multo  legíti¬ 
mos,  «em  Ouvida,  de  uma  limitada 
minoria,  cm  detrimento  da  "ollt- 
"hvldadc, 


AS  NOTAS  ALLEMAS  . 
PAUIS,  38  —  Annunola-se  quo 
ns  notas  nllemls  produziram  nos 
olroulos  alllados,  om  San  Hemo, 
grande  IntprossRo. 

Entrevistado  pelo  “Journal",  o 
presidente  do  oonselho,  »r.  Mlllo- 
rand,  declarou  quo  bs  asscrçSos  al- 
iLinO»  nRo  modificavam  o  seu  pon- 
lo  do  vista  o  accreeentou:  oe  al- 
lemtteo  as»lgnaram  o  tratado,  de¬ 
vem,  portanto,  exocutal-o.  Dceea 
doolsfto  ntto  mo  afastarei. 

0  "Petlt  Journal",  por  aua  vez, 
entrevistou  o  sr.  Mnepor,  mlnlBtro 
doB  negooloo  oconomloos  da  Bélgi¬ 
ca,  o  qual  ntflrinou  que  a  llolgloa 
apoiaria  om  absoluto  it  França  pa¬ 
ra  assegurar  u  cxocuçílo  cstrlcta  do 
trutíido,  caforçando-30  simultânea- 
monto  pnra  approxlmnr  os  pontos 
do  vista  franoez  o  lnglez.  —  (Ha- 
vua). 

VON  HERREN  IRA'  A  SAN 

-  REMO 

PARIS,  24  —  Segundo  um  des¬ 
pacho  de  San  Romo  pura  o  "Tcm- 
ps",  o  consolhelro  da  IcgaçRo  alle- 
mR  cm  Itomn,  von  Ilorren,  deveria 
Ir  Rquolln  cldiule. 

O  “Journal  des  DC-bats",  que 
lambem  unnunclo  esta  vingem,  diz 
quo  6  provável  quo  von  Horrau  te¬ 
nha  sido  chamado  a  6an  Remo,  a 
titulo  slmplesmunto  officlosa,  parn 
fornecor  ovenlualmento  quacequor 
Informações,  o  uRo.  de  modo  al¬ 
gum,  parn  discutir  fllrectiimcnto 
com  o  Conselho  Supremo. 

0  mosmo  Jornal  aecrcsdcntn  que 
6  possível  quo  o  proprlo  von  Ilcr- 
ren  tonlia  tomado  a  Inlclutlva  des¬ 
sa  vlagom  o  que  nRo  a  possa,  po¬ 
rém,  realizar  alõ  ao  fim.  —  (lia¬ 
vas). 

A  SUSPENSÃO  DAS  SESSÕES  DO 
CONSELHO  SUPREMO 
SAN  REMO,  24  —  A  euspoivflflc 
daB  sessões  do  Conselho  Supremo 
causou  vivo  alarma,  devido  A 
tuaçRo  entro  as  grandes  j.otcnclas 
ouropúas. 

Essa  auspcnsRo  ê  devldn  ao  £a 
cio  do  desejarem  os  primeiro»  mi¬ 
nistros  discutir,  com  todo  o  tempo 
o  attonçâo,  a  IntcnslfleaçOo  das  ne¬ 
gociações  yugo-slava».  *  ("Cor¬ 
reio")  . 

AS  QUESTÕES  VENTILADAS  PE¬ 
LAS  GRANDES  POTENMAS 

LONDRES,  24  —  0  corrcspon 
donlo  do  “Mornlng  Post",  om  Ban 
Romo,  entrevistou  all  o  ar.  Mlllo- 
rnnd,  chefe  do  gabinete  franoez, 
qual  lhe  declarou  quo  o»  governos 
da  França  o  da  Inglaterra  chega- 
rfio  facllmonto  a  um  accOrdo  a  rea- 
(lolto  do»  questões  quo  bo  ventilam 
na  conferencia. 

0  sr.  Mlllemnd  frisou  mais  uma 
voz  a  Importância  da  alllançn  dos 
dois  palzes  o  aocrcscentou  quo  aa 
dlfflculdados  presentes  bRo  aecldon- 
tacB  e  Inovltavelu,  mas  hSo  de  ser 
aplainadao. 

Por  fim,  o  primeiro  ministro 
franoez  alludlu  As  relações  eco- 
iiomloaa  entro  a  França  o  a  Alie- 
manha  o  preconizou  o  restabeleci¬ 
mento  e  normalização  dessas  rela 
çucs.  —  (Havas). 

Rcçisio  dí  arte 

EXPOSIÇÃO  IjOPES  DE  LEÃO 

Continua  multo  vlsltadR  a  c-xpo- 
oIçRo  do  pintura  do  artista  patrlolo 
dr.  Lopes  do  Loflo. 

Mais  de  COD  rtsltantes  estiveram 
hontem  apreciando  oa  trabalhOB  ex¬ 
postos. 

Foram  iwliiulrldos  oã  eeguintos 
quadros:  N.  21,  “Na  borda  do  mat- 
to  —  Parant".  pelo  dr.  Heitor  Pra¬ 
tea;  n.  24,  "Rondando  o  gado  —  Pa- 
ranft".  o  n.  3(1.  “Sol  o  chuva  —  Cas¬ 
tro  Paranft",  polo  dr.  Javert  Madu- 
retra:  n.  41,  “Pastagem  —  ParanA", 
polo  sr.  Alfredo  Tollos  Rudge;  n.  43. 
“Soml-nu'  —  cabeça",  pelo  dr.  Au* 
l.rellano  Leite;  n.  43,  "Paz  (Para- 
nd)",  pelo  6l\  Alfredo  Tellcs  Rudgo: 
n.  46,  “Snn  Mare-la  —  Canal  Gran¬ 
de  —  Veneza",  peto  dr.  Iloracio  V. 
lludgo;  n.  OA,  "Chioggla  —  cnnn!  — 
Veneza",  pelo  sr.  Mario  Guastlnl;  n. 
D 8,  “Pôr  dc  aol  ua  Laguna  de  Vene¬ 
za",  polo  dr.  Aurollnno  Lolto:  n.  120, 
“8.  aorrnelo  —  Floronza",  polo  dr. 
Tarclalo  Loopoklo  c  Silva;  n.  129. 
"Pralnha  Grande  —  Itanlmon",  por 
d.  Julln  Pratee  Daptlsta:  n.  130,  “Aa- 
slsl.,  pelo  ar.  Mario  Guastlnl;  n.  163, 
“Sol  Venezlnno",  pelo  professor 
Francisco  -  Leopoldo  o  Silva. 

A  agua-forto,  n.  13,  "SnnFAnsnno 
—  Slena".  polo  dr.  Raul  Brlquct. 

•  •  • 

RAYMUXDO  DE  MACEDO 

Deve  chegar  nos  primeiros  dias  dn 
próxima  eomnna  a  esta  capital,  on¬ 
de  protendo  flxnr  deflnltlvnmento  ro- 
sldencln,  o  artista  portuguoz  sr. 
Ilaymundo  de  Macedo,  que  tanto 
siiccMso  alcançou  quando,  no  nnno 
passado,  deu  varloe  concertoe  cm  S. 
Paulo. 

*h  •*******•+♦*•***♦*•  ■  •-* 


BOA  VISTA 

JR  liontOHi  ilvomo»  peça  nov*  no 
cartaz  desta  theutro;  mua  rovlsta, 

S  verdade,  mn»  Coita  por  quom  co- 
nhoco  o  offlolo.  E'  "0  Moxlxo",  do 
mnllogrado  Plioca  o  do  osorlptor 
humorístico  dr.  Bastos  Tigre.  Estu 
revletu  aonta  mllhures  de  represen¬ 
tações  em  todo  o  Brnall  e  mesmo  em 
8.  Paulo,  onda  tantlsnlmas  vezos  tem 
»ldo  lovadn  h  scena;  mas  dR-ue  o 
caso  que  a  Companhia  Anlonlo  do 
8ouBtt.  nlo  a  mutll-a,  como  por 
vozes  tem  aoontocido,  o  u  lovn  na 
lutogra,  bom  onBoonada,  bom  voetl- 
da,  bem  doeomponhadu.  Toda  oi 
olonco  da  companhia  tomou  parte  ‘ 
na  ropronontnçRo,  tendo-se  nelln 
salientado  Surah  Nobre,  BrandRo 
Sobrinho,  Vletoria  Boaroii,  Emllla 
Anjos,  Alacld,  Ed.  Mala,  A.  Nobre, 
L.  do  Ollvolra,  Vlrlato  Limo,  Jo»6 
do  Almoliln  e  outros,  quo  fizeram 
Jus  a  calorosos  applauso». 

A  musIcnçRo,  quo  é  dos  maestros 
Paullnç  Saonimonto  o  Lulx  Moreira, 
agradou  cm  varlos  trocho».  As  duas 
sesaões  estiveram  baetnnto  concor- 
rldns. 

—  Ilojc,  om  “mntlnCo",  "A  meni¬ 
na  do  chocolate":  6.  nolto.  nas  duns 
sessões  do  costumo,  "0  Maxixe". 


UMA  PHALANGE 

DE  “CAVADORES” 

ImiMu-tunaçücs  rcltormlas  nos  com- 
suorolaiUes,  Imlustrlncs  e  cnpl* 
tnllstu»  —  BtipiKista  homena¬ 
gem  quo  Jú  linda  por  10:11109 
—  A  polleln  vai  ngir  coulra  o 
pnrnallUimo  dos  rl vedores  do 
exiiedleulcs 


CASINO 


A  poclmdo  do  gontro  livro,  Inti¬ 
tulada  "Tuttl  ln  camlela",  nttrahlu 
hontem  avultada  concorrência  mas¬ 
culina.  o  quo  ntto  quer  dizer  que 
dolxasso  de  bo  vor  all  o  elemento  fo- 
monlno,  mas  ora  minoria.  JR  o  lei¬ 
tor  bem  podo  Imaginar  ò  que  pousa 
ser  uma  "pochada”  com  o  titulo 
“Tn til  in  camlela".  E'  cousu  papa- 
flna. . .  no  genero. 

—  Hoje,  om  “matluéo",  "II  sa- 
nntorlo";  A  noite.  “Tuttl  In  caml- 
cin". 

CINEMA 


CENTRAL 

O  ologanto  tlicalro  dn  avenida  fl. 
JoRo  proporciona  bojo  aos  sous 
froquontadores  uma  esplendia  "ma- 
tlnéo".  cujo  progvamma  consta  do 
dois  cptsodlos  da  “Mnsonra  dlhln- 
ersi'.'  o  o  aiTIslleo  drama  “O  erro  da 
juvcnludo".  de  Fox-Fllm. 

Em  "eolrée",  cxliibcm-Bo  noa  dois 
salões  o  íllm  “Rosa  do  Stambou", 
o  nna  ssssüca  do  saltto  Arordo,  mala 
o  delicado  trabntho  cinomatogra- 
phlco  “A  mulhor". 


SENHOR  QUE  SOFFRIA 
DIARIAMENTE  DE  NE¬ 
VRALGIA 

Dovldo  n  grnmlu  nuomla  passava  os 
aiiis  deitado 

Mal»  do  um  anno  aoffrl  inartyrtos, 
devido  ao  m«u  estado  de  grande  fra¬ 
queza,  duranto  multas  semanas  nRo 
me  lovanlava  da  oama,  atormentado 
por  dares  nevrálgica»  na  cabeça  e  no 
rosto  nlo  Unha  forças  nas  pernas, 
o  ora  com  a  maior  repugnanola  e 
fostlo  que  tomava  um  pouco  ds  ali¬ 
mento;  cotava  complotamento  des¬ 
animado  ds  tanto  soffrcr  som  allt- 
vto. 

Depois  da  descrlpçRo  ds  mouB  pa- 
doolmentos,  serR  facll  comprehon- 
der  meu  ooctantamento  aotual. 
aohaudo-me,  graça»  oo  uso  do  "Io- 
dollno-  de  Orh”.  ourado  do  mous 
longos  padecimentos,  sadio,  forte  e 
alegre. 

Fubllcando  eeta  dcclaraçtto  do  mi¬ 
nha  oura,  com  o  uso  do  Iodollno  de 
Orh,  cumpro  um  dovor  do  gratldflo 
para  cam  o  remcdlo  que  ms  salvou 
a  vida. 

Mnnnol  Marques  Xnvtcr 

Agontc»  em  B.  Paulo  —  Baruol  o 
Comp. 


“CORREIO  PAULISTANO” 

PAGAMENTO  DE  PRÉMIOS 
Kffcctimmos  homem  o  pngniueu- 
(o  ilo  scguiiito  r-vcmlo: 

20(19000  r—  Dr.  Josô  TjcUc  Pinhei¬ 
ro  T—  Itli'. 


S.  JOSE' 


Em  “roprlte",  deu-»o  huntem. 
neste  theatro,  a  “Cormen",  do  Blxct. 
Boa  “reprlso",  cm  verdade:  melhor 
alô  do  que  a  primeira  audlçRo. 
QucstRo  do  fcllclflado  por  parto  dos 
Interpretes,  que  hontem  bo  adia¬ 
vam  bom  disposto».  Bcrgaraaschl, 
apesar  de  Buns  “fermatru"  do  legua 
c  meln,  togo  no  primeiro  acto,  con¬ 
quistou  palmas  no  duetto  com  a  so¬ 
prano,  c  na  phraso  —  “Mia  madro 
veggo  nncor";  a  mesmo  manifesta¬ 
ção  plalcal,  na  romança  —  “II  floi 
cho  a  mé  nvevl  tu  dato";  c  assim 
foi  o  bravo  tenor  até  no  trágico 
desenlace,  cm  qnc  mata  a  prota¬ 
gonista.  tendo  nesta  scena  final 
dramatizado  com  calor  a  sua  parte. 
A  sr ti.  Agozzino,  na  protagonista, 
cantou  com  graça  e  desembaraço 
no  l.o  acto,  no  2.0.  e  mesma  no 
S.o,  na  scena  das  cartas.  O  b»r>- 
lono  lxal,  na  nría  do  “tbreador", 
nRo  foi  mal,  posto  que  eo  percebesse 
que.  o  "tessitura"  Ihs  era  advçrsa. 
tanto  que  ns  notas  graves  ninl  se 
ouviam.  A  sra.  Ines  Mendox  cantou 
regularmente  n  romança  —  “lo 
dlco,  non  son  paurosa".  Os  baixo» 
Cappa  e  Mnrtlncs  Rlvn,  as  comprl- 
niarlas  Fantuzxl  o  DcnU,  os  coros 
e  q  orchestro,  todos,  cmfhn.  denun 
o  sua'  contrlbulçlo  para  que  tivés¬ 
semos  hontem  uma  “Caniicn"  ac- 
ceitavél. 

■  A  asslstcncla.  numerosa  e  nnitna- 
da.  Boobo  premiar  os  cantores  com 
t>5  seus  applauses. 

-  Hoj«,  sm  “matinés",  *L» 

Travlala";  &  noite,  p»l»  primeira 
ve*  r.a  actual  temporada,  a  onera 
de  Ytrdl  —  “Ernanl".  i 


TENTATIVA  DE  SUICÍDIO 

Atormentada  por  uma  raolcetla 
Incurável,  Maria  da  ConoclçRo,  Ita¬ 
liana,  do  67,  annos  do  odudo,  rosl- 
dente  R  rua  Mutler,  n.  90,  tentou 
s-jloldar-Ec  liontom,  Rb  16  horas, 
pouco  mais  ou  monas,  fcrlndo-se  a 
golpe»  do  faca  no  ante-brnço  o  no 
mamolflo  esquerdo  o  no  UeraUhorax 
do  mesmo  lado. 

Cemmunlcado  o  faolo  ft  pollola, 
compareooram  no  local  o  sr.  dr, 
Augusto  Lotto,  l.o  dologado  auxi¬ 
liar;  o  medico  leglflta,  sr.  dr.  Ola¬ 
vo  do  Castilho;  o  sr.  dr,  Pedro  Na- 
carnto,  medico  da  Asslstcncla. 

0  estado  de  Maria  foi  conside¬ 
rado  grave,  pois  dos  tres  ferimen¬ 
tos  quo  apresentava  no  hemlthorax 
um  fõra  penetrante  da  respectivo 
cavidade  • 

Depote  do  rccober  o»  prlmoiroB 
Hoooorros,  a  Infeliz  foi  romovld» 
para  o  hospital  de  Santa  Casa  do 
Rllscrlcordlu. 


ALMEIDA  &  IRMÃOS 

Conforme  so  vO  polo  grnndo  nn 
nunclo  quo  publicamos  hojo  tia  ul¬ 
tima  pagina  desta  folha,  nos  esta 
nolcolmonto»  da  conceituada  firma 
Almeida  o  IrmRos  continua  a  gran¬ 
de .  liquidação,  com  preço»  excopclo- 
nalmcnto  voduzldos.  do  artigos  pa¬ 
rn  o  Inverno,  eolclinB,  tonlhns.  len- 
çôob,  roupa»  brancas  pnra  senho¬ 
ras,  oasaoos,  mnntonux,  zepUIrs. 
chitas,  sedas,  etc.,  etc. 

Essa  UquldaçRo  Interessa  também 
Rs  pessoas  do  lntorlor,  visto  que  o» 
nnmmelantee  enviam  encommcndas 
para  qualquer  ponto  dc  estrada  de 
forro. 


“WARGAS”  OU  GAZ  DE 
GUERRA 

Seu  emprego  nu  cxlIncçSo  do 
furmlgus 

O  sr.  dr.  Wllllam  T.  H.  FalHstor. 
cnplliio  medico  do  oxerotto  norte- 
iimorlcano,  foi  durante  n.  guerra  cn- 
onrrdgndo  pelo  »cu  governo  da  fa- 
brlcaçRo  do  gaze»  morlifero»,  quo. 
Infcllznicnte,  tnnto  so  empregaram 
na  torrlvol  hocátombo  que  Convul¬ 
sionou  quasl  todos  os  palzes  da  Eu¬ 
ropa. 

NRo  .tendo  sido;  porém, ..necessá¬ 
rio,  eegundo  nos  nfflrmòú  o  referi¬ 
do  otlnlco,  o  emprego  desso  povo  o 
terrível  gnz,  na  guerra.  ».  ».  qitl* 
aprovellnl-o  para  a  cxttucçRo  da» 
formigas. 

Hontem,  Ra  16  e  mola  horae;  no 
Bosquo  da  Baudo,  na  presença  do 
varlos  pessoas,  Incluslré  conhecidos 
o  adeantados  agricultores,  reall- 
zou-so  uma  cxperlencla  do  novo  Ini¬ 
migo  da»  terríveis  aauvns. 

A  julgar  pelo»  cxcellentes  roaul- 
tados  obtido»  na  cxperlencla  hon¬ 
tem  realizada,  racll  é  prover  o  mul¬ 
to  quo  val  contribuir  o  novo  espe¬ 
cifico  na  oxtlncçRo  completa  doa 
terríveis  devastadores  dn  nossa 
ngrlcultura. 

Dentro  do  alguns  dias  sertt  aber¬ 
to  o  formigueiro  atacado,  afim  da 
ser  constatado  o  morticínio  produ¬ 
zido  pelo  gaz  empregado. 


TERRENOS  NO  YPIRANGA 

Num  executivo  cambial  movido 
por  Amadeu  C.  Monteiro  contra 
Ltcrclo  do  Oliveira  Trindade,  este 
deu  1  penhora,  como  sou,  por  ter 
lurtdo  do  coronel  Comrtaatlno  Xa¬ 
vier,  ura  terreno  do  propriedade  do 
dr.  Joeé  Vlcenlo  de  Azevedo  e  al- 
toado  no  Yplranga. 

O  dr.  José  Ylccnlc  do  Azevedo 
oppõt  embargos  de  terceiro  senhor 
e  possuidor,  o  esse»  embargos,  do¬ 
po!»  de  discutido»  o  dador  A  prova, 
foram  agora  reaebídoe  e  julgados 
afinal  procedente»  e  provados  por 
•entença  do  Juti  da  J.a  vara  el- 
rei,  dr.  Manuel  Polycarpo  dc  Axe- 
vtdo  Junior,  quo  mandou,  em  con¬ 
sequência.  levantar  a  penhora  rea¬ 
lizada  •  vondomnou  o  exequonte 
na»  custa»,  sendo  reconhecido  de 
legitima  propriedade  •  posee  do  dr 
JOs*  Vicente  de  Azeredo  ■»' 
d>  terreno. 


Novos  curiosos  pormenorcB  fo¬ 
ram  hontoiu  divulgado»  polo  Gabi¬ 
nete  do  Investlguçõce  o  Capturas. 
Bobre  a  acclilentada  vida  do  expo- 
dlenteB  do  JR  famowo  “dr."  Gorva- 
alo,  quo  dlo»  antes  de  ser  detido 
deitou  abaixo  os  coatclletae,  como 
o  leitor  vcrlfloard  do  ollnliò  que 
publicamos. 

Vlcento  Gcrvasio.  quo  vivia,  con¬ 
formo  hontom  notlclttrao»,  Impor¬ 
tunando  commerolantcB  c  Indus- 
trines  com  luelslcntc.»  pedidos  do 
dinheiro,  lançava  mllo  prlmclra- 
mbnle  de  todos  os  recursos  eunso- 
rloB  ao  seu  aloanco  para  convon- 
cel-os  do  quo  dcvloni  concorrer  pa¬ 
ca  a  manutenetto  dos  seus  vicias 
olegantes.  Exgollado»  ossos  recur¬ 
sos,  em  quo  ora  fertll,  enveredava 
pelo  caminho  Ua  ameaça,  praíloan- 
do  a  “uUanlago". 

Ainda  ntto  ha  mullo  tempo,  dl- 
ilglnão-so  lio  Bunco  Naolonul  Ul¬ 
tramarino,  Ci  rua  16  do  Novembro, 
solicitou  um  annunclo  pnra  “A 
Rua",  vehlcalo  das  sun»  "cava¬ 
ções’’  indocoroisfl. 

Como  UTo  ntgnssein.  sob  o  jus¬ 
tíssimo  pretexto  de  quo  um  estabe¬ 
lecimento  acredlLado  ua  praça  po¬ 
dia  porfcUamonto  prescindir  dc  re¬ 
clames  cm  Joru.acs  .“luodltos’’,  co¬ 
mo  o  orgiim  da  rua  José  Bonifácio, 
o  enfatuado  “dr,  Gervuslo”  ntto 
trepidou  cm  nmeaçar  a  dlrccçtto  do 
banco  com  umn  campunhu  do  dlt- 
tamaçtto.  E,  offectlvamenlc,  trans¬ 
corridos  dpi»  ou  tres  dias,  tornava  J 
ao  estabelecimento  de  credito  mu- 
nldo  do  grosso  calhamaço  do  lau- 
dnfl  do  papel  otu  quo  dletlllava  to¬ 
da  a  bilis  aecumutada  contra  os 1 
Clnancolros  que  asshn  resistiram  i 
Rs  suas  ousadas  Investidas. 

Dole  coulos,  apenas  dois  contos 
do  réis  oxlgla  para  a  ntto  publica¬ 
ção  da  estirada  vorrlna.  que  constl- 
R-.Irlú  □  Inicio  da  campanha. 

Ainda  dessa  voz,  repelllu-o  a  di¬ 
recção  do  Banco,  o  qiíc  deu  causn 
R  lnserçRo  do  retorldo  artigo. 

Dia»  depois,  com  geral  espanto  do 
quanto»  trabalham  naquolln  casa. 
voitava  Vlceatc  Gervuslo  ao  Banco 
Òllramarlno  para  negociar  o 
“quantum"  cm  que  poderia  ser  ar¬ 
bitrada  a  cessação  da  campanha, 
no  eou  entender,  de  tfio  picJucUclaec 
effeitos  parn  os  fôros  (lo  ootabolo- 
omiunto. 

E,  num  a-guteio  digno  do  um 
imiscato  syrlo,  baixou  sucocsslva- 
incuto  o  “quuntum"  até  no  mlulmo 
do  2009000!  Nem  uaim  o  satisfi¬ 
zeram  os  do  Banco  Ultramarino. 

Como  entilo  comprehendeese, 
num  rasgo  de  lucidez,  quo  os  nrtl- 
gos  publicados  cm  seu  Jornal  ne¬ 
nhuma  uiôesa  poderiam  oausnr  ao 
estabeleolinento  visado,  ameaçou, 
oomo  um  recurso  'extremo,  de 
transcrovol-os  nas  secções  Uvrca 
dns  folhou  iln  manhã. 

Fot  essa  a  ultima  tcnlatlvn  fra¬ 
cassada,  pola,  onxotado  do  estabu- 
leulmonto  pelo»  criados.  Gervaslo 
nRn  mula  npparoccu. 

Es«c  facto  foi  levado  no  eonhocl- 
mento  do  sr.  dr.  Ylrglilo  Nasci¬ 
mento. 

Tempos  depota,  o  aventureiro  cru 
novamente  clumado  a  prestar  con¬ 
tas  com  a  policia. 

Tendo  lllnqueado  a  boa  fé  do 
tructlouUor  Francisco  Morango,  oc- 
casionnudo-lho  prejuízo  ntto  peque¬ 
no,  Gervaslo  tovo  íle  liAVor-so  com 
o  sr.  dr.  Bandeira  do  Slello,  S.o. de¬ 
legado,  quo  o  imcnrcorou  por  24 
horas. 

No  dia  «ogulnto,  restituído  R  li¬ 
berdade,  dirigiu  fiquoUn  antorldnde 
longa  cartft  eivada  do  InsolenCIns. 

Mu»,  uma  semana  dopols.  rece¬ 
bia  o  sr.  dr.  Bandeira  de  Mello,  po¬ 
lo  oorrelo,  uma  complota  rotrnla- 
çRo  do  Gervaslo,  quo  declarava  as¬ 
sim  prooedor  por  ter  apurado  que 
nquolla  nutorldado  ora  apparontn- 
da  oom  um  vulto  eminente  da  po¬ 
lítica,  oom  o  qual  mantinha  rela¬ 
ções  do  amizade. 

O  Inquérito  sobro  as  píralnrlns  do 
(Gervaslo  prosogue  na  La  delega¬ 
cia. 


INGREDIENTE  “JUPITERM 

CONTRA  A  SAU’VA 
Appllcavel  com  todas  a»  machlnas 
Snv.  do  Proil.  Uhl micos  L.  QUEU1U/ 


POLICIA  DO  ESTADO 

Foi  concedida  a  prorogaçflo  de  30 
dias  de  prazo,  para  a  posse,  ao  de¬ 
legado  de  pollola  dc  Sllvolras,  dr. 
Durval  Novaes  d’Avlla  Robouçne, 

—  Foi  exonerado,  a  pedido,  a  os- 
crlvRo  Intorlno  dn  delegnjla  regio¬ 
nal  do  policia  do  Ararnquara.  sr. 
Rodolplio  Pinheiro  Lims. 

—  Foram  concedidas  as  seguinlcs 
Uconça8: 

Dc  dois  rnezes,  para  tratamento 
dn  eaudo,  ao  delegado  do  pollola  do 
Bnrlry,  bacharel  Frunol»oo  Sampaio 
Ferraz; 

do  trinta  dias,  em  pcorogaçBo, 
afim  dc  continuar  no  tratamento  do 
sua  saude,  ao  delegado  de  policia  de 
Guariba,  bacharel  Arthur  do  Sallos 
Pacheco; 

dc  dois  rnezes,  para  tratamento  de 
saudo,  no  delegado  de  policia  dc 
Mntlão,  bncharol  Fernando  Augus¬ 
to  Nogueira  Cavalcanti; 

do  noventa  dias,  paru  tratamento 
do  saude,  ao  dolegado  do  polleln  de 
Soccorro,  bacharel  Elias  Alvos  Cor¬ 
rêa. 


REVISTAS  CARIOCAS 

O  nr.  Anlonlo  Do  Maria,  estabe¬ 
lecido  com  agonala  dn  Jornaos  e  ro- 
vtstaa  nesta  capital,  envlcu-uos 
hontem  os  ultimo»  numeros  da  "Ca¬ 
rola"  o  "Rovlsta  da  Semana". 

Distribuem,  com  estes,  mais  do!» 
cxcollentes  numeros  essas  conhoot- 
da»  publicações.  Além  de  uma  vas¬ 
ta  reportagem  photographlco,  com¬ 
posta  de  clichés  doa  aoontectmontoB 
eoolaos  da  quinzena  carioca,  estam¬ 
pam  uma  oxeollonto  matorla  lltora- 
ria  e  numerosas  ohargon  o  caricatu¬ 
res  de  acluulldAde. 


LOTERIA  FEDERAL 

Resultado  do»  primeiros  promlon 
da  lotorta  da  Capital  Fodoral,  ox- 
trahlda  hontom: 

21203  .  B0:000$000 

12818  ......  0:000|000 

30432  .  C ;  000(0011 

1420  .....  2:0009000 

4018  2:0009000 

’T*€MÍ_ 


MATADOURO  MUNICIPAL 

Movimento  do  dia  21  do  abril  de 
1920. 

Foram  abatidos:  22  leilões,  117 
bovino»,  179  snltios.  72  ovinos,  12 
vltcllo». 

Foram  Inutilizados;  2  suínos  por 
cystlccrcus;  1  bovino  por  tuberculo¬ 
se;  0  pulmões,  9  fígados,  16  Intes¬ 
tinos  dolgados,  de  bovinos;  11  pul¬ 
mões,  16  fígados,  14  lntosllnos  del¬ 
gados,  do  suínos;  3  fígados,  6  intou- 
ilnoa  dolgados,  do  ovinos. 

Emblema  do  carimbo:  Peixe. 

»  »  • 

CONTINENTAL  PRODUUTS 
COMPANY 

Eis  a  relação  do  gado  abatido 
hontem  uo  matadouro  om  Osasoo. 
o  oa  rodpectlvoi  preços: 

160  bola,  a  9680  o  kllo;  76  por¬ 
cos,  d6  1 S C00  a  18800  o  kllo. 

c  v  e 

MATADOURO  DE  SANTA  CRUZ 

RIO,  24  ; —  No  matadouro  do 
Santa  Cruz  foram  abatidos  hoje 
050  bole,  40  vltellos,  G3  carneiro» 
o  182  porcos,  sendo  rejeitados  7 
bois,  2  cabritos  e  0  porcos. 

Desceram  do  entreposto  do  3. 
Dlogo  674  bois,  40  vltcllo»,  62  car¬ 
neira»  o  121  porcos. 

Aos  curracs  cfltüo  recolhido»  par  i 
n  matança  do  segunda-feira  R70 
bois,  45  vltellos,  30  carneiros  o  80 
porcos,  existindo  nos  campos  urn 
stock  do  1557  rezes,  114  vltellos  ç 
379  porcos.  —  ("Correio"); 


ASTHMA? 

•  ELIXIR  DE  INHAME  • 

POR  BEM  FAZER... 

O  Italiano  Luiz  Ambrosia,  de  23 
anno»  do  cdade,  residente  ft  aveni¬ 
da  Martlm  Burohard,  n.  128,  achnn- 
do-so  hontem,  Rs  13  hora»  o  mela, 
àpproxlmadamcnte,  numa  venda 
dn  rua  do  Commorclo,  no  bnlfro  de 
Pinheiros,  tostomunhou  uma  dls- 
cuflHtto  om  quo  se  achavam  empe¬ 
nhados  um  moço  e  um  velho  des¬ 
conhecidos. 

Como  a  ■aUcrcaçRo  a  mnls  o  mim 
so  acalorasse  e  o  moça  denunclasso 
as  eous  Intuitos  de  aggredlr  o  velho. 
Ambroslo  Intcmdu,  mns  com  tal 
Infelicidade,  quo  .apanhou  no  ventre 
uma  facada  quo  o  velho  endercçRra 
ao  sou  adversário. 

.Vendo  Ambroslo  ferido,  os  con¬ 
tendores  deitaram  a  correr. 

Luiz  Ambroslo,  em  estado  graro 
foi  removida  para  o  hospital  de 
Santa  -  Cosa  do  Misericórdia,  depois 
d»  receber  os  primeiros  soccorros 
ministrados  pelo  sr.  dr.  Pedro  Nn- 
carato,  medico  da  Assistência. 


PÊRAS 


Acham -se  exposta»  na  vltrlno  do 
cscrlptorlo  desta  folha,  irea  píres 
que  no»  enviou  o  »r.  Valendo  Au¬ 
gusto  de  Birros,  produzidas  na  sua 
rbacnrn  de  Vllln  •  Jagunrlbc.  em 
Campos  do  Jordão.  SRo  belllsslma» 
fruetas  que  rivalizam  com  s»  do 
procedendo  extraugeira.  sendo  de 
lastimai  apenas  que  a  dtfflculdAdc 
da  transporte  ntto  permiti*  a  »ui 
exportação  tanto  para  o  Interior  do 
püz,  como  para  o  cxtrangelro. 


Caraara  Municipal 

14. a  SESSÃO  ORDINARIA  EM  24  DE  ABRIL 
Presidência  do  sr.  Henrique  Queiroz 


A’  hora  regímen  lai.  feita  a  cha¬ 
mada,  verifica-se  a  presença  (tos 
ar».  Armando  Prado,  Pereira  Nctto, 
Luiz  Foncecn,  Luclano  Oualberto, 
Henrique  Fagundes,  Henrique  Quei¬ 
roz,  José  Pnesalncqua,  Bnptlsla  '  da 
Costa,  Almalrlndo  Gonçalves  e  Ma¬ 
rio  Grnccho,  faltoudo  com  causa 
participada  os  6r».  Raymumlo  Du- 
prat,  Raphaol  Curgol  e  Anhaln 
Mello,  o  som  pnrtlolpaçtto  os  srs. 
Rooha  Azevedo,  HerlbáUlo  Slcillsiio 
o  Mnrlo  do  Amaral. 

Abre-so  a  sessiiõ. 

E'  lldn,  posta  cm  (llscu»»ilu  o  sem 
dobnle  npprovndu,  n  uota  djt  sessão 
anterior. 

O  SR.  2.0  SECRETARIO  dA  con¬ 
ta  do  seguinte 

EXPKDJ  ENTE 

1‘AltICCEItES  das  commlosões  dc 
Justiça,  Obras  c  Finanças,  orlnando 
pcln  npprovaçtto  ilo  projecto  u,  B4, 
tít  1019.  —  A  Imprimir. 

CONVITE  da  mexa  do  Congresso 
do  Estado  parn  a  «cssRo  solcnno  do 
posse  do  presidente  do  Estado,  n 
ronllzar-so  no  dia  l.o  do  mnlo,  Rs 
18  hora»,  no  reoinlo  da  Cnmara  dos 
Deputados.  —  Comralsstto  nomeada; 
Arainmlo  Prado,  Mnrlo  Grnccho  e 
Daptlsta  da  Costu. 

O  SH.  PRESIDENTE  —  O  nosso 
oollegn  sr.  Anhaln  .Mello  comniu- 
nlcn  A  casa  quo  deixa  de  compare¬ 
cer  R  presente  sessRo,  .por  motivo 
Imperioso. 

•  Farei  constir  da  aeta  n  oommu- 
nicaçRo  do  nobra  vereador. 

Communlco  R  Camara  que,  ten¬ 
do  cm  vtsia  o  Impedimento  do  nos¬ 
so  collcga  sr.  Kaplmol  Gurgcl,  por 
licença,  nomeei  para  substltult-o 
duranto  osso  Impedimento,  para  a 
Gommlssüo  Especial  designada  ra¬ 
ra  o  estudo  do  projecto  do  PndrQo 
Municipal,  o  vereador  sr.  Anlinia 
Mello. 

REQUERIMENTO  K.  70,  DE  I02U 

Requeiro  no  er.  prefeito  munici¬ 
pal  se  sirva  Informar-mo  sl  no  La- 
geado  se  faz  o  serviço  do  limpeza 
pubilen 

Este  requerimento  sa  justifica 
ror  pedidos  do  moradores  daquello 
logíit,  quo  dasojain  ter  os  benefícios 
do  serviço  da  limpeza.  —  Bala  das 
«cssõD*.  24  ds  abril  de  1920.  —  Ar- 
mnndo  Prado.  —  A*  Prcfoltura. 

■  ^ 

REQUERIMENTO  N.  80,  DE  1920 

Uma  commlssRo  da  .  União  dos 
Açougueiro»  dlnglu-me  uma  carta, 
concebida  nos  seguintes  termos:  “A 
Cnlfio  dos  Açougueiros  ns  8.  Pau¬ 
lo,  do  accOrdo  com  os  marchante» 
e  carroceiro»  do  Matadouro  Muni¬ 
cipal,  do  Frigorifico  do  Barretos  o 
do  Frigorifico  de  Osasco,  vCm  por 
melo  detta  pedir  a  v.  s.  auxilio  cm 
favor  do  descanço  dominical,  cuja 
lei  JA  foi  decretada,  e  ntto  ô  exe¬ 
cutado." 

Roqueiro  ao  ar.  profollo  munici¬ 
pal  ee  digne  informnr-me  Ocorea  do 
quo  hn  com  referencia  oo  assumpto 
da  cortn  nelmn  transcrlpta.  —  Ba¬ 
la  dns  sessões.  34  do  abril  de  1920 

—  Armando  Prado.  —  A*  Profel- 
luru. 

REQUERIMENTO  N.  81.  DE  1920 

Requeiro  que.  pela  sccçflo  com- 
pctcnlo  da  Dlrcctorla  do  Obra»,  so¬ 
ja  organizado  o  orçamento  para  o 
catçamonto  da  roa  Castro  Alvos, 
catre  np  runs  Pires  da  Mntln  e  Ura¬ 
no.  —  Sal»  doa  sessões,  24  de  abril 
dc  192b.  —  Alnid  rindo  Gouçalvcs. 

—  A*  Prefeitura. 

REQUERIMENTO  N.  82.  DR  1820 

Ha  pouco  tempo  votou  a  Cama¬ 
ra  ama  lei  eobre  o  fechamento.  A 
principio,  multo  rigor  em  sua  ap- 
pHcaçRo;  hoje,  6  <Ca  lanuntcros  ve- 


zeu  violada,  c  que  dft  om  tesultado 
fienreni  o»  coiunierdnntc»  cHorupU 
losôs  prejudicada»  cm  proveito  doe 
Infrnctorcs,  I»io  «o  dfi.  prlnçlpul- 
manta  om  roUiçtto  R  rua  S.  Cnetuno. 
lijperam-so  enérgicas  medidas  por 
pai  to  do  er.  prefeito  para  que  so 
evitem  esses  abusos.  —  Stila  dn» 
sessões,  24  do  abril  de  192».  —  Al- 
inolrhlo  Gonçalves,  —  A'  Prefei¬ 
tura, 

REQUERIMENTO  N.  8:t,  DE  It»2« 

Requeiro  quo  o  ar.  prefeito  enca¬ 
minhe  ao  sr.  soorotarlo  do  Interior 
n  rcclaiuuçtto  ojnstnnto  da  Inclnsu 
expuslção,  afim  dc  que  acjn  susta¬ 
da  a  construcçèo  do  uma  cochclrn 
ontro  ns  rim»  General  Flores,  Ari-n 
o  Tcnento  Pohutt,  quo  aqiiclln  Se 
crotnrin  mandou  proceder,  —  jus- 
tnB  como  me  parecem  ai  .-iHegaçOc» 
dos  Interessados  residentes  nne  ro- 
terldn»  runs.  —  Sala  dns  sessões,  24 
de  abril  do  1920.  —  Almelrliiiln 
GonçnlvuB.  —  .V  Prefeitura. 

REQUERIMENTO  X,  8i,  DE  1020 

Roqueiro  quo  a  Prefeitura  solici¬ 
te  da  Llght  urgentes  Intonunções 
sobro  o  seguinte: 

Tendo  essa  ConipanlFa  contra- 
ctado  a  t-xtonaSo  dc  suas  linhas  <u 
energia  clcatrloa  de  SnnfAnna  n 
Mandnqtil  o  mesmo  rocobldo  olova 
do»  quantias  para  o  custeio  dos  ser¬ 
viços,  nté  agora  nenhuma  providen¬ 
cia  dou  respeito  a  estes,  c  que  osli 
causando  sérios  prejuízos  aos  ln 
íorosendos,  conformo  reclamação 
destes. 

Qunl  o  motivo  dossa  negligencia? 

E  de  esperar  qus  o  sr.  prefeito 
forco  a  mesma  Companhia  a  cum 
prlr  nqulllo  a  quo  se  obrigou  porar 
to  o  poder  publico  e  os  pnrtleulnrcs. 
—  Sala  das  eos6ões,  24  de  abril  de 
1920.  —  Almclrludo  Gouçnlrcs.  — 
A’  Prefeitura. 

REQUERIMENTO  N.  8Ú,  DE  1920 

Peço  R  rrofoltura  so  digno  prov. 
denotar  para  quo  soja  devldamcnto 
concertado  o  calçamento  da  avenl 
da  Angélica,  no  trecho  comprehon 
dldo  entro  a  rua  Mncelô  o  a  avenl 
da  Paulista,  onde  ha  onormos  de 
pressões  provenientes  do  canaliza 
çOcs  feitas  all  ultlmamonto. 

Sala  das  sossües,  24  do  abril  do 
1920.  —  M.  Pereira  Nctto.  — 
Prefeitura. 

REQUERIMENTO  N.  80,  DE  10211 

Peço  ao  er.  prefeito  a  fineza  d» 
uma  prortdencla  no  sonlldo  da  ee 
rem  executados,  com  a  possível  bre¬ 
vidade.  os  serrlças  do  oonstrucçRo 
de  um  parapeito  sobro  o  muro  de 
supporlo  da  travessa  da  Asscmbléa. 
serviços  apses  JR  autorizados,  nn 
Importância  do  16:2889000,  pela  lei 
n.  2.217,  de  31  do  Julho  do  1910. 

Sala  dns  sessões,  24  dc  abril  de 
1920.  —  Josô  Murta  Pnranlnrqon.  — 
A'  Prefeitura. 

REQUERIMENTO  X.  87.  DE  1020 

A*  Prefeitura,  mnls  umn  vez,  rei¬ 
tero  oa  requerimentos  do  ns.  424.  de 

1919,  o  31.  desto  anno,  relulramen 
to  ú  abertura  do  uma  passagem  ln 
terna  entro  oe  cemitério»  da  Ordem 
Terceira  do  Carmo  o  da  Consola¬ 
ção.  por  meto  do  um  por  tilo  quo  po 
dorR  permanecer  aberto  tRo  sômen 
to  durante  os  dias  de  domingos  < 
dc  finados. 

Bala  das  sessões,  24  dc  abril  S' 

1920.  —  Josô  Maria  Vasanlacqna.  — 
A*  Prefeitura. 

INDIGAÇÃO  X.  188,  DE  1920 

Indico  »o  sr.  prefeito  munlclpsl 
a  necessidade  do  mandar  proceder 
a  uma  limpeis  em  regra  na  cacada 
existente  nn  rua  Vergueiro,  frontei¬ 
ra  R  rua  Castro  Alves. 

8» la  das  eeasde»,  24  de  «brll  de 
1990.  —  Armando  Prado.  —  A’ 
Prefeitura. 


INDICAÇÃO  N.  180,  1115  11120 

Attondundu  ao  ubulxo  imsIgnmlG 
aqui  appentio,  Indico  ao  ar.  profollo 
munlolpnl  a  absoluta  nocoueldade  d« 
providenciar  Junto  ao  ar.  aoorotarlo 
do  Interior  o  Junto  do  er.  directo: 
do  Serviço  Sanltarto,  no  sentido  dl 
uo  afastarem  oc  Inconvenientes,  que, 
fatalmontu,  rcaultnrtto  do  levanta¬ 
mento  du  cocheiras  no  torrono  do 
propriedade  do  Estado,  eito  ontre 
és  í-une  tlcnorat  Floren,  Toncnte 
Penna  o  Areal,  —  Sala  das  acssOcs, 
24  do  abril  do  1020.  —  Armando 
Prado.  —  A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.  JOO,  DE  1020 

Constando-me  quo  nRo  foi  ainda 
restnbelcoldo  o  serviço  do  IrrlgaçRo 
da  rua  Guaycuru‘e,  venho  rotterar 
ao  sr.  prefeito  a  lndlcuçRo  que  fiz 
ficeron  do  assumpto.  —  Sala  dna  sea- 
sõos,  24  do  abril  do  1080.  —  Arman¬ 
do  Pmtlo.  —  A'  rrofoltura. 

INDICAÇÃO  N.  101,  Dlí  1020 

Indloo  no  sr.  pretotto  munlolpnl 
necessidade  de  mandar  calçar  a 
paralldoplpodoH  da  pedra  a  rua  Oa- 
brial  do»  Santos,  ontro  as  ruan  Vei¬ 
ga  Filho  o  a  Alameda  Barros.  ~~f 
Sul.,  das  '  sessões,  24  da  nbrll  d« 

1920.  —  Ai-mnndo  Prinlo.  —  A 
Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N,  103,  DIC  1020 

Indico  no  »r.  profollo  mnntclpai 
necessidade  de  mor, dnr  concertar 
o  rombo  que  a»  enxurrada»  abriram 
nn  rua  Conde  de  S-  Joaquim,  esqui¬ 
na  dn  avenida  Condecsa  do  9.  Joa¬ 
quim.  O»  estrogoB  JR  levaram  os 
passeios  o  estão  amoaçnndo  o  leito 
da  rua.  E'  ainda  nocctaarlo  Intimar 
o  proprietário  do  torrono  da  esquina 
a  concertar  o  muro.  —  Sala  das  ses¬ 
sões,  24  Co  abril  do  1020.  —  Ar¬ 
mando  Prado.  —  A’  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.  lUH,  DE  1020 

Indico  ao  sr.  prefolto  que  ntto  se-, 
ria  medida  desacertada  mandar 
cortar  us  arvores  da  rua  9.  Caeta¬ 
no.  porquo  eeta  via  publloa  C  hojo 
quasl  lnlelramonte  ladeada  do  cs- 
lahcleoimentn»  commcrclacs  eos 
quaos  ua  referidas  arvore*  sõ  podem 
prejudicar.  —  Sala  das  sessõe»,  24 
do  abril  da  1920.  —  Almclrimlo 

Gonçalves.  —  A'  Profoltura. 

INDICAÇÃO  N.  HM,  DE  1020 

Imlteo  a  conveniência  dc,  no  om* 
vez  de  serem  sõmcnto  varridas  c  Ir- 
rlgadíi».  como  aotualmsnte,  a»  ruas 
cnlçndau  a  ospliolto,  mandar  n  Pre¬ 
feitura  proceder  a  lavagem  dns  nl- 
luülrtaa  riras,  cspcolalmonto  du  ave¬ 
nida  Puullstn,  tanto  quanlo  basti 
parr.  acabar  com  u  poeira  que  nel- 
las  se  noln.  —  Saiu  dns  sessões,  24 
(lu  abril  do  1920.  —  AtmcIrliklO 

(imiçalvcs-  —  A*  Profollura. 

INDICAÇÃO  N.  tpj,  DE  1020- 

Indico  no  exrno,  sr.  prefeito  n  no- 
cessl-kide  urgente  c  Inndlnvol  do  as¬ 
sentamento  dc  gulas  d  calçamento 
respectivo,  dn  rira  nunriittngiiolR, 

—  Saiu  dns  sessões,  24  dc  abril  d« 

1921.  —  Lueliino  Ciialbcrlo,  <lr.  Mn. 
Ho  Ginecho.  —  A'  rroícltiira. 

« 

INDICAÇÃO  N.  J»0,  DE  1020 

Lembro  R  Prefelturu  it  oonvenlan- 
cia  de  sor,  quanto  antes,  concertado 
o  oalçnmonto  da  rua  Paula  Sousa. 

—  Sala  da»  scssõoa,  24  de  nbrll  dl 
1920.  —  Mi  Pert-li-a  Nctto.  —  A' 
Prefeitura. 

INDICAÇÃO  X.  107,  DE  1020 

Indico  R  Prefeitura  n  conveniên¬ 
cia  dc  sor  reparado  o  calçamento  ds 
nlnmodn  Eduardo  Prado,  no  tre-ohs 
entre  n  nlamcdn  Barão  de  Llmotra,  a 
o  rua  Vlcturlno  Carmlllo.  —  Sola 
das  sessões,  24  de  abril  dc  1020,  — « 
M.  Pccelrn  Nctto,  —  A'  Fretei- 
lure . 

INDICAÇÃO  N.  Ipr,  n  1020 

IniUoc  no  sr.  i-refelto  a  conve¬ 
niência  de  mandai'  prooeder  a  ca- 
plnaçtto  o  roparc-a  que  necessita  a 
rua  Coelho  Ljsboii,  lia  Vllla  Gomes 
Cnrdlm.  —  Sala  das  «ceído»,  24  do 
abril  do  1020.  —  A.  Bnptlsta  dn 

Custa.  —  a'  Profoltura. 

O  SR.  LUOIANO  GUjVLDERTO 

—  8r.  presidente,  nltcndondo  â 
uma  JuFn  iisplrnçtto  dos  morado¬ 
res  da  ma  GunratlnguetR  quo,  no» 
dias  do  chuva  do  actual  lnclomon- 
lo  período,  bem  como  doa  porlodor 
(eutecQilentce,  nem  slqucr  podem  sa- 
hir  do  suas  casas,  vonbo  apresentai 
umn  Indicação  no  sentido  de  set 
fctlo  o  assentamento  do  gutas  no- 
quelta  rua  c,  sl  possível  fôr,  o  ssu 
calçamento.  —  (Multo  bem). 

Vnl  R  mesa  o  ô  lida  a  Indlcaçld 
a  quo  »c  refera  o  orador. 

O  SR.  ARMANDO  PRADO  — 
Pedi  a  palavra,  er.  presidente,  para 
dirigir  R  Prefeitura,  por  Intermédio 
da  mesn,  um  abaixo  asslgnado  qui 
»o  acha  em  minha  niRo. 

Existe  no  Bom  Retiro  um  terra- 
no,  ilo  propriedade  estadual,  sito 
entro  ns  ruas  General  Flores,  Te¬ 
nente  1'emra  e  Areal;  a  sliunçío 
desso  terreno  Impédo  o  prolonga¬ 
mento  da  rua  Msmorõ,  o,  >1  fosse 
regularmente  alinhado,  formnrl» 
urna  praça,  pequena,  é  verdade, 
moo,  cm  lodo  o  caso,  nocossarta  pa¬ 
ra  oorrlglr  os  defeitos  aotun.es  do 
alinhamento  e  pata  servir  de  re¬ 
creio  R  população  daquello  bairro, 
Por  multo  tempo  os  habitante» 
do  Bom  Retiro  osperaram  quo  • 
pinça  a  quo  mo  refiro,  quo  eerla  8 
primeira  cxlatento  no  bairro,  fosse 
constituída  nrcdlonto  o  recuo  do 
alinhamento  dos  terrenos  csuiduaes; 
acabam,  porém,  de  vér  desvonecor- 
eo  a  sua  Justa  asplraçRo,  com  a 
abertura  de  alicerces,  a  quo  so  es- 
tA  procedendo  nnquellc  proprlo  es¬ 
tadual.  para  construcção  de  cocho!-’ 
vas. 

E'  contra  ossa  situação,  prlnal- 
pnlmcnto  contra  a  construcçüo  des¬ 
sas  cocheiras,  quo  os  abaixo  assl- 
gnados  reclamam  a  Intervenção  dâ 
Prefeitura  Junto  no  sr.  secretario 
do  lntorlor  e  Junto  oo  dlroctor  lo 
Serviço  Sanltarto.  para  que  sustem 
os  trabalhos  quo  all  Iniciaram  ou, 
pelo  menos,  adoplem  uma  solução 
quo  obvio  uma  grnndo  parto  dos 
inales  quo  fatntmenlo  bRo  de  resul¬ 
tar  do  levantamento  dessas  cochei¬ 
ras  no  melo  daquello  bairro  popu¬ 
loso. 

Nessa  sentido,  formulei  uma  In¬ 
dicação,  quo  mando  &  me»*,  JunU 
com  o  abaixo  asslgnado.  —  (Multe 
bem), 

Val  R  mesa  e  é  Uda  a  In-llcaçãt 
a  quo  se  refere  o  orador. 

O  SR.  MARIO  UIIACCHO  — 
Sr.  presidente,  a  succvseio  r resi¬ 
dencial  quo  dentro  de  poucoe  dias 
rol  eo  tornar  cfícctlva  entre  nõo. 
dando  no  glorioso  Estado  de  8. 
Paulo  novos  administradores  para 
as  suas  áureo*  toatee  de  riqueza  e 
nevo*  dirigentes  de  mu  pro|te*»« 

—  clrlilraçio,  teve  exalçado  de  modo 
pouso  çoucmntn  o  aeailraento  clvl- 


tORMO  PAULISTANO  -  Domingo,  25  de  abril  de  192SO 


Processos  urlmm 

N.  5  —  Aravas  —  Rr.  proourndor 
geral  do  Estado  o  dr.  Eduardo  do 
Ollvolra  Cru*,  Juiz’  do  direito  da  co¬ 
ma  roa  du,  A  raras.  —  Ao  sr,'  Urbano 
Marcondes. 

Processos  do  vfqmiisalillldiidc 
X.  97  —  Bauru1  —  >f)r.  procura¬ 
dor  gorai  do  Matado  o  Rodrigo  Ro- 


itolmr  o  jiacIoMtQ  ameaçado  de  eof- 
frnr  oonalraiiglmonto  lllegal. 

-  O  Jul*  da  sogundã  vnrn,  ur. 

dr.  Paulo  Àmórloo  Fnssalaoqtm, 
Julgou  prejudicado  o  podido  do  "ho- 
lioas-corpus"  feito  a  fnvor  do  Mu- 
domlo  l''ernnudoH  Alurlol  o  Ainorlco 
Condoí  In,  por  haver  a  policia  Infor¬ 
mado  nua  os  mesmos  mio  so  en¬ 
contram  prosas. 


F.DAÇfAO 


Francisco  Cornzzu,  para  construir 
onsn.  A  estrada  do  Annstuclo,  n.  83) 
Francisco  Poria,  para  rotor  mar 
casa  A  rua  tlabrica,  n.  41; 

Francisco  Jo«6  Pereira  Leito,  pa¬ 
ra  construir  tros  casas  A  'rua  das 
Pnlmolrno,  na.  334.  3311  s  338; 

pudro  Jnlío  Jòaí  AloxatTdro  Re- 
qnlxn,  para  modificando»  «la  oon- 
st  ruo  cão  dá  casa  aiinejca  5,  ogro.la  d« 
matriz  da  fròguozla,  do  0’.: 

Joflo  Frnnoluil,  pára  chantrainon- 
!  to  do  gulas  A  rua  Anhala  n.  Ul.; 

I1  Manuol  Asson,  para  abertura  do 
unia  porta  A  rua  Marqueis  do  Itu*. 
ns„  14-A  o  14-13) 

Maxtmlano  Erhart,  tiara  construir 
barracão  A  travessa  do  Cortumo,  n. 
!íi, 

Mlguol  Poccl,  para  construir  ca¬ 
sa no  bairro  do  Limão  p 
X.  Dalo  Caluby,  para  construir  ar- 


ca  dos  pnutlstn».  fnzcmlo-o  vibrar 
Intciim monta  com  uh  mais  uratun 
«topo  ranças. 

fioliojniu  r.unrs,  sr.  presidente, 
paru  «juu  a  purnpoctlvn  do  novo  qua- 
trionnio  govornnmoiiUI  no  apronon- 
to,  amlm,  uu  puni  espirito,  com  li¬ 
nhas  tflo  firmou  u  pronunciadas,  aa- 
iiunclundo  quo  i.os  dias  vindouros  o 
trnbolho  facundo  Ja  dom, a  gonto 
soiA  oncnmlnhiulo  por  uniu  digna 
o  roota  admlnuirnçilo, 

Nfiu  fl  daoorto,  dentro  ushíis  m- 
'/O ou,  a  do  tnoiin»  vigor  a  qno  dl* 
rospetto  no  n  preço  -o  confiança  quo 
Inspira  no  Ksindo  Inteiro  a  pernuna- 
lldado  JnoonCilmlIvol  do  chofo  do 
novo  governo. 

Candidato  do  vosso  partido,  cr. 
lirosldcnlc,  nina  olulto  o  alçado  A 
.•■upfoma  dirocçDo  pola  voutado  sin¬ 
cera  o  unnnlmõ  do  todo  povo  pau¬ 
lista,  o  sr.  IVashlngtou  Luto,  aa- 
mmilndo  a  l.o  rio  mulo  o  mais  alto 
pesto  puo  lho  p4da  offoroccr  o  lis¬ 
tado,  ilA-noH  a  todos  n  Impressuo 
do  T|uo  vot  prnsogulr.  ppenas.  sem 
dosoontlmilJiidc  Jo  ésíórço  o  Intal- 
llgoncla,  a  suu  longa  c  profícua  car¬ 
reira  do  homem  publico.  (Multo 
liem).  Hfitu  vem  na  notabilizando 
pela  cegurança  e  energia  do  oeção, 
e4  privativos  doe  oaplrltos  clorlvl- 
dontes  para  oa  qq.ies  a  trajoetorla 
na  vida  publica  não  4  u  poiygona) 
rio  subidas  bruscas  e  çuúdas  deso¬ 
ladoras.  mas  uma  Itnha  suava  do 
continua  aeocuçàn.  li  de  quo  ella 
fal.  prosogulr  sam  perigo  do  decli¬ 
ves,  tomos  a  segurança  nos  traços 
de  firmeza  o  elevação  do  quo  cotA 
repleto  o  progrnmma  do  eon  gover¬ 
no  e  qno,  íngludo  A  regra  eommum 
do-  catalogo  desnuvolvldo  das  ne¬ 
cessidades  publicas,  Indica  0  orl- 
torio  pessoal  a  qun  obadocorA  na 
toluçAo  dos  problemas  administrati¬ 
vos  do  listado. 

Mau  grado  o  pessimismo  Jo  mul¬ 
to».  a  cultdra  polUica  do  nosso  povo 
JA  fl  bastam  o  elevada,  para  não  se 
enganar  no  Juízo  recto  do  documen¬ 
tos  dessa  natureza  o  ser  Indlfíoreuto 
no  applauso  ou^na  reprovação  das 
tdflas  quo  tiolles  so  contonliaru. 

A  escolha  dos  sous  auxiliares  na 
alta  administração  quo  vai  Iniciar  a 
l.o  da  maio,  deu  ensejo  também  ao 
sr.  Washington  Lula  para  uma  de¬ 
monstração  valiosa  Jo  quo  a  sua  li¬ 
nha  do  conducla  nmiiter-so-A  Inrle- 
eivol  eoh  a  proocr.upação  do  bem  go¬ 
vernar.  no»  estrlçlo»  moldes  do  re¬ 
gímen  constitucional  quo  adoptfl- 
1)103.  ,  -  • 

Kssa  primeira  rosoluçJo  do  presl- 
dento  ílolto  vem  do  collier  os  mais 
enthusiastlcoB  :i))ptaiv'03  pela  orien¬ 
tação  nova  o  a  mula  legitima  que 
Viil  seguir  un  gestão  dos  negoelos 
Publico!!,  presidindo  do  facto  o  Be¬ 
tado  do  S.  Paulo,  o  pelo  acerto  na 


Aocreiccplo-so  no  parecer  da 
Ccmmissão  do  JuBtlçn,  do  auodrdo 
com  o  vencido  om  l.a  discussão,  o 
aogulatoi 

Art.  l.o  —  O  ordenado  mensal 
do  portolro  do  morendq  da  rua  28 
do  Março,  fica.  olovndo  do  cento  a 
oitenta  mil  rflto  c.  dusontço  o  cln- 
oocutu  mil  rdin. 

Art.  2.o  —  Para  a  execução  di 
prosento  lol,  no  corrente  oxorclolo, 
r.  Prefeitura  fl  áptorlsada  a  offo- 
etimr  as  ttócoasárlfl»  opçvaçOos  do 
credito. 

Art.  3.o  —  Uo  vogam -se  ns  dis¬ 
posições  cm  contrario,  —  Sala  das 
3»ssõeH,  24  do  abril  do  1920.  — 
Murln  Gma.hu.  Lúelaiio  ClnaBicrlo. 


moiro,  Jslz  do  dlrolto  da  comarca  do 


N.  OS  —  Santa  Cruz  do  Rio  Par¬ 
do  —  Sr.  proourudor  gorai  do  lista¬ 
do  o  dr.  JosO  de  Mesquita  Burros, 
Juiz  do  direito  da  comarca  de  .Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  —  Ao  sr.  Pin¬ 
to  do  Toledo. 

AQ  CARTÓRIO  DO  l.o.  OFFIOIO 
N,  10337  —  Capital  —  Upton  o 


TOME  UMA  ASSIGNATURA  DO 


(Segundo  offlclo  —  EAorivão,  sr. 
Murlno  Moita). 

"lluboas-oqrpus”  prejudicado  — . 
0  sr.  dr.  Washington  do  Ollvolra, 
Juiz  federal,  Julgou  projuâlcada  a 
crdáii  Jo  "habeas-corpus"  Impetra¬ 
da  a  favor  de  Antonlo.  Candolua 
Duarte. 


Ninguém  muiu  pedindo  a  pala¬ 
vra,  C  o  paroqer  posto  om  votação, 
tutlvo  a  emendn,  n  npprovndo. 


rocon- 
1.1C  la 


Posta  cm  votação,'  0  aliprcVuda  a 
cmemlc. 


N*  14334  —  Agudos  —  Câmara 
Municipal  de  LoáçAcs  o  Joefl  Ma- 
snaiil.  —  Ao  nr.  Brito  Restes. 

N.  19333  —  Capital  —  Machado 
o  S.IIya  o  Manuel  Plnto^Machndo  e 
nutro.  —  Ao  sr.  Campos  Poretm.  * 
N.  10339  —  Capital  —  Dr.  Carlos 
Cyrillo  Junior  o  dr.  Tlto  Piutcs  da 
Foneoeit.  —  Ao  or.  Ph.  Castro. 

N.  19341  —  Capital  —  Jullo  Oo- 
mea  do  Alvlm  Danoso  o  <1.  Maria 
Aarfia  do  Senno  Dar.-oso.  —  Ao  sr. 
Campos  Pnrolrá. 

N.  3  8349  — -  Capital  —  Sotero  Jn 
Sousa  e  João  lo-  I  c  outro.  —  Ao 
sr.  Drlto  Bustos. 

AppcUrçõca  eiveis 
Jv.  10431  —  Jacarchy  —  Salvador 
Affanato  o  d.  Treno  rucei  Affünato. 

—  Ao  sr.  Moraes  Mollo. 

N.  10454  —  Itapolls  — -Kufroslno 
de  Oliveira  Mneodo  c  .Toai  C.  do 
Nascimento  c  ou  troe.  —  Ao  sr.  Mei- 
rollcs  Reis. 

N.  10438  —  Capital  —  Antonlo 
Tavqlaro  e  União  dos  Açougueiros 
do  S.  Paul.o.  —  Aosr.  Mornos  Mello. 

N.  10439  —  Capital  —  Dr.  Ama¬ 
dor  da  Cunha  Buono  Junior  o  Ra- 
phael  Poilegrlue  c  outros.  —  Ao  ar. 
Oetaviaiio  Vieira. 

lànbnrgofl 

X.  9052  —  Cnpitul  —  João  Jf.  de 
Corvalho  o  sua  mulher  c  Antonlo 
Condido  de  Houia  o  outros.  —  Ao 
sr.  Moirctieo  Reis. 

X.  9314  —  Bauru’  —  D.  Bolblna 
Barbante  o  ouiros  e  Vicente  Ferro!- 
rn  c  outro».  —  Ao  sr.  Sbrlnno  do 
Sousa, 

AO  CARTORlO  DO  2.0  OFFICIO' 
Aggrnvcw 

N.  10333  —  S.  Rento  do.  Sapucahy 

—  Aohllles  Bovllnequn  a  Miguel  An¬ 
gelo.  —  Ao  sr.  Pinto  de  Toledo.  . 

X.  10338  —  Capital  —  Dr.  ,I.nIz 
Pereira  Barreto  o  oxpuilo  do  dr.  Luiz 
de  Oliveira  Lins  d:  Vusconceüos.  • — 
Ao  cr.  Drlto  llnslos. 

X.  J4339  —  Capital  —  Jannll  Lo- 
caif  e  Irmão  o  dr.  Joaquim  D.  lt. 
da  Luz.  — .  Ào  «r.  Campos  Pereira. 

X.  10310  —  Capital  — ■  João  Sur- 
ntclno  e  Chiudlo  Sf.  Soares  o  outro. 

—  Ao  3i’.  Ph.  Cuõtro. 

•X.  10344  —  Capital  —  Km  prora 
Clnomntdgrajihica  Americana  o  Jo- 1 
s6  Flgllit.  —  Aa  er.  Ph.  Castro. 

N.  10317  —  Capital  —  Luiz  Mo- 
lcudree  a  Francisco  Pnschelll.  —  Ao 
sr.  Campos  Pereira. 

A[i|H.4lnções  clvcls 
X.  10427  —  Orlamlla  —  A  Fri- 
zenila  Uo  Tintado  c  Joaquim  A.  P. 
Lima  Sobrinho.  Ao  sr.  Melrelles 
Heis. 

X.  10428  —  Capital  --  Vicente 
.CaiTntu'  o  Caolnno  Hiigglerl  o  sua 
mulher.  Ao  sr,  F,.  Whllpker. 

N.  10439  —  Capital  . — •  Franalsob 
II.  Moreira  o  Cnnrlhln  Vitollnn 
de  Moruen.  Ao  sr.  Horlnno  do  Sou¬ 
sa. 

N.  .10433  —  Çupltnl  —  Dr.  JosO 
do  Alcautara  Machado  de  Oliveira. 
Inventnrlanta  do  espolio  de  .tiarkls 
IConuqulan  o  Vicente  Donnio.  Ao 
sr.  Cosia’  Manso. 

N.  Í0439  —  nio  Claro  —  JA  Cnn- 
rtlda  Teixeira  Soares  o  Jusllnlnno 
Laccnlfi  do  Ollvolra.  Ao  sr.  Urbano 
Marcondes. 

N.  10440  —  Barnitos  —  Manuel 
Alves  (inrcln  o  sua  mulher.  Ao  sr. 
Costa  ManHO. 

Aggravo 

N.  loa29  —  Arsls  —  D.  Joanna 
Maria  Pinto  o  Balthazar  do  Abreu 
Sodrí.  Ao  sr.  Pinto  de  Toledo. 

AO  CAUToniO  DO  3.0  OFFICIO 
Caria  toatoninnliavd 
N,  391  —  Faxina  —  Modesto  Nu- 
neH  Nogueira  e  outro».  Ao  sr.  Pli. 
Cnstro. 

Aggroroa 

N.  10328  —  Capital  —  Lacreio 
Trindade  e  Santo  Russo  e  sua  mu¬ 
lher.  Ao  sr.  Ph.  Castro. 

N.  10330  —  Barretos  —  Dolflno 
X.  da  Silveira  o  sim  mulher  o  n 
Companhia  Frigorífica  o  Pastoril. 
Ao  sr.  Drlto  DastoH. 

N  10331  —  S.  Cario»  —  Fran¬ 
cisco  Franelochelll  o  Calvino  Re¬ 
bucei.  Ao  sr.  Campos  Pereira. 

N.  10337  —  Capital  - — ,  Camnni 
Alunlclpul  o  Itiiflna  M.  Santos.  Ao 
sr.  Plnlo  de  Toledo. 

.V.  10341  —  Capital  —  Dr.  Luiz 
Augusto  Pereira  dc  Queiroz  o  Pala- 
ride  Mcrtarl.  Ao  sr.  Pinto  do  To- 
lodo. 

X.  10342  —  Capital  —  Mello  Fnc- 
chlnl  e  Leoeadla  Bnrhlerl.  Ao  sr. 
tirito  Bn»to». 

N.  10340  —  Santos  —  Casa  Pratl 
o  innsxn  falllda  slo  Isollno  de  Mene- 
zos  Tavares.  Ao  sr.  Pinto  do  Toledo. 
ApprlInçTirs  rlvcls 
N.  10429  —  Ararnquara  —  Mn- 
liuol  Thlmothco  de  Taludo  o  outro 
e  d.  Anlonla  do  Camurgo  o  outros. 
Ao  sr.  Urbano  Mnrcondca. 

N.  10432  —  Kunlos  —  Dr.  Jos6 
dâ  Cm, Iro  Andrade  o  Frota  o  Irmão. 
Ao  sr.  Octaviano  Vieira. 

10435  —  Itapolls  —  Dr.  Er- 
jioatn  da  Cama  Ccrqmdra  o  Pedro 
Uunçalve»  da  Costn  o  outros.  Ao 
sr.  F.  Wliltnlíer. 

N.  10437  —  Kertãozhiho  —  Re¬ 
mido  Junqueira  o  Murlano  Junquei¬ 
ra.  Ao  sr.  Snrlano  do  Bousn. 
Mtuhnrgoa 

N.  0960  —  Capital  —  O.  Florcn- 
llnl  e  Selman  Laffer.  Ao  sr.  Coma 
Manso. 


Tinira  cm  2, a  dlacuseão  o  projo- 
clo  li.  20.  desto  mino,  autorizando 
o  prefeito  a  adquirir  do  ccoulplor 
bvnsilólro  Franclsoo  Leopoldo  Sil¬ 
va  alguns  do»  seus  trabalho»  pa¬ 
ra  figurarem  nos  rua»,  pruças  o 
Jardina  da  capital,  ootn  parooòrcs 
das  cnmmlssães  do  Obras  o  Pluan- 
çoa,  sob  nu.  9  o  13,  Já  publicados. 


—  Devem  comparecer  na  mesma 
Dlrectorla.  para  «clarecimontoa.  oa 
ara,:  Antoalô  Carvalho  Saraiva  Ju¬ 
nior,  Antonlo  Tavolaro,  Aarirubal 
Franco  de  Lacerda,  dr.  Benigna  Ri¬ 
beiro,  Bruno  o  Uutznian,  roprceon- 
tantã  da  Empret  Frigorifica  Pau¬ 
lista,  rcprcHciitanto  das  Industria»  j 
■RCunldas  F.  Matarozzo,  Joaé  Oon-  I 
çalvcs,  Joio  Henrique  Valda,  Joaí 
Mollnaro.  represontaute  da  Llght 
and  Power,  Maurício  Erro,  Vfclor 
Dubusras  o  Ubald  Kufalr  o  Irmão. 

-  Turma  de  calcctelros  —  Dl- 

rcctorla  do  übrns  —  Terceira  sec¬ 
ção. 

Distribuição  dos  serviços  no  dia 
25  do  abril  do  19-0. 

Rua  M.iüA  —  10  calcctelros,  7 
serventes,  1  carraça.  — ■'  Repoolção. 

Uua  Monsenhor  Andrade  —  10 
enlcetoiros,  7  eorventes,  1  carroça  — 
Reposição. 

Rua  Plratlnlnga  —  10  caicctcl- 
!•«»,  7  serventes,  i  carroça,  —  Repo¬ 
sição. 

Alameda  Ribeiro  da  Silva  —  10 
I  calcctolros,  7  .servente»,  1  carroça  — 

1  Itcpooição. 

i  Rua  VtseonJo  do  Parnahyba  — 
10  calcetclros,  7  serventes,  1  carro- 
i  ça  —  Reposição, 

Avenida  Rangel  Pestana  —  10 

|  calcctelros,  7  eorvontea,  1  carroça  — 
Kaposlçno. 

Porto  CnntmlC  —  2  serventes  — 
Guarda». 

-  Turma  do  macadam  —  Di- 

rectorla  do  Obras  • —  Terceira  sec¬ 
ção. 

Distribuição  do»  ecrvlÇOii  uo  dia 
25  do  abril  de  1920. 

Rua  Dr.  Almeida  Lima  —  1  fei¬ 
tor.  9  operários,  2  carroces  —  Re- 
uuqtqão  do  mncadaui.  *  , 

■  iiuii  Orienta  —  1  feitor,  4  opo- 
J-arios,  1  carraça  — -  Reposição  dc 
'tuacndum. 

llUii.  Onnlmlí  —  ,3  áperarlòs,  T 

ijnr  óqa  —  Reposição  do  ínacuóuni. 
AbrahOo  ;;  Rua  João  Antonlo  de  Oliveira  — 
•3  operário»,  l  carroça  —  Reposição 
‘tio  mucudnm. 

J  -  Turma  de  trabalhadores  — 

jpireciorltt  do  Obras  —  Terceira 
aiccçilo. 

Si  Distribuição  dc*  serviço»-  no  dlu 
|Ü5  de  nhvll  do  1020. 
ã,  Alnioxarlfado  —  1  operário  — 
aíuárüa. 

Oentro  da  cldario  —  4  operários, 
d  carroça  — :  Reposição  do  oul,;n- 
:  fBfntbs' éspoclájà'  %V! 

'  Rua  (.'onselhelro  Pedro  Lul*  —  1 

- .  —  4  feitor,  9  operarloa,  3  carvoçaa  — 

Kolicla  Slhla.  pç-j  i[t.gu|ur|zução. 

;---V  í'  •;rlsc‘'10  Rua  CarIJd  — 1  feitor,  3  operarloa 
pedindo  trdnsfeTncla;j  t  carroça#  —  Regularização. 

Alai  Uns  Rio».  J°flo  Lulglldo.  FmlUiç. - Turma»  extraordinárias: 

tiru*  Chlnl,  pedindo  approvnçSo  do  nua  Pinheiro*  —  7  opcrurlos.  2 
letreiro;  Antonlo  Nicolk,  pedindo,  t;arr  (  Ueerulnri^cRo. 
pncnmento.  —  Sim  cm  termne:  Uu;l  dn  _  x  fcltar.  «  npe- 

:»  Allprando  •  Irccbl.  f  rio  carroça»  -  Rogulariza- 

(  arvil lho,  pedindo  relevnmcntq;!  ,, 

João  Franco,  rir.  Oscar  R.  Toltens.  e  '•  • 

•AeseoiiiÇMO  Feminina  11  Analla  Fran-j  ■  .  ^ 

ro”  pedindo  canceiiapiento;  Polvo;  r'ctQria  d6  ubr=a  ~  T'lce,rl  *«' 

e  Tiivare»,  pedindo  llcenca.  —  De-,  .....  ,  _  _ _ 

feilflo-  Distribuição  dos  serviços  no  dln 

'  de"  MnnuoT  Escorei,  pedindo  ff-<  29  do  obríl  do  1920. 
rins.  -  Mm.  em  termos;  •  ,  Monwnlior  Andrad.  -  I» 

dr  Antonlo  Russo,  pedindo  com-1  calcetclros,  14  serventes.  2  esrro- 
psiMroento.  —  Indeferido;  ’  “•  i  ços  Rupqjlçao, 

rle  Absoy  do  Androdo-  C  João'  Avenida  Hangol  Pestana  41 
1’cpc.  A.  Silva,  pedindo  cun^qlla^  calcetclros.  28  servente»,  4  rnrro- 
nicr.to  dc  Imposto.  —  Sim,  pngsn-;  90*,  Reposição-  , 

do  s  Importância  relativo  ao  l.o  trl-  Ru*  Veiga  Filho  10  CJloelel- 
mMtro;  r  riu,  0  serventos,  l  carroça  —  Repo- 

do  Mario  V.  do  Macedo,  podlndo1  slção. 
prazo.  —  Indeferido.  O  serviço  vnl  Rua  Conselheiro  Ramnlho  —  10 
rtçr  feito  por  ndmtnbilroçflo,  a  eu»-"  calcciclros,  7  serventes,  1  carroça 
H  ,1o  snppllrnnte.  noí  termo»  rei  —  Reposição, 
gu lamentares:  Rua  Domingos  de  Moraes  —  10 

de  Allnlo  I/tpcs  da  Costa,  pedln-;  ciilcetelro».  7  eerventes.  1  esrroçn 

do  fírlns.  _  Sim,  caso  ns  fdrlnn  do  —  Reposição. 

suppUenntfl  nesto  momento  não  Run  Victorla  —  li)  calcctelros,  7 
prejudiquem  a  hda  mordia  do  ser-  serventes,  1  carroça  —  Reposição, 
viço  ,(.'i  eopnrtlção:  Rua  da  Coneolaçio  —  10  calce- 

(lo  Assistência  Soelal,  pedlndq  lelro».  8  servente»,  1  vsrroça  —  Re- 
Isonção  —  Prove  <qu<i  n.  associação  posição. 

leio  exlstencln  legnl:  í  Jluu"  dn  Olorln  —  10  calcetclros, 

da.  Sociedade  do  Artes  Graphlons:  il  serventes,  2  carroça  —  Heposl- 
pcdlndo  para  pngsr  1  trimestre}  çjo. 

Annlhiil  Luznr  Vitral.  Salvador 
Rchlavc».  Josí  Cnnelln.  Manuel  Ro- 
qiie,  Tannnsnne.  pedindo  lançamen¬ 
to;  Loureiro  Costa  o  Comp..  Tbo re¬ 
za  dn  Poli  c  Manuol  Neve»,  pedin¬ 
do  cnncellnmento  do  ImpOBto.  — 

Como  requer; 

do  Vicente  Mmmco.  podlndo  «'err 
lidlio;  Paiva  Jfelra  e  Comp..  Josè 
Ouzzl,  Favorlo  FnR4.  L  Silva  « 

Comp..  reclamando  contra  lançai 
mento;  Antonlo  D' Angelo.  Scegcr 
o  Comp..  Raphnel  Piicectll.  João 

Gonçalves  Vlnbn*.  Ifenrlque  Fat 

ghettl  e  Gabriel  Monsollo,  nsJlndo 
,  eaneetlnmento  de  Imposto.  • —  Sim. 
de  ae*Crdo  nom  n  Informação; 

de  Eduardo  Augusto  e  Pádro  M. 
ro.rldc-fl  e  Irmão,  pedindo  transín- 
rf-ncla.  —  Pnpucm  no  Thcsouro  on 
cmnluo(cntns  do  trnn»ferncln, 
ds  .7os«  Snntoro,  sabre  transfe¬ 
rencia.  —  Sim.  cm  termos. 

—  Devem  comparecer,  para  es¬ 
clarecimentos  A  ntreclorla  do 
Ilygleno,  n  «rn.  d.  Virgínia  Corrfn 
Dias.  e.  no  prozo  do  6  dias,  cs  sr*. 

Joflo  Plnlo  da  fillvn  e  João  Amlra- 
hllc,  ft  Dlrectorla  do  Rcelta  do 
Thcsouro  Mtmlclnal. 

—  Acham-se  approvadas  nn  Dire- 
ctorla  de  Ohras  e  Viação,  ad  plantas 
npreeentndas  pelos  «rs.: 

Adelino  Rlglicttl,  para  construir 
c.isa  A  avenida  Rangel  Pestana,  u. 

292: 

Antonlo  Prado  Junior,  para  con¬ 
struir  duas  cosas  A  rua  Bartholomcu 
IbUM,  ns.  (S  e  87; 

Anna  Ferreira  Cintra,  para  rofor- 
mar  essa  A  avenida  Angélica,  n.  1T; 

Antonlo  D.  Santoa,  para  abertura 
de  um  portão  n  roa  Matto  Orosao, 
n.  12; 

Brune  e  Hutzman,  para  construir 
casa  A  rua  Ruy  Barbosa,  n.  119;  - 

Bernardo  dc  Carvalho  Pinto,  para 
construir  muro  í  rua  Dr.  Cândido 
Espinhe  Ira; 

Banco  d»  Credito  Familiar,  para 
abertura  de  duos  portas  r.a  essa  n. 

Ul  da  rua  Libero  BadarO; 

Cario»  Olympio  Bonett,  para  cban- 
framenío  da  guias  d  rua  Theodoro 
Sampaio,  n.  80; 

Dias  Ladeira  e  Cl»,  para  con¬ 
struir  muro  1  rua  dot  Appenlnos,  n. 

70: 

Estanielau  Festa,  para  eonetrutr 
casa  &  rua  Bernardo  OulmarSeh,  a. 


30  DE  JUNHO  DE  1021 

Com  direito  a  receber  -o  jornal,  gratuita- 
mente,  nos  mezes  de  maio  e  junho  proxi 
mos  e  a  concorrer  ao  sorteio  de  um  au 
tomovel  novo  e  equipado. 


Vnl  A  mesa,  d  lida  e  posta  cm 
discussão  com  o  projocta,  a  soguin- 
to 

F.MENDA  m:  RF-DACÇAO 


Ao  art.  2.0  —  Accrçaooute-so:  "ou 
por  operação  do  crodlto,  bI  fOr  ns- 
cossário’'.  Sala  da»  »e«s0ee,  34  de 
abril  do  1920.  —  Alioclriiido  M. 
Gonçnlvc.". 


li  IrpcIorlR  (tiorfti 


IXPED115XTR  DO  DIA  24  DE 
ABIIII,  DE  19ÍO 


Nhiguoui  pedindo  a  palavra,  fl  o 
projecto  posto  om  votação,  salvo  n 
emenda,  o  approvudo. 

Posta  ent  votação,  fl  approvnfla 
a  emenda. 


A  Empresa  h»via  determinada  destinar  para  esse  prêmio 
um  carro  FORD,  de  3;60í)$000.  Attendendo,  porém,  aos  pedi¬ 
dos  de  varias  pesr.oas  que  já  tomaram  assignaturas  para  este 
sorteio,  resolveu  siibstituil-o,  adquirindo  um  automovel  BRIS- 
COE,  mais  efficiente  e  luxuoso,  pela  quantia  de  5:800$000,  pre¬ 
ço  de  custo. 


Rara  o  calçamento  da  rua  Volun¬ 
tários  lu  1'atrla  foi  acaelta  a  pro-, 
posta  «lo  st.  Francisco  Caèonldl,  íl- 
car.de  obrigado  a  fornecer  do  45.009 
parnllolepiperios  ou  mal»,  por  mo*. 


em  l.a  dlHçuesão  o  pro 


Entra 

Jecto  apresentado  pelas  cammlHaOea 
da  Obra»  o  Finanças,"  em  ceua  pa¬ 
io  o  14,  autorizando  a 


3  153000.  a  A.  Nascimento  e; 
j;  2 (.01000.  a  Ferreira  n  Gul-' 
e»;  3913300,  a  Almeida  Silva  e 
i.;  100Í900.  !l  Adriano  TailU-! 
:175f 35S,  á  AutOldo  Bocchinl;! 
a  Antonlo  Wcuceidnu  M.  fie- . 
3:B90|.  A  Companhia  Lldger- 
do  Brnsll;  513809,  a  Fraacis- 
íi-rUnuo:  209JBÒ0  a  JosO  Ra¬ 
da  Silva:  100(009;  a  Josê  Au- 
d«  SI,. va!  190(09,  a  João  Vlei- 
tmclvo:  731(909,  a  Llgiit  and 
r;  TétStü,  a  Martins  o  Sant'-; 
;  2(10809(1,  a  Muniiel  Josê  dos 
2903999.  a  Manuel  de  Sousa 
a  Uaphael  TT-« 


racere»  n». 

Prefeitura  a  despender  ntt  fl.  quan¬ 
tia  de  52:599(923.  eom  a  eonetruo- 
çflo  do  muro  do  f.cho  do  comltoVio 
da  Lapa  o  do  um  prcdlo  para  a  ad¬ 
ministração. 


.Xinguem  pedindo  a  palavra,  9  o 
projecto  posto  om  .votação,  o  ap- 
provado.  x 

nutra,  om  l.a  discussão  o  pro¬ 
jecto  apresentado  pelas  conimiüsão» 
do  Justiça  o  Finanças,  em  acua  pa¬ 
receres  ns.  19  Q  15,  opinando  jiela 
apprcvação  do  accdrdo  celebrado 
pelo  prefeito  com  a  tmronor.a  de  FI- 
rurlcaha.  pnru  a  acqulHlção  dn  flrea 
do  M9m2,<2,  necessário,  no  alarga¬ 
mento  da  rua  da  Conceição. 


FitToh-a. 

couto:  44SOOC.  n  S.  Soare»  o  Comp.. 
1:157(100,  a  SiinUng»  Campo;  .... 
4:J2.)(il90,  a  Standard  Oll:  e  320í. 

,i  VKiMj  Filho  e  Corrí). 

—  Rcqueririi.  r,t.i«  denpif.-hados: 

Da  Manuel  ftr  Santos  Capelo,  Sa- 
verlo  L-ununa,  Ravrrliia  Xory,  pe¬ 
dindo  relevnmrnt»  de  muita;  Snllm 
frimãii  Bacy,  A.  TIoMtoil  a  Irmão,  pe¬ 
dindo  canedlln mento:  Américo  pin¬ 
to  do  Cnrrnlho,  pedindo  inorilflra- 
ção.  —  Indeferido: 

de  Ferdliuudu  Jitsll  João  Lanin- 
ntanl  A.  Lrianl  o  Comp. 

Joofl  Thomaz,  oCmpanliln  du  Ar¬ 
mazene  Geme»,  Fellcta  Slllta,  Josfl, 
Joaquim  Paulo,  João  Ciimla,  Gus¬ 
tavo  ZigUetz,  Antonlo  Miuzutto, 
Fontoura  Serpet  o  Comp.,  Alfredo 
l.nzarro,  Geraftlo  Lulgl,  ,A3Sumpqão 
Vsz.  Jo».'  DIk.  Orfeo  raravnnte. 
Paullno  Nolollni,  Manuel  Salvadori 
pedindo  licença;  Celestina  'Camlblaj 
Unnora  BcrlngUn.  Vlctórla  Urbanlj 
lia  Bertl.  Angelo  Lenga.  HourlquejRi 
ItiiiTonclly.  Guilherme  FerrehM 
Aiuiirim.  Dnrynl  de  Araujó.  Dlb«»'| 
Callxto,  Ernesto  Utirros  Gama, 
Monforte  e  Rodo,  I 
Olndo  llrençn  especial 
o  Comp. 


Ninguém  podlndo  a  palavra,  t  o 
projecto  posto  um  vuíação  o  up- 
provndo. 

Entra  om  dlBcusaflo  unlca  n  pa¬ 
recer  n.  29.  da  Commlsbão  do  Jus¬ 
tiça,  opinando  polo  archlvamenlo 
do  requerimento  em  quo  Antonlo 
Álvaro  Franco  Ribeiro  pedo  con¬ 
cessão,  polo  prazo  do  30  anuo»,  pa¬ 
ru  explorar  a  Industria  âo  transpor¬ 
te,  por  meio  do  auto-oimilbus. 

Xlngucnl  pedindo  a  palnvva,,,ê  o 
parecer  poeto  om  "votnçâd  o  appro- 
vado. 


Entra  om  discussão  unlca  o  pa-’ 
reter",  n.  21 ,  da  Conmiia»ão  do  Jus¬ 
tiça,  opinando  pelo  aroliivantonto 
da  requerimento  oin  que  1'uulo  Al- 
vovo  de  Assumpção  pedo  concessão, 
pelo  prazo  do  25  unnos,  para  esta¬ 
belecer  uma  feira  do  gado,  na  ca- 
pltul. 

Ninguém  pedindo  a  palavra,  í  o 
parecer  posto  «m  votação  e  appro- 
vado. 


i  Este  automovel,  elegante  o  resistente,  é  tanto  proprio  para  a  capi 


-----  ~ --rã--  --  - - r  -  -  -  r’  r**’"  — 

íar;  como  para  as  entradas  do  interior  do  Estado,  podendo  ser  verifica* 
do  na  exposição  da  Sociedade  tndustnal  de  Automóveis  Bom  Retiro,  á 
rua  Barão  de  Itapetininga,  n.  12,  nesta  capital. 

As  cspecifieaçòes  deste  carro  são  as  seguintes: 


Motor  24  fl.l*.  —  Typo  proprio:  dlnmetro 
3  3]  19"  por  G  0|l8".  Quatro  cyllndros  fundidos 
em  uin  hloeo;  a  parto  Inferior  dn  caixa  do  vlra- 
hrequlm  fòrnm  um  recipiente  pari-  o  oleo;  val- 
vulas  do  lado  direito. 

Ignição'  —  Magneto  de  alta  tnnsflo. 

R.-utluilov  —  Thermo  syphon  eom  amplas  pas- 
sagetts  para  ngun. 

I.ulirlficnçio  —  Sjstema  de  bomba  do  oleo  com 
Indicador  rotativo. 

Orlmradnr  —  Typo  automntlco  com  regula¬ 
dor  na  tcbokriro. 

Tanque  do  Gnnillmt  —  Collorailo  sob  o  capflt 
do  modo  a  ahmcníar  o  carburmior  com  s»glirnn- 
ça.  Tom  reloglo  Indicador  no  mostrador  do  carro. 

Truns-nrissão  —  Bituada  no  eixo  trazelro;  tres 
velocidades  e  ninrcha-ré. 

ContrAlo  —  Oeutral.  A  nlavnnco  <le  cambio  A 
do  engrenagem,  alavanca  do  breque  do  inflo  e 
breque  de  p0. 

Riidn.s  —  Do  madeira  typo  nrtPharln,  aros  des¬ 


montáveis.  Também  equipados  com  roda»  meta- 
llnas. 

Pneumáticos  —  30X3  J|2  r.ao  4  rodai;  O»  tra- 
zolros  bBo  nntl-derrapanb!. 

Partida  —  Eléctrica  com  accumplador  •  cly- 
nnrao  Splltdorf  do  O  volts.  Leva  manivela  pára 
um  caso  de  desarranjo. 

Carro» MT le  —  Doubte-Phaeton  K  lagares  ou 
Volturette  2  logere».  ambns  de  appnrcDdn  luxuo¬ 
sa  «  finamente  ncabndas. 

Côr  —  Verde  gnrnifa  ou  cinzenta  eom  guar¬ 
das-lama  preto. 

Equipamento  —  Fhnríes  ciectrleos  com  gra¬ 
duação  de  luz:  necuniulador;  lanterna  «lectrlca 
trnznlra  com  vurflo  e  iirosllha  para  o  numero:  bu- 
sliia  eloctrlea;  Jogo  completo  d*  cortinas;  «nvc- 
loppe  de  capota;  pnra-brlmt  Incllnndo:  velocíme¬ 
tro:  supporte  para  roda  sobresnlcnto  collooado 
na  troielm  do  carro:  roda  robresalente  medidor 
dn  oleo;  medidor  do  gazollna;  amporometro; 
bumba  para  pneumáticos;  macaco:  Jogo  Com¬ 
pleto  do  ferramentas. 

Peso  totnl  üo  rarro  —  900  leiloa. 


Entra  om  discussão  unlca  o  pa- 
rocur  n.  2*,  da  Comiulsuão  (ío  Jue- 
tlça,  opinando  pelo  archlvamento, 
do  requerimento  em  que  ob  dra. 
Domuigos  Alves  Rublão  Melra  e 
Thoodulb  Cardoso  pedem  concessão 
de  um  prlvilWTlo  para  construeçâo 
de  dois  tunnel»,  ligando  diversos 
pontos  dá  capitel. 

^Nlnguetn  podlndo  a  palavra,  6  o 
pureecr  posto  om  votação  e  appvo- 
vado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  lo- 
vanta-ee  a  sessão. 


Concorrem  ao  sorteio  deste  prêmio 


Ao  audiências  da  Camará  Crimi¬ 
nal  na  próxima  semana  eorão  presi¬ 
didas  pelo  tr.  ministro  Octaviano 
Vieira.  *  as  da  Camara  Criminal  no- 
lo  sr.  ministro  Brito  Basto». 

Distribuição  dc  nulos  cm  24  (lo 
abril  de  1920 

Aü  CARTORlO  DO  CRIME 
Rccurros  crime» 

N.  4210  —  Barroto»  —  A  Justi¬ 
ça  e  dr.  Nelson  Coutlnho.  —  Aa  «r. 
Campo»  Pereiro. 

N.  4311  —  Barretos  —  A  Justiça 
o  Emílio  Monos.  —  Ao  «r.  Ph.  Cne- 
tro. 

X.  4212  —  Barretos  —  A  Justiça 
c  Antonlo  Dloga  do  Faria.  —  Ao  sr. 
Pinto  do  Toledo. 

X.  4813  —  Faxina  —  A  Justiça  e 
Joflo  Lqiue  de  Cnstro.  —  Ao  er.  Bri¬ 
to  Ramos. 

Jí.  4314  —  Rio  Preto  —  A  Justi¬ 
ça  •  dr.  Nelson  da  Veiga.  —  Ao  sr. 
Campo»  Pereira. 

X.  4215  —  Capital  —  A. Justiça  o 
Man o-l  Sobro!  e  outro.  —  Ao  sr. 
Ph.  Castro. 

N.  4219  — ■  Capital  —  A  Justiça  e 
Mario  R-rgamlnl.  —  Ao  sr.  Pinto 
de  Toledo. 

X.  4217  —  Capital  —  A  Justiça  o 
Antonlo  C.  Novaes  dos  Sumos.  —  Ao 
er.  Drlto  Rosto*. 

N.  4x18  —  lMrocIcaba  —  A  Justi¬ 
ça  e  Gustavo  Ferraz  do  Camargo.  — 
Ao  sr.  Campos  Pereiro. 

Appcllaçüe»  crimes 

K.  9838  —  8.  Joflo  da  Boa  Vlsla 
—  A  Justiça  e  Chrlstlano  Xolhcr.  •— 
Ao  sr.  Pinto  de  Toledo. 

N.  AS39  —  Toubatí  —  A  Justiça 
e  Bcnodlcto  X.  de  Andrade.  —  4o 
er.  Brito  Bastoã. 

K.  9S43  —  Araras  —  A  Justiça  c 
João  Ribotro.  —  Ao  sr.  Campos  Pe¬ 
reira. 

X.  9241  —  Piracicaba  —  A  Justi¬ 
ça  e  Francleco  Pl.inelU.  —  Ao  «r. 
Th.  Castro. 

X.  9842  —  Piracicaba  —  A  Jus¬ 
tiça  o  Luiz  CalovI  Filho.  —  Ao  tr. 
Plato  de  Toledo. 

N.  9843  —  Porto  Felii  —  A  Jus¬ 
tiça  e  Antonlo  B-ptUia.  —  Ao  sr. 
Drlto  DkIh. 

N.  9844  —  Porto  Fellx  —  A  Justi¬ 
ça  »  Aceaclo  d*  Oliveira  Sobri¬ 
nho.  —  Ao  sr.  Campo»  Pereira. 

N.  *S4(  —  Agudos  —  A  Justiça- » 
Antonlo  da  Silva  Gúta.  —  Ao  cr.  Ph. 
Cwua, 


o  que  equivale  á  assegurar  que  esse  limite  aug 


menta  as  probabilidades  em  favor  de  cada  um  deites 

*  »  ,  '  1  * 

0  sorteio  realizar-se-á  em  meados  de  acosto 
do  1920.  _ 

Aproveitem,  pois,  a  occasião  de  ganhar  um 
bom  presente. 


nesta  tribuna,  sr.  preeldontc.  com 
os  olhos  fito»  nj  prlmoiro  contenn- 
rlo  da  nosua  Independência,  em  que 
o  Estado  «lc  S.  Paulo  podorfi.  pnlo 
poder  nlcnnçiulo  om  civUlznçAo  e 
progresoo.  tornar  no  seu  primeiro 
município,  o  lamina  altlro:  “Non 
diicor,  duco." 

Vozes  —  Multo  bom!  Multo  bem! 


NOVA  E  EXCEPCIONAL  EPOCA  DE 
ASSIONATURAS  instituída  pelo  “Cor¬ 
reio  Paulistano",  jornal  moderno,  de 
grande  oiroulação,  optimo  serviço  te 
legraphioo,  variada  Gollaboráçào  e  co¬ 
pioso  notioiario. 


Dlrectorla  de  Obra»  —  Terceira 
eecçfio. 

Distribuição  do*  serviços  na  dlo 
29  de  abril  Uo  1920. 

Almoxarlfado  —  2  operários,  — 
Guarda  e  arrumação  do  matoriacs. 

Centro  da  cidade  —  5  ope 
1  carroça  —  Reposição  do 
mento»  especlaes. 

Dlvemas  ruas  —  2  opera: 
carroça  —  Serviços  diversos. 

Rua  Padre  Joio  Manuel 
foltor,  8  operários,  2  carroças 
gulartiaçlo. 

Avenida  Alvares  Ramo» 


O  SR.  PRESIDENTE  —  O  no* 
io  collega  «r.  Anhala  Mollo  com1 
munlea  &  casa  que  dolxn  do  com 
parecer  ft  presenlo  cessão  por  mo¬ 
tivo  Imperioso. 

Farol  constar  da  acta  a  cnrnmo- 
plcaçflo  Uo  nobro  vereador. 


Presidente,  sr.  dr.  Mnliieu»  Cha¬ 
ves;  promulor,  sr.  dr.  Roberto  Mo- 
telra;  escrivão,  sr.  Álvaro  do  Car- 
va.  hn. 

Ainda  hontem.  por  falta  de  nu¬ 
mero  legal  do  Jurados,  d>.lxou  de 
haver  eossão  nesto  Tribunal. 

Durante  a  semana  finda,  não  et 
registou  um  dia  slqucr  da  funcclo- 
nuniento 


raasa-se  fl 


Todos  o?  assignantes  do  Correio  Paulistano, 
residentes  no  interior,  têm  direito  aos  valiosos  ser* 
▼iços  da  soa  Secção  de  Informações  que,  exeontaodo, 


ORDEM  DO  DIA 


do  jury,  tendo  no  omtanto 
sido  sorteada»  roais  do  79  juizes  de 
facto. 


1  fei¬ 
tor,  10  operarloa  2  carroça»  —  Re- 
gulariiaçlo. 

Pedro  Lul*  — 


Entra  em  2 .a  discussão  o  pare¬ 
cer  n.  11.  da  CommbsSo  do  Jus¬ 
tiça,  opinando  polo  deferimento  do 
pedido  do  elevação  de  vencimentos 
Ao  porteiro  do  mercado  da  rua  25 
d»  Março.  (Em  l.a  discussão,  o 
parecer  Oa  Commlasão  de  Finan¬ 
ças.  contrario  a  cate  pedido,  foi  re¬ 
jeitado,  em  Totaçto  nominal,  por 
8-  voto*). 


Rua  Conaelhtlro 
1  feitor,  9  operários,  3  carroças  — 
Regularização. 

Rua  CarIJfl  —  1  feitor.  I  operá¬ 
rios,  t  carroças  —  Regularização. 

Ruas  d»  Villa  Prudente  —  1  fei¬ 
tor,  10  operários,  8  carroça»  —  Re¬ 
gularização. 

-  Turma»  extraordinarUs: 

Rua»  de  Pinheiros  —  7  operá¬ 
rios.  1  carroç»»  —  Regularização. 

nua»  da  Lapa  —  1  feitor,  II  ope¬ 
rários,  4  carroça»  —  Regularlza- 


gratuitamente,  uma  serie  enorme  de  trabalho,  lhes 
ponpa  dinheiro  e  tempo. 

At  assignaturas  podem  ser  tomadas  com  os  nossos 
agentes  no  interior  ou  no  nosso  escriptorío  à 


Denuncia  —  O  ar.  dr.  Mareio  Mu¬ 
nhoz,  primeiro  promotor  publico, 
offereceu  denuncia  contra  Oenarino 
D'Ange!o,  pelo  lacto  de  haver  feri¬ 
do  leTMuente  a  Salrador  6.  João,  fl 
rua  Almeida  Lima,  no  dia  21  do 
mez  passado. 

“Habcnvcurpus'1  prejudicados  — 
O  «r.  dr.  Gaetlio  de  Mesquita,  Juiz 
da  terreiro  vara.  Julgou  prejudicada 
a  ordem  de  -habeas-corpus''  pre- 
ventlro  requerida  a  favor  de  Ma¬ 
nuel  Campos,  em  face  da»  Informa- 


O  61 L.  MARIO  GRACCHO  —  De 
reedrdo  com  o  regimento,  faço 
chegar  áa  mãos  de  ▼.  cxc.  uma 
rtneAda  de  rçdaeçSo  a  eus  pro¬ 
le  cto. 


-1  feílor, 
ReguU- 


Vai  1  meas.  é  üda  e  posta  om 
aiscuMlo  Jantamsnte  com  o  oroií- 

«to.-a  isffulnte 


Mr<^TVT  •  J*?*r  *f  frV  sftVf^V 


COFRb  -  1-A«US1AN0  -  Domingo,  *5  de  àbril  de  1920 

COMMERCIO  E  INDUSTRIA 


( 

t 


70(300  11(300 


HOT0I3H  —  1  cnlxa  a  Atem  >\  Cin. :  .1  ealxn* 
n  f,  Flgnor. 

IJIUORNA8  -—  0  volumes  a  A.  Trommol  e  C!. 
IJARBANTE  —  2  fardou  a  A,  Trommol  e  O. 
UOLHAd  COIJUO  —  1  caixa  a  Affonso  Ttlos. 
COLCHETES  —  1  culta  u  ludoui. 

COFRES  MADEIRA  —  1  caixu  a  A  «ouso 

r::u«. 

DESPERTADORES  —  1  cnlxa  p.  ordmn. 
DIIOOA8  —  4  culxn»  a  Rlv.  Xtiueliall  s  Cia 
KdPONJAS  —  2  caixas  u  Rto.  Naccholl  e  O. 
ESSENCIAS  —  O  caixas  a  U.  Aíarlo  Granei» 
o  CIn.;  1  cnlxa  n  ordom;  11  cnlxan  a  Josõ  Tncrofcr 


Agosto  ...... 

Nogoulos  a  71  (000. 
Setembro  ...... 


671500  05J300 


TraiisaooOi*  realizadas  lmlcm  na  hora  or 


fundos  plulicos 


11  a;>ulloea  do  Estado  do  55.  Pauto, 

l.u  n  ll.a  nflrlo  do  <5005),'  a  .  4855009 

t0  apollocn  do  Estado  do  S.  Paulo, 

l.a  a  ll.a  etrlo  do  (5005).  a  .  435500) 

61  letrua  da  Camara  do  Limeira,  a  835000 

C0  letras  da'  Camara  do  Mocúc.i.  a  1)36000 

C0  lotriw  da  Camara.'  do  S.  Ma¬ 
nuel.  A  .  ,  , . •  .  845500 

«I  IntvM  da  Camara,  do  3.  Ma- 

nual,  A  .4  k.  .  I".  •  •  A  .  34550  ) 

ia  mtPAÜHLM 

v3  acçOcn  da  •  cenipauh]á,,Ptull3ía 

do  E.  do  Forro,  a  .  .  . 

<0  nações  da  CompanUliL  Uogyuna 
i  da  E,  do  Forro,  a  .  .  .  . 

4  neçuaj  da  Companhia  Mogyuua 
da  E.  de  Forro,  a  .  ,  .  . ; 

35  acijGes  da  Companhia  Mogyann 
do  10.  do  Ferro,  a  .  .  .  . 


IIOI/SA  DE  MERCADORIAS 
a  Coisa  recitou  hontom  oom  as  eogulntos 

lOtacJw: 

A  RltO/,,  «O  IvTT.OS 


(Snccarto.  nova) 

(OO  leitos) 

Agutba  benotlolado.  espcclul 
Agulha  beneficiado,  tnípcrlor 
Aguh*  beneficiado,  bom  , 
Agulha  bonoflclado,  regular 
Agulha  segunda  ou  meto  ar¬ 
roz 

Agulha  cm  ínsen,  oxpcoiul 
Aginha  om  carca,  superior  . 
Agudia  ora  cagea,  bom'.  .  . 

:  Unttrto  beneficiado  especial 
,  OaV.cto,  benefldlado,  superior 
Cattoto  beneficiado,  bom  .  . 
Cutelo  boaeCéindo.  melo  or- 


fMENTO  IDEAI 


utooo 

426000 

39.5000 

376000 


Seudo  agúia  a  época  maia  (avoravd 
para  a  engorda,  rccoiniuctidainoi  o  farcllo 
de  degermino  de  milho,  cujo  valor  nutri¬ 
tivo  ú  duplo  do  milho.  Portauto,  couvéiu 
mistur.il-o  com  alimentos  mais  fracos:  fnv- 
cttis,  ntizes  e  tubérculos,  constituindo  um 
aliineíjlo  que  os  porcos  acceitam  com  gran¬ 
de  avidez. 

O  F.VRELLO  de  DEGERMINO  de 
MILHO,  da  DistiUaria  da  Varzea,  custa 
apenas  rs.  6S5QO  0  sacco,  com  mais  ou  me¬ 
nos  sò  kilos,  cnibarcado  ua  Estação  da 
Varzea  (Linha  lugleza). 

Pedidos  á  "Société  Financiêre  et  Com- 
merciale  Pranco-Brésiliennc” 


Pada  Cft&ANÇAS 


IS6500 


r.  COIWALESCSrWB 


7  chI.toh  a  Paul» 


18)500 


401000 

635000 

356500 


181593 


3  caixas  a  ordom;  1  caixa  1  0(5) 


OCT  GUTAS 

;  Fuudoí  pulilh.Kj  Veiiil,  Comp. 

Apólice*  do  Estado  Jo  a. 

Paulo,  .-a  ft -11, n  sírte  3755000  0005009 

:  RANÇOS 

Commorcio  Industria  do  fu. 

de  3.  Fuulo  . . -  5001000  101500) 

Commerclal  do  Etlrulo  úa 

Pauto,  com  00  0|0  .  .  .  —  1  2305000 

9.  Paulo . 1055009  looiooo 

b-.  Paulo.  ,eom  co  o|o  .  .  .-  685090  57)000 

*  GAMARAS  MÜNICIPAE» 

•lraruo.uaru .  306009  886000 

Botucolu’ . —  1)86090 

biipltal,  íinp.  do  1016  ...  —  005000 

Capital,  omp.  do  1918  .  .,  .  005000  115)009 

Campinas  ........  —  805003 

Cacapava  .  —  S05009 

Cruzeiro  .  .  . .  956000  805000 

Keplrlto  Santo .  855000  805009 

Hil* . 805000  — 

.iBbotlcohal .  895009  348000 

Jatai’ . .  346000  838000 

Cimeira . .  905000  806000 

Lqrena .  —  1055000 

tfocdea  . .  915000  9i6r.oo 

Pirasuinunga .  —  05)000 

ttlbclrfio  freto.  .  r  .  >  1001000  DSS00O 

9.  Manuel .  —  85)909 

9.  Pedro .  —  71600  9 

?.  .Tosí  doo  Campos  .  —  80)000 

Tntohv  . .  —  856000 

tXJMPAXIlJAS 

1'oullsta  de  15.  do  Ferro  .  .  333)000  330)000 

j'auUstu  a  39  dias . 33SSOOO  — 

Mogyn.ua  de  13.  do  Ferro  .  2185500  213600. 
Moinho  -Sanllsta  .....  —  2806009 

Mne-lTnrdy . —  256090 

America  nn  de  Seguros,  oom 

40  0|9 . .  1035000,  — 

AntavcUca  Pnullstn  ....  —  2104000 

Armnzens  (lentos  S.  Paulo. 

flom  90  0|0  ......  .  1105000  926000 

Caixa  dò  LtqnHne«5o,  com- 

•10  por  cento  .  .....  3005000  472509) 

Campineira  Agua  0  Exs.  .  —  ,1326009 

ferroviária  S.  Paulo-Goyaj»  1406000  1 20)9119 

peral  de  Automóveis .  .  ,  .  —  ;i06009 

DKRM.VTCRKS 
Agpa  Kxg.  itihelrSo  Preta 
AnRtretlca  rhullsta  .... 

Agrícola  Santa  Barbara  .  .. 

Hcnlral  IMeitrlca-  Rio  Claro 
Csutml  Eléctrica  Rio  duro 

Ííl . —  92*509 

Caniplnalni  Agua  0  Exg.  .  —  9G504T 

Wu  1'Inelra  Traciln  I.uz  o 

lliorqa .  _ 

Elcctrle.a  "Araraqunral  S  ti‘[õ‘  — 

Eléctrica  Ararntiuara,  10  0j0  — 

Força  «  l.tix  s.  VajenUm  .  — 

Força  é  'T.m  hlbelrAâ1  Prelo 1  ''iilboo 
Força  o  Lua  -Jabatlcabal-  . ' 

•Força  e  T.ur  .  Uberabtnha  .  006000 

(Torça  0  Luz  Avnnhandnvtt'  03*000 


316400 


Compauhla  ii  A.  Uerare  .  , 

S.  Santos  Je .  IJoliltaçies 
:  •  -Eootiontlcas  .  .  . 

ACÇÕES 

Siuntleta  do  Teoolngom  .  .  . 
tlurnml  da  .vrmnzors  Goracs  1B06000 
i'aiM  s;a  do  E.  do  Ferra  . 

Moayana  do  E.  do  Ferro  . 
Companhia  Pugllsl  .... 

Chlstioa  Santlsta . 

Saalista  do  Bordndoe.  ,  . 
gnsfttod.  o  RehoDeftcladorn. 

Cerimlca  Santlsta  ,  ,  ,  , 

Agrícola  Paulista 
1  linldo  •  Transuortw  .  .  . 
Constructora  do  Santos  .  . 
Companhia  Santlsta  do  Ila- 
HtaçCSos.  Econômicas  , 

8.  A.  "A  Propriclntia"  ,  . 

S.  Assuoarolrn  Santlsta  . .  . 

T.  R.  A.  Vasconeelloa  .  , 

9.  Aaonyma  Colombo  .  .  . 

(,’.  bilgoririaa  do  Santos.  . 


984909 


27  ealmn  a  /terrenner,  Bulow 


CaUet*  snganda  0:1  meio  oi' 

xoz . 

Qulrera  .  i!  '.  .  .  .  . 

Csttela  em  caxcà,  euperior  '. 
CaltetS  cm  ooseo,  bom  .  .  • 
Cnttutu,  om  eenoa,"  regular  . 


274509 

34*500- 


COTAÇAO  DO  TEn.MO 
Abertura  cui  26  du  abril  de  1920 

Conip.  VctJd. 

Algodão  cm  rnuin,  eoiu- 
muni:  , 

Prcsíute . .  .  445400  — 

Maio  V  .  465000  45)809 

Junho  .  . .  465200  46)400 

Nfsoelos  a  40)400  « 

40)200. 

Julho . 40)800  188300 

NíkoqIoh  a  46)909. 

Agosto . '  .•  v  .  475300 

Setembro  . . 47)650 

Algodão  cui  cArogo: 

.Vío  bouve  offertax. 

Caroço  de  nlgoilflo: 

Nlo  houve  oífertafl. 

Feijão  iMiiluliiibo  da 

seccn,  velho,  cluro: 

Presunto  . .  9)204 

FeRio  d«?  aguay,  claro: 

Presente .  186199  S|vend 

Kelllio  mulaliaUo  d» 

Kcccu:  novo  claro: 


1  nilxn  a  nrdem:  1  catxft  a  Kaff- 


H  vulxaa  a  ITmnianii  Stollz  e 


I  "  Moreadb,'  ístavel.’ 

ASSCCAR,  410  h  11/03 
(09  Icllos)  I 

Ucthiado  filtrado,  especial  * 
Refinado  filtrado,  do  l.a  .  v 


MACH.  KsrP.BVRIl  —  20  caixas  a  ordem. 
OLEO  ETBttlCO  —  3  cabras  a  B.  Soares  0  C. 
PAPEL  —  l  ealxn  a.  J.  Zlatopoisky;  35  far¬ 
dos  a  J.  O.  Chaves  Junior;  3  caixas  a  ordom:  79 
ferdos  a  Vasconeellos  e  Cia. 

PEIXES  —  1  caixa  a  Vnsconcellos  e  Cia. 
PAPEL  FILTRO  —  1  fardo  n  Rio.  Nascholl 
n  Compiuthiu. 

PARTES  OItAiíMOPHONES  —  l  oalxa  a 
Etiatnvo  Flgner. 

PEDRAS  —  l  caixa  a  ordom:  79  caixas  0.  A. 
Trommel  n  Cltt. 

PItOD.  CIltMICOS  —  3  calsao  a  b.  Alano- 
grasso  o  Cia. ;  2  colSflx  A  80c.  Prod.  Chlmlcox 
;L.  QuelroB. 

PA8&A MARIA  —  1  oalxn  1»  Azem  e  Cia. 

|  RETRATOS  —  «  caixas  a  Vaacoiiccllos  e  C. 
I  RENDAS  —  1  caixa  a  Pauly  0  Cio. 

TINTA  mruESSAO  —  1  caixa  a  J.  Sílato- 
-|.4l«fcy;  l  ralxa  a  ordom. 

VINIIO  —  3  culxas  a  Vasconcellos  e  Cia. 
VASILHAS  —  5  caixas  a  A.  Trommol  e  Cia. 
VKLLPDÓ  —  t  Ciüsu  a  ordom. 


R6«00» 

84)000 


'•1009  60)000 

—  1305009 


Nominal 

786009 

83*099 


Refinado  do  Slla  .  ... 

Refinado  do  3. a . . 

Moldo  branco,  38  hllos  .  . 

Cryaml,  bom  eocc.i  fio  Ka- 

tado . 

Crystal  bom,  *  srceo.  da  Ba¬ 
hia  .  NTo  ha 

Cryatat  bom.  tecoo.  da  Per¬ 
nambuco  . 

Crysml  bom.  soceo,  do  Ma¬ 
ceió  . . 

Crynral  bom,  focco.  do  Cam¬ 
pos  . 

Crystol  bom,  frio  . 

Cryaat,  regular,  Oe  Sergipe 
CryetaL  2.a  laato  ..... 

;  Leme  rara  .  ,  .  ,  ,  .  .  . 

Somenos,  bom  .  .  .... 

Mascavo  ......... 

Morcado.  ItrniB. 

BANHA 

Do  Lutado,  em  lata»  lltho- 
grophadas,  de  •  30  tilo», 
caixa  de  69  ltUos  .  .• 

Do  Estado,  em  tatae  Utbo- 
grapliadas.  de  29  itlloa, 
caixa  de  60  kilos  .  ,  . 

Do  Rio  Grande  d.)  Sul,  em 
I  latas  lithographadaa  do 
20  kilos,  caixa  do  69 

kllon  . . .  . 

Do  Rio  Grande  do  Sul,  em 
latas  lUhograpfcndna  de 
29  UltoB)  ealxn  do  G4 

kilos . 

Marcado,  calmo. 

FEIJÃO  JH  LATJ.VHO.  00  KILOS 
(Safrn  dn  seccn) 

Bom,  claro  .......  —  Nominal 

I  Com.  barreado .  —  Nominal 

I  Mercado.  — 

(Safra  dno  aguas) 

.Bom,  claro  ........  - —  16)590 

•  Mercado,  ílemo. 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
Do  Dlo  Grande  do  Sul,  de 

j  a.  eacco  de  50  kilos  .  — 

Do  Araras»,  de  2.a.  sacco  do 

.45  kilos  .  ......  — 

Do  Araraé,  do  3.a.  oaoeo  de 

46  kilos .  — 

Mercado,  frouxo 

FARINHA  DK  aTUGO 
:  Da  Republica  Argentina,  de 

l.a,  sacco  de  44  kilos.  — 

Ba  Republica  Argentina,  do 

2.O.  «aoco  de  44  kllo».  — 

Da  Republica  Argentina,  do 

3.O.  sacco  de  60  kilos.  .  — 

Doo  Moinhos  Naclanaes,  l.n 

sacco  da  63  hfloB.  .  .  — 

Doo  Moinhos  Nidunaes.  3. a 
sacco  do  44  klloa  .  .  . 

Mercado,  firme. 

I  MILHO 

(Por  39  litlos) 
nmaulllnba 

Amarello . .  .  .  — 

Amerello .  — 

Branco,  crystal .  í 

Bcaneo,  com  m um .  — 

Bronco,  dente  do  eavnllo  .  — 

Mercado,  entavel. 

MAMONA 

Mtstnraâa  — 

M  6.1  lo . *  .  — 

Mlede .  1— 

Graúda .  — 

Mercado,  calmo. 

OLEO  DK  LINHAÇA 
(Puro  e  germino). 

Extra  fino.  .  em  ealxn.  com 
i  latas  de  64  kilos.  lí¬ 
quidos  .  . . 

Exlr.i  fino.  em  c.uftrtolos 
de  180  kilos  llquldoe. 
mais  ou  menos  ... 

Ideal  Nultor,  em  caixa  com 
2  latas  do  34  kilos  lí¬ 
quidos  . . 

Meu:  Nultor,  om  quartols. 

do  ISO  kilos.  liquido*, 
mole  ou  menos  ...  — 

FerMJo  mala  3U0  ifls  por  Icllo. 


47160» 

485409 


2206009 


Km  $i<  Beafo  n  63  Ji  -  Cai»  K 

S.  PAULO 


845900 


—  329)090 

119)009  105)000 
— .  209)904 


200)000 

2006000 


Í4I000 


iSorLdo,  l.a 
Mediano  . 


Sem  interessa 
Sauv  Interessa 

CAHOt.O  DG  ALGODÃO 
I>o  Estado  (sem  sacco),  IS 

hllo* .  Sem  tntcrcaao 

Uo  Estado,  cnsaccado,  10  Ua.  Som  Interesso 
Morcndo,  — . 

OLEO  DE  CAROÇO  UG  ALGODÃO 

'Do  Estado,  cm  qtmrtolas  do 

160  kilos,  poso  bruto  .  .  Nuo  lia 


•  ••  RIO,  24  —  As  vendas'  realizada 
foram  as  seguintes: 

Fluidos  públicos  —  Apólices: 
Uniformizadas  do  1:0906:  4,  a,  , 

Ditas  ldem:  5,  a . 

Dlvorena  Emissões  de  2001:  2,  3,  a 
Ditas  de  5006:  1,  a  ,  ,  .  .  . 

Ditas  de  1:000):  l,  ),  3,  6,  í,  »,  7 

10.  11.  17.  22.  a  ,  .  ,  ,  . 

C.  do,  Thcsburo:  70,  n.  \  .  ■*  . 
Dllos  Idêm:  15,  h  .  .  .  .  .  . 

Munlclpaee  do  1996,  pari.:  3,  3,  11 
20.  30,  89,  100.  a  .  ..  .  >  • 

Ditas-  tlom.:  8,  a'.  .  .  .  .  . 

Ditas  do  1914,  port.:  50,  n  .  .  . 

Ditas  do  1917.  port.:  56,  a  .  .  , 

E.  do  Jlinas  Geracs:  4,  19,  n.  . 
a  do  tilo  (Popular):  2,  9,  8,  n  . 
Bancos: 

Commerelalr  8.  79,  a  »  .  . 

CnmpniilüBs: 

.Molhòramenios;  no  Maranhão:  23,  a 
Nacional  de  Moagem:  35, 'a  •  *  . 

Dchcutnrcsi 

Mercado  Municipal:  25,  4,  64,  a  .  . 


18)809  — 

175209  185000 


148009 

58)099 


EXPORTAÇÃO 

CAFE'. 

SANTOS;  24  —  P.ejação  dos  expôrladorci 

(li-Msntharam  na  Recebedoria  de  llendasr 

Paulwtn: 

S.VCCA3 
^  15.090 

,  10.090 

.  7.900 

^  3.000 

.  4.500 

2.735 
„  2.25* 

.  409 


10)700  — 

106200  10)090 


029)000 

904)009 

805)000 


11.0)009 


—  24)800 
23)900  23)200 
226100  22)250 


435009 


.1.  Arou  0  Oo.,  LM . . 

Nflttmanu,  cepp  0  Co.,  ud.  .  . 
llard.  rtaiul  e  Companhia  .  .  . 

Bvrent  . . 

Freitas.  Uma.  Nosuolcn  «  Comp, 
Snc.  Im porta Íont  de  Clití  .  .  . 
Soe.  An.  C.  Midi.  IVrlght  .  .  . 
IJaccariit  e  Comfmnhln  .  .  .  . 


1125909 


37)009 


191)000 

195)000 

190)500 

1895000 

910)090 

1016000 


21)709  21)890 


Numinol 


21)259 

316200 


215700 

216SOO 


Totnl 


1085000. 


i;íin.\tiq»,>K  11E  cal  e* 

S,  21  Relação  -In  embarque 
23  do  corrente: 
fcUeuu  "Balhôa": 


36)000 

130)000 


9480UU 

201*000 

70*90» 

026500 


SACC.VA 

2.481. 

97» 

90» 

501 

'399 

13» 


O  rnrlbor  dealsfectonte  para  «o 
domestico.  Aatleepuco  poderoso.  Nto 
mancha. 

PARA  O  GADO:  B*  o  unloo  que 
mia  M  bicheira*  Instantaneamente  >eui 
queimor  ao  irritar  e*  feridas,  por  «*r 
om  produrto  neutro  lixada  B*  elaotrf- 
taot*  •  eeccaltro.  ffbrnsce-oo  tnuwtrs». 
Fabrica nto:  J.  Campos  Lcltc.  Rua  Sln 
BentJ).  30.  Te».  Braz.  614  —  3.  Pnulo. 


Preço  do.  do  l.a  -sortn,  vendedores  401  p 
compradores  38)  por  15  kilos.  eoirtra  40*  0  386 
uo  dia  anterior  o  42)  c  42)  no  anno  passado.  * 

Mercado,  cnlmn. 

Salitram  200  Ba  ecos  para  a  Bahia. 

S.  PAULO.  24  —  O  mercado  de  algodão 

disponível  fechou  cstsrel.  cotando-se  o  cm  ra, 
ma  n  14*500  por  15  kilos. 

- O  mercada  a  termo  fechou  calmo.  Fo- 

iftnit  nrrolms  em  rama, 


ConipuAllhi  Prado  Chave*  .  .  .  . 

Maurlcu  Ulocíl  e  Lepehler  ... 

The  Hcnx  Transmarlnc.  .  •  •  • 

Soe.  An.  Casa  Lcry.  .  .  .  .  • 
.1.  C.  Mello  0  Companhia  .  .  .  . 

Sociétd  FlnançSére  £ . 

Comp.  0  . . 

_  N*  vapor  Inglcz.  “Korcan 

Prince": 

.1.  Ator.  i'1  Co.,  Ltd.  ....  ,  .  » 

Brent  . . . 

Vela  JohuBton  e  Co..  Ltd.  •  •  •  '• 

Cimhí.  Uiienu  . . 

T.eon  Isrbél  a  Co . ■ 

_  jjq  vapor  inglíz  “Phitaroh": 

J.  C.  Mello  e  Companhia  .  .  .  • 

- No  vnpor  nncíoual  “Poconô'’: 

Naumnnn.  Oepp  o  Co.,  Ltd.  ■  .  « 

,7.  C.  Mello  e  CoiupauUlgi  .  »  .  < 


OPFERI4S 

A  Bolsa  fechou  honteni  oom  as  seguinte* 
Fundos  publicou  —  ApoifcOs: 

Vcnd.  Comp. 

.  .  228190»  9218909 

"  .•  922)900  315*009 
,  ,  —  902)OOÜ 

,  .  905*000  — 

,  :  ioiYooo  'iooídou 

v-e.  .‘415)001)  998)000 
.  ,  101)500  191)009 

.  4  290)090  — 

.  .  -  191)00»  199)000 

.  ,  —  1956000 

.  •'  .  199)099  188)000 

.  ,  —  190)000 

.  .  219)009  226)000 

,  —  238)000 


Uniformizadas.  .  .  . 

Dlvórsaá’  Efftlssõís  .  . 
tíbrou  do  Porto  .  . 

C.  do  Thraouro.  .  , 

eT-ÍO  Rto  (4-Qj5n';‘ 

E.-  do  Jllnaa -OerseA 
Emp.  Munlelpel.  (1900) 
Dito  (nom.)  .... 

Dito  dn  Í914,  port.  . 

Dito  (nom.)  .... 

Dito  (1317).  .  .  . 

Dito  .(nom.)  •  .  .  , 

Dito  (lb.  20)  ... 

Dftii  (noití.)  .  .  .  . 

Uiuooe: 

Llrnall 

Commerclal . 

Portuguez  do  Brasil  .  , 
Comp.  de  E.  dc  Feiro 
■iardlm  Bulanlco  .  .  . 
Minas  S.  Jeronymq  .  . 
HCde  S.  Mineira  .  .  • 
Vlctorla  a  Mlnna  ,  ,  . 
Comp.  de  tecidos: 

ÀUtança . . 

Brasil  Industrial  ,  .  . 

Corcovado  . 

Confiança  Industrial  .  . 
Manufactura  Fiumtnenae. 

Magíonso . 

Progrceso  Industrial  .  , 
Taubaie  Induatrlol.  .  ,. 

Comp.  diversas: 
Loterias  ftaclonaes.  .  .- 
Melhoramcntoa  Maranhão 
Transporto  o  Carruagens 
Torraa  e  Colonização  .  , 
Dcbcutures: 

America  Fabril  .... 
Docas  de  Santos  .  .  .  ■ 
Docas  da  Bahia  .  .  .  .- 
Mercado  Uunlolpa).  .  , 
Mineira  -Auto  Viação  .  . 
Masíons^  ...  .  .  .  r 

Linho  Sapopembo.  .  .  . 

Manufact.  Flnmluenae.  v 
Progresso  Industrial  .  y 


901000 

9&6UVU 

909)009 

•  86)06-)' 

79) 01)9 
90)09) 
96)500 
36)699 1 

80) 999 
30)030 
951000 
955099 
$81009 


16)009 


-  ram  uegnniiMlns  cerca-  ,1« 
eommum 
Offeris": 

Em  ramo  —  Abril 
vontlflílorus  não  catados; 

, fl  vendedores,  45)500;  ) 

45)809  e  vendedores,  46)200;  Julho,  eompr 
res,  49)009  s  vendedores,  468900;  agosto,  c 
pradores,  47)  0  veitdedorcn.  471500:  seter, 
, conipodorw^  478500  e  vendedores,  48)000, 
Em  caroço  — -  Abril  0  maJo.  não  cota 
Jnnho.  compradores.  146  e  vendedores,  não 
ítaiIÓK. 

PRAÇAS  ESTRANGEIRAS 

1  l*nr5IUPOOL,  24  —  0  merendo  et 
huntem.  flo  72.10  b.,  calmo,  com  baixo,  do 


Sjoa» 


Ciiltetc: 

Presente,  maio  0  Junho  .  . 

Julho  .  .  . 

Agosto  . . . 

Setembro'  .....  .  , 

MHho,  canunum: 

e.  nmazeflnlio: 

Não  houve  ofícrtaa. 
Mamona  t 

Preetr.te  .....  .  . 

Maio  .....  .  .  ,  . 

Junho  .  .  ,  .  ,  ,  , 

Assacar  crysfal: 

Presente . .  . 

Mala . . 

Negocias  a  82)009. 

Junho  .  .  . 

Negocio*  a  79)000  a 
78)400. 

Julho  .  .  .  . 

Negoclos  a  74)U)0.  74). 
74)30»  e  748209. 

Agosto . 

Seetinbró . •:  v 


2.0)109  31)89» 


TcUl 


—  266)000 
169)90»  185)090 
—  137*900 


38)009 


80)090 


35)009 


1  _  190)099 

701000  07)000 

—  55)000 

10)960  — 


80)009 

828009 


848900;! 
82)  ÍOO! 


Peçam  orçamentos  de 


BÜ15A  DE  SANTOS 


31.43  d.,  contra  81.17 


—  211)009 
260(000  — 
200)000  — 

—  290)090 
1708099,  150)009 

—  125*009 

—  198)000 

—  4908900 


1)6500 

insoo 


American  —  Fully-mtddllng  —  17.1*  d., 
contn  27 . 0i  d.  »  17.99  <1. 

American  fulure*  (fully-mlddllng).  para 
maio  —  24.8*  d.,  contra  24.09  d.  e  10.97  d. 

Dito  par*  ni resto  —  24.38  d.,  contra  24.03 
d,  e  15.64  d, 

NOVA  YORK.  24  —  O  merendo  fechou  qn- 
te-hontem  sstarol.  com  nlta  d»  26  a  34  pnntns. 
votando-se: 

Amerlcnti  •,fl|tures,*  par»  maio  —  49,81  p. 
;>or  llh-n,  cnnlr.a  40.60  d.  no  dia  nnterlnr  » 
37.52  r.  no  nnno  passado. 

Dllo  pnrn  outubro  —  23,44  c.,  cootrn  33.»» 
p.  *  24 .5?  e. 


FU.VIHIS  PFBMCOS 

A,u';ppa  do  1’sls  io.  d.i  ».a 

eêrle .  —  _ 

ApplJcea  ío  Fatndii.  da  7.a 

9*vle .  m  965)000 

Apólices  do  Esfa.lo.  dn  Sn 

sírle . '  —  965)009 

Ajiotlcen  do  Eatalo.  da  9.a 

*871» .  —  005*900 

AocPk'**  do  Eelado  da  lO.a 

*  *«rlo . .  —  9055900 

LETRAS 

fumam  de  6.  Vlcomo  .  .  .  849000  — 

Camara  de  8.  Paulo,  em¬ 
préstimo  do  1913  .  .  —  — 

Câmara  de  9.  Paulo,  em- 

prontfmo  do  1914  .  .  —  — 

Japinra  de  d.  Paulo,  em- 

preallmo  do  1318  .  .  095000  305000 

DCBENTUREfl 

S.-t.  Rraallelra  .  .  .  .  985009  915000 


74120»  74540» 


Movidos  por  turbinas  Ey- 
drautieus.  roii.iB  Polton  ou 
turbinas  a  vapor,  a 

COSTA,  CAMPOS  &  MALTA 

S.  Paulo  —  Casa  Dedeworth 
~  RUA  BOA  VISTA,  44  - 


705500  715300 

085000  68)309 


Fechamento  cm  24  do  nbrll  do  1920 
Comp.  V 

Algodão  ezu  mim  com-, 
mim: 

Presente .  44)809  S;vi 

Negados  a  44)709. 

Mala . .  .  .  .  451409  46 

Junho .  465260  46 

Julho .  475100  47 

Nugocios  a  415100, 

475150  o  475209. 

Agosto  . . 

Setembro . 

Algodão  em  enroço: 

Fresepte,  maio  e  junho 

Julho . 14)100 

Agosto  . . '  14)590 

Caroço  dc  algodão  s 
Nlo  houve  offtrtns. 

FrIJto  tmilatlnho  dn' 
seçcn,  vciho.  claro: 

rresenLe .  S)7'l'l 

Negoclos  a  9)200. 

Feijão  das  nguim.  claro: 

Presente .  10)609  17)40» 

Feijão  mntaflnho  da 
seccn,  novo,  claro: 

Prescnto . •  .  22)000  — 

Mala .  18)809  — 

Junho . .  13)000  13)399 

Negoclos  n  18)909,  , 

Jolho . •  17*200  —  • 

Agoslo  .  .  .  t  y  .  v  17)199  — 

Foljgo  branco: 

Não  houve  offtrlaa. 

Arroa  cm  cises,  ugiillin: 

l*rc*ente .  .  — 

Maio .  23)290  23)800 

Negocio*  a  235300. 

Junho . .  225300  22)509 

Negoclos  a  22)500  s 
22)400. 

Julho  ....  1  .  .  .  .  21*789  211900 

Negorloa  a  21)900  o 
31)809. 

Agosto . Slcoinn  21)950 

Negoclos  a  211709, 

21*45».  21)800,  218760.  s 
21)809. 

Setembro . *  21*100  21)900 

CMtefei 

Presente,  maio  e  junho  .  «•  — ■  — 

Julho  . . .  20)800  22)000 

Agosto  r  .  *  —  — 

Setembro .  20*000  — 

Mlllm  conraiam  e  ua- 
fcflUbox 

Presenlo  .  «  .  x  g  ■  —  — 

Maio.  v  .  r  p  .  v  ■.  v  10*900  11*000 

Junho . .  jt  ,  0)600  12)100 

Julho  .  .  .  ,  .  *  .  .  101000  11)408 

Mamona : 

Presente  ,  •  i  v  v  v  .  *12»  IMO 

Maio  .  1326  1)48 

Junho  o  Julho  .  r  t  v  ,  .  1339  — 

Agoslo  e  «etembro  ...  .  5860  — 

Assacar  crystal! 

Presente  .  .  .  .  r  r  .  —  155000 

Maio  .....  g  •>  -u  .  811800  838180 

Junho  ......  cr  T8IOOO  785600 

Negodoa  a  781100. 

Julho  .  135900  74)300 

Negoclos  a  7430*». 

741050  •  746 


10)000  9)250 

39*000  — 

—  65)000 

—  13*009 


203)000  — 

—  200*000 
—  120)000 
—  202)000 
—  33)000 

180)000  170)900 
209(009  190(009 
195)000  190)000 
292)090  — 


<1$  iWPf  irtnç  PIO 


2)6011 


ASSTTAU 

RIO,  24  IA)  —  O  mercado  di 
r tonou  firmo  e  Inolferoifa. 

Entraram  903  sneens,  sahfrnm 
"m  stook  79.9114. 

ALGODÃO 

RIO,  24  IA)  —  O  mercado  dp  ulgodüo  fnnc 
clf.nou  fraco. 

Não  honro  entradas.  Sahlrnm  881  fardos  i 
ixlslem  em  sloclt  59.413. 


48)000 

48)269 


47)600 

47)700 


2)100 


34  ..  c-vlsfèm 


dias  do  vlngum.  o  vapar  norte-amerlcnuo  "IVcgt 
A  venal"  Js  4.110  tonol-ulas.  cars»  varioa  go* 
nci-as,  consigradu  9  Soe.  A'l.  MaxlinelU. 

Da  Porto  Alegre.  Pelotas  o  Rio  Grande» 
■:oui  8  dias  ilu  vingem  o  vapor  nacional  "Ta. 
quary".  do  054  tardadas,  carga  varlos  gêneros, 
consignada  a  Companhia  Commerclo  e  Nave- 
çaça-j. 

Do  Biicncs  A.'rua  i  Montevldío,  com  7  dia» 
Je  viagem  o  vapor  inetez  “G%morgansblv»“, 
do  5.045  tonsindtt».  carga  varlos  genoros,  consi¬ 
gnado  Cl  Maia  Re.-.I  Inglcza. 

Da  Hamburgo,  Londres.  Antuérpia,  Lis¬ 
boa.  Recife  Bnhln  •  Rio,  com  63  dias  de  via* 
gom,  o  "vapor  Inglcz  “Bamber",  do  3.22»  tone¬ 
ladas,  carga  vai  lo»  çeneros  consignado  A  Ma¬ 
la  Real  Inftlezo. 

Da  laiBuna  9  Florlano polis,  com  8  diOff  d» 
viagem,  0  vapor  nacional  “Fldelcnso",  0  0  pon¬ 
tão  “Eapm-nnça*.  lendo  a  primeiro  125  lonola- 
dns  o  2.290  o  segundo,  carga  varlos  goneros, 
consignado  a  Jorge  de  Sâ  Rocha. 

SAH1DA9 

Vapcr  •  nacional  “Taquary",  com  varlof 
gencros.  para  o  TarO. 

Vapor  Ingtcz  "Korcan  Prlnco”,  com  café, 
para  Nora  York. 

Vapor  Insler  “Samber".  com  varlos  gene- 
••os,  pjrn  Hamburgo. 

Vapor  norte-amerlcnno  “West- A  venal",  em 
transito,  pura  Rosário. 

Vapor  nacional  “Jiucury",  com  varlos  ge¬ 
ncros.  para  o  Pard. 


Lavoura,  industria 
e  Commercio 


PERNAMBUCO,  24  —  Entraram  honleni 

13.10J  saccas  do  90  kilos. 

'Desde  a  dia  1  do  oeterabro  1.Ç55.100  sac- 
eas.  contra.  2.226.300  no  anno  passado. 

Existência  266.600  saccas.  contra  283.209 
aacens  no  dia  antorlor  •  729.700  no  nnno  pas¬ 
tado. 

Colações: 

Usina  superior  e  l.a  —  181700  a  t?(  por  15 
kilos.  ronlrn  16(600  a  10)800  nu  dia  anterior 
c  12)500  a  13)  no  anno  passado. 

Crystne*  —  16)500  a  17),  contra  10)500  a 
17*  e  9)500  a  10). 

Demerarne,  — 

Terceira  sorta 


IMPORTAÇÃO 

MANIFESTOS 

SANTOS,  24  —  Mnnl fruto  da  carga  do  vapor 
nmrrlrnnn  “K1ro.xa»n:i",  entrado  cm  14  do  abril 
neste  peito. 

Di’  Unmtiurgn: 

ARTIGOS  VIDRO  —  2  cnlxa*  n  Reckmnnn 
c  Cia.;  1  cnlxa  a  nrdem;  3  caixas  a  Pauto  ITar- 
nes;  2  caixas  n  Vlrlafo  CorrCa  e  CIn.;  1  cnlxa  a 
Vasenncellos  o  Cla. 

ARTIGOS  FERRO  —  1  cnlxa  a  J.  Zlnto- 
pnlsky;  1  ealxn  11  Affiinso  Rios:  2  culxas  a  Asem 
o  Cla.;  3  caixas  a  Eeeltmnnn  o  Cin.;  1  caixa  a 
Periii.  Ploltz  e  Cin. 

ARTIGOS  PAPEL  —  S  caixas  a  Bcrn.  van 
Relg:  1  calzn  n  Vnsconcellos  a  Cia. 

ARAME  FARPADO  —  2.93»  rotob  a  ordem: 

ARTIGOS  METAL  —  3  caixas  a  Asem  o 
Cla.:  7  cnlxns  n  Pnnlo  Hnrms:  2  cnlxa*  a  Vlrtato 
Corria  e  Companhia. 

ARTIGOS  MUDANÇA  —  9  cslxn*  n  Tlí.  Wllle 
e  Cin.:- 11  cnlxa*  it  A.  Trommol  e  Cin. 

ARTIGOS  DOMÉSTICOS  —  1  caixa  a  Otto 


Os  «rs.  lavradores  o  industriaes  encontra¬ 
rão  soinpre  cm  nossa  casa  um  variado  stoek  do 
macliiuiis  do  fahricaçàa  própria  o  importação, 
para  os  mais  differoiitos  1r»>b:iliio8  das  indus¬ 
trias  o  da  lavoura. 

(Ynt  metamos  insta  Ilações  completas  para 
o  beaclieio  do  café, 


181600  a  105300,  confr.i 
153200  a  16)  o  0)500  a  10)000. 

Somcnca  —  13)400  a  14)500.  contra  13)290 
a  14)  e  8)500  a  8)800. 

Bruto*  scceos  —  111200  a  111700,  contra 
11)  a  llttOU  e  5)304  a  6)000. 

Mercado  firme. 

Sahlrnm  10.800  aacca*  para  o  Rto  de  Ja¬ 
neiro.  4.000  para  o  Norte  do  Brasil  o  16.009 
para  o*  Estada*  Unido*. 


arroz  e  ale^dàu;  instullã- 
mos  usinas  do  assacar  c  aguardente,  o  serraria, 
assim  como  mocliinas  para  farinha  do  mandioca. 

As  nossa*  machinas  são  resistontes,  de  fo* 
cil  manejo  e  praticas. 

Temos  variado  stock  de  eixos  para  traus- 
missão,  maucacs  do  todo9  os  typus,  imlias,  cor¬ 
reias,  oleo*-,  graxas,  etc.. 


A  Bolsa  do  Mercadorias  fechou  bonlcm  com 
«  segutnton  cotações; 

ALGODÃO  EM  CAROÇO 
(  (Sou  saooo) 

[Do  Estado, 


28  caixas  a  ordem. 
8  caixa*  a  Vascon- 


qnallilade  com- 


1  caixa  a  Vaaconcclloa 


uum,  16  klloa  .  ...  \  Não  ha 
Mercado,  — . 

ALGODÃO  EM  RAMA 
Do  Estado,  «u perlar.  ,  .  t  Nominal 
Do  Betado,  bem,  eommnm  ,  *s  41 
Mercado,  firme. 

Doa  Estado*  do  Norts: 

Berldõ,  U  .  .  .  r  .  .  v  hem  talara» 


3  caixas  a  Vazconcel- 


46  -  RUA  BOA  VISTA  -  46 

CAIXA  POSTAL,  6  S.  PAULO 


8 


o  OFRFlO  PAWLIST  ANU  -  DominflO.  ri5  rte  abril  cx©  i?»ZO 


Vida  militar 


FORÇA  PUULIOA 

Detalho  do  Borvlço  para  liojoi 
Dln  ao  commnmlo  gorai,  o  ajudan¬ 
te  Interino  do  4*  batnlhfto,  3’  tenen¬ 
te  Daniel  Emílio  Dnyorloln. 

O  regimento  do  oavallorla  dfi  o 
«ervlco  do  costumo; 

o  primeiro  batalhão  úíl  o  vcit-Iqo 
(Io  cOBlnmo! 

o  aogundo  batalhão  dft  a  guarni¬ 
ção  o  o  sorvido  do  costumo; 

o  terceiro- batalhão  <14  o  serviço 
flu  oontumò;  1  <■ 

o  ipiurto  batalhão  d4  o  serviço  do 
ointume; 

o. quinto  batalhão  d4  o  sorvlco  do 
costume; 

o  corpo  do  bomboh-os  dft  o  sorvi¬ 
do  do  costumo: 

o  corpo  escola  dá  o  serviço  do  cos¬ 
tume:  1  .  '  5  ■  -  -  •  •  • 

o  prlmolro  corpo  da  guarda  clvl- 
i:a  dá  o  sorvisodo  costumo:' 

o  segundo  corpo  da  guarda  clvl- 
cn  dá  o  sorvlco  do  costumo. 

Tocará  no  Jardim  dn  Luz  uma  scc- 
Crto  da  banda  do.  musica. 

Arnnnucnso  do  dln,  sargonlo  Ar- 
lindo. 

Uniformo,  2*. 


“  CORREIO  PAULISTANO 


» 


Cemmnnlcmnos  nos  Interessados 
jiie  o  sr.  proí.  Francisco  Augusto 
Nunes,  dlrector  da  succursnl  do 
•Correio  Paulistano"  cm  Ribeirão 
Prelo.  á.  rua  S.  Sebastião,  G7  (Red. 
d"‘A  Cidade"),  continua  encarre¬ 
gado  do  trnlar  do  todos  oa  assum¬ 
ptos  roterenlea  ao  nosso  jornal. 

Actos  oííiciaes 


SECRETARIA  DO  INXEUIOK 


mortlnn,  om  sua  rrsldonoln,  no  dl» 
28  do  eorronto,  fli  14  lioros; 

de  Quirlno  dn  Silva  Cosar,  Joio 
Mnrln.  Piros  do  Aguiar  o  d.  Alleo 
l>mMi  —  Bnbmnttn-Bo  4  lnapcução 
mediou,  na  Dlrcotorlo  Oeral  do 
Sorvlco  Sanitário,  no  dia  2»  do 
eorronto.  ás  14  boras, 

♦  *  • 

JUSTIÇA  K  SEODnANÇA 
publica 

Requertmonloa  despachado»; 

Do  .Tona  dOB  Santos'  811  vo,  do  Fa¬ 
xina  —  Aguardo  npportunldado; 
de  Domingo»  Alcxondro  Noguot- 
rn,  denta  capital  —  Roquolrn.  no 
Juízo  competente; 

do  promotor  publico  da  comnroa 
do  Assis.  dr.  Thouinz  VVolncy  do 
Almoldn,  (dois  retiucrlmonlos)  — 
Indeferido; 

do  olílclnl  do  registo  gorai  da 
liypolhecos  e  nnnexoa  da  comarca 
do  Capito  Ilonlto  do  Pnrnnapano- 
ma,  sr.  Amnttno  Ceaarlo  Rnnlos.  — 
Ciirtlflqnc-flc  o  quo  connlnv; 

do  l.o  Juiz  do  paz  do  dlstrtoto  de 
Mog.V-gnnwnt',  dr.  José  Antonlo  do 
Belxns  Pereira  —  DlrlJa-sc  ao  Juiz 
do  direito  da  comarca  4  qual  cwe 
dtslrlcto  pertenço; 

do  Dlnglo  Forraro,  empresário  do 
Thentro  Cl.  Ver  dl.  do  Salto,  pedin¬ 
do  i-olcvação  da  multa  do  008000', 
Imposta  polo  delegado  da  policia 
laca!  —  Mantenho  a  multa. 


Indicador 


MÉDICOS 


Dlt.  <J.  HOMEM  DIB  MELLO  — 
Moléstias  nervosas  o  mentaes  — 
Rcshlencla  o  consultorlo:  Alto  das 
Perdizes,  rna  Dr.  Homem  de  Mello, 
proxlmo  á  Casn  do  Sondo,  de  11  ás 
IC  horas.  —  Tclòphonc,  00.  —  Cai¬ 
xa  postal.  17. 


MATERNIDADE  SANTA  MARIA 
—  Avenida  Lncorda  Franco,  n,  8, 
Cambuoy  — '  Sorvlco  ospaolal  do  ob¬ 
stetrícia  o  gynccologla  —  Hat*  ln- 
atltulflílo  do  o&rldndo,  que  eit4  ln- 
ntallada  numa  grande  chácara,  op- 
Umnmonte  situada  no  alto  do  Cam- 
hnoy,  com  oapaoldndo  pnr*  80  do»n- 
tos,  naootta  gritultamonto  partu- 
rlonlos  pobres  om  suas  enfsrmarl** 
e  rccobs  pnstonlatns  em  quarto* 
Dorttcularos,  de  10,  8  *  8  mH  rít* 
por  dia.  —  Consultai  gratuitas  do 
S  is  0  horas. 

O  seu  oorpo  oHnloo  0  assim  con¬ 
stituído:  dlrootor,  dr.  Nunes  Cin¬ 
tra:  vlco-dlreotor.  dr.  Roborto  Dia» 
Oliveira;  dr.  Godofrodo  Wlllten,  dr. 
Luiz  do  Rego.  dr.  Adhemar  Nobro, 
dr.  Goma  Rodrlguos;  supplontos  do 
ndjimtofi:  dr.  Ituttmann,  dr.  Raul 
Whllftltor,  dr.  Francisco  Laraya,  dr. 
RamoB  Brunoltl,  dr.  Rocha  Frago¬ 
so,  dr.  Valonllm  Browne,  dr.  Fran¬ 
cisco  Lyrn,  dr.  Sllverlo  Cintra  o  dr. 
Clltborlo  do  Andrade. 

Tamhom  os  d  rs.  Clomonta  Fer¬ 
reira  o  AflsUdes  Gulmarlics  utili¬ 
zam  o  trntamonto  da  tuborculoBO 
pulmonar,  ophtomoras  artltlolal,  se 
more,  quo  6  Indicado  o  praticável, 
podondtf  npplleal-o  a  doentes  alheios 
ao  obtencrnrlo,  modlnnta  tarifa  mo 
dlc.n,  em  bcncflolo  do  mesmo  lnBlI- 
luto. 

DISPENSÁRIO  O  LF,  MENTE 
FERREIRA  —  Nc«to  lnstlluio  fa- 
zem-se  exames  radloscoplooa  e  ap- 
plloaçGcB  radiollicraplcns  aos  doen¬ 
tes  não  pertencentes  ao  Dtoponsa- 
rio,  cotírando-ao  preços  modloos  om 
boncflcto  do  cstabotcclmcnlo. 

Miiic.  AI  A  Kl  A  GRUSCIIKA  — 
Instituto  Jnguarlbe,  run  Jaguarlbe 
n.  33-B  o  C.  —  Tolophono,  3.838 
Cidade.  —  Uydrothornpla,  Gymnas- 
ttea:  orthopodla  e  suoea;  appare- 
thoa  para  mocanolhorapln.  Trata¬ 
mento  do  doforntldados  physloas  c 
desenvolvimento  em  gorai.  Danhes 
dc  luz,  cicctrlcos  o  a  vapor. 


Secção  Livre 


Concordo.  BetA  olaro  que  dor* 
avisar  teUgraphloa mente  no  oaio  d* 
Impedimento. 

24—4—880, 

Tyrus 


•  l'or,  noto*,  do  hontem,.  foram  no 
meados:  . 

BOiietUcto  Ferraz  do  Camargo, 
parti  subsTlluir  o  professor  Jorge 
Nogueira  Ferraz,  da  escola  nocturna 
do  Campinas 

d.  Alzira  Alves,  para  substituir  a 
professora  d.  Araella  Corrfa  dos 
Santos,  dn  mista  do  Sobradinho,  em 
tlni«.'tlrUngn;  d.  Jonrina  Tonelll,  pn 
rn  suleUtuir  n  professora  U.  Mnrln 
das  Dores  Xavier  de  Campos,  das 
reunidas  de  Conchas;  Domingos 
(Jtnudino  Martins,  para  substituir  o 
professor  João  redro  do  Nascimen¬ 
to,  dn  segunda  (las  reunidos  do  Ri¬ 
beirão  Branco;  d.  Stclla  dc  Andrade 
/Fogaça,  para  eiibstltulr  n  professo- 
rtv  d.  .  Franmscn.  Amélia  Ferraz,  du 
mlsln  dc  Conimbntnhy,  om  Plrncl- 
caba:  d.  Acllla  Curnclro,  para  subs 
tltulr  a  tirofcHsora  d.  Antonin  Eu- 
geniu  Martin»,  dn  lereelrn  de  XI- 
rlrlcn.  .  . 

-  Foi  nomeado  pnra  exorrer  o 

cargo  du  porteiro  do  grupo  escolar 
dc  Trc-mcmbí,  o  sr.  Álvaro  Xn- 
vier. 

- -  Licenças  conccdldaB  n  ncl- 

.1  untos  do  grupes  cscolnres; 

Do  lf.  dias:  a  dd.  Emllln  Augusta 
Vasqucs  c  Maria  Augusta  do  Avila. 
rospcitlvnmente,  do  quarto  de  Tnu- 
huLj  c  do  "MftVln  José".  desta  ca- 
pltnl; 

de  lll  dias:  ao  sr.  Amadeu  llerrnl- 
nlu  Fovcio,  do  de  Podorneljtqs: 

do  25  dias:  u'  d.  Herrnlnla'  Cnn.o- 
rlm,  do  “Mnrochn!  Dcodoro”;  destu 
capllnl:  '  .  ■. 

dc  um  n-.oz:  .  a  dd.  flunrnelaba 
tlordt,  .Mnrln  Domlthlíln  dn  Cunha 
c  Evnngcllnn  da  Cunhn  Freire,  rrs- 
|ieoLivíiincntc,  do  do  .Tncarehy,  Ba¬ 
nanal  o  Cnrnbitcy; 

dc  nm-mez,  cm  prorogução:  a  dd. 
Curolinn  Negrão,  Beatriz  dc  Tolrdo 
lima  o  .Tnllcla  Alndcr,  reo  p  activa - 
mente,  du  dc  Plrnju1,  "Luiz  Lelle", 
de  Amparo  o  Cnplvniy 

do  40  dias:  n  d.  Atiron  Camargo, 
do  segundo  de  HIo  Claro: 

do  dois  niczcs:  n  d.  Mlncrvtr.a 
Jtnibos:  J.tmn,  do  de  S.  Manuel; 

d«,  2  mtzcB  cm  prorognção:  ao  sr 
Ootevlo  Homem  de  Mello  c  dd.  Co- 
rlllii  J.apdtm,  Mn  ria  ITortciioo  dc 
Alvarenga  o  Dolphlnn  Alvos  llodrl- 
gqo.  do  Mollo,  rospooliynruorite,  do 
fi.  Dento  do  Snpucaliy,  ítuveravn,  S. 
.Vicente  o  Trlumpho,  destn  capttul: 

de  u  mezos.  em  prorognção:  n  d. 
Vlrgiiiin  HninoB  Báçcarnt,  do  uCe- 
snrlo  Hartos1',  dc  Santos.  v 
- I>*ol  concedida  mnh>  a  seguin¬ 
te  licença: 

Dc  um  mez,  no  sr.  Dcncálato  ?,Io- 
rclru,  iiortciro  do  grupo  escolar  I 
“Cnriloao  do  Almeida",  dc  Bolu- 
ratn' 

- -  '-Licença*  concedidas: 

Dc  2  mezes.  no  sr.  Bento  Ferraz,  j 
lento  do  Dymunjlo  do  CamplmiB, ! 
para  trntnr  do  6ua  saudo; 

de  15  dãis,  ao  dr.  Kníuis  Ccsar ! 
Ferreira,  lento  do  Gymnnsln  de- 
Campinas,  para  idêntico  fim; 

de  3  mezes.  ao  sr.  tlrasmo  Bra¬ 
ga.  lente  do  mesmo  estabelecimen¬ 
to,  pura  idêntico  Ilm; 

do  1  inoz.  a  d.  Maria  Grnnor.  aJ 
Junln  do  grupo  escolar  Modelo  Ue 
Piracicaba,  para  o  mesmo  tlm; 

dn  S  dias,  uo  sr.  Llno  dc  Moraes 
Leme.  professor  da  Escola  Nòrrn&i 
Primaria  do  Campinas,  pnra  o  mes¬ 
mo  fim; 

do  2  mezes,  ao  nnslstcnto  do  ga¬ 
binete  du  niatorlncs  do  construcçáo 
da  lllseoln  Polytechnlca  de  S.  Pau¬ 
lo,  sr,  Lauro  Mnchndo,  para  tratar 
dc  ncgeelos  de  sou  Intcrcsue. 

-  ltequeflmeutos  despacha¬ 
dos: 

Dc  Bento  Ftfcrnz.  Erasmo  Era- 
ga.  Lluo  do  Moraes  Leme.  EnCas 
Cesar  Ferreira.  Lauro  Machado. 
Edwln  Frederico  íílnk.  llulphu  Es- 
levam  dc  Siqueira,  liurculano  de 
Almeida  Pires.  Alberto  Ferrai  de 
Abreu,  por  seu  filho  NI|o  Ferraz 
do  Abrou;  Annlbal  Thomai  Delga¬ 
do,  por  sou  filho  Ary  Alvês  Delga¬ 
do;  Antonlo  A.  Ferreira,  por  seu 
filho  Antony  A.  Ferreira;  Frnncls 
eo  Tlrlcs.  Paechoallna  Nucei,  Be- 
nedtoto  Oliveira,  por  «uas  filhas 
dd.  Zulcika  c  Zulmlra  Oliveira,  dd. 
Maria  Grnuer.  Maria  do  Lonrdea 
Monteiro  Telxoto.  Maria  CluTstlna 
Wnaclt.  JS'lala.-  Araújo,  Jc-scphlnn 
Mllnnl,  Alzira  dc  Oliveira  Fornan- 
Ucí.  Emllln  Marques  Rocha,  Jose- 
phlna  Clncl.  Mnrlã  do»  An  los  Frei¬ 
tas  Alayde  Accloll  Freire,  VelU 
Leoporlnl  —  Stm; 

do  sr.  Antonlo  Dcodsto  Soares 
dr  Nascimento  —  Prejudicado; 

do  ar.  José  Pedro  do  Siqueira  Ce- 
lar  —  Aguarde  opportunldads; 

de  d.  Esthor  Vieira  da  Rooha. 
—  Indeferido: 

dc  Francisco  Pereira  Mendee  — 
4o  sr.  dlrector  do  Gymnaalo  da 
CimpínB v  para  Informar; 

'de  Erllndo  Salráno  —  Ao  sr. 
dlrector  do  Oymnaslo  do  Campinas, 
pera  Informar; 

de  d.  Flora  de  Sylos  Cintra.  — 
Ao  sr.  dlrectbr  da  Escola  Normal 
de  Casa  Branco,  para  Informar: 

de  0.  Helena  8lmDes  Magro  — 
Submcttn-ee  4  Inspccçlo  medica, 
dírlglndo-se'  ao  dr.  OMavIo  Mr.rcon 
ú<e.  em  Campinas; 

de  Brnullo  Cabral  de  Azevedo  t 
Arthur  Franco  Mourlo  —  Sim; 
de  João  Procoplo  —  Plm; 
de  Manuel  Azevedo  —  Hubmetta- 
«e  »  Inspeoçto  medica,  em  Minei¬ 
ro*  dlrlgtndo-ee  *o  dr.  Joio  de 
Odvelra; 

ds  d.  Anca  Joaquins  d*  Moaral 


ADVOGADOS 


1)11.  SOPSA  AltAMIA  —  Cltnlcn 
medleu  —  Doenças  flo  coração,-  pul- 
mOcs  c  rins  —  Coas.:  rua  Libero 
Bndará,  12  —  Das  13  ãs  15  —  Rcs.t 
Alameda  Gictle.  31.  —  Tolophono, 
201,  Cidade, 

1‘ROF-  Dl».  A.  C  Alt  INI,  cx-fllrc- 
ctor  flo  Instituto  Pastour,  cathcdra- 
tlcc  da  Faculdade  do  Medicino. 
Annlyscn  baolcrlologicas,  chlmlcns  o 
clstologlcas.  Bencção  do  Wasser- 
mann  o  auto-yacolnas.  Uua  Aurora, 
n.  50.  esquina  da  rua  Cons.  Nobtns. 

—  Teicphone.  17-(tlt.  Cidade,  das  ? 
ãs  P  e  das  10  fie  1$. 

Dtt.  MARIO  OTTONI  DE  RE- 
y,|-!X  DE  —  Cllnicn  exeluslvn  dnti  nto- 
Icflias  dos  ouvhloB,  nariz  o  gnrgnn- 
ln.  —  Escrlptorlo:  rua  S.  Eonto,  14. 
—Das  13  ãs  10  liorna  —  Ues.:  rua 
S.  Carlos  do  riuhat.  30  —  Tolopho- 
iie.  132,  Avenida. 

DU.  AGUIAR  1'ÜPO  —  Prof.  da 
Faculdade  de  Medicina.  —  Medico 
dn  Kuntn  Casn.  —  Trnlnineulo  da 
HyphlllB  c  (iitençna  dn  prllc.  —  In- 
iufçòcfi-  do  "OH1’.  —  Cons.:  rtm  S. 
Itento,  u.  8. -das. 15  6e  17  ;iorae.  — 
'Res.:  rua  S.  Vlceltlo  do  Paulo,  24  — 
Tclélihonc,  Cldudc.  22-34. 

DR.  ARISTIDES  GUIMARÃES  — 
Consultorlo:  rua  S.  Bento,  29-B.  2.0 
nf.dar.  —  Dos  8  u.  5  horas  da  tarde. 

—  Tolophono  140,  Contrai.  —  Resi¬ 
dência:  rua  Barão  de  Iguape.  n.  U4 
Tcl..  2320.  Gcnlral  e  (1*52.  Cidade. 

Moléstias  dos  pulmões 

Tratamento  do  tuberculose  pul¬ 
monar  pelo  mothoda  de  Bnrlanlnl 
fpncumntluirnx  iir(lflclnl)  nor  casos 
Indicados. 

1>r.  Arlsiiilcs  Guluinnlcs 
Consultorlo  —  Rua  do  S.  Bento, 
it.  211-B  12.0  nndnr). 

Tal.  Coartai.  145  —  Consultas:  do 
14  fia  17  horas. 

DR.  L.  DA  CUNHA  MOTTA  — 
Assbitente  dn  Facuidado  fle  ãfodlcl- 
nn  —  De  Snnnlorlo  Santa  Cathnrlrin 
-  Cirurgia  —  Gynecolocln  —  Via* 
urinaria»  —  Dc  13  ás  14  horns  — 
run  Libero  Bndnrô,  140  —  llcs.: 
Tel(‘|ihonc.  532.  Central. 

Clinica  de  olhos,  ouvidos, 
garganta  e  nariz 

DR.  ItUKNO  DE  MIRANDA  — 
Membro  da  A  endemia  de  Medicina, 
ox-ehefe  dn  cllnicn  otntrhlno-larln- 
enloglen  nn  Pnnln  Cnsn:  oculista  dn 
rolyellnlcn.  Res.:  *5.  run  Arlltur 
Prado.  —  Cona.:  .11.  -run  Josí  Bo- 
nlflifln.  31.  de  13  fts  10  horas. 

Moléstia?  nprvosas 

DU.  VIEIRA  DE  MORAES  — 
Professor  livre  e  ex-asslslente  dn 
Fnculdndo  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro.  Assistente  do  prof.  Franco 
da  Rocha,  dn  Fnculdnde  de  Medi¬ 
cina  de  H,  Paulo.  —  Cons.:  rtm  Li¬ 
bero  Bndnrft,  n.  140,  dns  2  ás  5  hn- 
i::s.  —  Telephonn  n.  035.  Central. 

—  Res.:  Rtm  Formosa,  n.  42  — 
Telephonn  n.  3159,  Central. 

Dlt.  LU  17,  ricot.1,0  —  Medico 
veterinário  por  Turim,  com  17. nn- 
nez  do  clinico  no  Brasil:  exames 
mlcroBcoplcoR,  —  Anlamedn  Nolh- 
mnnn  n.  110.  —  Tet.  Cldnrt",  700. 

Moléstias  das  crianças 

DR.  MONTEIRO  VIANNA  — 
Moléstias  dns  crianças,  com  prnllcn 
dos  prlnclpnes  hospltnes  da  Europa. 

—  Cens.:  run  Bo:.  Vlstn.  n.  11,  ilfts 
11  fis  13  horas.  —  Tolcphorc,  r,9S. 
Central.  —  Rcsldencln:  rua  IlnmhO, 
n.  18.  —  Tclephono  00.  Cidade. 

Oculistas 

DR.  ,1.  Dltmo  —  Professor  cn- 
.ihodratlco  da  cllnicn  dc  olhos  dn 
Facuidado  do-  Modlclnn  o  Clrurgln 
de  R  Paulo.  —  Cons.:  das  13  o  '3|4 
ás  17  h.  —  Rua  Boa  Vlstn.  81.  Te- 
lephonc,  418  —  Reshlcncla:  run  13 
de  Maio,  274  —  Telophone.  487.. 


Magncsla  blsurodn?  Porquo  0  o 
melhor  e  mula  rapldo  rojnedio  noo 
ca  bom  fle  ludlgcntâo,  dyepopala,  aci¬ 
dez,  flatutoncla,  etc.  Devido  4  sua 
ncçáo  offoctlva  e  maravilhosa,  pódo 
sor  tomada  oom  confiança  por  toda 
o  (itmlqucr  pessoa. 

Cemonarcà  ds  peasons  que  os 
aoua  medlooa  lhe  tflm  rocommon- 
dado  o  ubo  du.  Mngucetu  blsurmln 
rocommendam  com  grande  empe¬ 
nho  o  uso  (leato  porparado.  pola  dá 
os  uljlvloA  conforme  tiveram  acca- 
«Ião  d,;  verinoAvom  em  sl  proprlos. 

81  soffrõbi  do  porturhnções  eeto- 
mnenes,  obtendo  hoje  mesmo  um 
vidro  o  eertlflcnl-vo9  dos  lesultados 
dratn  Incgualavcl  romodlo,  minu¬ 
tos  npés  tordcfl  tomado  a  primei¬ 
ra  dose. 

Como  a  UlKurudu  0  acondiciona¬ 
da  om  vidros  azues  conscrva-tte  por 
tempo  Indefinido. 


*í  SüSu»‘l  -6-311308  ReUgiosos 


ia 


OS  DRS.  A  1)01, PUO  A.  DA  SIL¬ 
VA  GORDO  o  ANTONIO  MEnOA- 
DO  t£m  o  acu  escrlptorlo  4  rua  de 
S.  Bento.  n.  45.  sobrado. 

DR.  MARIO  HENRIQUES  DA 
SILVA  —  (Formado  pela  Unlverst- 
dndo  (lo  Coimbra  e  pola  Faculdade  { 
do  Direito  do  S.  Paulo  —  Rodaotor 
dos  “Debates  do  Tribunal  do  Jus¬ 
tiça"  no  “Correio  Paulistano1’)  — 
U.  Libero  Badnrú.  0  —  3.0  andar 

—  Toloph.  Cont.,  41-50. 

Dns.  ANTONIO  DENTO  VEDAI, 
o  I,U1Z  SILVEIRA  —  AdvogartoB 

—  Itua  da  Qullanda,  n.  1C-A. 

DRS.  GAMA  CF.RQUEHIA.  VAI.- 
DOMIRO  DE  CARVALHO.  EDUAR¬ 
DO  MAIA  FILHO  c  JOÃO  DA  GA¬ 
MA  CERQUETRA,  núvogndOB.  — 
Escrlptorlo:  llun  do  S.  Boato,  n 
21.  sobrado.  Tclephono,  10-03.  Cai¬ 
xa  Postal.  270. 

DRS.  nORAGIO  PEItíCIR-V 
VVANDI3RICO  PEREIRA  o  PE- 
.REIRA  N  WITO,  odvogarlos.  na  Ca¬ 
pital  o  tntorlor.  Rua  da  Quitanda, 
li.  2,  S  IJnulo.  Tclophene  10-71  e 
37-08.  Central. 


DENTISTAS 


..Moléstias  dt  bocca 

/ÀtTlEIfTlÈ  >-T‘  Bocca-  e  apnexoa  -j 
Rua  Flnrènclo.  de  Abreu,  n.  7.  tclc- 
r.hnno  18-3*.  Central.  Junto  ao 
Mostolro. 

A  PYORRHÉA 

MolcBila  loeul,  lnfeceloaa  e  puru 
lenta  que  so  cnrneterlza  pela  tn- 
flammação  e  flcBcoIlamento  flaz 
ccndlvns.  8unitrnçtlo,  mau  hallto  e 
qilffln  dos  dantes. 

Cura  garantida  pelo  Dlt.  ANN1- 
DAL  VITRAL  —  Consultorlo  den¬ 
te  rln  ft  run  Dlrelln,  n.  58-4.  snbrn- 
do.  Tclephono.  1.028.  Central. 


Iblllngn  —  JOSÉ*  ADOLPHO 
MU/, A.  ex-engenhelro  das  compB 
ublas  Mogynnn  o  Douradcnse.  real 
dlnflo  actimlmenlo  nesta  oldarte.  en- 
enrregn-se  dc  tndo  o  qualquer  tra¬ 
balho  referente  ft  «un  proGasfle 
Inea  eomo  estradas  de  forro,  de 
artomnvels,  dpmarc.içOwt,  elo.,  otu. 


ALFAIATARIAS 


casa  .RA  UNI  KR  —  AlfalalnrU 
de  prtmclra  ordem,  e  seeçllo  com¬ 
pleta  de  artigos  flnoa  para  homena 
Rua  15  de  Novembro,  n.  1D. 


TRAmífTOJTS 


ANALYSES 


EUGKNIU  HOl.LENDElt,  tradu- 
etor  Jurnmentnflo.  Sworn  publl-o 
iranstalor.  —  I3nearrcgn-se  de  lo 
galIzaçOcs  —  Travessa  dn  S6.  7 
sob.  —  Tol.  591,  Central. 


Du  aecfirdo  com  os  estatutos, 
convidamos  os  ws.  accloiilstns  a  ee 
reunirem  cm  assomblfa  geral  or¬ 
dinária,  no  dia  15  do  maio  proxlmo. 
ás  15  horns,  na  sOde  social  da  Com- 
punhln.  4  Travessa  do  Commor- 
elo,  n.  2,  sobre- loja,  nesta  capital, 
para;  leitura  do  rctntorlo  dn  dlre- 
ctorta  rcforuuto  ao  cxorelclo  de 
1510  o  do  pnrocor  do  conselho  fbt- 
cnl;  approvaç5o  das  rwpcotlvaa 
contas  c  balanço;  eleição  dos  mem¬ 
bros  do  oonsclho  fiscal. 

São  outroslm  convidados  os  bis, 
ncclonimas  a  se  reunirem  logu  npfc 
á  ordlnnrta  cm  OEsembléa  gorai 
extraordinária  para  olelçáo  ptu-ii 
proheiichln]<u)to  fla.vaga  do  presi¬ 
dente  dn.  Companhia,  visto  o  actual 
ter  pedido  dispensa  do  cargo. 

Ficam  HitHponsas  as1  transíeron- 
cla«  de  noções.  ■  Acham-se  no  csert- 
ptorlo  dn  Companhia  4  disposição 
dos  ara.  acclontstns  os  documentos 
a  que  so  refere  o  artigo  147,  do  re¬ 
gulamento  n.  434,  dc  4  de  julho  de 
1301. 

8,  rnulo,  22  de  nbrll  do  1320. 

A  Dtroclarln. 

Dcspodiila 

Tcirdo  do-  scíjulr  parajbs  tErtados 
UnlddéV  a  bòruci  do  vapor'  li'Wau- 
lan"  s.  «ahlr  dõ  porto  do  Rio,  ora 
>7  do  corrente,  o  na  Impossibilidade 
do  despedlr-nos  pessonlmonlo  de  to¬ 
dos  os  noBfloe  p-mlgos,  o  fazemos  por 
rsto  melo  offoreocndo-lhes  ob  nossos 
Pmltados  prcsUmoe  cm  Nova  York 
mirto  permaneceremos  algum  tom- 
po. 

9.  Pauto,  28  do  abril  de  1320. 

Jorge  Malifiiz, 
Adlb  Kutnlb 


lindo  cabello 

O»  mu*  olho*  ncompanhavam-n*, 
demoranflo-»o  n*  contemplação  d» 
belleza  luztroza  da*  *u*»  trança» 
•eduotorai  •  o»  aentldos  goaavam  o 
aroma  Irroslsttvol  que  delia  emana¬ 
va...  A  outra  não  merecia  atten- 
çRo,  apesar  de  e»r  também  moo*.» 

E  ê  bem  sabido  qu*  nto  pOd*  ha¬ 
ver  par*  «ma  mulher  prazer  egua! 
ao  da  saber  quo  o  sou  cabollo  tem  o 
brilho,  o  luetro  da  soda  e  uma  va- 
porostflado  invejável,  cousas  tão  ra¬ 
ra»  e  ião  almejada»  pel*  mulher 
fola.  Qualquer  senhora  com  e_em- 
progo  do  Tonlco  Lnvon*  para  o  oa- 
bollo  podorã  manter  om  perfeito 
estado  do  sanidade  o  couro  c&bol- 
tudo  e  dotar-so  do  uma  cnbetlelra 
adçravol,  pujante  o  lustrosa,  do  quo 
so  poderfl  JUBtamonto  'orgulhár.  Sl 
o  voftio  cabello  6  grof.no,  «mbarnça.- 
do  ou  lho  falta; um  trato  fino-,  em¬ 
pregai  o  Tonlco  Lavona. 

Quo  modificação  cm  poucos  mo¬ 
mentos!  Vorol»  como  o  couro  ca- 
belludo  6  retre»cndo,  quão  ndora- 
volmonto  ondeado  ao  lornari  q  vos¬ 
so  cnhollo.  Comprai  desde  Já  aõ 
vosso  pharnmcoutloo  ura  vidro  den¬ 
to  preparado  esplendido.  No  Invólu¬ 
cro  •rtohnvíl»  unia  gnrantln  de  qus 
sorols  sntlsCo4a  ou  devolvido  o  vos¬ 
so  (ilnholro;  do  modo  que  o  Tonl¬ 
co  Lavona  não  vos  cuatard  nada, 
a  não'  ser  quii  produza  om  vosso  ca¬ 
bello  o  resultado  flc«e.ladc. 

ÍS  ALMAS  CARIDOSAS 

Carolina  da  Conceição,  tonflo  per¬ 
dido  o  neu  marido  por  oceastão.  dn 
grlppo,  a  tendo  ficado  com  4  ÍIUiop 
monores,  sendo  um  ds  poucos  mo- 
zoe,  e  não  tendo  recursos  cem  parn 
poder  trotar  do  poqticno,  visto  não 
poder  nmnmmontnl-o,  pede  4a  al¬ 
mas  caridosas  ti  esmola  do  um  qual 
.mor  auxilio,  quo  venha,  pelo  me¬ 
nos,  minorar  o»  soffrUnenloc  dos 
«cus  pobres  filhlnhos. 

Tudo  quo  lhe  nuteerem  otferccor 
poderft  ser  dirigido  pnra  a  Vlllu 
Eloysn.  12.  ondo  está.  residindo. 

Solução  He  uma  ve 
lha  causa 

F.'  desnecoasarlo  quo  eu.  pula  inll- 
leslma  vez.  descreva  o  que  mo  fo¬ 
ram  estes  últimos  vinte  o  cinco  an- 
noe  de  vida,  porquo  esto  longo  pe¬ 
ríodo  —  um  quarto  de  seotilo  —  do 
eoffrimonto  J4  6  do  domtnto  publi¬ 
co;  e  st  liojo  venho  novamento  mo 
dlrlptr  aoe  meu»  Irmãos  do  Patrla, 
’e  pura  declarar  quo  rae  fizeram  jus¬ 
tiça:  □  oxmo.  sr.  dr.  Alllno  Arante» 
resolveu  solucionar  esta  questão  pe¬ 
ta  qdnntla  do  (luatrocontos  e  vinte 
çontOB  do  rúlB  (430:0008000)  o  a  no¬ 
meação  para  o  18. o  tabeTllonato  dn 
Capital.  Nesse  sentido,  o  digníssimo 
jjirofildonto  do  Ealado  enviou,  ora  dn- 
fa  de  9  do  mrrente  mez,  uma.  mon- 
qftgomrao  Sonado  do.  fl.  Paulo, vde- 
clarando  de  Inteira  Justiça  a  liqui¬ 
dação  deata  questão. 

Tendo  eido,  a  mensagom,  dirigida 
ao  Senado,  para  o  qual  appellel  cm 
outubro  do  atino  proxlmo  findo,  o 
Podor  Legteln.tlvo,  sO  lomai‘4  uma  re¬ 
solução  om  julho  vindouro,  por  os- 
tivrent,  aotualmonto,,  o  Senado  e  a 
Camarn  ngiitào  conjuntnmctite,  com 
i^m  fita  especial. 

'  3.  Paulo,  24  de  abril  dc  1220. 

Eloy  Pompeo  ilu  Cniunrgo  . 


t 


SOPHIA  MAILASKY  PEREIRA  DA  CUNHA 
Pesioas  das  relaçêes  de  Madame  Sophia  Mailas- 
ky  Pereira  da  Cunha  mandam  celebrar,  na  proxi* 
ma  segunda*feira,  áB  8  horas,  na  egreja  de  S.  Bento, 
uma  missa  de  sétimo  dia  em  suffragio  da  alma  da 
pranteada  extincta. 

Para  esse  acto  de  religião  e  caridade  pedem  o 
comparecimento,  que  desde  já  agradecem,  de  todos 
os  amigos  da  distincta  família  enlutada. 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
Praça 

Fuço  publico  quo  o  cunrda-flscn! 
do  rtlstrloto  inundou  recolher  ao 
Deposito  Municipal,  nlto  4  rua  do 
Gazomolro,  158,  por  lnfraação  dó 
nvt.  15  da  lol  1,882  o  7#  do  Codlgo 
do  Posturas,  1  eavnlto  vormelho,  1 
burro  poio  do  rato  o  1  cabra  bran¬ 
ca  o  ainnrelln,  quo  serão  lovados  4 
praça  no  dia  30  do  eorronto.  4 « 
7  1|2  horas,  proxlmo  4  porta  do 
Almoxarlfadn  Municipal.  4  rua  25 
de  Março,  k!  não  forem  retirados 
pelo  reepeotlvo  proprietário.,  pngan 
Importância  da  multa  e  dns  despo¬ 
sas  do  Deposito. 

Dlrcctorla  do  Uyglonc.  24  do 
nliHI  fle  1920. 

O  dlrootor, 

A  lariço  Sllt  rir». 


SECRETARIA  DA  AGRIOUI/TURA, 
COJ19I1ÜRCIO  E  OURAS  Pü- 
DLIOAS 

DIRECTORIA  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Concorrência  ivtra  ns  obras  ilc  con- 
Hlrncçüo  do  Grupo  Escolar 
de  Angniiilm 

Faço  publico  quo  no. “Diarlo  Ot- 
flolat"  ostílo  sendo  publicados  cdl- 
■tacá  dc  concorrência  pura  as  obras 
nclma  mcnoloimdne,  devonflo  o  pru- 
zo  para  apresentação  dns  propontoo 
encerrar-se  no  cila  28  do  eorronto. 

A  guta  para  doposito  da  canção  no 
Thesouro  do  Baiano  serA  fornecida 
por  esta  Dlroclorln,  ntO  ãs  15  horas 
do  cila  27  deste  moz. 

•  S.  Pntilo,  24  do  nbrll  dc  1020. 

Alfredo  Urtiga, 
Dlrector 


SECRETARIA  DA  AGRICULTURA, 
COMMERCTO  K  OURAS  PU- 
RLIOA8 

DIRECTO  1HA  DU  OBRAS 
PUBLICAS 

Cpflciirrciiuki  pnra  as  obrntt  du  uiiii- 
Btrncçno  di>  Grupo  Esctdur 
do  Pcminpidls 

Foço  publico  qnc  no  "Diarlo  Of- 
flcln.1”  estão  KCtido  t>ubllcndo9  cfll- 
taos  fle  conoorrcnoln  para  n»  obras 
acima  mencionadas,  devonflo  o  pra¬ 
zo  para  apresentação  dns  propostas 
oncerrnr-so  no  dia  28  flo  eorronto. 

A  gtilu  pnra  doposito  da  caução 
uo  Thesouro  do  Betãilo  será  fona- 
cltla  por  osta  Dlrootorln.  «tá  fut  15 
hora»  flo  flla  2T  dt-slo  mcz. 

a  Pauto,  24  flo  abril  do  1020. 

AUrcilo  Brngn, 
Dtr-otor 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO' 
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PANY  KAHAN 

recem  chegada  da  Europa,  tem  em 
exposição  as  ultimas  novidades  das 
grandes  casas  de  Pariz. 

Bellissimos  vestidos  para  passeio 
e  baile;  ultimas  creáções  para  praia 
e  estações  de  aguas;  Manteaux.  Lin- 
gerie,  Pyjamas  e  Pegnoirs  de  luxo. 

Rôtisserie  Sportsman 

Apartements  26-27 

BOA  =  VISTA  (Itapira) 


AscHiTECTíis  I  Agua  Mineral  Natural 


Projecto»,  orçamentos,  construo- 
ç8os  n  dinheiro  o  n  prazo,  Juroe  de 
10  0|0  —  ADELARDO  SOARES 

CAIUDY  o  OUAVO  FRANCO 
CAIUHY,  run  de  8.  Bento.  n.  16. 
sobrado. 


Dlt.  ARISTIDES  GUIMARÃES— 
Analyscs  clinicas,  exame»  comple¬ 
to»  do  urino,  fezes,  cálculos,  sueco 
gástrico,  escarros,  leite,  sangue,  ctc. 
— Constante  da  Ambnrd,  sCro.  rcac- 
<0e»  de  Wassermnnn  o  do  Wldal — 
Yaoclnar  do  Wrlght.  ctc.  — '  Rua  do 
8»  Dento,  2  9  -D,  l.o  andar.  —  Tol. 
Central,  140  —  Da»  8  A»  1T  horas. 


HOSPHAES 


C  ASA  DE  SAUDE  DO  DU.  HO¬ 
MEM  DE  MELLO  —  Exclusiva - 
monte  para  moléstias  nervoso»  e 
menta ee.  Tt  tu  como  enfermeira*  Ir¬ 
mãs  de  caridade.  —  Esplondlda  e 
espaçosa  chocam  no  Alto  da»  Per¬ 
dizes  —  Medico  resideote  no  esta¬ 
belecimento  —  Dr.  Homem  d*  Mel¬ 


lo,  com  mo!»  de  20  annos  d*  clinica. 
Lacerda  —  Submetia -n  â  lupeccão  medico  consultor. 


. . •»..... 

COMPANHIA  MOGYANA  DE  ES¬ 
TRADAS  DE  FEItRO  E  NA¬ 
VEGAÇÃO 

Tarifo  morei 

Durante  o  moz  dc  maio  de  1820 
vigorar*  nesta  Estrada  a  taxa  cam¬ 
bial  de  17  da  por  18060,  equivalem 
to  ao  augmento  do  16  0|0  «obro  os 
bases  da»  labcllss  8,  3-A,  8-B,  S-C  e 
0  a  17.  sondo  Isentas  de  cambio  as 
tabeliãs  1.  1-A,  !.  t-A.  4.  4-A.  I  e 
tarifa  fle  gnflo  a  Camplnza 
Campinas,  17  de  abril  de  1880. 

O.  Stevcnson, 
Ir.spector  geral. 


CLINICA  MEDICA 

lie  adiillns  *»  rrla*f*i 

Reaidenda : 

3  Koa  Ballhasat  Ust»*,  n.  I  S 
S  Telophone:  contrai,  6UO  § 
«tOC-X-DDlflfdia.  ■'•-ftte  taatifgsXUSSá  1 


(AiinlvBndn  |m)1o  Ulustro  cliltulco  sr.  Jonu  lluplbln  dn  Hoclui,  du  Lnbo- 
ntlorlo  tlu  Aunlysce  (lo  Estado  dc  9:1o  Paulo) 

ESTUDO  SODKE  A  ACÇAO  PU  Y910LOUICA  E  INDICAÇÕES  THE- 
RAPEUTICAS  DA  AGUA.  DOA  VISTA 

Evldontomente,  não  A  da  mlnornllzação,  A  da  ncção  physlologlca 
do  «uas  aguas  quo  derivam  todas  as  IndlcnçOeo  do  tratamento  <lo  BOA 
VISTA.  Rapidamente  absorvidos  pelas  via»  digestivas,  as  ngun»  DOA 
VISTA  activam  a  osmose  cellular  o  provocam  n  eliminação  pelos  rins 
duma  quantldnde  dc  agua  eupcrlor  4  quantldado  do  agua  ingerida. 

As  nguas  BOA  ÃTST^  dotcrmlnam,  Blmultaneamonlc,  uma  abun¬ 
dante  dlurAso  liquida  e  uma  dlurf-so  solida.  A  elaboração  doa  produetos 
rcslduncs  collurare»  6  mal»  completa  o  mais  abundante:  a  uría.au- 
gmonla  em  quantidade  relativa  e  em  ^uanlldado-nlnKtlut»;.  a  indoío  or- 
ganlca  urinaria  tende  a  dcsupparcccr  d  total  dos  produclua  xantliou- 
ricos  augmontq  prlnielrat^onlo  e  diminuo  om  seguida;  ns  rclchçOce  dc 
ohlorurctoe  dcsapparcccm;  a  oxyhemogloblnn  í  mais  rapidamente  re¬ 
duzida. 

O  trntamcnlo  de  BOA  VIBTA  ff,  portanto,  Indicado  em  todas  as  Ui- 
sufflcteucln»  uuIriUva»  e  om  todos  as  atonias  dos  orgnius:  rstomago, 
Intestinos,  fUcndo,  ocrcbvo,  ctc.  por  consequcncbi,  om  toda»  as  molwtlas 
ligadas  ao  retardamonto  da  nutrição;  nrtlirltlsnio,  diabete,  obesida¬ 
de,  ctc. 

A  eliminação  raplda  pcloa  rlna  de  uum  urina  dc  fraca  densida¬ 
de.  cujn  quantidade  p6de-se  augmeqtar  4  vontado.  Indloa  o  tratnmonlo 
com  as  aguo»  do  BOA  VISTA,  do  todas  às  moléstia»  da«  Una  urinaria»» 
não  apresontendo  obstáculo  material  1  eliminação  dns  urinas. 

A  eliminação  pelos  rins  d*  uma  quantidade  d»  agua  superior  * 
quantidade  de  agua  tomada  e  o  nugmento  da  dltiirffoo  solida  fazem. do 
tratamento  dc  BOA  VISTA  um  tratamento  de  lavagem  Intraorgnnlco, 
o  quo  explica  o  proveito  qu*  a»  auto- Intoxicações,  sobretudo  a  anto-tnlo- 
zlcação  nUmcntãr,  tiram  do  tratamento  a  os  «xcellcnle»  resultado»  quo 
dão  nos  canos  de  pre-eacJetoao  cora  hypcrtenaSo.  Estes  elfcltes  expli¬ 
cou:  porque  a»  agua»  dc  BOA  VISTA  dão  exccllentee  resultado»  nos  ns- 
thculna  nervosas  cm  geral,  o  noa  auhenlns  gnstro-IntcsUna!  o  gnstso- 
Itcpaihlca,  em  particular. 

Altm  disso.  BOA  VISTA,  sendo  uma  agua  rouco  mineralizada  o 
de  uma  pureza  absoluta,  pAde  eer  usada  diariamente  como  unloa  bebi¬ 
da.  sem  o»  Inconveniente*  que  se  notam  com  o  uso  das  demais 
aguas  minera  ca. 

Eagaifzllds  etn  garrafões  e  rolha»  wtedlãjJâs 

Doooolto  p  ro  visor  te  i  —  Rn*-  Conselheiro  Neblas;  tctepbonr,  MT4 
Entrara  a  domicilio  etn  nutomoids 


Faço  publico,  flo  01'dutt)  flo  ar,  [irc- 
.  leito,  quo,  pelo  praso  dc  ,10.  flltis, 
contados  do  amanhã,  no, acha  abur- 
t:i  çoncorroncla  publlcu  para  o  ser¬ 
viço  do  oonstruoçdo  do  çiti:  .boçlro.e 
calçamento  a  paraltelcplpeflo»  o  ub- 
eentamento  flo  gitlim  no  lado  Inte¬ 
rior  da  rim  João  llnmnlho.  .entre  ãq 
runs  Cardoso  du  Atmeldn  o  Monte 
AJogre, .'autorizado  polu  lei  n.  1,961. 
do  22  do  fevereiro  do  1915  u  fle  ac- 
cOrflo  éom  a  let  n.  2.222,  flo  13  fle 
ogoeto  do  1919. 

•  VorsarA  a  concorrendo,  sobro  : ., 

*)  — -  Movhntuto  .tio  terru,  volif- 

ino  (ipproxlmadu  pnrn  o  nlvelatnoá* 
to  dn  fiarto1-  mnts  bnlxn, 'jiiuto  ào 
bDMro,  tcomítvujmporto  atá;  000.  me¬ 
tros,  a  modlr-se  no  -imprcstlmo, 

, pcoco  por  inctvo  cubico; 

U.V  —  fornecimento  c  aBSentarncn- 
to  do  gulas  ao  Indo  Interior  flti  rua, 
proço  por  motro  linear; 

c)  — 1  calçamento  com  pnrnllolo- 
pl peitos  coiumuna.  preço  por  me¬ 
tro  quadrado; 

d)  —  construcção  flo  boelro,  con¬ 
forme  os  dotqlhes  Hcgulntes; 

•  1)  —  escavação  om  torra  pnrn  os 
üocms  do  lobo,  proço  por  metro 
aubloo: 

2)  —  pedregulho  socado  no  fun¬ 
do  das  boccns  flo  lobo.  proço  por 
motro  cubico; 

3)  —  arc-la  Invada.  Umpn.  nelmn 
do  pedregulho,  preço  por  metro 
cubico; 

4)  —  calçamento  com  parnllelc- 
plpodos  coin  argnninsan  de  1  flo  ci¬ 
mento  por  4  dc  nrein,  preço  pór 
metro  qundrndo: 

G)  —  para  de  um  tijolo  flo  capea- 
«urn.  com  argemuasa  do  1  do  ci¬ 
mento  por  4  dc  arotu: 

0)  —  'ombóço  ou  reboco  vertical. 
Intento,  preço  por  motro  qundra- 
flo; 

7)  —  gulnu  pnrn  o  oncnlxo  da 
grado  o  flo  chapa,  preço  por  ktlo;' 

8)  _  gmdc-o  com  canlonotros. 

proço  por  1:11o ; 

9)  —  ohnpa  com  cantoneiros,  pa¬ 
ra  ser  nnsottlo  ao  nlvul  do  pajsolo. 
proço  por  kllo: 

10)  —  torneetmento  de  mnnlllins 
flo  barro,  do  1G",  InolitslrO  transpor¬ 
to  o  assoutnmonto  daa  mosmns  com 
nrgnmaeea  do  1  do  cimento  por  4 
du  nrein.  proço  por  untdndo; 

11)  —  oxcnvnçflo  cm  enlxn,  entre 
u  bocca  dc  lobo  superior  o  alffm  du 
parodo  nn  oxlromldndo  Interior,  pro¬ 
ço  por  moiro  cubico; 

12)  —  cnnmdna  dc  pcdrogulho  « 
flo  nrcla.  soeu  flo  no  fundo  da  exea- 
vaçfto  ’  proço  por  motro  oublco; 

18)  —  enchimento  o  socnmento 
do  terra  Junto  no  cncnnnmonto,  em 
tuda  n  extensão  o  n  olovnção  da 
caixa,  proço  por  mutre  cubico: 

14)  —  fornecimento  o  uzsentn- 
monto  do  lages  formando  cnnallota. 
na  extensão  do  3  metros  ftlGm  dn 
bocca  Interior  do  boelro.  preço  por 
motro  quadrado. 

Os  proponontON  declararão  prazo 
pnrn  ltilolo  do  serviço,  contodo  dn 
«pprovnçBo  da  minuta  do  contracto, 
o  o  prazo  n  quu  s«  obrigam  n  dar 
por  findos  ou-eorvlços  constantes  do 
presente  odltal.  contado  dn  mesma 
data. 

DsposllarBo  os  concorrentes,  dl- 
rectamonte  no  Thesouro  Municipal, 
a  caução  fle  3001003.  para  garantia 
da  asBlgnolura  do  contracto,  sondo 
quo  o  proponente  nceelto  deverá 
exhlblr  rcctbo  dn  caução  de  G008. 
que  «erft  fleposUadn  nntes  da  oenl- 
gnatura-do  contracto,  com  gula  da 
Ulrectorla  do  Expediente,  pnra  ga¬ 
rantia  d*  eun  execução,  de  oecãrdo 
com  o  tobelln  constante  do  art.  31. 
parwrrapho  unlco.  do  Aclo  n.  899. 
do  191 G. 

As  proposta»,  com  firma  reconhe¬ 
cida.  sem  emendaB  ou  rasuras,  sol¬ 
tados  convenientomcnlo  o  acompa¬ 
nhada»  do  recibo  dn  caução  de  3008. 
acima  referida.  *  da  prova  de  estar 
c  protononto  quilo  com  n  Fazenda 
Municipal,  deverão  sor  onlrogiie»  em 
cnveloppe»  fechados  o  lacrados,  me¬ 
diante  recibo  do  dlrector  do  Expe¬ 
diente  na  Portaria  Geral  da  Prefei¬ 
tura,  atff  ao  dia  4  do  maio  proxlmo. 
para  mirom  aborte»  no  dia  lmme- 
dlato.  A»  12  hora»,  na  DIrectorla  Go¬ 
rai.  em  presença  dos  Interessados 
quu  comparecerem  ao  acto. 

Aceella  n  proposta,  lavrar-e»-A  o 
respectivo  termo  do  contracto,  dan- 
io-z*  disso  avlzo  ao  Interessado,  que, 
daverã  as!gnnl-o  denter  do-  prato 
ds  10  dias  Improrogarel».  sob  pena 
dt  Rear  o  referido  contracto  da  ne¬ 
nhum  -òffello.  perdendo  o  contra- 
ctante  a  canção  depositada. 

Dirartorta  Geral  d»  Prefeitura  do 
llonldrl»  do  8.  Paulo,  IJ  do  abril 
de  1979.  SG7.0  d*  fur.dnção  d*  S. 
Paul*. ' 

O  Dlrector  Oeral. 

Arnaldo  Olnira, 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS 
•  NEGOCIO.S  DA  AGRICLT/rU- 
UA.  CO.MJIEUCIO  K-  01.I5AS 
1’imUCÁS 

Siípciintcndrncla  cm  comiplsfrão  flo 
vIub  fcrcca.»  de  nilmlitlnlrnçã» 
cstndii.il 

TU  AM  IVA  Y  da  CANTAREIRA 

Faço  pubiloo  que,  fle  nceOrdo 
com  â espalho  d,-  li  do  corrente, 
(lo  íir.  (!>•.  sccmnrio  da  Agrlcullu- 
ra,  fica  supprjmlflo,  n  çonlar  do  l.o 
do  mnio  prqxlmo.  o  nbgtlmcnto  fle 
50  0)0  oslubuloclilo  n  titulo  du  ux- 
pcríuncla  c  provfeorlo  pelo  docre- 
to  n.  2.6G7,  do  II  dç  março  d»  1913. 
pnra  ns  mcroftdoilna  olnssiflcndna 
nn  tnbclln  4.  oonservnndo-se  «  rc- 
rlncção  nponnfl  pnrn  friiotes  fres¬ 
co».  noondlclonndns  ou  a  granel. 

S.  Paulo,  19  fle  nhrll  flo  1920. 

Sncrntcs  fle  Anilrmlc. 

Supcrlnlunflualu  nui  uomnfitsSãn. 


Ml  LTV  DE  JURADOS 

Jnnqulm  Gomn»  do  fllquolra  Rol»  Jn 
ntor,  oiicrlvflo  do  l*  offlclo  do 
Jury,  dosla  comnro»  da  capital, 
nto. 

Convida  o»  Juradoa  abaixo  men¬ 
cionados  a  virem  pagar  nn  multa» 
quo  lho  foram  Impostas  durante  • 
nensão  do  Jury  Iniciada  a  12  o  encer¬ 
rada  a  17  do  oorronte,  como  consta 
do  termo  quo  «o  BOguo:  Tormo  d* 
Multe.  Km  23  do  nbrll  do  1020,  nci- 
la  alilnfla  do  8.  Paulo,  no  Formn 
Criminal,  na  Bala  de  despachos, 
omla  se  nclinva  o  m,  juiz  ds  direito 
■la  3*  vara  criminal,  commlgo  escri¬ 
vão,  Gdcanto  nomoado,  o  o  offlclal 
flo  Justiça  Vlclorlno  Queiroz  dn  Vas- 
conceitos,  pelo  m.  Juiz  flo  dtrutlo' 
ro  fle  1908.  foram  multado»  per  não 
tnrem  Juntlflcado  suas  fnllns  na  sus-1 
foi  flllo  quo,  nos  termos  do  artlao, 
93  flo  flocrclo  1575,  do  19  flo  fovorel-, 
sfln  do  Jury,  inlclndii  a  13  o  oncor- 
rada  u  17  do  corronlo.  os  Jurado» 
seguintes:  dr.  Augusto  Abrnnoho* 
1'Tllio.  cinco  fllaK  a  207,  ÍOOJOOO; 
Eurlco  Monflcr,  rclfl  iIIoh  a  308, 
1208000:  Hormlnlo  Forrelra,  sal» 

flius  n  203,  1203000;  Josá  Virgílio 
JDireonflcn  Mnehtulo,  rcl.t  tlbi»  a  208. 
1208000;  dr.  Loitrlvnl  flo  Azcvod» 
Boaro»,  elnco  iIIíim  n  20?,  1308000; 
liutho  lloger  Iterrc-lrn.  hoIh  fllu»  a 
2U8.  1208000;  Vnzon  Iioge  Forrelra, 
»clií  flla»  a  208.  1203000;  dr.  Ifobrl- 
«inr.  Armubittst  Filho,  cinco  dias  a 
308,  1003000;  dr.  -Mario  Sampaio 
Ferra*;  clucn  dlns  a  208.  10030110; 
dr.  ltaiil  ITcentu  fle  Azevedo,  trel 
fllns  a  208,  008000;  VlePir  Alnrtlm 
riu  Almeida,  uuntro  dias  a  2V8000, 
SOJUOO;  dr.  Armando  8uH?r  flu  OIP 
velru.  Ires  dtus  n  208.  GOÍHKI.  Nnfli 
mal»  Imvcmlo,  o  m.  juiz  iie  dlrclic 
inanfloa  lavrar  c»tc  tormo,  quo  vai 
fluvlflainciito  m-tslgrmflo.  Eu,  Joaquim 
dome»  Siqueira  Uolé  .lualer,  escri¬ 
vão,  o  escrevi,  Giistão  fle  Souin 
Mesquita.  Vlelorliin  Queiroz  flo  Vas- 
couocllos.  Nn  fôrma  tio  art.  98  fle 
decreto  cllnilo,  flovum  pn gn r  rm  mui- 
laa  a  csiu  juízo,  no  prazo  flo  trci 
flla»,  nflm  de  «er-lhes  cvhafla  a  co¬ 
brança  JudlebU.  M.  1'aulo.  22  da 
llbril  de  .1020.  *—  crcrlvão.  Joa- 
qnlin  Gome»  d*  Rlquolrn  Kel»  Ju¬ 
nior. 


SECRETARIA  D\  AGUICULTrilA, 
COM  MEU  CIO  10  OURAS  PU¬ 
BLICAS 

DIUECTORIA  DE  OIUtAS 
PUBLICAS 

Coimnrrcncln  pnra  ns  obras  de  ron- 
stnieção  do  Clrnpu  Escolar 
do  Santa  Adclla 

Fnço  publico  que  no  “Diarlo  Of- 
jflckil"  esláo  soado  publlcnilufl  *íH- 
Tnos  flo  concorrçacbt  fiara  as.  obras 
acima  mchcioiiaflas,  devondo  o  pra¬ 
zo  para  aprosantação  Uns  propostas 
oncofrnr-ae  n0-'dla  ÍS  do^oorrenté. 

A  gula  para  dciioslto  da  caução 
no  Thesouro  do  Estrdo  sonl  forne¬ 
cida  por  esta.  Dlri-ctori».  nlfi  fia  IC 
horas  do  dia  27  tlcslp  mJcz.  t 
S.  VanJo.:  24  do  nlírJl  dc  1020. 

Alfredo  Braga, 
Dhoctor 

SICCRKTARIA  DA  AGRIOUI/TURA, 
COMMERCIO  E  OBRAS  PU¬ 
BLICAS 

DIRECTO  RI  A  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

XMiicórrencla  parn  a»  obras  de  eon- 
.  -slrneção  dn  Grupo  Eseular 
.  .  dc  Acarnliilm 

Faço  publico  que  ao  “Dlnrio  Of- 
flolal"  estão  Éondo  publicados  cdl- 
tnes  do  concorronoln  para  as  obras 
acima  mencionados,  flovendu  n  pra¬ 
zo  parn  npreiontação  dais  propOBtas 
enccrrnr-so  no  dia  28  do  corrente. 

A  gula  pnra  o  dcpoGlta  da  caução 
nn  Thesouro  flo  Estnrto  será  forne¬ 
cida  por  osta  Dlrcctorla.  até  úo  IS 
horns  do  dia  27  deste  mcz. 

S.  Paulo.  24  de  nbrll  do  1020. 

Alfredo  Brngn 
Dlrector 


SECRETARIA  DA  AGRICULTURA, 
COMMERCIO  E  OBRAS  TU- 
IlIilCAS  • 

DIRF.CTÓIUA  DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Cniiooriencla  para  ns  obras  de  eou- 
Mnicçüo  do  Gni|xi  Escolar 
ilo  r.lriguy 

Faço  publico  quo  no  "Diarlo  Of¬ 
flclal"  estão  sendo  publicados  edl- 
taes  fle  concorrenoin  pnra  ae  obra» 
acima  mencionadas,  devendo  o  pra¬ 
zo  para  apresentação  dns  propostas 
cncorrar-se  no  flla  28  do  corrente. 

A  gala  para  o  deposito  da  caução 
no  Thesouro  do  Estado  ser4_  forne¬ 
cida  par  esta  Dlrcctorla.  uté  ás  15 
horas  do  dia  27  deste  mcz. 

S.  Paulo.  54  de  abril  do  1920. 

Alfredo  Ilrngn. 

Dlrector 


St.t  BETARIA  DA  AGRICULTURA 
Preço»  do  gnz  u  «er  observado  du- 


ronlc 

o  mo/ 

corrente 

Dia  dn  leitu¬ 

! 

& 

* 

5T 

por 

ra  do  medi- 

moiwi  cubico 

dor  om 

abril  dc 

Pnra 

Puta 

1080 

luz 

aquecimento 

1 

•  O  •  • 

869.4 

*  0  •  • 

295.3 

2 

•  *  *  * 

868.7 

#  #  •  * 

294.9 

3 

•  •  •  * 

369.0 

•  •  •  * 

294  4 

4 

•  *  *  * 

367.3 

*  *  *  * 

293  8 

6 

•  *  #  o 

3G6.6 

*  O  •  * 

293.2 

6 

•  m  ê  • 

365.9 

0  *  *  * 

291. ( 

7 

0  *•  * 

365.3 

*  *  *  * 

293.1 

8 

*  *  •  # 

3CI.5 

•  *  *  * 

231.6 

9 

4  *  *  * 

368.8 

*  *  *  * 

891.1 

10 

*  *  *  * 

363.1 

•  *  *  • 

890.5 

II 

•  *  *  * 

362.4 

•  *  •  * 

259.» 

12 

•  •  *  * 

361.7 

•  «0  * 

289.1 

11 

0  *  •  • 

361.0 

*  •  0  * 

285.» 

1* 

*  *  *  • 

360.3 

*  *  *  • 

283.3 

15 

359.6 

O  »  9  • 

2S7.7 

17 

*  *  O  * 

359.0 

267.» 

17 

•  •00 

359.1 

O  *  *  • 

286.1 

18 

•  *  i  • 

357.6 

*  *  *  * 

266.0 

1» 

•  •  *  • 

266.9 

285.6 

to 

*  •  #  • 

356.3 

*  *  *  * 

384  9 

81 

>'  •  •  • 

385. 5 

•  t  •  • 

284.4 

!! 

>  •  >  • 

354.8 

t  *  V  • 

8*8.8 

82 

354.1 

•  •  0  * 

381.3 

14 

363.4 

•  •  *  * 

282,1 

25 

358.7 

•  *  •  • 

882.1 

2G 

168.0 

•  •  •  • 

281.1 

87 

>>  •  • 

151.1 

*  •  ■  • 

181,9 

11 

Voa* 

130.0 

|  1  o  9 

UM 

19 

X  b  X  X 

141.9 

K  B  •  » 

319.» 

19 

1  V 

lll.) 

*  4  x  r 

ITM 

SECR1DTARL9  DE  EfeT.lDO  DO* 
NEGOCIOS  DA  ACllICItt/TU- 
RA,  COM.MERCIO  E  fllIRAf 
PCRI.1CAS 

Siipiilnleodem-la  cm  roiiiintasfio  ilf 
vias  fcmvi-i  de  «ilmUilfitrnçãi 
(-51  n  d  uai 

ESTRADA  DTÍ  FF.JlItO 
FUNTLENSK 

Tnrilu  movei 

•Vo  proxlmo  flu-z  flo  maio,  c-s  fve- 
K*h  dns  tarifas  moveis  poeta  Estra- 
ria  serão  cobrados  no  cambio  flo  17 
Jlliliuiros  por  ni II  réis,  corruspon 
d*  ,flo  ac  acefw.-lmo  dç  Ifi  0[0  uai 
C.ilieüa»  3  e  5  n  17  <:  rtc  9  0[0  nata 
pcllii  4-A  tenl  ordinário). 

Os  p-cçm  flu»  tnilriio  li.bcllas  «t 
■  ÔM  -Itenics  flo  aflfltelepa!. 

S.  Pnillo.  15  do  r.liril  dc  1920. 

Socrate?  dc  Andrade, 
Suporlntendi-ir  -  v  »  cr.mmissão 

EDITAI, 

<.  dr.  Mniim-l  Põlycarpo  Moreira 
flu  Azevc-flo  Juiltor.  Juiz  fle  dl- 
i-ello  dn  3.n  vara  eivei  e  com- 
mcrclnl  fle- la  oomami  de  Sfte 
Paulo. 

Fnço  enbcr  que  por  pm'tc  dc  CU- 
no  Moulugniiul.  Ccmflieto  1’oflro 
CaValhc.-lni  t-  l,ul*  Bráncu  (lc  _  Ml- 
runfln  mo  L-l  diplghià  n  pi-l  1  ràu  flo 
Kôr  Hi-guiate:  “Exmo.  sr.  flr.  jals 
fla  direito  da  #.u  vara  olvel.  Dlzciv 
(llno  Montngndnt.  Ilcncdleto  Pedrt 
Cavalheiro  o  Luiz  Drnwco  rtc  Mi¬ 
randa  que.  pnru.  ou  eftellos  flo»  nrtt; 

550  u  552  flo  Codlgo  GIVll,  quercrr 
Justificar,  com  a»  testemunha- 
rihrlso  urrolmtaf-,  os  «ugilliUeu  iu-n" 

I  •  -  quo,  ha  jii  milito»  tunins.  lí-a' 
prisniflo  como  mm  um»  área  (h 
lerrcnos  situados  no  logar  flemnal- 
nado  Volte.  Uednnfln.  município  d< 
tianto  Amaro,  comarca,  flecta  eupl- 
tal,  confronteudo  dc  un'  Indo  pclc 
rlbcilãn  Jabnquára;  por  outro,  céu- 
n  t-lo  Tai-oman.  alO  A  aua  nnscenle: 
dahl,  por  uma  rcetn.  atff  uma  cer¬ 
ca  da  The  S.  Paulo  Trtmwíiy  Llgh' 
and  Power  Cy,  Ltd.  o.  por  estr 
i-oicft  nelmn.  uté  ã  estrada  dc  ro¬ 
dagem  e,  por  este.  em  fllrocção  fl< 
Hanto  Amaro,  nlé  o  poço  du  outrip 
da,  ondo  prlnolplnrnm  ns  contron- 
uicCes:  II  —  quo  cr-sn  área  do  ter¬ 
renos  foi  possuída  pelos  antcccuso- 
iv«  do  ncncdlclo  Podro  CnValhc-lro 
t-  flua  jusllflcantcs  o  a  este»  to! 
i,v.n«m.::uda  som  interrupção  uo- 
uhutna;  111  —  que,  nccresceuten- 
flo-BO  4  posuo  flos  Justiticnntes  ado) 
seus  antecessores.  dite  poaso  Vft! 
multo  além  fle  trinta  aunos;  IV  — 
quo  a  posso  flos  JuatlficantOB  e  » 
flu»  seus  antecessores  uuncu  foi  ln- 
u-iTOinpIda  nem  sotrreu  opposlçáo 
flo  ninguém.  Ncstns  condições,  rc- 
c-aorom  a  v.  oxe.  so  sirva  dcslgnnr 
dln  o  hora  para  preceder-so  4  Jus- 
Ufieação  que.  uma  vez  Julgada  por 
sentença,  será  -entreguo  nos  jusll- 
tlcanlcs,  iudopeudeutemonto  ds 
traslado,  para  oa  fins  dc  direito, 
Danilo  u  este  Justificação,  para  os 
offoltos  fla  taxa  judlolnrin,  o  valor 
do  1:PQU$000  (um  conto  do  rffla). 

D.  pusa  o  3  o  offlclo.  P.  doterimon- 
to.  S.  Paulo.  20  do  março  do  1920. 
p.  p.  Armando  Prado.  (DcvUlamon- 
te  i, filada).  Teatemunlm»:  I  —  Lula 
Ri.-inco  flo  Cumargo;  II  —  Amaro 
B-  anoo, do  Camargo;  Hl  —  Sem- 
f-lilm  Ãnlonlo  Fcrnafidcf-.  IV  — i 
Francisco  Ilonanl.  Nuiln  mais  ca 
crntlnhn  cm  dUn  patlção.  que, 
sendo-mo  apresentedn.  nojta  profo- 
r  o  despncho  do  teõr  «egulnto:  "D.  - 
A.  Designo  o  escrivão.  2*.  Paulo,  87 

_  3  _  1920.  Azevedo  Junior".  Em 

cumprimente  deste  despncho.  ouvi- 
teu  Ires  dns  tcstcinunhao  nrrolndDS, 
dlrlglu-mo  o  Justlflcnnlo  a  pellção 
do  toOr  scgulnta:  “Exmo.  er.  dr. 
Jul*  do  direito  da  Sai  vara  eie«I  o 
oc.nimorclal.  Bonedlcto  Pedro  Ca¬ 
valheiro.  Luiz  Branco  de  Miranda 
Glno  Montagnani  promovornm 
poranto  v.  cxe.  uma  Justificação, 
afim  do  provarem  que.  nos  lormol 
o  pnra  os  cffcltos  dos  artigos  66# 
652  do  Codlgo  Civil,  por  sl  e  por 
seus  antecosBOrca  tém  possuído, 

I  er  mal»  dc  trlnln  nnnos.  sem  in¬ 
terrupção  nom  opi-oslção,  uma  Arí* 
de  terrenos  situado»  no  lognr  de- 
n-mlnado  Volte  Redonda,  municí¬ 
pio  do  Snnte  Amaro,  comarca  des¬ 
ta  capital,  eonfrontendo  do  um  la¬ 
do  pelo  ribeirão  Jnbaqunra.  por  ou¬ 
tro  com  o  rio  Taroman.  atô  «ul 
naíccnte;  dal:!,  por  umn  recte,  atl 
uma  cerca  da  The  8.  Paulo  Thara- 
wr.y  Lighl  e  Power  Co.  Ltd.  c.  poi 
orla  cerca  acima,  atff  ft  estrada  dt 
redagem  o.  por  esta.  om  dlrccçlt 
dc  Santo  Amaro,  alff  o  poço  d*  ei- 
t-ada  ondo  principiam  os  contron- 
inçõoe.  Acontece  que  uma  daa  la»- 
tomunhas  nflo  compareceu.  Ma* 
Julgando  o»  cupplícantes  mifflclea* 
te  a  prevu  Jft  feita.  vOm  desistir  dl 
depoimento  dessa  testemunha.  An- 
tra,  porém,  do  eonelntr-ee  a  Juslt- 
fícação.  requerem  a  v.  esc.  sa  dK 
gr*  mandar  expedir  o  publicar  edl- 
lac»  pelo  prazo  da  irlnla  dia».  In¬ 
timando  oa  Interessado»,  que  por¬ 
ventura  cxiclam,  dos  termo»  o  flos 
dr.  JasUflcaçfto,  para  qu*  venham 
a.lcgar  o  que  fOr  de  seu  direito. 
Neste*  termos.  P.  deferimento.  8. 
Paulo.  17  de  abril  d»  19Í0.  P.  P. 
Armando  Prado".  (Devldamwtt* 
*»ll»ds).  Nada  mala  M  continha  »m 
dita  pellção  n*  qual.  *er.  Jo-me 
aprMtntada.  proferi  o  despacho  do 
tftdr  Mguintt:  "J.  Sxpnam-M,  fL 


1 


i 


ISHTILVD.4  IÍH  II3URO  AH  ARA- 
QUAIIA, 

CAMBIO 

0  caiitblo  para  applIcaçAn  drus 
tarifas,  no  mee  do  inalo,  sof4  d* 
18  d.H.  pop  mil  rfils. 

As  tnbellna  I),  O-A.  3-D,  3-0  e  do 
a  a  17  terno  o  niigmonto  do  30  0|0 
sobro  as  respectivas  bits  as. 

Ah  tabollnn  1,  1-A,  3,  3-A,  4,  4-A, 
8,  trllliop,  ml  o  11  espoclal  para 
gado  eflo  Isontna  do  taxa  cnmblnl. 

Araraqutira,  10  da  abril  do  1020  . 

Giibriul  Dmitciipo, 
Dispoelm-  coral,  oni  oommlssilo. 


Paulo,  17  —  IV  —  920.  Azevedo 
lunlor",  Um  virtude,  pois,  desto 
nion  donpncho,  mandei  oxpodlr  o 
prcsento '  odltal  com  o  prazo  do 
Irlntn  dluu,  quo  ooríl  afflxado  o  pu¬ 
blicado  rçt  turma  da  lol,  o  por  ello 
citado  flcn  qiiom  quer  quo  so  jul- 
guo  com  dlrolto  An  torras  cujo  tl- 
lulo  do  domínio  orn  so  requer  n 
vir  doutro  do  dito  prazo  fazer  n 
,Hi:n  reclamação  ool>  pona  do  rove- 
'  11a  o  eer  deferida  a  proiontflo  dos 
reqiioronlo.  8.  Pnulo.  22  do  abril  de 
1920.  Eu,  Ollmaoo  Cesar  do  Olivei¬ 
ra,  osorlvílo,  o  Bubscrovl.  —  Mn- 
niicl  Poliniiqio  Moreira  dn  Azerc- 
■lo  Junior, 


Or  que  som  em  do 

EfltOMAnO 
DEVEM  DSAR 

Guaranesia 


JVIflrrcnt 
VicBmados  pela 


ULTIMAS  NOVIDADES 
.  MUSICAES 

AlUtA-HOL  —  Linda  valsa,  paru  vio¬ 
lino,  (Inula  o  plano. 

•-MUIiMURlOS"  DA  LEUISA  i—  No- 
o turno  — ■  DOU-TE  UM  NOIVO, 
tango,  per  D.  Eululla  Vas. 

A1  venda  na 

nu  A  BRIGADEIRO  TOBIAS,  04 


tuberculoso. 

oREMEDIO 

deGRANADO 

coulra  % 

EMBRIAGUEZ 

curu  lao  nefasto 

VICIO 


MUTUALISMO 


No  dia  4  da  mala  vai  om  hasta  pu¬ 
blica  o  sobrado  ne.  111  o  218  da  rua 
28  do  Março,  nesta  capital. 

A  fronte  modo  8  metrou  e  28  ocn,: 
o  fundo,  80  metros. 

Aproveitem  sonhorca  capitalistas.’ 
Para  InformaçOes:  Fórum,  rua  do 
Tliosouro.  2,*  Cartorlo  do  Orphatno. 


coas  os  dignos  egenton  e  asusclndoi 


AGUAM!  NERALNAfÜRÃL 


XOIIK 


Tumores  ool 


Ciucros  >«■ 
neicos. 
Oonorihtes. 
Carbúnculo» 


Rjclilllsran, 
FÍmia  hue- 


Tumoie». 


Eicruphiilw 


UUKRFTO  PAULÍSTANO  -  uomineso,  25  de  abril  de  H>20 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  CuMSTRUCCÜES 

!V1  I  TT I  A  í  li  ei  li 

Approvndn  c  fiscalizada  polo  gov  orno  Fedel-al  — ■  Carla  Paterno  o.  4 


para  o  novo  plano  de  sortoloa  reo  entomonte  Inaugurado,  em  presta- 
çOcr  nienracs  do  24800.  com  os  «cg  utntos  promlos  em  (mmovels  « 
mercadoria»; 

PUIÜMJ08  ÍNTKGHAICB 
í.a  sérlle  ilc  2S500 

i  v  pnroilo,  de  ...  . . 1  .  .  .  ,  ,  .  lO:tiOOS'JOU 

2.o  pramlo,  de  ...  . .  ItUUOSOOO 

3.0  prêmio,  de . itOOOSOOO 

4.0  pramlo,  do . lUilloOV 

5o.  premlo,  do  . lunsuoo 

O.n  premlo.  de  ...  . .  lUOtuoo 

7.o  premlo,  de  ....  . .  íootmio 

3.0  premlo.  do .  ÍOUSDOO 

Arcoitanios  InscrlpçOes  para  e  stu  sírio  e  paro  os  outras  sírleí 
que  temoe  om  movimento.  Os  sorteloe  sa  realizarão  aompre  pola  Loteria 
Federal  do  20  do  cada  mcz.  ou  dln  13.  quando  mio  houver  loteria  no 
dia  20. 

Pui.ii a i  csdiiieulmoiilo"  fi  síde  em 

S.  PA  ULO 

BIIJ  iRtron RMtiM  o  -  K,— ::: 


Annuncios 


Cin(H’t  Portland 

SUPERIOR 

rias  melhores  mareas,  tini  cm 
“stoclc" 

LION  &  CO. 

RCA  ALVARES  PENTEA¬ 
DO,  S.  3 
S,  PAULO 


e  pura  ue  MOLÊSTIA9  da  PELLE 


Ma&qhab  I  V»wneDild8*«  i  Oupu 


I  Golpe* . 


o5ae  StflKtt  o  BC:L 


Z  Bu#o«d»d**  I  Frlniraj» 

^KTAI  IWrt  °"WM  ‘Pn,lí,M 

\d_  uLiriu  •€tMi  “"*^1 


dst  Oomlehò**  Porila  do  oAbelIo  Contundo* 

linha*  IrrttmjS**  Doroo  Quainirultir** 

;oatd*den  Frieira*  Em  uma*  E»jalpalu.u 

soj  Fnrhln*  Dnrt.iiro*  (Mammnoòi 

uiMi  uriuiuvo  livra»  or  acwkdo  coa  u  eursuec®*» 

QUI  aconPMiHá*  caos  nnnn 

t  ntraa  U  tom  siuti  —  »nan»o  murra*  •  a  -  ui»  <tr  Jae*in, 


C01«k:ii;iam 

De  algodão  trançado  (tttUUJOLES)  c  matignulra  para  cxtlnc- 
.Tio  do  taccndtOB. 

Participamos  aos  nossos  trocuozes.  qnc  temos  etn  deposito 
estas  correias,  dosdo  3  pollogadas  ata  13  pollogadas,  slmplce  o 
duplas. 

Aoe  inâustrlaoB  e  fazendeiros  chamamos  a  attongUo  para 
estas  corroías  do  typo  Sdandlnavia,  o  que  nada  tlolxam  a  xlo- 
BOjar  As  sutis  congêneres,  pola  eito  cstraordhmrla  roolstenola  e 
durabilidade. 

Pnrn  nmls  luroriuaqões  com  u 

COMPANHIA  FIAÇÃO  E  TECIDOS  S  MARTINHO 

rAlllUO  ANTES 

IlUA  1)12  S.  BENTO,  N.  14 - 2.*  ftiulnr  —  Calin,  503 

-  S.  PAULO  - 


Ohogarnm  ■  ytínontes  novas  do  hortaliças  «  do  flores 
\'  LOJA  n  Lí  OEYfiAO 

41.  RUA  DIREITA  -  S.  PAULO 

-  COSTA  NOGUEIRA  &  Cf  A.  - 


MYSTERIO 


THEORIA  DA  LOUCURA 


St  louduB  sido  ate  liojo  uni  infeliz  r«yoliolograpUaOa  polo  .Mudlum 
.  desprotegido  da  norlo,  vivonâo  Abralião  Luz,  em  1913.  Neste  livro 
síinpre  em  difficuldndts  ou  som  po-  sdo  estudadae  ih  dlffereiiteii  phiútú 
ilor  realizar  vossos  desejos,  íiRo  do-  da  loucura  o  o  sou  autor  procura 
s3iiimeis,  escrevo!  boja  mesmo  pa-  demonstrar  u  jiossibtlidmlo  dn  cura 
rn  ii  caixa  postal  2.0SB,  Rio  do  Ja-  polo  espiritismo. 

■toiro,  enviando  um  envuloppo  sol-  1  vuluuio  bimclturo .  1 S 0 0 «> 

lado  e  aubscrlptndo  pura  n  rosposla  Pedidos  A  LIVRAltíA  MAGAI, li AKS 
ipio  romottorcmoB  gratls  o  melo  fa-  Rua  Ltboro  BiUlarA,  'IS  . —  8.  Paulo 
"ell  o  seguro  do  em  8  dias  cortscgulr- 

dos  o  que  dcueJaCH,  sejn  o  quo  fôr.  A  pÇf rt|  A  RFMlNf.TON 
B*  com  o  fiogvcdo  do  .Tuffn.  quo  tu-  LüUULrt  IXILBUlUllFIl 

lo  so  eonsesuo  nn  vida  So  ou  n-,nnt;.m  cursos  práticos  do  üaotylo- 
eosnuo  u  Sogrciín  do  dnffn.  ciitnlibd  Pnrtriiíiic/.  CorrcBiximlrii- 1 


0  BICHO!! 


JdUUKKA  !...  EURE1CA 
V  rim  São  João,  I..179  —  Livrn- 
i  la  Kowiioh,  oncoutra-ao  í  venda  A 
TKTtCBlltA  V.  ULTIMA  ElU-JAO 
<•>  pedhlol  doa  JA  colohrcs  o  liicoin- 
paravuis  livrem  dn  cálculos  do  nulor 
R  Soarcn,  qinra  ganhar  na  cnrtii, 
nosto  Jogo.  .Vudu  de  sonhos  ns.n  tle 
Mitlfiirias.  Cálculos  ruaes,  Infulll- 
reis  i>  lnatlloml^llno.^,  I  Como  prova 
mániln-aa  gratls  uma  formula  A 
•piem  inundar  o  sou  mulorcqo  om 
riiveloppc  Bullado  parn  u  enlxa  n. 
1134.  8.  Paulo.  TToJa  aluda  6  tempo, 
«manhã  ialve*  soja  tiirdo. 


totasz  JffiSlAVBBÍ 

EbIAb  liiriii  iv  vjvvi  ijuerels  con¬ 
seguir  lodos  os  .  sqpji  desajos,  ,bon* 
casaniciilos, .  unlSo,  sorto  .uo  Jogo  o 
lolorlitè,  melhorar  do  sltuuqão  ij  ioi 
boa.  imllooaqno,  ser  quorldn,  cnifloi. 
ler  Sutiiie,  Fortuna  o  Foltotdfldp. 
rui  oito  dtna  verfis  u  transforma' 
uàp  ila  vui.hu  vida  pata  o  caminho 
•ia  vordudelra  felicidade  com  o  3".- 
trodo  Imlfnno  tudo  so  conscguo,  ,|A 
tomou  1005  attostndos.  —  Enviu-se 
tratls  o  moio  do  conseguir,  basta  cil¬ 
har  mn  cnveloppu  scllndu  com  o  vou- 
eiido roço  ii  pedir  Ifi  li,  Cnlsn  Pi «• 
lai,  n.  928  -  Rio. 


A  ESCOLA  REM1NGT0N 

mnntíni  curaus  pmtlcos  do  Daotylo- 
gruplilif.  Pnrtiigiiuz,  Ciirrcs|Ki)idi'ii- 
cia  Porliigiic/n  o  liiglczn,  litcliy- 
gMiplite.  Culll.qiaplila,  Calculo  Com- 
n.i-rcliü,  •  imtulilliihulc,  Inglcx  c 
Frnnccz.  --  Aulas  diurnas  o  noctur¬ 
na.»  para  ambu.i  os  sexos  —  lluu  do 
PA  o  Beiito.  ii.  IIP 


DU  PONT 

llyiuimllu  v  liellgnitti  dn  va¬ 
rias  Iciinõvs,  —  Vnlvoru  iliira 
onça.  prclii  i;  sum  fumaça. 
Tcihiih  chi  slock 

LION  &  CO. 

ItUA  ALVARES  PENTEA¬ 
DO,  N.  3 


■gl  USBTITUF  COM  VANTAGEM  TODAS  AS 
„l  DEMAIS  AGUAS  BICARBONATADAS 
ATÉ  HOJE  CONHECIDAS. 

Marmoraria  Garrara" 

\  st  oit *:  no  ãwsig.isi  *y 

f  i  hm  í  <le  4*hr»l,  a  a.  «3  e  íí  -  TEI„,  Clilmle.  JIHUI 

•jh  ptiiprlalarios  .lesto  impoftnnle  casa  avlsoin  As  oxiiios.  cjin 
l!n;  que  ao  mesma  poderdo  achar  sempre  promuLo  varlaJo  » 
pimento  de  tumulos,  oslatiiae,  saiT.npbisos,  nojos,  cruzes,  vaxoe 
etc.,  por  preços  raznav.el*  —  Especialidade  em  tumulos  de  «çrn 
_  —  —  alto  —  Mindain  dvsenhnp  o  pc.lldns  — - •— 

VASA  Fllil/lli  IMI  SAITOS 
iíiifi  São  ti.  I.»(l  —  Vet.  ii.  SiiU 


i  epidemia  da  c  pslnclie  alastra-se 

UM  CàPECIFICO  CONTRA  O  MICROIllO  i»R  DOUD£T 

A  CDQuetucbc,  o  BarumjH»,  a  varioli  cada  anno,  npcwr  dAs  cicdlda»  de  proiiby* 
(nxia,  coastituetn  aimla  o  terror  da  população  infantil.  Contvn  a  varíola  tia  a  vac* 
clna.  rjuc  imtuudini  o  terrível,  eínâo  uaqueroso  mal.  O  Buraiüpo,  qur.  perío* 

dicamciitc  cm  ceita  classe  dc  ropulaç5o  o>cíi*js  íavorcdda  pclu  í-yrtuua  com  asseio 
systcmatico,  bygiene  rigorosa  c  cuidados  viçilaulcj,  não  aprcieuln  casos  dc  mor¬ 
talidade  como-u  McoqaelucheM.  A  tosse  convulsa  oa  a  tosse  comprida  porque  dura 
cinco,  stls  c  maiu  metes,  deixa  rempre  o  oruanixino  combalido  pelo  martyrio  luflN 
gido  úa  crinnçwi,  vlctlnias  iniiumcrosí.im.in  desso  tlttil  do  inverno,  da  estação  bu- 
roldu.  Ouamlo  oGo  £  mortal  —  o  o  obltuariç  regista  sempre  alpous  caaaa.  —  deixa 
ura  raslro  de  bua  pacsaucin  com  oa  lesOos  lulcxnns,  hcinorrbagias,  bcniiaa  e,  sobre¬ 
tudo,  cnlrâquccltneqto  gemi.  O  doentlnbo  cnmcça  com  um  defluxo,  sobrevim  logo 
acccssas  de  tosse  quasl  teçuldos,  cwítínuoi  n  raros  Inlervalloi,  tuais  aceenluados  A 
noite,  v  depois  doclara**c  a  eoquclucbc,  l»çm  conbocida  pelos  quluchou  caraclrrlsli- 
coa  do  esforço  que  n  criança  f.iz  aspirando  o  nr  que  cu^tasamcnta  atruvcM»  a  la* 
fynce  piiro  lujectar-uc  nos  pulin0c3,  Oa  docnlc»  apresentam  um  faeie  especial  com 
o  roído  Iníl.liuuiado  e  avcriuelhado,  cm  manebar. ,  leiçõe»  dccsbídna,  tornam-se  nervo- 
nos,  brícttcolos,  ecju  apcttltc,  cmmoipxccndo  e  cnfrn.iucctaido  dia  a  dia.  Ajiparcce* 
rnm  nutlnircs  de  ,'copccÍílcftS,,>  sem,  cntrclaolo»  J^rar  exito  uu  minorar  os  sol 
Irlracntos  dAn  crianqciv,  porque  têm  como  base  o  opto,  n  eodclna.  ou  Einrilarc.H  q»e 
não  numqHibun  ou  dcsU^cm  o  raiertíbio  da  co<iucliicl:e.  Agora,  iKvrcnv,  siirqc  um 
f  especifico  «jtio  o  autor  denominou  de  *‘COQUEI/UCniNA,,l  cm  erijas  experleucíai 
|  de  quiri xe  nrinos,  *6  teve  proY-a»  condadcnlcs.  O  novo  c.ípccilieo  reduz  a  cuque  1  tscho, 
cm  pouco  tempo,  curaudo  a  era  vinte  a  Irluta  dia:»,  período  baàtanle  razoável  para 
uma  doença  que  dura  de  ciaco  o  acia  utezes.  O  cjprciííco  i  absoluhuneute  Inoífcn* 
I  alvo  c  rer ve  também  coma  'preventivo. 

.  K*  um  prnrdc  bcncíieio  prestado  ui  crianças. 


As  pessoas  idosas  ou  não 


qnc  (fim  ii  licxlga  pvcgulçosa  o  unja  urina  ?o  descompõe  facil¬ 
mente  ilevlilo  A  loionção,  Rncruilrniii  na  UIlOFOItMINA  DE  GIF- 
FON1  um  verdadeiro  ESPECIFICO,  porque  cila  não  tfi  fncllltn  o 
aiigmcnta  a  DIURESE,  como  ilcxliifcctn  u  BKXICIA  o  a  URINA, 
cvltiimln  u  fwnicntuçRo  desta  *.t  a  Infecção  do  organismo  pelos 
pmiluolns  dessa  decomposição  Numerosos  nUestado»  dos  muls 
notáveis  clínicos  provam  a  sua  rlflencln. 

Encoiitru-Kc  mis  Ijoiis  ililtgurlus  o  plmmiaelns  da  capital  e  dos 
Estados,  c  no  Deposllo:  DROGARIA  GIITONI  —  Rua  l.o  da 
Março,  U.  17. 


A  Grippe  e  a  Tuberculose 

A  “A MOINA”,  preparada  polo  pharmneuiitleo  .loso  Ualuhy  do  Moura, 
licenciada  pela  Dlnselorlu  Goml  do  Saudo  Publica  do  Rio  do  .Janeiro,  < 
composta  do  vogotaes  dn  quo  far.  parto  saliento  o  nlho,  quo  ha  multe 
tempo  A  t-mpregado  omplrlcnmonto  pelo  concolto  popular  no  tratamente 
ilo  multas  raolcstlus,  o  agora  prcconl/ndo  por  vnrloa  sdoatlstos  no  trata- 
lUOUlo  dn  tuberculoso  com  resultados  salisfaolorios. 

Na  terrível  opldemln  do  grlppo  quo  atvavesnãnios  ulthnainonto,  fo; 
o  alho  aenniiolhado  pola  voz  do  povo.  o  lambom  por  alguns  mcillcos,  co¬ 
nte  um  preventivu  oxccltcnto. 

Nós  nppllcãmo»  a  “ALICINA”,  ttilo  sú  como  preventivo  mas  tambeti 
no  trntamonlo,  o  os  resultados  foram  além  da  noesn  espoctatlva:  nilc 
perdemos  um  eti  doente  <j  as  pessoas  quo  fizeram  uso  como  provontivo, 
bem  poucas  con trai i iram  n  molcslln  o  Isso  mesmo  tüo  benigna  quo  não 
chega  ram  a  deitar. 


Cflipa-jilarloBt  S.  SOARES  &  CIA.  —  Rnu  Dli-eitu.  li.  II 


S.  Pnulo 


Algodão  em  rama  e  em  caroço 


RECEUE  LM  CONSIGNA t,b1 1 1 


FAZ  ADEANTAM  liNTUS 


l-‘orncc,c  snceos  nroprlns  imrn  n  colhehn 
an  tiiiçii  il„  dia 


crnnsportc 


Canninha  Iracema 

A  MELHOR  !  A  MAIS  PURA  ! 

A  «Canninha  Iracema»  é  feita  com  a  verda¬ 
deira  canninha,  cspecialmente  cultivada  para  o 
seu  fabrico. 

A  «Canninha  Iracema»  é  caprichosamente  fil¬ 
trada  e  engarrafada  pelo  seu  unico  exportador: 

A.  DUARTE  DO  PATEO 
Caixa  Postal,  33  LIMEUtA 


Brazilian  Warrant  Crmpany  Limited 

N.  54,  Jtiia  tio  S.  Bento,  N.  54 


S.  PAULO  —  Cnlxn  Pigdul. 


S.  PAULO 


Chegaram  oxuvJIpntcs  qualidades  ,1c  ebíi  tiroio  e  verdo  t,  . 

n.  LOJA  DE  UEYTi.AO  , 

Vondns  por  atacado  o  a  varejo 

- 41,  ItUA  DIREITA  -  COSTA  NOGUEIRA  A  CIA.  - - 


C  II.UIILVV  DE  CONSTRUCÇAO 
1 1  F.S  I  ST  ENTE  12  ACCTONA- 
JfENTO  r.KTE 

OOIITA: 

Canna,  Capim  o  Milho 
Verdo  > 

n  qualquer  unira  Iiiriugoni 

Israel  Company  Limitada 

UCA  I  LORENCIO  DE  ADRICU,  79 
São  Paulo 

VISITE  Jl  NOSSA  SECyAO  DE 
MACinXAS  AGRÍCOLAS 


UMA  ESMOLA 

JohR  Maria,  com  tamlU:.,  catando 
nn  multo  tomir»  doente,  lmousglbl- 
lltaúo  do  trabalhar,  com  tuna  ferida 
incnravel  na  oornn,  pr.de  aos  oora- 
'  çOe»  caridosos  una  esmola  quo  11» 
venha  minorar  os  Mffrlmantoii,  pc- 
denfle  ser  enviado  qualquer  auxilio 
para  a  sua  rcsllcneln,  fl  rua  Polrolo 
Oomldc.  Cd. 


i,  Dndmrut^ 

lu.ln  ii  mo- 
Uillal  piu- 
■rnlmti,  »• 


Companhia  de  Arinmns  Geraes  e  1 
Iminuo  zadora  Franco  Brasileira  1 


tumiraunDisiiw 


iiniiiun  ítiiuui  ii  ri  iiiicü  Di  dsueiiit  ± 

•  '  V 

DISPONDO  DOS  AlTARELMOS  E  PROCESSOS  OS -MAIS  PER-  Ç 
IT21TOS  rOSSIVETS  PAHA  l.MMUNTZ.U;AO  DE  «JEllEAES,  M 
OFIT2RBOE  SEUS  SERVIÇOS  AOS  SRS.  '  LAI  H  ADORES  E  | 

.VEGOOIANTI28  “  I 

.  ■  ,  T  .1 

-  e 

Beneficio  de  arroz  | 

E.U  SEUS  ARMAZÉNS  XA  12.STÀÇAO  DE  AGUA  P.RANCA.  RE-  5 
ã  CEDE  ARROZ,  IiM  CASCLA  "PA KV  UEM  íTCI  VH  E  PARA  DE-  Ç 
POS1TO".  SOBRE  OS  QOÀES  PODER.V  E.M1ITIR  "M  AR-  jg 
It.VNTS",  I'AOILNfENTE  NEGOCIA \T.IS 

liSCRlPTORIO:  aj 

í  Rua  15  de  Novembro  n.  36  A  Ç 

í  Caixa  Postal,  1.974  —  São  Paulo  JP 

Telephone,  Cidade,  6-166  *  (  ■ 


uma 


U-ijÇmf®) 


A’  voiula  nas  prin- 
tíipiies  cjisns  impor¬ 
tadoras  do  Brasil. 


j  PIIOSPKCTOS  13  MAIS  INFOMil  A  COES  MKCIANTB  PEUIDO  J 


Um  livro  util 

0 ratultn moii  1  o  dado :  aos  nossos  leitores 

Qnnnt  nos  devolver  n  prcçcatc  anmincio, 1  cora  o  seu  endereço  beiu  Iccivel.  rece- 
beríi  pclu  volta  de  correio,  a  tüulo  de  propaganda  e  ABSOLGTAUENTIí  GUATIS», 
como  IUvlNl>E,  ura  livro,  onilc  fe  cococfra  explicada,  dctulHadauicotc.  n  maneira  rio 
éouscRtiir  |irlo  liypnntlsmo,  cutcnttistpo,  a  Çttudc,  a  Riqueza  e  n  Fcltdtlade, 

lilitc  utiliçslulo  lliTd  truiiia  o  modo  dc  afualtMer  pesspa  corar  a  el  propno  e  aos 
oiitreã  as  laals  tbroaicos  «nifcrnddndciiy  *'  \toio  dn  eiubriagucr,  etc.,  etó. 

índica  cnino  obter  u  bem  criar  ern  casa,  como*  hupôr  n  vontade  a  OU  troto,  Corao  ' 
:  Inspirar  o  .amor,  -  , ,  * . 

03‘p.ac5  dc  famiíi.a,  os  cfilipirr  *iantfll,  os  onairirBado»,  os  ínrmados,  oa  rallilnrt.':, 
ias  laccrdotes,  etnfim,  lodon  ui  barnens,  seja  qual  for  a  nua  podçlio  rociai,  encontra- 
Jrúe  o  que  maia  lhes  IntwoÁaa.  Dcvoívcr  rMo  anmmclo,  aciimpanbjulo  do  um  «ello 
^  tiara  o  pnrle  do  jucdoao  Hrrn,  no  rrprdnrtit^nle  do  sr,  dr.  Mar  I3or!s,  ma  Paoliud 

I  I  mnfliidca,  u.  jy  —  BotnC;>jjo,  Kio  dc  Jairelro.  o  recebereis  o  atasso  brinde  t»!tA- 

I I  TUITO.  , 


lU-SIUEXCPA 


t- 


HEXACON  SEWIKG  MACH1NE  COMPANY 

cdxii  ifliw  AVENIDA  RIO  BRANCO,  109  m»  do  .raneiro 


Cídxti,  i^Ul  nvJUiuvn  mu  ut 
Agcntri  Cm  S.  Pnulo:  SOCIEDADE 
LARCO  S.  UENTO,  4  - 


UUlVy  1UJ  Hl»  ilu  Jnoelro 
ANONT.MA  NOSUirESE  — 
-  CAIXA.  320 


COMPANHIA 

KUTO  -  MODERNA 

Alameda  Eduardo  Prado,  37 

A  maior  Garage  e  officinas  para  reformas  de 
automóveis  de  quaesquer  marcas 

Dlrcciur-gcrentc, 

CHARLES  DOURGEOIS. 


Mme.  Medeiros  |CaSÍnoANTARCTICÂ|Theatro  S.  José|Cmema  CENTRAL 


I  MODISTA) 

Vo.stldoa  ])iu-n  bailes,  thouu-us  — 
onxovuos  pura  onf-amoiitOs  —  Con- 
fccçâae  jiara  crianqna. 

Rim  da  Consulaçã»,  514 


Dlrocqíla:  Lula  Alonso 


COMPANHIA  ITALIANA  DE  PRO¬ 
SA  12  JlUSiC-f 

-  C1TTA'  Dl  NAPOL1  - - 

Direcção  artística  do  applaudldo  no,n-:  —  DOMINGO.  25 
actor  CAIU.O  NUNZIATA,  com  unia  2  _  ihIc-Cíi  Esimctuct 
nfu-io  de  iispcctacuIoB  h,.Tivi-2 


-  GRANDE  - 

COMI*ANIULA  LYIÍIOA  ECALLANA 
-  Direcção:  Oav.  A.  ilc  iVNGELIS  - 


O  niv.itü  abastai! v.  c..,,!faliita  dc  Pelotas  cl.  kanión  Trapaga  c  um  ciitluisiasf.t  ..  TOS  L  DE  ANGICO  PELO- 
-•*-  ,  .o  ab  ‘xo  cc  virá,  pela- leitura  stn  ca. ta,  que  passauiOJ  a  transcrevei-:  ' 

“Peiolas,  9  de  agosto  c'e  1917.  —  '  0  c  sr.  Eduardo  C.  Scqudr-  —  Àchautlo-tiic  em  extremó:  satisfeito  com  os  rc- 

su!t:.c’os  completos  colhidus  com  0  uso  do  seu  conhecida  preparado  PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE,  venho  tra¬ 
zer-lhe  mais  este  testemunho  sinccrcKde  sua  tncrgica  acção  curativa,  para  0  amigo  Juntar  aos  centenares  de  nttestados  que  _ _ 

possuc,  unanimes  em  louvar  as  virtudes  desse  optimo  peitoral,  '  hoji-:  —  domingo,  er,  —  iiojk 

[Ia  muitos  annos  soffro  de  uma  bronchitc  chronica  e  achei  uma  níaravilim  0  seu  preparado.  Éni  realidade,  não  coube-  n  ^‘.8  ^ rua, vwnSráB'B 
ço  rciuedio  algum  que  se  possa  comparar  ao  PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE,  quando  se  trata  de  debellar  tosses,  IL  SANATORIO  !  ?  — 

hroiichites,  resfriados,  catarrlios  do  peito,  ctc.  _ _ _ ' 

Forte  dc  minha  experiência  pessoal,  sempre  favoravcl  ao  seu  preparado,  aeonsclho  o  francauientc  á8  pcssOuS  de  mi-  a'b  se  c  a|4  bons  —  A  rqimnit. 
nhás  relações,  pois  sei  que  c  um  remedío  cujo  usò  não  apresenta  perigo  algum,  podendo-se  recomniendal-o  com  confiança  Va"  dft  acstn»unhte  p("hudo: 
absoluta.  —  Com  estima,  sou  amo.  obro.  —  Pamon  Trapaga.”  1  ••  TUTTI  IN  CAMIC1A  •• 

•  -  —  - : - : •  D.  Fcllco  Sclosclojiimoca:  - -  DOSOAYOLA  — —  .  aMAKHJS 

Vende-se  cm  todas  as  pharmacias  e  Jrogarias.  —  Fabrica  e  deposito  geral.  Drogaria  Eduardo  C.  Sequeira,  Pelotas.  —  J>r  •  d  4  w»t  João?  GomSf  Juâor.  °  r°  miguft,  o  touro,  pciomcowpa» 

Dcpositos  no  Rio:  J.  AI.  Pacheco,  Silva  Gomes  e  Comp.,  Araujò  Freitas  e  Cornp.,  Rodolpho  Hess,  Silva  Araújo  e  Comp.,  Araújo  1Cjboo:  emuaroioa,  idom,  121000:  0»  biihoioa  a  vcmia  na  bilheteria  ao  ravoi  Dougia*  rntrbanks. 
Pcnna  c  Filho,  Granado  e  Comp.,  J.  Rodrigues  c  Comp.,  V.  Ruííier  e  Comp.,  E.  Legey  c  Comp.  —  Em  S.  Paulo:  Barucl  e  Comp.,  cRdoira  úe  i.a  ordom,  3*soo:  «adci-  tiiMtrn,  daa  10  hora»  cm  deante.  A  TERRA  do  infeiwo,  rejo  cml-- 
P.  Vaz  dc  Almeida.  Figueiredo  e  Comp.,  j.  Ribeiro  Rranco.  Laves  e  Ribeiro.  -  Em  Santos:  Drogaria  Colombo.  ri  *+>  a*=0°:  ^lorin,  moo.  Meoo*  do  «ontumo  »eK«°  WIlllaM  S-  n“rt- 


M.AAA9CA  -  GENHRO  LIVRH  - 

_  -Ao  publico  —  Devendo  esta  compa- 

OR  ‘  L  DE  ANGICO  PElO-  nUia  embarcar  para  Buenos  Aires, 

resolveu  dur  uma  curta  sério  do  es- 
pcctnculOB  ‘'sonoro  livro",  pnm  dar 
0.  conhecer  ao  rçapoltavol  publico  as 
tdtimnH  novidades  recebidas  dlrocta- 

mente. _ 

no.71-,  —  DOMINGO,  25  —  IIOJK 
A  S  14  O  3l4  HORAS 
Grandiosa  fl  RléliLA  MATIN12T2 

—  IL  SANATORIO  !?  — 


1IO.U-:  —  DOMINGO,  25  —  iioji: 

2  -  Griimlcs  Espectáculos  -  2 
A’S  t-l  o  12  —  SIATINE'E  —  U0111 
a  <j|H-i'a  om  quatro  netos,  ilo  Verdl: 

-  A  TRAVIATA  - 


A'  NOITE  —  SOIRllK  —  A’  NOITE 
ás  20  li.  3|4  cm  pnillo 


HOJE  —  A’S  t-l  HORAS  —  HOJE 
Es|iloiullilu  MiitlnOc  Clilo 
I.(i  jirogríuiimn  fnzem  parlo  os  filais 
.  do  taicvusso: 

A  MASCARA  SINISTRA 

- 2.0  o  4.0  uplsodlos  - — < 

ERRO  DA  JUVENTUDE 

Drama  da  modelar  "  Fox-FUm”  pola 
formosa  Gladyq  Broolxwoll 

-  EM  SOIRE'E  rODLTAR  — . 

Nos  dois  olosnntea  salões 


A  o,>ora  n.»  hmMMM  d»  maestro  _  A  Ro8a  de  StambOUt  « 


A'»  20  c  a|4  horas  —  A  represotlU- 
ção  da  dusoiillaritc  pochude: 

--  TUTTI  IN  CAMICIA  « 

D.  Follco  Sdosclaiumoca: 


ra  da  2.s,  21200;  galorln,  1SI00. 


A  maravllhosn  comedia  sontlmcuUl, 
hitimn  produoQho  allcmã,  depois  d* 

-  guerra  - — 

NO  SALAO  “VERDE" 
ExhlbircmoR  pela  segunda  v«z.  «t 
monumental  tmbnlho  do  MaurJctf 
Tounieur,  o  graúdo  onsalador 

-  À  MULHER  - - 


Amiuiliã  - -  Amanhã 

- FAVORITA  —  - - 

A  opera  em  4  netos: 

Sabbado,  l.o  de  maio  —  ltCoita  do 
gala  no  thontro  Municipal:  a  opera 
nacional  do  costume»  paulistas: 

-  LA  DOSOAYOLA  - - - 

(A  SertnnnJa),  original  do  maestro  AMANHA  AMANHAI 

João  Gomes  .Tunior.  MIGUEL,  O  TOUItO,  pelo  inconip»- 


I*  parw  —  Tiqtnlo  ANTVIAÇ10 
1:1901  •  1001  —  Distancia,  1.4M 


Theatro  Boa  Vista 

Empresa:  GONÇALVES  0  C. 


Frontáo  Boa  Vista 


LADEIRA  PORTO  GERAL  N.  2 

BOJE  -  DOMINGO  -  BOJE 

2>  da  Abril  da  1020  * 

—  A>8  13  HORAS  EU  PONTO  — 

Grande  Fnneção  flfwtivft 

na  qual  serão  disputadas  pelos  babeis  pcJotaria  deste  FBONTAO  renhi- 


PARTIDO  A  20  PONTOS 

M4444M4U4M4444M 1444HM 

REPETIÇÃO  do  mesmo  QUE  SE  DISPUTOU  DO  MIN  «O  PASSADO  POR 

Oenúa  e  ftkardo 


CONTRA 


•  Ralahor 


Granda  Corrídis  nr  HIPPOOROMO  PAULISTANO  —  Prtmio  Clnsic»  «DR.  BRAULIO  GOMES»  - - -  Programma  Official 


A’*  10  litris  «m  ponto 


Comp.inhln  Nacional  dt  Operetas  c 
Kcilstas,  fundada  cm  1014,  no 
Theatro  6.  Pedro,  do  nio  dc  Ja¬ 
neiro,  o  da  qual  fax  pnrle  o  actor 
—  condoo  BRANDAÕ  Sobrinho  — 
Maestro:  H.  Vogoler. 

Oa  espectáculos  desta  companhia 
alo  da  mais  absoluta  moralidade, 
HOJE  —  DOMINGO,  25  —  HOJE 
A’s  14  e  1]3  em  ponto  —  Grandiosa 
MatlnCc  Ode  dedicada  A  elite  pau-: 
llstosa  —  Com  a  representação  da 
comedia  em  4  aotos: 

A  MENINA  DO  CHOCOLATE 

A'  N01TR -  A'  NOITE 
Espectáculos  por  wilw 
l  a.  tis  19,48  —  2  a,  ls  21,48 


O»  bilhete»  A  renda  oa  bilheteria 
la  theatro  das  10  horca  em  deootá 
fracos:  Fr iaaa.  161:  Camarata*  121; 
Gsdetnu,  91:  DolcTo,  19:  Proicraetr. 

Cl;  Galeria.  l!«9t 
imanbl:  Duas  tesaBe*  Ce  a»  atuiu  a: 

1*  repreneataçAo  da  rarlata: 

—  TRINTA  DIAE  EM  PARIS  — 


AO  FRONYAO  .ari.  fOCUM  DUPLA*  ■  ■  ■  — 

Entrada  fnnra  la  nraeit  4— i b***  taalada*  n 

empresa  •  iiralta  te  vedai-*  *  «vam  lalnr  coaTaBlata, 


l.o  paeeo  — *  Premlo  MISTO  *-> 
1:0091000  e  1001000  —  Distancia, 
1.600  metrae. 

1  —  -OurupT  ,  81  Ulos 

1  —  BumilTe  .  .  r  v  *1  • 

S  —  Mltr»  sii  II  • 

4  —  Tosai  .  eu  t»v  M  ■ 


La  parto  —  Premlo  clássico  DR. 
BRAULIO  GOMES  — ,  2:0001000.  e 
•301000  —  Distancia  1.000  metroa. 


3.o  parco  —  Premlo  EXCEL- 
81011  —  1:2001  c  8401  —  Distsm- 
eta,  1.000  metros. 


I4.o  pareo  —  Premlo  COMBINA¬ 
ÇÃO  —  1:2001  «  2401  —  Distan¬ 
cia.  1.009  metros. 


1  —  The  Oood  Feire 
I  —  Qlpsy . 

•  «—  I*  SasaarUene 


El  kllos  ;  ~ 

•I  •  f  l  - 

II  »  |  4  — 


1  —  Mentor  . 

3  —  A  cari  .  . 
I  —  DJ estica  . 

4  —  nflyppipft 


12  Ulos  1  —  loUto  .  .  . 
60  “  l  —  Títc-A-Títo 

88  ■  S  —  Indayl  H 

41  ■  4  —  Rapa  .  .  - 


l.o  pareo  r—  Prtmio  IMPJUBNRA2 
—  1:8001  e  3001000  M  Distancia, 
1,700  msfroa 


68  leiloa!  1  —  Merpanto.-  i  i  s  s  12  kMi 

81  »  1 1  —  Caehop*  a  a  *  *  ■  *•  " 

ES  «  lí—  LuoUlo  <isi>i  ••  * 

40  »  M  w  YaJ&oea.  i  i  t  •  ■  W  • 


PR  ECO 9  DAS  ENTRADAS: 
Arohlt&ncaflm  ccptotoü  •  x  •'  ( 
KnaSibamealo  •  •  •  «  •  •  v 


■»  C  9, 

<  »  t 


•  Etcato  a  a  >  a  a  •  H  UUa 
i  v  /  ■  #  t  41  • 

■  f«trU  • 

lüa . . «•  • 


Qml  ,  ,  ,  ,  i  •  •  «  o  v  «  ^  v  i  v  »  jfPfv 

Am  RôaUorai  è  nafiiore*  ét  II  4uno«  acompanhaflo*  Ot  caralbtlr^r 

fi&o 

Oi  bondtf  imrm  o  HíDpoOrojno  partem  ao  ttrgo  4o  «ítooato  « 


JOCKEY  -CLUB  - 


HOJE  -  D  mingo,  25  de  abril  de  7.920  -  HOJE 
A’s  U  horas  em  ponto 


mrimMWMi^wMBWMniw—nm imimiii  i  i.i,  “  ..  _X__; 

s 

DOFRFIO  PAULISí AMU  -  Uomingo,  iát»  ae  abril  de  HlJíU 


KKXKKftttKKKftl 

X  Tft  R  ÍIAA  1 


'AGENCIA  DE  LOIEKIAS) 

D.  Fernandes  4  Comi).  -  S.  Paulo 

j:‘  Rua  Quintino  Bocayuua  n.  16 

Caixa  do  Correio  n.  1580  ■  Kiidereço  (olegr.  “LOTRHBAN’' 

MM  ia  90  —  Siffwueta  -  feira 

LOTERIA  FEDERAL 


rs*.  •  pomndiB  g 
olon*r,  ntndur.» 
o  tcioara*.  qu»ni 

nu  A I  ■  r*rn  n’nm 


i  uegaJoiM.  na vâlhua 
.do  podo  tirar  o  oail® 


2O:O0O$OOO 


SC  Dia  27  -  Terça-feira  y 

«  LOTERIA  DE  S.  PAULO  * 

I  20:0005000  * 

jg  noc  l$8Uí>  y 

5  #>#«  fíS  --  ffuartn-fcfra  L 

J  LOTERIA  F  DfcRA  Ç 

l  90.000S000  l 

y  por  y 

H  Dia  30  •  Sexta-feira  & 

*  LOTERIA  Dl 


PNEUMÁTICOS 


Acccssorlos  em  geral  para  nulomoTCl» 

Peças  e  especialidades  para  FORD 

Oleos  do  vários  typos  ft 
PREÇOS  SEM  COMPETÊNCIA 

Oleo  especial  para  autos  «FORD» 


SéT  PAULO 

2o:ooo$ooo 


Ul  pcdkloe  do  Ulterior  ilcvem  «u  ui-tmi|Niikhatlos  com  nrnü? 
100  rílh  pnrn  o  porte 


Importadores 

Rua  Barão  de  Itapetininga,  77 -A 

Caixa  Postal,  1211 
Telephorie,  Cidadè,  5184 


h  i  .  .  m  ml 


£  /  Nos  casos  os  ninU  rcbcliles  de  nneinli»,  chlorosc.  leacorrliéa, 

íg  inniMMMonrtn.  o.vpcrlmonCPm  t 


Agua  Ingleza  Baruel 


fircsiTlpiu  por  1111111111111111111»  niciltcua.  ipic  nltcsiuni  a  sua  cinco-  :j  A 
M  cia.  Formula  npprovailu  pcln  Dlrcclorln  («era!  fln  Snuilc  Pilhil-  v 
cu:  não  0  uinn  pnnnof-a  como  multa» otilrus  offerccltlns  no  publico.  • 
•I-  A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  pharmacins.  y 


Uniões  para  canos 
Válvula 
Vnzadorcs 
Vornlxcs 


ORDEM  DAS  KXTRACÇOES  NO  ME7.  Í>E  MAIO  DB  1020 


||  PREMIÒ  MAIOTÍ  ||  PrOÇO 


4  d*  maio  ||  Terça-feira  . 
T  "  II  Sexta  feira  «• 

11  *  II  Terea-felra  . 

14  ||  Sexta-feira  . 

II  "  t  ||  Terqa-felra.  . 

II  •  II  Sexta-feira  . 

15  "  ||  Terca-felra  v 

!t  "  II  Serta-fclra  . 


A  pedido,  fornecemos  inftirin  nçõc*  minuciosas  sobre  a  qaaUda- 
■lo  dc  uoesns  mercadorias,  bem  como  sobro  o  fimccionameoto  • 
n  cfflclciicU  dc  nossas  machlnas,  absolntnmcnte  sem  compromisso 
algum  da  porte  do  solicitante. 


Companhia  Lidgerwood 
do  Brasil 

Rna  de  São  Bento  N.o  29-c 


Os  pedidor  do  Interior,  acompanhado*  da  respectiva  Importância, 
maio  a  quantia  nooaoaarla  para  o  porte  do  Correio,  devem  aer  dl- 
rltldoa  ao*  Agentes  O  era  ta:  J.  Aaavodo,  rua  Direita.  10  —  Caixa, 
24  —  8.  Paulo.  Amando  Rodrigo.»  doo  Santo*  e  Cia.  —  Praga 
Antonlo  Prado,  I  —  Caixa.  141,  8.  Paula  "Vai*  Quem  Tem",  rua 
Quinae  de  Novembro,  1-B  —  Caixa.  1«T.  —  Julto  Antun**  de 
Abrau  a  Cia,  rua  Direita,  I*.  —  J.  U.  Sarmento,  rna  Bardo  de 
Jaguaré.  K  —  Caixa,  TI  —  Campinaa. 


IlMpeclalItdim  dc  nmelilnns  pnrn  liivouru  o  Imluslrlns,  Imito  do 
imssn  fuliilcuçãii  cnnio  ilc  nossa  Imporlat.ilo. 

Temos  sempre  um  grmitlc  o  eomplclo  sortimento  dc  todos  os 
Mrtlgos  iilmlm  cuiimctlldofl,  e  rpic  veudemos  li  preçoa  fórn  do  qual¬ 
quer  coucorreucln. 

Acido  búrlco 

AUiblqucs  com  e  «em  «arpou  Hm 
Almotolinu  * 

\mdos  do  alvoca  o  do  Olsrou 
Arcos  pnrn  cnlxJes 
Aramo  farpado  o  liso 
Arlotos  hydrauUcoa 
Armncndorea  do  tooos 
Arrebites  do  cobro 

Arsonlco  inglcz  murcn  “Cfm"  '* 

Asbestos 

Balanças  nnicrlcoims 

Banco  paro.  jardim 

Dulodolras  de  erCiiie 

Bato-cstacns  n  vapor 

Bigornas 

Bombas 

Brunldorcs 

Cadolrus  do  ferro  par»  J.mlim 
Cadinhos  paru  fumUçSo 
Caldeiras 

Currlnlios  para  nrmnzcm 
Ciirrlnhoa  pnrn  terreiro:: 

Carrollllins 

Cortadores 

Cetfadclrns 

Catrnoas 

Clmonto  ‘•BohlgH” 

Condnctorcs 
Connexõcs 
Coretos  do  forro 
Correias  para  traniulssão. 

Correntes  dc  ferro 
Cortadores  de  capim  o  cann;. 

Cultivadores 
Debulhadores  do  milho 
Defecadores 

Dcsctiroçndorou  de  algod&o 
Descascadores  do  arroz  o  dc  cafO 
Dcslntegradorc»' 

Dcspolpadores 
DusnatiKlüirus  do  leite 
ISlxos  dc  nen 
Bnceraüoa  liiglczes 
Enxadas  “Zup" 

Bvaporudores  para  nssuear  • 

Folhas  para  serras 

Fontes  paru  pratas  publicas 

Forjas  porlatels 

Gaxetaa 

Oc ladeiras  “Tompcrator" 

Grades  do  dentes  o  de  disco» 

Guindastes  a  vapor 

Guinchos  ‘  '  . 

Ingrediente  formicida  «X,!.ip  Anq.,!**  .  .  .  1 

-  ‘  •.<*  '  ..  •  '  *:  .  J*>r 

Lubrlflcadore» 

Luvas  do  JuncsSo  .  p, 

Luvas  de  roduecão  * 

Jilaeacos,  do  catrnea 
Machadinhas 

Machado»  .. 

Muchados  i.iccaulcos  " 

Atachlnas  para  furar  ferro 
Muchtnns  para  furar  madeira 
-Machlnas  pnrn  fazer  canglca 
Muchliias  para  fazer  gelo 
Machlnas  para  fnzer  macarrfto 
ATuohlnaa  para  tuntnr  formigas 
Machhuia  para  farinha  de  mandluen 
.Mnohhilsinoa  completos  para  arroz 
Machlulsmnii  completoa  para  cafd 
M.tchlnlsmoa  coraplotos  pura  assuiut 
Malhos  para  fmolros 
Mancaen 

Mandris  parn  rebolos 
Mandris  para  sorras  circula.,  i 
Moendas  para  enana 
Moitdcs  simples  a  duplos 
Moinhos  para  café 
Moinhos  para  fubft 
Moinhos  do  vento  "fltor" 

Motoros  a  vnpor 

Obras  dc  fundltüo  c  nrecanien 

Oloos  lubrificantes 

Farafuses 

Pedras  parti  nflar 

Pedras  frmieezn»  paru  muih ... ' 

Pedras  lluanas  para  moinhos 
Polias  parti  trnnrmlssilo 
Prensas  para  enfardar 
rrosilhnii  pnra  correias 
Piilsomotros 
PuncçCcs 

Raladores  do  Uiboruulos 
Uebu'os  do  esmorll 
Reguladores 
P.eglslos  parn  vapor 
Registos  para  ngtrn 
Rodas  de  ngun 
Scirua  inecanlcns 
Sinos 

Sulfato  dc  cobre 
Talhas 

Tunquc*  do  ferro  galvanbsad» 

Tavraclins 
Tecido  metálico 
Tentos 

Tijolos  refrnctnrlos 
Tornolrns 

Transportadores  aereos  tcabJnvnjM 
Trnvndorc» 

Tubos  do  ferro  pretos  e  galvanizado.: 

Turbinas  para  nssuear 
Turbinas  hydraullcas 


Tiram-se  Os  Caflos  Sem  Dor! 

tibl*  spsM*  uo*  tlrador  d*  cullos  |**uino-“G*U-ÍC" 

—  t*n  calloa  no  nuuida.  «a*  o  fu 

MU  i'uu  rau»lr*— *BmUvu  •  «otnsU- 

tunante.  Pu»  dut  *ent»r-*e  n» 
se  olho  o  dar  um  ni  om  «I  muffio  • 
t«r  °  lr*b«lhoio  Incomodo  d*  »t*du- 


<4  niiu  de  “Gcta-lf—O  cullo  um»  toslgnincancla  em 

m  • u V  .  M  miiiin*  mi  pninn  enmti 


■egurament*.  com  o  magloo,  thnpleu 
o  f&cll  "ueu-ltr  Tema  tsuti  fe» 
1  segundo*  para  nppllosr  ’THt*.JC’S 
uat  1  ou  8  ROttss,  o  4  tudo.  "Oet*- 
H"  r*t  o  rosto.  Uvro-so  d‘auaf  dOrt* 
de  calloa  Immodlatamente,  p»r»  que 
pose»  trabalhar  o  dtvcrttr-M  asm  ser 
torturado  pelo*  cílio*.  Tenha  a  cer¬ 
teza  cio  tisnr  "Get»-lt”.  Nunca  falho. 

"Oets-H",  o  garantido  tlrador  ds 
colloi,  (oo  contrario  ae  devolver*  o 
dinheiro)  o  unlco  melo  seguro,' mrtà 
uma  inilgnlflcancln  em  todos  o*  dro- 


c»tA  coBtfemnado," 

Ha  apenas  um  melo  folia  do  vor-se 
livre  do  qualquer  callo  ou  dureza,  e 


pulatas  ou  caaaa  commorclacs  mais 
Importantes. 


lia  apenas  um  moip  xuii*  uo  „ _ ,, 

livre  do  qualquer  caílo  ou  durozo,  e  *«*■<»*  gera*»  Pf  _°  jlfailll 
que  4  capa*  de  os  tirar  faoUmonto  »  OtOiSOF  A  ÜÒ»  Kt»  4a  Cendtlarla, 
sem  dor.  "aete-lt"  6  o  unlco  romodlo  Bf,  eob.,  nio, 


BÒruei  0  Ola..  Braulio  e  Cln..  Cln.  Paulista  do  Droga», 
L.  Queiroz,  Figueiredo  n  Cia.,  J.  Ribeiro  Branco,  S.  Soa¬ 
res  o  Cia..  Vns  de  Almeida,  e  Cln,  V.  Morse  o  Cln,  8.  Paulo 


MOÇA  BONITA 

Para  aar  bonita,  attrahente,  chic,  formosa  e 
bella,  é  necessário,  imprescindível  mesmo, 
usar  o  já  universal  cremo 


—  SAwnoL 


SAL  DE  CALSBAD 

( EFFKH  V  KSCMNTIC ) 

thcpnrailo  polo  phorroaceutloo  FtaiioIbco  Glltonl 
Kffeltoí  thernpeutlcos  rlgorosurr.ente  Idên¬ 
ticos  no  do  sal  obtido  por  svaporncBo  da  egua 
da  rospoctlva  fonto. 

PreoloBO  antl-ncldo,  diurético,  laxativo  e  cho- 
legogo.  efflcaz  em  diversos  affecçdes  do  eetomn- 
gi.  flgndo  e  Intestinos:  gaatro. enterite,  gastrites 
gastralglse.  ulcere  do  estomaeo.  catnrrho  gástri¬ 
co  chrònlco.  prlado  de  ventre,  tndlgestíies,  cal- 
culoe  biliares,  hepatites,  etc,  e  ne  gotta.  dia¬ 
betes  e  obesidade 

Proferido  pelas  suinmldadoa  medica» 
Enconlni.se  nas  Pharm&clse  e  Drogaria» 
Ddposilp:  Droga rln  de  Francisco  Qirfonl  e  C. 
Rim  l.o  dn  Mareo.  17  —  Itln  do  .laiiolro 


DE  L.  CAMARGO 

com  o  uso  do  qual  DESAPPARECEM  como 
por  encanto,  em  poucos  dias,  A8  SARDAS 
E  MANCHAS  DA  PELLE,  sejam  quae»  fo¬ 
rem  as  sua»  origens. 

A'  venda  nas  Drogariae,  Pharmacias  e  Per* 
fumarias  —  São  Paulo 


Borlido  Maia  d  C. 

CASA  cUh  DADA  EM  1878 

Ferrapens,  times  r  pipos,  irateripi  para  estrada*  de  ferro 

- e - — 

lirportappo  directa  da  Inplaterra  e  Estados  Onldos 

Caixa  Correio  113  End.  irl.  BORUDO  RÍO 

BUA  00  ROSÁRIO,  ns.  55-68 

DEIUSITOS 

tiw  W  fp  ypreo.  3fl  •  (iíf  Ma,  14?  í  ItiO  (Chis  óa  Porlol  RIO  DF,  JAN0W 


Loterias  de  S.  Paulo 

Extraoções  ás  terças  e  sextas-feiras 
sob  j  fiscalização  do  Governo  do  Estado  < 

Rua  Quintino  Bocayuva,  32 

3.a-feiia  próxima  6.»*feira  próxima 

20:000$000  20:000$000 

por  1$800  por  1$800 

Sex  n -feire,  14  de  maio 

60:000$000 

Bilhete  ioieiro  9$OOI)  —  .  Fracções  UOO  réis 


•xtraecto  daa  Loterias  de  &  Paulo,  podam  eer.  eampre  etsmlneda» 
por  toda  •  qualquar  pessoa,  lodos  os  dias  utela,  das  10  4s  IS  horaa 

As  extracofies  sSo.  também,  sempre,  frenquevlaa  ao  poblico. 


0  caíé  perfeitamontft  hnncflcinilo 
rorirosenta  mais  alírims  mil  rois  n;i 
praça.  Quando  a  mnchina  não  o  quo* 
hm  nom  o  oxpollo  com  n  palha,  o 
sen  rondimonti)  é  maior.  Assim,  poi«, 
o  idral  é  uma  m neliina  quo  separo 
o  cato  eom  perfeição  absoluta  o  não 
desperdice  o  café,  quebrando-o,  moen¬ 
do  o  ou  atirando-o  (óra  com  a  palha. 
Ksse  ideal  toi  attinsfido  pela  MACHIÜ 
“AMARAI  ”,  qtio  ap  >arecen  em  1908.  to¬ 
mou  Iolío  o  primeiro  loarar  e  o  mantem 
até  hojo  eom  rara  galhardia,  presti¬ 
giada  por  cerca  de  mil  instnllnçôes 
esna Ilíada»  por  todos  os  pontos  do 
Brstsil  em  que  so  produz  café. 


Queira  pedir  catalogo  e  orçamento,  sem  compromisso 


As  instatlações  não  devem  ser  resolvidas  á 
ultima  hora,  para  evitar  accu  nulo  de  ser¬ 
viço  e  demora  por  falta  de  máchinistas. 


RUA  DA  BOA  VISTA,  46  .  CAIXA  POSTAM 

S.  PAULO 


Chegou  um  grande  sor¬ 
timento  de 


ARTIGO  EXTRANGEIRO 
COM 

LINDOS  DESENHOS 


TECIDO  GROSSO  PARA 
FORRAR  MESAS,  LAR- 
GURA  140  Gts-,  METRO, 
14$500  v 


1 U11UUU  UU  UJ^UllUU 

DE  TODAS  AS  CÔRES 
E  LARGURAS 

mmssmsmisstsiitssmumtssfittti 

BUA  DiBBiTA, 16-20  - 

Schâdlich  &  Cia. 


j  Brrzilian  Wanant  Cnmo3ny  Limited  | 

J  Sceção  Connmtssaria  ^ 

•  Commiinica  aos  spiis  nmipos  e  fre«  nozes  que  jj 

S  contin  ia  n  roccher  em  consipnuçâo:  § 

l  Arroz  (pui  r»Ncn  v  l»4>nellclnilo). 

5  1’rlino,  nrillio.  Hlnmonn  •/lincmlolni. 

•  I  nrinlm  ilr  niandlnrá. 

•  Caie  (e^neriallilnile  em  inludos  e  es» 

!  (*»lhn«*|. 

!  CONTAS  0?  VEIAS  A  DINHEIRO 

5  niliantàmerito»  sobre  as  meronrtoriaB  consignadas 
jf  Torno.oc  saccos  de  toda*  ns  q  alidades  no  preyo  do  dia 
J|  l*rospecti»s  e  mais  informiiçõe-  mediante  pedido 

I  m  S.  B£U0, 54  -  Cm  postal,  914 

i  í^ào  Paulo 


.  ar»j vtmvYWífirwsvtxfttêfêrê  iwrisvi <r«YraT*eí>ea~ 


0  80M  FUMADOR  ofe  oosr  mais  tomar  nutre 

PAPEL  QE  CIGARROS  (tqino 

de  BRAONSTBIN  fríres  —  PARIS 

rarucoHim  a,  pMtOo  Franoec* 
d»  erqttipM.  rabnvu  brutlura- 

9W-  ■  p&m  CAFRL  (b  CKARROS 

g^L  m  StSMAe  «  euiiNAb 

w«iwiuorN'iê  1»í  i 

ruaAuimu,  7 

Bxljaib  iw  iodas  (t 

■i  uMbiicariM»  > 


TODA  PARTE 


DEPOSITOS  — 


os  produetos  da  Compa¬ 
nhia  Antarctica  Paulista 

A  preferencia  que  o  pubUoo  da  ao* 
produetoa  da  COSIPANHIA  ANTAR- 
CTICA  PAULISTA  (cerveja*,  licor**, 
aguai  mlnerae».  gnzosxs.  etc.)  ntto  ê 
por  miro  bairrismo,  maa  porque  sa¬ 
be  que  eó  ompiegnmoa  em  nonai  fa- 
brlcaç&e»  mataria  prima  d*  superior 
qualidade. 

Pecam  em  toda  parte  os  nossos  ty- 
po»  Ji.  consagrados  de  cerveja:  — 
“AnUrcllca*  (Pflsea  ou  Manchen), 
“  Ham  burguesa*  •  “Pretinha*.  — * 
Fora  a*  eeahoraa  que  omammentam. 
01  medico»  recomtnosdam  a  cerveja 
"Oalmbaoh",  porque  torna  o  leite 
nbundanl*  e  sadio. 

Companhia  Antarctica 
Paulista 

CAIXA,  II  -  8A0  PAULO 

R  Anhangá bohõ,  IT;  trt.,  CV1..  M71 
a  Boa  Vista,  T:  teleph.  Oe*t  1102 


OS  NEURASTHENICOS 
OS  ESGOTADOS 
OS  CONVALESCENTES 
OS  MAGROS  E  ANÊMICOS 
OS  TUBERCULOSOS 

qui:  ruparaiii  11 111  u  pocilii  ile  «ua«  forçiu- 

AS  MÃES  QUE  AMAMENTAM 

c  prccbnin  rforllficnr  seus  flllms 

DEVEM  TOM  ATI  O  REMEDIO-ALI  MENTO 
O  TOXICO 

VITAMONAL 

.  i)u  ilr.  Mçsciiruiiima  • 

Pmli-roíU,  ««vlcrmlor  íbis  forvue  e  1*1»  nutrirão 
Cada  colher  cio  nopa  ullineiiln  tniiio  como  mn  bom  bifo 
Catln  colliif  «lc  pnpa  nllmrnln  iiinL»  do  que  Irei»  ovos. 
Exte  notável  rcmcdlo  todo»  os  dia»  fax  curas  mnravl- 
IhOlNIS. 

Nilo  4  umn  pnnncf».  í  um  rcmcdlo  do  vilor  Incontestá¬ 
vel,  preparado  com  glycero  phoBphatos  do  cal,  ferro, 
aodlu,  poloaslo,  magnésio,  extrocto  de  kaln,  0  pepama, 
o  todos  os  dias  ft  receitado  e  Indicado  por  grnndo  maio¬ 
ria  de  UliiBtrcs  mrdlcos.  O  tnnlco  VITAMONAIj  do  dr. 
Sfriícnrenlia#  6 

TOXICO  DOS  NFJtVOB  ! 

TOXICO  DOS  MVHCCLOS  ! 

TO  NI  CO  DO  COllAÇAO  1 
TOXICO  DO  CEREBRO  1 


Tult*  rculoic  .  AndnU 

Vniiirii,  Chloro-entnii* 

PaHUa  Floro»  bnnru 

Broiiehitz»  elaanlcaa  F.dlx*'  crrtbral 


Impotpela 
Palodlino 
Perda,  icmloaei 


Nervo»» 

tniomnia 


L'nnv*lr»ctnc» 
Su»rc»  noclmoo» 
IHrti  de  c*bvça 
Fraque»  geral 
Frita  de  Appctitt 
Migre» 

Mi  digeitfo,  etc. 


Perdi»  iemloie»  Hr.terl.mo  Mi  dlgcítio,  ete. 

todoa  estai  doençaa,  ao  curam  deflnlUvamento  com  o 
malt  notável  rcmcdlo  moderno  — —  O  VITAMONAL.  Aos 
impotentes  garantimos  a  cura  racional  c  mcthodlca, 
porque  o  tonlco  VITAMONAL  fax  roapparccor  a  vlri- 
lldado  a  quem  a  tenha  perdido  por  excesso  do  praxerca. 
Nlo  opera  uma  cura  rnplda  porqúo  nfio  Irrita  os  orgama 
sexuaea:  opftra  uma  cura  lenta  mas  vlrltlxadora  do 
farto.  Ào  quarto  ou  quinto  vidro  o  tonlco  VITAMONAL 
cura  radlcalmcnte  todo  o  doente  de  Impotência. 

VENDE-SE  EM  TODAS  AS  PHARMACIAS  E. 

DROGARIAS 

DEPOSITÁRIOS: 

DROGARIA  BAPTI8TA 

30  —  Rua  d«s  Ourives  —  30 

Rio  de  Janeiio 

—  Drogas  t  preços  sem  competência  — 


-maiHtnmimsi»»  »*» 


BRAHHft 


”  * «CU  i  RCOI"' 1 ' 


CORREIO  PAULISTANO  -  uomingo,  «5  de  abril  de  IttlSO 


ARADOS 


(Entre  Villa  Marianna  e  S.  Amaro) 

A’  vista  ou  a  prestações  mensaes 

desde  7$000! 


Bairro  da  moda,  propilo  para  chocaras,  villas, 
e  residências  ao  alcance  de  todas  as  bolsas, 

Vendem-se  em  quadras  de  100x140  ou  em 
lotes  de  10x50. 

Com  trente  para  as  estradas  de  Jabaquara  e 
Santo  Amaro-  A  linha  de  Bondes  de  Santo  Ama¬ 
ro  atravessa  os  terrenos  onde  tem  duas  paradas. 

Prospectos,  plantas  e  informações  na  ‘Sec¬ 
ção  de  Terrenos9’,  Sociedade  Auonyma  Fabrica 
Votorantim,  rua  de  S.  Bento,  47,  sobrado  -  Telepho- 
ne  Central,  7-9-5. 


Cuia  cltisso  hii,HTlui'  «le  arutliM,  uüiu  nrnmràu  iltt 
■ujn.  muito  bom  iiealtmliiK  o  (intellM  rol  Wiin- 
1  rlicçào, 

K-|icoluliilriilc  cniiülruliliM  puni  mtiw  iismlo* 
■■ui  icrram,  iluru.t  o  pesujusos. 

IVirlCh  ile  T,  S,  I»  li  IO  imiIIoioiiIhs'. 

INviv  rnlnlom><  ••  niiils  liifui niin:ii*!»  ii 


PudidoR!  DEPOSITO  NüílM.lfj 
lt.  do  ltosiivlü;  21.  TcJ.  Oült.  170 


quo  noa  maudarem  o  sen 
endereço,  acompanhado  cie 
ura  sello  do  200  róis 
para  a  resposta,  indica 
remos  gratnf  ta  menta1  o 
único  rnnio  para  olitctcra 
uma  cura  verdadeira  e  ra¬ 
dical.  Cartas  á  redacção  (ia 
«A  Abolha».  ••  Villa  Nijpo 
rauccnn.  -  Minas. 


ha  muitas,  mas  as  da  GftANDE  FABRICA  “A  CAMA 

HYGÍENICA'’  sáo  as  melhores  e  as  mais  garantidas 

...  ~  ,  1  • 

8ào  fabricadas  com  material  uovo,  importado 
diioctii  mento,  o,  portanto,  do  Io  mia  duração. 

Fabrica  lambem  colchões,  estrados  de  forro  o 
do  madeira,  cadeiras,  mesas  para  bars,  bancos 
j>ara  jardins  o  lavatórios  de  Cerro. 

ATALIBA  GOMES  A  C.  -  Rua  Mauá,  145 

Em  frente  á  Estação  da  Luz  —  Teleplione,  5545.  Cidade 

SECÇÃO  DE  VAREJO  =  Rua  do  Arouche  n.  4  . 

Telephone,  5107,  Cidade  —  S.  PAULO 


Rouquidão,  constipações,  tosse,  catharro;  dores 
uo  peito  o  todas  as  moléstias  dos  bron* 
chios  e  pulmões  —  use  ja 


1 II  I  Jil  m  :  BI ciência  e  duração 

R  I  111  H  Trf.VNSror.Jl ADORES  MONOrU ASICOS  li 
ff>;  I  tf  Í  f  ;!  piÚPlÍASÍCOS.  CO  B  00  CÍCLOS,  csoo 

Ml Ifi  8  ,’Íhb  0300.  0400;  0.700  OU  2.200  volla  primários. 

j  *  3  I OJ230  VOLTS  SECUNDA IUOS 
TEMOS  EM  STOCK  trlphaslçói  dfò  10  al4  <0  UVA.  e  ninn-ipbnsicos 
da  fr  alt-  10  KVA. 

General  Electric!  Sociedade  Anonyma 

i  i 

SÃO.  PAULO  1UO  DE  .lANEUtO 

-  Caixa  ilo  Correio,  047 1  '«•  ••  Caixa  da  Carreio,  100 

f  .  -RUA  IM  BOA  VIST.1^0 — -  AV.  RIO  BRANCO,  02-«i 


MAWf.í.VHS.*  Ml  *29  •  9  9.9  SJfSJLt 'Jl  S  Ml  122.1  •  •  •  •SJf.9Jf.if  9 


Para  uso  «lo  osfcomu- 
iío  e  intestinos  é  um 
remedio  sem  o»  uai 

GUARANESIA 


1  OM  SO  VI0BO  COBâ  A  CONSTIPACÂQ  MAIS  BEBELD8 

2  Na  tuberculose,  bronchites.  jsthma,  coqueluche,  expectoraçfi© 
j  abundante,  o  Peitoral  Marinho  á  o  verdadeiro  especifico 


A  VICHY  BRASILEIRA 

Fome  '.'liUJ.idíVi  '  ■" 

-  -Rnninl  do  Cuidas  *  -  ■. 

Pedido*  4 

A.  R.  GONÇALVES 

Rua  Libero  Bndaró,  n.  10  —  Tol.,  Contrai.  £i G0I  —  Çalxa.  1090  J 
Etid.  tol.:  "Platina”  —  Rdo  Paulo.  '  J 

Em  Santos- 

J.  VAZ  GUIMARÃES  &  CIA. 

Traja  da  Republica.  u.  24  - - Cnixn  142  - Tol.  n.  224.  ' 

No  Klo  do  Jaiictro:  •  1  j 

M.  1'.  SAMPAIO. -  RUA  GENERAL  CA.VARA,  N.  147:  j 

m  •  vü'èi'i  vmri  nuT  <■•  m  v*  m  mivmi  rr.âiT 


E-iUçiiO  ni.VTA  \t 
■ -  ■ 1  •  !• 


ou  pouquldâo 


Fmnsontíorã,  tóndõ  pordidtTo  roa- 
rido  c  ncliondo-so  om  extrema  falta 
rio  recursos,  som  podar  trabalhar 
para  sustontar  oiaco  fllhlnhos,  vem 
apjiollnr  pnra.  os  almas  caridosas,  fis 
qnaee  Implora  lima 


VENDE-SE  EM  TODO  O  MUNDO 


-sinala  oom  que 
poisa  Bna visor  o  soffrímonln  da  sun 
pobrcr.n. 

A  espórtula  pfttlo  -ai  ontreuua  no 
eícrlptorlo  do  "Cortolò  Paulistano*. 
diriRplo  n  Carollnn  íinuetra. 


Despachem  seus  produetos  para  os 

Armazéns  Geraes  Belgas 


Belleza  dos  olhos 

- ©;k>«>k>  - 

i  AGUA  SULFATADA  MARAVILHOSA 

Do  pharmaceutico  L.  NORONHA 


- SANTOS  - - 

Grandes  machinas  de  pilhas,  rebeneficio  e  brunição 

11  Pt,  O  HA  U  OS  PU  t,  A 


(Propriedade  de  José  Cesar  Mattos  &  Comp.) 

Remedio  vigorosamoata.  dosado,  de  effeitos  seguras  puía  Iodas  as  enfermi¬ 
dades  da  visla.  usado  ha  mais  de  25  annos  com  resultados  nunca  obtidos 
- - -  por  nenhum  outro  medicamento - 

A’  VENDA  em  TODAS  as  PHARMACIAS  da  CIDADE  E  DOS  ESTADOS 

Deposito  permanente  om  todas  as  drogarias  da  capital  e 
nos  agentes  exclusivos 

GFtAJVAOO  &  fOMP.  -  Rio  de  Janeiro 


Fitmifuta  em  Anittrrmn  etn  tSSt 
CAPITAL,  frs.  2-462.500  -  FUNDO  DE  KESERVA,  frs,  3-000.000 
CAPITAL  transferido  para  o  Brasil  rs.  1.000:000$ooo 
Sobre  as  mercadorias  em  deoosito.  emitte  r|  Deposito  &  Warrant 
Peçam  preços  e  informações:  Caixa  Postal,  171. 


AS  PREPARADAS  “LOMG  LIFE”  JZ.™  I 

om  todas  as  uôres 

A  GRAPH1LATUM  ESPECIAL  ZZSZS:  S 

«inrunio-sc  n  rosUfuucla  atú  7>)(i  ff  runs  do  calor 

V1TE  BRANCO  ESPECIAL —.1™  bm’,,LV0S  0 

rrniTii - Iinra; tornar  iuiiicrin caveis  narejes,  reser- 

il/Unl  rntorlos  <lõ  asno.  tnúnàcs,  cte. 


Secção  eommissaria  -  SAfíTOS 

Recebe  café ,  feijão ,  arroz ,  mamona ,  algodão ,  eíc. 

ADEAUTA  BINHK1R0  nas  condições  mais  vantajosas,  permittimlo  saques  a 
vista  iobre  os  nroduetos  a  sua  consignarão. 

Cobra  3  ojo  nas  vendas  -  Dá  o  lucro  do  saceo  -  Desiieza  üxn:  750  réis  o  sacco 
Deposita  suas  mercadorias  nos  AR  AZtóNS  GERAES  BELGaS 

Peçam  iii/orinaçõe* :  i  ai.ra  Posta t.  UH, 

Escriptorio:  Rua  15  de  Novembro,  28  (1.°  and.)  -  Santos 


Pvillr  preços  o 

li.rorninfíVcs  á 


Modelos 


(SlXÇ.Vtí  I.MPOIITAÇAO) 

ro  N  54  “  o?f“ 


PrnfflsROr  iinrlicnlar.  tundo  oMpl<  u- 
diilos  utt,PhtaiIos  do  liabllltaclo  doa 
colinffia.,  nndo  Icccionou,  abrlrj)  cm 
I.»  do  ninlo  uni  curso  diurno' o  ou¬ 
tro  nocturno  iio  litllm.  Poio  mothodo 
quri  euipreffii.  Iiabllitu rft  os»  seus  nlu- 
muos  n  nb  fim  deste  nnno  prestarom 
oxnmo  final  da  maturla.  A  nmtricu  n 
nuo  Jã  «o  nelm  aborla  4  do  201000 
n-.cnsnc*.  Accolt.a  Uimbem  3  alúmiios 
para  completar  unta  turma  di)  ln- 
fflcr.  Pnra  inscrlpofiu,  quo  tlcra  scr 
feita  ntí  5  de  ninlo  o  <itmci«iu«r  ou¬ 
tra*  InfórniaoOcs,  os  intcroosndúH 
■lnvoin  sç  dirigir  por  carta",  'oú  ,|ics- 
-walnioato  entro  S  o  C  horda  d*  tar¬ 
do.  a  P.  XI  .  H.  itua  Bento  Frei  las, 
15.  Bem  firoxlmo  da  Cortsol.nao  c 
■la  Escola  Normal,  dn  praça  da  Ke- 
pttbllcn.  Hondva:  23.  17  «  H.  ~ 


a  dos  rins  £io  causadas  pelos  mis 

- dlffcstOcs  o  curadas - 

radicalmcnto  poios 


Serviços  de  passageiros 

SKÜÜNUA  LINHA 

O  PAQUBTD 

ITAPUCA 

dia  KspcraJo  a  30  do  abril,  sai  no  mesmo  dia 
UO  para:  PARANAOOA*  —  ANTONINA  —  FLO- 
RIANOPOLI6  —  RIO  GRANDE)  —  PELOTAS  o 
PORTO  ALEGRE. 

O  PAQUETE 


LINHA  AUXILIAR 

O  P.U1UBTIB 

ITAITUBA 

Esperado  a  2Í  do  abril,  sal  rto  mesmo  dia 

para:  PARANAGUA*.  ITAJAHV.  FLOIUANOPO» 
LIS,  IHHITUBA,  RIO  OI7AÍ1D2  c  PELOTAS. 

O  PAQUETE 


PRTMPJRA  LTN  HA 

D  PAQUETB 

ITASSUCE’ 

C.HpcraiIo  fi  24  do  abril,  nal  no  nicamo 
para:  PARANAGUA*.  R  FRANCISCO. 

O  RAND  B.  PELOTAS  E  PORTO  AJLEORB. 
O  PAQUETE 


DESDE  JA  ACCEITO  ENCOMMENDAS  DOS  SRS.  PRETENDENTES  !!! 
£  Os  typos  mais  variados  de  4  cylindros,  6  cyLndros  ligeiro,  8  cylin-  ó 
■ - -  dros  'grandes,  de  5  e  7  logares. - ■ 

IO  STUDF.BAKER  1920  E*  O  MAIS  ELEGANTE  E  MAIS  PERFEITO  ã 

QUE  SE  POSSA  IMAGINAR  J 

Representante:  GUSTAVO  ZIEGLITZ ! 

21)  •  UUA  GENERAL  ÜZÜRIO  ■  29  | 


Para  obter  oonsuitas  C  DIA* 
GNOSTICOS  de  QUALQUER 
MOLÉSTIA,  ú  9ã  dlriffli  6  cal- 
xn  do  üjrrílo,  1*93  (Rio  do 
Janeiro),  do  Centro  Domani- 
tario  aclina,  manda  mio  ô  XO- 
ME,  ED.VDE,  PROFISSÃO, 
RCSIDCNCIA  c  um  scUo  de 
mo  reií  para  a  resivwti 


Expcrado  a  27  do  abril,  sal  no  mesmo  dld 
para  RIO  DD  JANEIRO.  S-i  recebem  passa- 
OcJros  do  primeira  clasa-'. 


E.porado  *  27  do  abril,  sio  no  mesmo  dlo 
partu  Rio  de  Janeiro,  Vlctorin,  Bahia,  ílaoei-J, 

Pmiambnoo,  Natal  o  Areia  Branca. 

AV|SO  —  A  y-r,)  i  Hrt  (->-«,  om  Sontof»,  Mrt  euoorrada  fis  U  hora?,  noi  .lios  das  salildx»  doa  paquetes.  As  onaammacdas  ia  oas- 
sncMB  ei  serfto  rcspaUadss  l!4  4  v  espora  da  sahlda,  fia  X«  boras.  Nio  reads  eata  companhia  pissae*»*!?  ^r.t  Rccommedajdci 

Notifica-se  no9  ors.  ombarcadore*  quo  a  conOnnaçfio  do  espaça  dado  por  esto  Companhia  tiara  snai  corgna  *cri  feita  :ontra  a  intreo* 

IXDtEDIATA  dos  conhecimentos  i  despacho  federal  até  A  anto-verpera  da  snhlda.  ,  .  . _ 
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CASA  MATRIZ 

Rua  da  Liberdade  n.  50 
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Durante  a  liquidação  não  damos  e> 
em  mandamos  nada  em  condição. 


Cobertores  de  lã 

Cobertores  cinzentos  de  lã  e  algodão,  a  88800 
e  10S800. 

Cobertores  marron,  lã  de  camello,  a  208000 
—  24SOOO  —  28S0OO  e  328000. 

Legítimos  cobertores  Rio  Grande,  de  pura 
lã,  a  35SOOO  —  40S000  —  43SP00  —  48$ 
e  55SOOO. 

Cobertores  de  algodão  avelludados  para 
solteiro,  a  108000. 

Oitos  para  casal,  artigo  superior  a  158000. 

Chalés  de  casimira  a  25S000. 


Colchas 

Colchas  de  côres,  para  solteiro  a  58500  — 
7 $500  —  8S500  e  11  $000. 

Oitas,  brancas  a  78500  e  11  $000. 

Colchas  de  fustão,  para  solteiro,  brancas  e 
de  côres  a  15S000. 

Colchas  de  fustão,  para  casal,  brancas  e  de 
côres  a  18SOOO  —  20S00C  e  22$000. 

Colchas  brancas,  inglezas,  de  fustão,  com 
recorte,  para  solteiro,  268000  e  para  ca¬ 
sal  a  408000  e  55S000. 


Toalhas  para 
banho 

Toalhas  para  banho  a  5S000  —  SS300  — 
7S500  — 12SOOO e  15S000. 

Toalhas  para  rosto,  meia  duzia,  9$000  —  10$ 


Roupas  brancas 
para  senhoras 

Camisas  bordadas  em  morim  superior,  a  4$ 

—  5$0D0  —  7$500  e  10S000. 

Camisas  de  morim,  qualidade  extra,  enfei¬ 
tarias  com  entremeios  e  pontas  de  bor¬ 
dados,  a  6$500  —  8$000  —  108000  — 

—  128000 e  13$000. 

Camisolas  bordadas,  a  6S500. 

Camisolas  de  morim  especial,  enfeitadas 
com  entremeios  e  pontas  de  bordados,  a 
8$500  —  98500  —  108000  —  128000  — 
158000  e  20SD00. 

Calças  bordadas,  a  7SOOO  e  88000. 

»  com  rendinha,  a  38000  e  48000. 

Calças  de  morim  de  fina  qualidade,  enfeita¬ 
das  com  rendas,  entremeios  e  bordados, 
a  4S500  —  58000  —  68500  —  78000  — 
83500  —  10S000  —  118000  —  128000  e 
158000. 

Corpinhos  a  38000  —  38500  e  3S800. 

Ditos  de  boa  qualidade,  bem  enfeitados, 
a  5S000  —  58500  —  68000  —  78000  — 
88500  —  12S000  e  148000. 

Saias  com  tiras  largas  de  bordado,  a  6S000. 

Oitas,  com  entremeios  e  pontas  largas  de  bor¬ 
dados,  em  morim  superior,  a  78500  — 
98000  —  15S000  —  188000  e  208000. 

Combinações  de  morim  cambraia,  enfeita¬ 
das  com  renda  e  entremeios,  a  208000. 

Oitas,  finíssimas,  a  388000. 

Finíssimas  roupas  brancas  Francezas  e  da 
Ilha  da  Madeira,  bordadas  a  mão.  Guar¬ 
nições  de  4  peças,  para  noivas,  sendo: 
calça,  camisa,  corpinho  e  camisola;  toa¬ 
lhas  para  mesa,  centros,  abafadores  al¬ 
mofadas  e  giande  variedades  de  pan- 
nos  para  diversos  fins,  em  todos  os  ta¬ 
manhos. 


Espartilhos  e 
cintas 

Espartilhos,  modelos  extra,  a  168000  — 
208000  e  358000. 

Cintas  bem  commodas,  a  188000. 

Sotiens  gorge,  a  7$000  e  108000. 


# 

Atoalhados 

Atoalhado  branco  para  mesa,  a  48000. 

Atoalhado  branco  para  mesa,  com  160  cen¬ 
tímetros,  a  58000. 

Atoalhado  inglez,  adamascado,  a  78500  — 
98000  e  12$ 000. 

Atoalhados  de  côr,  a  48500  e  68500. 

Guardanapos,  duzia,  10S000  —  128000  — 
148500  —  188000  e  22S000. 

Linho  para  lençóes,  com  2  metros  de  largu¬ 
ra,  a  158000. 

Linho  para  fronhas,  a  48000  e  68500. 

Brim  branco  listado,  proprio  para  capas  de 
moveis,  com  90  cts.,  a  3S000 

Lona  branca  para  capas  de  moveis  e  para 
vestidos,  a  2S000  e  28200. 


Pelles 

Peiles  legitimas,  desde  558000  até  4008000 

.  Casacos  e 

Manteaux 


Baeta 

Baeta  vermelha,  a  48500  e  mais  preços. 

Oita,  azul-marinho,  a  68000,  68500  e  78000. 
Sarja  de  lã,  com  105  cent.  de  largura,  para 
roupas  de  banho  e  toilettes  de  senhoras, 
a  88000. 


Cortinas  e 

Cortinados 

Cortinas  para  janella,  a  208000  —  248000  — 
288000  e  328000. 

Ditas  em  filó  bordado,  a  658000  e  1058000. 

Cortinados  para  cama,  a  458000. 

Cortinados  para  cama  de  casal,  a  78S000  — 
858000  —  908000  —  958000  —  1058000 
e  1808000. 

Brise-bise,  par,  38000  —  38500  —  48500  — 
68000  e  88000.  —  Ditas,  em  filó,  borda¬ 
dos,  a  98000  —  108000  —  12S  e  168000. 

Vitrage  para  cortinas,  metro,  18500  —  28000 
e  28500. 

Varetas  de  metal,  para  brise-bise.  par  38500 


Voiles 

Voiles  enfestados,  phantasia,  a  38000  — 
38500  —  48000  e  48500. 

Ditas,  com  70  cents.,  a  2S0Q0. 

Etamines  lizos,  enfestados,  a  28500. 
Etamines  com  70  cts.  a  1S400. 

Voiles  lindíssimas,  com  barra,  a  6SOOO  — 
68500  e  78500. 


—  138000  e  208000. 

Toalhas  alvejadas,  meia  auzia.  7S500  e 
88000. 

Toalhas  de  linho  adamascadas,  meia  duzia, 
258000  e  288000. 

Peignoirs  felpudos,  para  banho,  a  288000. 


Acolchoados 

Acolchoados  para  berços  e  caminhas,  a 
168000. 

Acolchoados  para  solteiro,. 238000  —  288000 
e  35SOOO. 

Ditos,  para  casal,  a  25S000  —  38S000  —  558 
e  588000. 

Idem,  finíssimos,  de  paina  de  seda.  a  38S00Q 


Lençóes 

Lençóes  de  cretone  para  solteiro  . . .  88500 

Lençóes  de  cretone  para  casal  ....  148500 

Fronhas,*  com  trou-trou,  a .  48200 

Fronhas  bordadas,  a  78000  e  .  .  .  .  98000 

Guarnições  de  cretone,  bordadas  o  recorta¬ 
das,  sendo:  1  lençol,  2  fronhas  grandes, 
a  608000. 


Blusas 

Blusas  brancas  e  de  côres,  em  etamine,  en¬ 
feitadas  a  jour,  a  68000. 

Ditas,  bordadas,  a  9S000  e  128000. 

Idem,  de  seda  lavavel,  a  228000. 


Casacos  de  velludo  cotelé,  em 

côres  chies,  a . .  608000 

Ditos,  de  casimira,  de  408000  a  1508000 
Manteaux,  modelos  novidade, 

a  1108000,  1208000  e  . . . ,  1508000 


Pannos  para  mesa 

*  130  X  130  .  158000 

150  X  150  .  188000 

150  X  200  . .  «  258000 


Bolsas 

Bolsas  de  gorgorão,  a .  48000 

Bolsas  de  seda,  a  78500  e  . . .  .  .  88500 


Zephires  e  Chitas 

Zephires  encorpados,  a  18500  —  1S8O0  e 
28000. 

Zephires  inglezes,  em  côres  lirmes,  a  28200 
—  28500  —  38000  e  38200. 

Riscados  fortes,  a  18200  e  18500. 

Chitas,  a  1  $000  e  18200. 

Chitas  escuras,  typo  allemãs,  a  18800. 
Levantines  claras,  padrões  miúdos,  a  18300. 


Sedas 

• 

Tafetá  de  seda,  com  100  cts.,  a  118000. 
Palha  de  seda,  a  9SOOO. 

Setim  charmeuse,  a  18SOOO. 

Crepe  da  China,  a  16S500. 

Gaze  chiffon,  a  8S500. 


